


anos um símbolo de qualidade em: 
Fogões domésticos e industriais o gàs, lenho, carvão, óleo e 
eletricidade• fogareiros a gás, querosene e eletricidade• Cal-
deirões • Cafeteiras-. Fervedores de leite - Frigideiras - Pios • 
Fritodeiros - Bifeteiras • Máquinas de descascar batatas . Má-
quinas de moer ca rne - Preparadores de água quente - Máqui-
nas de lavor roupa de diversos capacidades - Máquinas cen• 
trífugos • Secadores de roupa - Colondros • Caldeiras de· oltc;, 
e baixo pressão - Planejamento de instalações completos. 

PÔRTO ALEGRE: Ru d' Voluntários da Pátria, 2213 
FILIAIS: CURITIBA: Ruo Lourenço Pinto, 219 - SÃO PAULO: Rua 

Conselheiro Crispiniono, 57 • RIO DE JANEIRO: R. Uru-
guaiana, 141 • BELO HORIZONTE: Av. do Contôrno, 459 
- RECIFE: Cais de Santa Rita, 396 - LA PAZ, Bolívia. 



l(NOEDLER 
Estahlished 1846 

Eugene Boudin (1824-1898), «Natureza m orta», (32" x 22 1/4" ) . 
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Framing 

LONDON 

OLD MASTEHS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH JMPRESSIONJSTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prinl s Restoring 

NEW YORK CITY 
14, East 57 th S1ree1 

PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Modernos e rápidos 

possantes e 

confortá vci, 

da CRUZEIRO DO SUL S. A. 
Ú\ pmsancc\ e moderno, C..O;\. VAI R 340 
d1 CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
a\ ma1\ confort.íveis e r.ípiJas v1agen, 
aérea 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS A(REO5 • 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av R,o !\ronco, 128 Tel. 42-6060 

Av Nilo Peçonha 26-A Tel 32-7000 
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Recentes publicações d 

P.M. BARDI 

THE ARTS IN BRAZII~ 
A New Museum in São Paulo 

LAS AR 

Museu de Arte 

Livro de 300 páginas, 60 pran-
chas em côres, 400 gravuras, 
em magnífica enc ade rnação 

Livro de 64 páginas, 15 pranchas 
em côres e 24 gravuras, brochura 

A venda em todas as principais livrarias do Brasil 

• são os votos do 
BANCO TIETÊ 

a todos seus 
Acionistas, 

Amigos 
e 

Clientes. 



Reso\vido 0 seu 

problema de espaço! 

POLTRONA CAMABEL 
UMPROOU<O • 

'Sem o aspecto de poltrona-carna! 
Atraente, elegante, de linhas moder-
níssimas. Revestimentos originais e 
variados. Combina com os melhores 
ambientes I Braços anatômicos. Pés 

torneados. É uma cama prática e 
. confortável, facílima de abrir - é 

só puxar o encôsto I Molejo de mo-
las No-Sag em tôda sua extenSdo, 
para proporcionar repouso perfeito ... 
sem os incon~enientes das poltronas-
camas comuns ! Dobradiças embuti-
das de funcionamento perfeito, abso-
lutamente si lenciosas . 

PROCURE SEU REVENDEDOR p 
e adqulr• a Portrona Camabel por 

,muito manos que V. pensa/ 
~ttru11/crlwd11 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S A 
P,onerro dd lnduitrl11l,,11ç60 do Conlórlo -no Pdis 

'Rua• Vilela, jQ7 (Totuapé) - Tel.; 9-0927 (P.B.X.) - Cx. Poslal 1 71 1 - Sao Paulo 

Ótim~ cama, com mole10 n,n 
3 almofado,. prop0rc,0M perfeito rep0uso. 

Mod61o 
sem br ,;1ços. de 
desenho simples 
e funclon!lll 

62.nS 



Murdl de Flexor 

VIDROTIL 
VENDAS: 

SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO : 
S A L V A D O R (Bahia): 
FORTALEZA: 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLIS: 

5/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito Joõo Felipe, 382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2850 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & ÇIA. - Rua do , Rosário, 300 - Fone, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano - 9.0 ond. - Fones, 6428, 7671 e 7681 • Rom. 46 
APEX L TDA. - Ruo Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271 
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LINHAS MODERNAS! 

mictórias sifonados M-3 
PARA ESCOLAS, 

CLUBES, CINEMAS, 

TEATROS, ETC. 

Principalmente nos instalações 

sonitóricu de esco/os, cinemas, 
teatros, ou de quaisquer 

outros recintos públicos, o higiene 

é requisito indispensável. 
Particularmente recomendados 
poro os instalações sanitários 

de,sa natureza, os MICTÓRIOS 

SIFONADOS M-3 CELITE, de 
al!o (]!Jalidcde e linhos modernos 

- são fabricados com grés 
cerámico vitrificado ... oferecem · 

o móximo em durobitidode 

e asseguram um lndice 
de inobscrçõo comprovado 1 

Os metais cromados poro 
os ligações dos encanamentos 

podem ser fornecidos 
juntamente com os mictórios 

DADOS TtCNICOS 
UGAÇÃO DE ÁGUA • Co,wi"' uscr un:o ,41..,,1., do bol<lo 
e peços tipecíois (vide detO:he) 

llGAÇÃO AO ESGÔTO • Dev,rd ,er feito <on, o 0an~• o 
o orgolo de botraçho e,pectOis de 2'· (vide detol!\e) 

MONTAGEM - Verifico, qve cn figo~aes de d;uo e esg6to 
utejom no diilôncio é~ :'6.5 c::m.;. no prum.> 1,;n o da oulro. 
e perpendiculc:rt!.1 ô p,:irede. 

A loler6:'u;:o nos medidos dos pc-çOJ 6 de mGis <N n.c:nos s, 

LIGAÇÃO AO 
ts:.ôro LIGAÇÃO OE 

ÁGIJA 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A. 
RUA ITAPURA. 626 • FONE, 9-1183 {R~DE INTERNA) 

CAIXA POSTAL 2818 • END. TEU:GRÁflCQ "PORCEUTE". SÃO PAULO 



l<etetVe No pa!:ta9e.m 
com amecedél'lcia 

o mais-luxuosa 
aeronave comerciol lUI roto cln umi.zocle 

1 1 1 1 1 
1 

V,ajando a Nova York pela VARIG 
você irá pelo caminho mais curro 
e ao menor tempo de vôo. 
Conheça de passagem Ciudad Trujíllo, 
sobrevoando o leodário Mar das Caraíbas. 
A bordo do Super G Constella1ioo 
você uc-rá as mais variadas formas de confôrro , 
e ~t'rviços especiais ofere<:idos nesta rota. 

• nês luxuo~ cabines 
• a , cond1c,onodo e pressão regulado 
• >Oleio de eS10, Gtti51icomente decorodc, 
• Qvotro toaletn com touco.dor- águo corrente 
• co21nho a bordo paro ,se,-,iço de lanches quentes 

tno,i. tt prepo.,o dos rnrus f inos e opet1to1os 

prQJos do co,dó.p,o mff'mac1onal. 

• e~merodo ~e,v,ço de bo, . 

VARIG 1 
1 um >er,iço aéreo tradiclon•I 



COMERCIO!: INDÚSTRIA 

Rua Clélia, 98 Tel. 62-1721 End. T elegr. CASTANHO SAO PAULO 

Stand na -Exposi('ãu do 1,• Centenán,o. no Parque Ib,rnpnera 

• Fornecemos 11t11 tipo df' lavanderia de acôrdo com a finalidade do estabelecunento a que sr destina. 
• Planejamentos. plantas e orçamentos sem qualquer compromisso 
• Máquinas em aço inoxidárel de ótima qualidade e acabamento esmerado 
• Garantia contra qualquer defeito de fabricação 
• Serviço completo de assistência 

RIO DE JANEIRO : 
CURITIBA : 
BELO HORIZONTE : 
PORTO ALEGR'E: 
RIO GRANDE : 
SALVADOR· 
RECIFE : 
FORTALEZA : 
SELEM : 
(ATANDUVA-
RIBEIRÃ0 PRETO: 

RE PRESENT \ NTES 

Alfredo Rodrigues Ferraz • Av. Almirante Barroso, 90 • sala 1107 • Fone 42-5529. 
Comércio e Representações Cunha Ltda. - Rua Monsenhor Celso, 211 - conj_ 602/603 - Fone 3044. 
Emílio Gaissler & Cia. Ltda. - Rua Curitiba. 767 • Fone 2-3049. 
Ary Vicente lloller - Rua Pinto Bandeira, 350 - 1.' . sala 5 • Fone 9-1481. 
A. A. Asti • Rua Rlachuelo, 197 - Fone 738. 
Gastão Sampaio - Rua Miguel Calmon, 17 - 8.' - sala 81 • Fone 1704. 
Sociedade Internacional de Representações e (omércio Ltda. - Rua Floriano Peixoto, 85 - 3.' - sala 301 - Fone 7366 
lima & Albuquerque • Rua Barão do Rio Branco, 910/914 - Fone 1-3430. 
Miranda & Cia .• Tra'fessa Campos Sales, 101 - Fone 4827 
Eletro Tamoio Ltda .• Rua Brasil, 264 - Fone 1355. 
Joffre Petean • RiJa Tlblriçá, 535 • Fone 2713. 



Parquet Paulista 

Parquet Tropical 

Parquet Bacellar 

EM TODO O 
BRASIL 
TACOS E 
PARQUETES OE 

A. ELLAR¾ 
SE IMPÕEM 
PELA SUA 
QUALI DAO E 

Escrit6rio e Fábrica: Rua do Bosque, 645 - Caixa Postal, 1819 
Fones 51-4109 e 52-2274 - São Paulo 



originalidade com bom gôsto 

f@]r ma 
móveis de classe 

• decorações de r e si dê n c ias e sugestões 
para acabamento interno. 

• instalações completas de lojas e escritórios. 

• confecção e colocação de cortinados 
modernos e exclusivos. 

• estudos e orçamento3 sem compromisso. 

facilidades de pagamento até 12 meses 
( para capital e interior) rm .. m a 

s. a. móveis e objetos de arte 

lojasemsãopaulo: rua b. de itapetinioga, 274 
fone: 32-7862 
rua augusta, 2399 - fone: 80-8983 

loja em recife: rua conde da boa vista, 88 
fone: 2404 

represeot. no rio: representaçõe, milner ltda. 
av. cburchill, 129 • fone: 22-4125 

CLICHERIA 

Universal 
F. GRABENWEGER & CIA. L TDA. 

RUA AURORA, 186 TEL. 34-0818 S A O P A U LO 

Executou todos os clichês desta 
edição, como tambem de todas 
as outras publicação de Habitat 

Editora Ltda. 

'-------- - --·----------

BANCO F. MUNHOZ S. A. 
FUNDADO EM 1941 

Capitel e Reservas: CrS 37.218.941,80 

OP ERA ÇÕ ES: 

• DEPÓSITOS • C A U Ç ô E S 

• DESCONTOS • COBRANÇAS 

Rua São Bento, 293 (Sede própria) - Fones: 35-1171, 

35-1272 e 35-2283 - End. Telesr,: "MUNHOZBANK" 

Caixa Postal, 5820 - São Paulo 





Ao se aproximarem as festivas comemorações 

da efeméride máxima da cristandade, associa-

mo-nos reverentes a essa bela e imorredoura 

tradição que, mais do que qualquer outra, 

séculos após séculos, tem revivido entre os 

homens, os sentimentos de fraternidade que 

por certo os levará um dia, guiados por essa 

centelha Divina, à era de concórdia e de paz 

que a humanidade tanto anseia. 

Queremos também nesta oportunidade, levar 

a todos os nossos clientes e a todos quantos 

conosco tem colaborado, uma saudação muito 

sincera de amizade, e votos para que o Natal 

de 19 5 7 lhes propicie ventura e felicidade. 

ELEVADORES ATLAS S. A. 



oferece o material certo para a aplicação certa! 
Foc;o Lombris com Eucolex Duro 
Canelado ou Couro - dão classe * e categoria oo escritório 1 

* Foc;o Forros com Eucotex Isolante 
(12 mm)-economizo material, mão-
-de-obro e embelezo o ambiente 1 

Elimine os Ruídos com Eucolex 
Acústico - forrando tetos e pare-* des, elimino olé 93% dos ruídos! 

Poro Paredes Divisórios nodo me-
lhor que Eucotex Durotermic-torno 
divisões à provo de som, removiveis, 
desmontáveis e reaproveitáveis. 

~ • Faço Móveis e Armários Embutidos * Poro Portos sólidos e à provo de 
com Eucotex Duro Liso - supero a som, o mais indicado é Eucqtex 
madeiro com grandes vantagens I Durotermic 1 

Av. froncisro Motorauo, 530-Tel. 51 -9108-SÃO PAUlO 

- Único fabricante n9 Américo latino do linho completo de cha pas de 
fibra de madeiro: chapas isolan tes, chapas acústicas e chapas duras. 

Av, Pre,idenle Vorgos, 435-,/ 902 • Tel. 43-3828 -R. DE JANElRO 

R. Rio de Janeiro, 282 • •/ 1.006 - Tel. 4-163'6 - ano HORllONIE 
R. SonlO Anlõnio, 120 - T el. 52 3 2 - rôno AlfCRf 

.. 



definitivamente resolvido 
o problema das 

pelo processo 
COBERTURAS PLANAS 

• lffl 
A estrutura celular mineral, exclusivo de Wodimex, envolvendo 
as partículas asfálticos, evita o perigo do oxidação e do derreti-
mento do asfalto pelo calor. As cama das de Wadimex, intermea-
das com véus de lã de vidro, aderem completamente sôbre qual-
quer superfície, garantindo proteção elástica e inalterável! 

nosso depcrtcmenlo técnico está opto o atender 
prontamente qualquer consulta sôbre problemas de 
impermeabilização. 

• Dispômcs de turmas de operarios especiolizodc~ 
para e <ecutar qualquer serviço de impermeabiliza-
çã:::,, sob o orientação de nossos técnicos. 

• O processo Wadimex, sendo a frio tem um cnm-
po de oplicação _ilimitado, alcançando sempre os 
mois perfeitos resul!ados. • 

e, O processo Wodimex é ideal poro o impermeobi-
1.zoçã::, de todo tipo de cobertura, bem como de 
alicerces, piscinas, colhas, juntas de dilatação, etc. 

A - Laje 
B - Argamassa niveladora 
C - l demão de Wadimex A 
D - Isolação Térmico 
E - 2 demãos de Wodimex A 
F - Véu de lã de vidro 
G - 2 demãos de Wodimex A 
H - Véu de lo de v idro 
1 - 3 demãos de Wadimex A 

1 

l 1 1 • 1 
. . . . . : . • .. . ·: .·. ·. • ... ·: .·.• .... -·.. . ... •. . ' 
>'~:ê/-f::::r~°' q :~:ta?; 6 ?o~-:s ~Q .\ 

é um produto do 

WAM 
[se. Rua Cons. Crispiniono, 120 - 11 ° andor 
Telefones: 37-0174 t 32-0349 - Cx. Postal 3607 
End. Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo 
Fá ,. Ruo Padre (ursino, 586 - Fone: 80-8397 

DISTRIBUIDORES E APLICADOHS AUTORIZADOS, 
Rio de Joneiro (D. ' .) - lmpe o Lido. 

Av. N,lo t-eç. nho, 1'.>5 - 8" - si 815 - Fone: ~2 4850 
Goionio (Goíoz) - Mercurio Lido. - Ruo 3 - n.• 80 
P. Alegre (R. G . do Sul) - R. Uruguai, 91 - s/ 523 - Fone : 765! 
8. Hori2onte (M. Gerais) - lmpermeobílizoçõu Neso ltdo. 

Ruo do Bolo, 21(.() - Fone: 2-6-469 
Curitibo (Poronó) - Ronsol ín, Foice Lido. 

R. Voluntários do Pótr o, 93 - Fone: 4"°6 
C•. P. 1512 - End. Tel. "LINFA" 

llu..,enau (Sta . Cotorino) - Ronsolin, Foice Lida. 
R. 4 de F~vereiro, 97 - Fone: 110 - Cx. P. 578 
End. Tel. "ZADROSNY" 

Filiado à Organização Wod:mex lnternacio:,ol: Holanda - Suiço - França - Áustria 
ltolio - Espanha - Alemanha - Inglaterra • Bélgica - África Francesa 



Em sua obra, o melhor e mais perfeito acabamento com tacos e parquetes técnicamente 

· sêcos em estufas, nas condições de satisfazer as exigências do mais fino gôsto. 

PEDROKAPOR 
TACOS E PARQUETES 

FÁBRICA E ESCRITÓRIO: 
ESTRADA DA CASA VERDE, 3294 
FONE: 51-1118 -- SÃO PAULO 



Pdinel executddo com Pdstilhds "VIPAX" especidl 

PASTILHAS DE VIDRO : 

VIPAX ESPECIAL 

VIPAX ESTANDARD 
REFLEX 

MASSA VIDRAX 

VIDRO BRÁS 
, I 

INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRAS LTDA. 
Sede: S A O PAUL O - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.° e 8.0 and. - T el. 34-6745 - Caixa Postal, 5623 

End. T el. " VIDROPLANO" e " VIDROBRAS" 
Filial: RIO DE JANEIRO - Rua Debret, 23 - 14.0 and. - T el. 22-5076 



' 
En!!lish Summary 

l'ilotu Plun fo~ Brasil11 
li11i:-e 12 

The Pilot Plan for Brasffa, the future ca-
p~tal of this country. has been accompanied 
by not few arguments and criticai views. 
According to architects Mindlin and Palanti 
people really interested • in the solution oi 
the probl~m, s,hould in the firSt place endea-
vour to explain all details of this project, 
in or<ler to hannonize not unly the funda-
mental conception and recommcnded 
plan.s, but the responsibilitie~ of their com-
pletion as well: in such a way thls under· 
taking cou\d -be brought to the desired 
accomplishment. 
The aim is, naturally enough, a n.iodel-city, 
capable of responding in a pleasant and 
efficient way to the eS'tablishOO requirements 
of the poli ti cal and 9-dministrat;ve capital -o,f 
a great modern nation, consciously striving 
•:.O improve itself. Everywhere in the world, 
cities have suffered the impact of boJh in-
dustrial civilization and diwrds!rly real es-
tate speculation. The ideal of a different 
city, adequate to the present alld to the fu-
ture w~ w~h to build, is already outlinetl 
in the minà.s of the phmners. But 
between the .plànning of the city 
and bringing it to Hfe .goes the sarne 
distance as between the theory , of 
an adequate cultural and educational pro-
gramrne and the au'.uâl forrnation of a whole 
generation of men. ln the case of the new 
Bradíliari çapiltal, the Pilot Plan can imly try 
to be the scheme of an idea ard of an aim. 
The final result will depend upon the ge-
neral development of lhe country, upon the 
f''Jlicy capable of giving an econornic mean-
ing to the new capital, directed to rhake it 
the centre of a pulSlllg coµntry. The pre-
sent study is lirni.ted to a satisfactory orga-
ni:i:ation of lhe essential elements of a city 
in the chosen site. Th'.s plan is based upon 
an assumed initial population of half a mil-
lion inhabitants, of which seventy thousand 
are civil servants, and approximately hun-
dred thousand more àre working ln indus-
tries, transports, commerce and so on. Since 
not all civH servants Will be possibly in-
cluded in a city with such a limite<l popu-
la,tion, the plan has left a poesibility fot 
future expansion. This Pilot Plan endea-
vours to create a city ,surroundéd by large 
~réen areas, a "pleasant ànd human place 
with a well articulated traffic Sy.Stem, ali 
the required sectors naturally and organi-
cally worked out, in accordan.ce to a logiC'al 
rtructure and to the nature of the site. The 
rlan of the city is group,e<l around two main 
axis: the first one, running from. East 
to the W<:-St links the Presidential reSldence 
tri the hi~he~t part of the city where t,he Ca-
pitel building will be the ,seat of the three 
National Powers. Along thls axis are placed 
the areas reserved for the federal adminis-
t--at'on buildings. The second axis, from 
the North to tl)e South, crosses the firts one 
at the site of the civic and commercial centre, 
linked to the residencial zones that spread 
out in the North and in füe South. The site 
of the Cap'tol is separated from the railroads 
t>'tld parkway,s by a lar1;e parl!; that should -be 
sta:rtéd frorti. the very beginnin~ of the cons~ 
truotion of the c1c/;y. On the West, the 
,.,<luTirial zere with hou$eS for the workers. 
From the rail and road sta1tions, a secundary 
West-EaE.t axis links the centre of the city 
snd allows an easier supply of food and 
!""Ods, both for the central and the resi-
dmi.cia,l zones. The Slte of- the hospitais end 
the UniV€rsity has 'reen <'hosen 'retween two 
branches of the artificial lake. On the oppo-
site cSide, the spoi-t a"hd swimming centres are 
suffciently far from' 1he ai-rfleld. Thc green 
belt su.rrounding the city will not only avoid 
it:. disorderly growth, but will also provida 
fo!' it.s .agricu1tural need.s, For the re9iden-

tia! zoné, apartment-houses 10 stores high, ..-
have been regarded as the most economic 
and adequate rolution. Each -residential 
zone. including a commercial centre, schools, 
health centre, play-grounds for children 
etc., will be outlinecl by its own green area. 
Larger residences, on the , contrary, will be 
built on the Jake shore os near the parb 
surrounding the embassies. The civic centre 
has been planned not only in view of the 
m.eds of the capital irtself, but also of these 
deriving from the politicàl and administrative 
function of the city, that means, for exem-
ple, more extensive financial professional or 
bank activities, wider use of boteis, 
restaur1onts, . entettainment facilities, by the 
itinerant population converging towa:rd the 
Cap".tal from other parts of the country and 
írom abroad. This pJan tri,es to solve the 

>:;raffic problems without the use of a subway, 
sys'.em, but by means of cars and trolley-
buses, Within the object'ive reality the ar-
chitects en<leavoured to follow in their plan-
ning, 'they have foreseen four different sta-
ges of building, and have suggest a larger 
use of the iron structure 'nstead of relnfor-
ced concrete. The: architects suggest at the 
sarne time a system for selliug quotas of 
real-estate in order to promote, in the íirst 
place; the idea of investment and of a vital 
market: such a systcm shotild be flexible 
enough to alloW the New Capital Company 
an im.mediatc and easy tran.sference of. its 
potent"al funds, especially those represented 
by the site of futu·re urbanizs,lion. 

Pi'lot Plan for the new Capital Brasilia, 
Page 16 

The t.eam of architeets that have worked 
out i.pe P"lot Plan for Braa'.lia, regard the 
moving of the capita!. to the chosen site 
almost in the geographica1 centre of th~ 
country, not only as a constitutional need, 
hut as an imiperat've on.e as well, for the 
very survival of the rountry. Ip. the first 
part of the accompanying essay, the autho:rs 
of tbis plan examine the conditions in which 
lhe country has grown and, first of ali, the 
reason of its de-velopment along the coast 
in contrast to the back.wa'rd situation of the 
interior zone. The ho:stility of the Amazon 
florests, the -almost desert zone of lhe 
North-East, the coastal mauntain range, have 
always prevented a larger exparsion toward 
the inter:or re'gions. The lack of a second 
seá front mi the Pacific has not provided 
suc_h an immediate urge, that in the United 
S:tates, has forced the constant crossing of 
the territory, and COncurred,- thus, to its 
colon'zation. The beginning of industrial 
production in Brazil has encourage<l a wider 
exodus from the country, which went on 
unhindered by any gqvernmental aid pro-
gram.me fo1· the rural population, that would 
have belpéd a parallel developm.ent of in-
dustry and agri-eulture, irstead of an anta-
gon·stic situatlon':" The Nor.th. North-East 
and West, ·that means two thirds of tl}e 
country, are prac."t"cally abandone-d. • From 
thi,; state of thlngs derives the need of 11 
greait polarisation of the lively forced in 
progress. The moving of the capital to the 
~ew site will bring to thiS enormous reg·o:ri 
a centre of cultural irradiatioti, of material 
progress and comme1·ce; furthermore, the 
needs of a large population will st'mulaie 
agriculture. wm require an expanded 
rail and road system, fo the advan-
tage of the whole country. Another 
factor that justifies the movin·g of the 
capital is II geopolitical and strolegic consi-
dera:ion, in • view of the excessive coastci l 
populatioh if compareci to other ahn.ost de-
Sert re}{ions, The c1ty of Rio de Janeirn, 
if it loses its social a11d political impo.rtance, 
will on the contrary benefit from the de-
velopment of the interior regions: 1hc goods 
pT()duce-d there will flow thr<>ugh the al-
ready weU cquipped po1•t and the ctty lifé 
will be relievad of the present excessiva 
number of inhabitant~ that ru:ouse sco:>res of 
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transport and living 'pI'oblems. The siie of 
the new capital ,has not specially high pos-
sibilities of immediate agricultura! produ-
ction, that can, nevertheless, be increased 
in th.e future. The preservation of the flo-
rests is an essential point for the future de-
velopment of the whole zone and for the 
creation of hunting groundS.. The old custom 
of burning down the florests to rnake place 
for pastures, should be strictly prohibitéd, 
;llld, on the contrary, a prograrnme for new 
tree-plantations should be immediately en-
forced. The exis~ rivers will provide the 
possibillty of creating new artificial lakes 
for the various needs of the region, in the 
first place, then for water-sports and for 
growing several species of edible f.ishes . A 
well equipped centre for ecological research 
should be established in the site of the new 
capital to study the economic possibilities of 
the surrounding areas of furt.h.er away re· 
gions. The site of the capital is t4ousand 
two hundred metres above sea level and 
is aj.most completely surrounded by an ar-
tificial Iàke. The plan cornprehends two 
perpendicular bands. running North-South 
and East-West. that outline the quadrant.s 
of the city zones. The aceess of rail and 
road transport will be located in the band 
North-South. The neighbourhood will be 
protected from the disadvantagés tbat might 
derive from this vicinity, 'by a four hun'1red 
metres large zone of woods. The _various 
sectors thart fonn the urban nucleus have 
been situated in the wideer band running 
Írom the East to the West. In the crossing of 
the two bands, the rail anel road stations are 
foreseen, being this the distribution centre 
of the city. On the West and near to til-te 
stations are tlie supply centres,, and on the 
opposite side, that reaches the lake shore, 
the noble .parte of the city, that comprehends 
the civic, eommercial, cultural ande sport 
centres, as well as the University. This ar-
rangement aims to provide a satisfactory ba· 
lance between the dHferent sectors and 
ahows a si.mple cb:culation, in -view also of 
future urban growth. • 
The architects have. endeavoured to make 
the city more pleasant, by means of severa! 
six hundred metres large parks, that are at 
the sarne time adequa te-· reserve for possiblc 
expansion. The capital does not imply a 
large jndustrial zone: an:y,how, some small 
manufactures can be est..ablished outside the 
city zone, aloni; the ra.ilroad that connects . 
Anapolis and Plana1tina, a natural way for 
the supply of the industries and -the outfloW 
of its products. The residential sectors for ·the 
workers spread alon~ the railroad and 
hig:hways. The site for the industr'es has 
been chosen mainly, after studying the di-
rection of the wind that blowing from the 
East will avoid air pollution. Speci.al atten-
tion ha_s been devoted to the air t-ransport, 
which is of vital imporlance beca.use of the 
distance of the capital. The architects have 
availed themselves of the already existµtg 
ai.rport in the South of the citv, and have 
planned a second one in the West. As for 
the traffic i.n the city itself, the arehitects 
have fores.sen a collective transportat'on 
system on ró.ads on a lower. leve!, in order 
to permit the construction of parkway for 
rei!ular sp.ee/1 on the surlace level. The city 
will compr-ehend different types of nei:sons 
that require different kinds of housing. lt 
i.s therefore, fairly impossible to create . a 
unique standard of living no matter 1ts 
ideal degree. Ndver can the socU}l and 
political structure of a city be disregarded,_ 
beca;use w~thout it, .the city itself cannot 
exist. Any sociâl status has a corresponding 
outward ex,pression: the architects have phm-
ned the different zones so as to answer. 
within feasible Jimi.ts to the difference of 
fypes and of organizãtion, by means of not 
only interior charàcteristics, but also of lo-
calization and treatment. 
The unity planned for the diploma.ts is an 
example of this conception: the residences 
of ambassadors will be built with a certain 

l,.ixur:y, in the m.iddle -0f Iarge gardens, while 
those of the Embassy's'staff will be smaller, 
but in the same zone. Lat-ge hotels are also 
planned in this neighbourhood, that is lo-
cated near the Presidential residence. Sport, 
nautical and entertainment facilities, as well 
as pavilions for cqngresses, exhlbitions and 
open air shows, are situated in an adjoining 
zone. The planning of the residences for 
the permanent inhabitants of the new ca-
pital, follows the sarne principle and divides 
them into three categorjes, accordi:ng to the 
variou:s degrees of prosperity. The organi-
zation of the city is based on the "neigh-
bourhood", a unity shaped on human scale. 
Its ex,tension .is limited by the maximum 
distance .a child can go alone between bis 
home, the school and ,the rec-reative areas. 
Its feature is determined by the need of 
isolating the school and the hcmses from 
the noise and dangers of the traffic (Mun-
ford) . ln thls case, each centre will com-
prehend a police and first aid station, health 
and association centres, club, church, thea-
tre, shopping centre, post off_ice market, res-
-tau:rants, repair',ng shops, and so on. To 
maintain its autonorn.y, each unity must have 
a r-easonable" numhe; of inhabitants that, 
according to observation and experience, has 
been established between seven and twelve 
thousand. To establish a unity, the density of 
the population and the dis.tance between 
residences. and community activities, are of 
basic imyortance. An,rhow, the density va-
ries with the chosen lünd of iiabitation, whe-
ter isolated cottages or npartment houSes. 
The street leadimg to the neighbourhood di-
vides this unity in two sectioru but be'ng 
on a lower level, it does not interfere with 
pedestrians. ln the centre of the city are 
located the mu.sewns, clubs, th1>atres, luxurv 
and specialized stores and the activities each 
neghbourhood capnot poss:ihly: maintain 
Public buildings transcend the importance of 
each single one, and form tngether a irroup 
of .a monumental character, of highly histo-
rical and symbolic signifkance, that is onê 
of the outstanding features with'n the urban 
frame. Í'eoole can easily reach the civie 
centre, which the aúthors •tried to make also 
an attractive walking site. The arrhitec!s 
have· devoted a special attention to the use 
of the central zone, in different times of the 
day. Starting from tli.e idea -of "Voidir-11 as 
much as pos.sible the emptiness of the urban 
core, the sectors have been arranged in such 
a way_ as to make -çertain t:he con.tinuom use 
of the centre throu1il'.hout the hours of the 
day and the different activí.ties. Large apart-
ment-houses ha),e been placed :rear to cen-
tre, sin.ce the house is one of the elements 
that contribtite in a high • degree to enliven 
a _ltiven ar.ea. A sport centre has been esta· 
bli~hed on • the lake shore, that together 
with the botanical and zoological gardens 
and the woods that surround them, provide 
recreative activities fO'I" the ,population. The 
Universiity has also been situated jn the 
lake zone, ·on the extreme East of the city, 
and iits installations are expected to attend 
to ten thousand students. The central 
market is planned in the West part of the 
central :zorie, close to the ro..il and road ter-
m,nals. Conveniently isolated are the hos-
pitaIB and industrial and commercial schools. 
The study of the Pilot Plan for Bras!lia, 
concI:uaes with a series of suggestions that 
refer to real estate deals and to the economk 
and social organization. 

O11waldo B,atke 

Oswa1do Bratke belongs t.o the group of 
architect.s: that have strengtben the ground 
oonquered hy modem architecture in São 
Paulo. As soon as bis studies were over, 
Bratke got involved in the polemics of the 
young architects th.at wanted to assert their 
new views and -personalities. Commg' from 
the country, Bratke brought with him all the 
qualities of a young man setting off to con. 

quer ciiy. The biOgTaph}T o! the a?ChHêct 
witnesses the all but easy start'. ln 1932. 
together with Carlos Bo.tti. _b.e began bis 
career as builder This was a long périod 
during which he had to deal_, constantly with 
the problams of building materials and of 
human re'iations with committents but that 
enabled him also to crystalize ihe ideas he 
was to propund !ater on. After the death 
of bis companion, Bratk:e pursued bis work 
as a builder durlng three more years. Only 
ih 1945, when he felt that his formation as 
an archir'.ect was adequately ' accomplished, 
Bratke- took to planning. The architect had 
now a complete authority over reality 
and was able to assert his concep-
tive individuality in the manifold pro-
jects for houses, factories, hospitais and in 
the problem.s of city-,planning. If his actual 
exiperience was ma.de in the "fastest growing 
city", freque-nt trips all over the country 
and abroad allowed him 1o keep constantly 
up-to-date with ·the progress of arehitecture 
and of the general and human problems lin-
ked to it. His office was a kind of a labo-
ratory of ideas and of new values: scores 
of young architects and st!Udents worked 
with him and ma.de there their first 
approach to professional experienc.e. When 
Bratke speaks ahouth his work, .~he ne-
ver fails to remember the architectural fea-
by the new concept'ons. There were at that 
time very few architects; plans were mostly 
made by builders who followed obediently 
the whims of their customers, usua!ly en-
riohed im.migrants that wished for themsel-
ves mini'ature nastalgk. cooies. of the ma-
nors they had lseen in their country of 
or'gin. 
Their efforts, both of customers and of 
buiiders, were directed to reconstn.tct the 
setting enviously admfred in the Old Con-
tinent. But meanwhile abroad architecture 
was acquiring a new feB~"ure 'and was de· 
fining its aims under the guidance of Le 
Corbusier, Gropius, Mies van der Robe and 
many others that were devoting their atten-
tions to the adjustment of modern mate 
tials and of architectural conceptions derÍved 
from the analysis of the new urbane situa-
tion. Bratke was • im~ressed from the very 
beginning by the attitude of contemporary 
architecture and developed accordingly his 
personal views not only with reference to 
wlm.t was usually called the "modem plan", 
but also about popular housing and city 
planning problems. The vertical solution for 
popular housing is the one ge-nerally pro-
pounded, but Bratke believes that it involves 
habits, hygiene metb.ods, the possibUity' of 
acqúiring modern appliances, washing ma-
chines and so on, witiho-ut which it is not 
possible a -ratio-nal functioning of this solu-
tion. In severa! circumstanées it would imply 
sudden changes and unsatisfactory adjttst-
ments, that would arise unfavourable rea<:-
tions like any time false conditions are en· 
foreed. As to the problems of São Paulo as 
a fast growing city, Bratke points out the 
irnpressive agglomaz,ation of sky-scrapers in 
New York and the well·proportioned build-
ings of Buenos Aires. Both cases are far 
from being an a=hitectural anarchy of ur-
hane landscape and prove the necessity of 
strictly controlling th,e huilding of each 
street and zone, for the advantage of the 
individual and collective living cond.itions as 
well as for a satisfactory composition of 
arch'teclural volumes. 

Bulding Íor the Bau.k of Colomhi11 in C•li 
]'age !'/ 

'The building for the :Sank of Colombia 
offers one of the best solutions in Latin Ame-
rican countries. for the <:O•existence of an 
adequale and aesthetical feature and the 
requirements of practical functioníng. Thj_g 
building has been plannéd to hoald the offi-
ces of the Bank of Colombia. and private 
offices in the upper floors. ln view of the, 
dupliclty of independent articulation between 



the str'eet ãnci the oíffceS, thÊ!.arcliiteCts have 
planned a complet separation not only of the 
interior, but even of the exterior architeclu-
ral structure. Avoiding • all aesthetical exag-
geration, the building, the main elements 6f 
which are .cement, giass arid aluminium, is 
remarkable for the balance of its volumes, 
the solution -of light and shadow, the out-
ward elegance of the b;is:e. The project pub-
lished in these pages, asserts 1its impoMant 
contribution to the new Colombian archi-
tecture, that is starting with vE:IY personal 
features. 

An apartment-huilding in the Lihordade 
page 4Ó 

The planning of the buildirtg started in 1948, 
but could be brought to completion only at 
present. The distribution of the paveme:nts 
offer a new practical solution. 
1) The barement is linked with the stre,et 
by means of a ramp and holds a storage 
room, the electric and heating system, a wa-
ter-reservoir, the service and garage entran-
ces, eonnect.ed with the. apartments above 
fürougb the elevators. 
2) ln this buildÍng, the ground-floor is 
actually the second one. The main entrance 
is surroUilded by a shopping centre. 
3) This floor is paM of the stores and com-
mun'cates with dhe lower seotion on the 
ground-floor by means of an internai fligbt 
of stairs. Wasbroom facilities of the stores 
are situated bere. 
O This floor, a play-ground for the the chi!-· 
dren of tbe building, has in .the central part 
a living-room with large sliding glass doors: 
Over this complex basic structure the arehi-
tects bave added forteen floors. The plan 
looking like an H, allows each of the fou; 
apartments on eveI'y floor to have three 
outward looking s:.des. The elevators, the 
flight of stairs and service rooms are in the 
middle of the H. The structure of re'nforced 
concrete deserves a special mention, pillars, 
usually employed in this kind of building 
are substituted in the forteen upper floors 
by reinforced concrete- walls, 12 cm. large, 
that change into round columns in the lower 
pavements beneath the play-ground floor. 

Pavilion in Itaipava 
_i•age 48 

This pavilion has been built to group re-
creative activit'es in an estate near Itaipava. 
It rests on a granite deck, the floors is of 
wooden beams, the cantileverd overbang is 
supported· by a serie of s,'.eel tubes columns. 
The large fireplace is also of granite. The 
swimming-pool, in the form of L, completes 
th"s pavilion especially studiad for week-end 
purposes. 

Amhlénte - Store 
Page 52 

The remodellng of this stor-e has been stu-
died from the point of view of a satisfactory 
eicpression of form and content, and of its 
eff:.Cient tunctioning as a gallery for interior 
decoration, furniture and art. Aesthetically, 
the organi:i.:ation of space had to depend on 
the irregular concrete pil!ars and the need 
of an adequate background for furniture and 
objects on display. In view of lhe over five 
metres high eeiling, Cario Fongaro. the ar-
chitect in charge of the remodeling, has. 
built an additional mezzan'ne, whose 
wooden pre-fabricated structure has been set 
Up in a few hours, without interrupti.ng the 
nomi.al activity of the place. The struot.ure 
is at the sarne time ceiling and floor, and 
provides a decorative effect by means of 
the black beams. The nmvable panels are 
at the 53.me time division walls and allow 
ea1<ily ch.anges of the setting and back-
ground of the store. The only source of 
light ·are the Jauanese lamps rhythmically 
hung frqm the ceiling Jeft free by the woodeÚ 
str\10ture of the me:z:z.anine. Var!ous mate-

rials babe bêen used with vecy good -result • 
sett'ng each group of furniture and th~ 
objecls of art in their full value. 70% of 
-~ace has thus been added to the prior avai-
lahle one, "Anihillnte" is at present one of 
the best set up stores lll S. Paulo, and has 
a peC'llliar atmosphere of art and decoration 
that answers to the notion of modem living. 

Woodeu Platea 
rage 56 

Our readers have certainly rem.arked the 
frequeht absence from our pages, of indus-
trial des1gn and BraZilian crafts. The reason 
is that manufacture d~ n"t, as yet, devote 
special attention to the feature of products 
and Ugually take to example8 easily found 
in catalogues and magaúne published abroad. 
The 'on1y serious attempt of a school for in-
dustrial design has been unsuccessful because 
the moSt gifted stu.dents chose to st.art their 
career as soon as they had acquired ·some 
very sl;g,ht notion. instead of pursuing a 
more aiµbitious aim. Another reason is the 
usual Jack of interest architeols have for 
this field of decorative production, like ce-
ramics furnil!Ure and so on. But everytime 
an arch'tect k made an exception to the 
rule, HABITAT has recorded his doing. The 
architect Wit Olaf Prochnik, whose works 
are publis.hed now, belonged in the past to 
the atelier of Roberto Burle Marx His se-
ries of wooden plates and howle; show a 
restrained good taste and attain a remar-
knbly aesthetic result. He gives us an exam-
ple of the sp;rit th.at directs coMemporary 
arehitecl:ure, that means, that architecture 
can start with a simple plate. 

Drawing art and archltecture 
Page 58 

The author exarrünes at the beginníng the 
odgin of aM, whlch, as everything else, has 
a visible and an invisible one. The first can 
be stu<lied throuii;hout the history of Inan, 
while the other belongs to the intelleMual 
and emotional field. ln animãls nothing 
orove!'. the ex1stence of an artistic seed. Art 
b1:long:s to the performances with no use, 
tbat means, l'ot absolutely neeessary for 
the preservi>tion or defence of l'fe. The first 
arti~tie performances of Magdalenian men 
mark the most important date iri tbe whole 
bistory of organiz.ed beings. These useles:s 
acts hokl the geIJ!ll of abstract ideas. of the 
idea of God, morality, phllosophy and scien-
ce. Th's su.-l,-len appearanc,! in the life of 
m.en until fhen devoted on1y <to fight of! 
hunier and wild beasfs, proves the funda-
mental an.d es~en,cial difference between 
m~n, and animais·. The cosmic dre~d man 
frlt in front o/ nature, is th.e origi'll. of pri-
mitive rel'gion.s, whose outward manifesta-
tions were of magic order. The primitive 
cave-drawings of the Cro.c.Maguon have a 
rnagic sign;ficance and arei an eloquent 
wirl.ness of the visible orlgin of Drawing and 
Art. The invisible origin, on the contrary, 
can be eXplained only by intuition (Berg-
son), by the :""Will of art (Riegl); it pre-exists, 
potentially, in the inner wordls of each ar-
tist. The inner and outer worlds of primi-
tive rhen or today's savage tribes, are per-
fectly fused and ,thanks to it the first sign 
of Art could ntanifest itself with full ex.pres-
s'on. Th.e artist urge is imbued with a men-
tal and emotional content, that varies in 
quantity and quality. The work of art pro-
vokes generally both an emotion and a phi-
losophic thought, two things it lias already 
in itself as a • kind of remembrance oí the 
passing through the mental and emotional 
fields of the artist (Jinarajadasa). In this 
way, the old Indian idea adjusts itself 1o 
today's theory of "sentimental projection" 
(Lipps), that moves lrom the classic aesthe-
tlcal notion of objeotivlty to a subjectivo 
sphere, and propounds to study the beha-
viour of tbe individual COll.templat!ng thc 
object instead Qf oonslderlng the form of 

the object itself, This is the newest stage 
of the old argwnent of beauty: on one side 
Une up the aesthe,tics of Form, on the otber, 
those of Content. 
Drawing is divided in two quite dif!erent 
branches: drawing as a language and· ar-
tistic drawing. The first means utillty, whllc 
tho second is culture. To understand how 
common man needs to a very great exten1 
utilitw-ian drawing, it will be enough to 
review it from the initial effort of securing, 
by means of symbols, the sounds of articula-
te language, the origin of pi.ctogram up to 
the modem technical drawings or even 
traffic signs. It exists an endless range of 
artists, going from the lowest degree of 
co,nmon m.an (who is not yet included 
among them), to Michelangelo. The author 
endeavours to conclude his essay, pointig out 
the importam!e of drawing in the Faeufty of 
Architecture, and to what extent the stu-
dents should pr'actice . it. The main point, 
ho:wever, 1s to enforce in Universities • the 
study of arol:istic drawing in order to de-
velop the creative faculty of future archi-
tects. Artistic drawing exam s.hould be the 
first in line for matricu.lation and the stu-
dents of architecture should be chosen among 
those with highest marks. Drawing means 
especially the possibility of improving one-
self, of develop-ing t)ie critica! spirit, the ca-
pability of comprebension and reasoning, of 
adjusting one.o;;elf to the most complex tasks, 
and of throughoot expression by m.eans of 
fonn. 

PJai.tic art and bottmy 
l.'age 6-& 

Morphology of plants. their physiology, ~eo-
graphy, histology, can be useful to plastic 
arts the sarne way as in literature, a bot.a-
nic glossary is of assi"stance in fonning me-
taphorical images. When the th.eme of fi-
gurative art had been saturated or becomé 
ex.cessively geometric, sculprture has been the 
first to turn to botany for p\astic inspiration, 
as- we can see in the. works of Giacometti 
and Richier. The aMist Theodor Ros:z:ak, 
while lecturing on the "Search of not satu-
rated forro sand images", has once shown 
at the Chicago Institute of Art, bis works 
inspired by vegetal and mineral nature. Ju-
lien Alvard .h.as also recently written in bis 
es.say, that painters like Tsingos, Fautrier, 
Laubies, are seeking out at present phytolo-
gy the vegetal structures. the rrücroscopic 
and chromartic fonns, for their creative pro-
cess in "tachlste" idiom. Vegetal morphology 
offers the most beautiful examples of cons-
truction, co~sition, space, rbythm and 
colour. The sadness and uruneaningness od 
present day's art, its escape from reality 
into surrealist and Ony;ric manifestations, 
should encourage and draw wider scien!:üic 
and lay attention to botany. This branch 
could richly stim.ulate the problerns of forb, 
texture and values, the original or tamed 
forces of lhe earth being an endless soúrce 
of inspiration. Looking ~t the onyric paint-
ings by WaJrl-..er Levy, that arouse the re-
membrance of some medieval cathedral, one 
would not suspect that the artist found bis 
lnspiration in the morphology of stems, 
branches and roots. Walter Levy understands 
that the beauty is no,!; a mere complement 
of the vegetal world, but a permanent ar-
tistic inspi.ration. This is the reason why he 
cultivates and keeps plants in his garden 
and green-houses, with the sarne interest as 
a ballet teacher training the groups of ado-
lescents. Plants and their fascinating detai13 
respond to the anx.iety of finding new forms, 
new laws of com-position: the artisils that 
turn gardeners in their spare t1me, are 
provin it. 

Poe.try and engraving 
l'aite '14 

Karl Heln:i.: Hansen oome to Brazil with hls 
artistic load of criticai-social German ex-



pressionism, that had been the ínspíratíon 
to his graphic art. After he had settled down 
in Bahia, the colonial and Baroque spell of 
the place got hold of him. He started to 
depict the traditional reality of the sculptu-
red facades of churches and cloisters the 
winding lines of the streets. Later, oÔ, he 
widened bis field of research: social lite-
rature, Uke the poems by Castro Alves, to 
which German expressiooism easily adjusts 
itse!f, was to arouse - sooner or later -
the artist's inWrest. Hansen has recently 
exihibited a series of wood-cur'.s based on the 
them,e of the "Slave Boat": he endeavours 
to render - not the sea, the vanishing land 
or the ex.pecui,i;ion of the futura - but the 
promiscruity of. the life on board, the holds 
wiith their. human cargo, the entanglement 
of sails, ropes, masters and slaves bounP, to 
labor. The poem, full of plastic images and 
rw:,taphores, places at the disposal of the 
graphic artis.t, successive shades of the 
atmosphere in which the figures move. 

l\lodern Braziliau art abroad 
l'age 77 

On two different occasions, very good Bra-
zilian colle.otions have been sent on a visit 
abroad.. The fir.% time, the successful exhi-
bitions of the larges.t part of the S. Paulo 
Museum of Art's collecfion throug'hout, the 
important artistie centres of Europe and the 
United Staites, that have proved the hi~h 
quality of our patrimony. This year, th<:! 
Museum of Modem Art of Rio de Janeiro 
has organized a remarkiable exhib.füop of 
pn.1ntillg, sculpture, drawing and engraving 
by contemporary artists, that is an.. eloquent 
witness of the various .trends and inspirar~ons 
of modem Brazilian art. The well known 
art critic, Jorge Romero Brest, 12raised the 
gener'ous effort of the or_ganizers. that has 
allowed an objeotive and detailed vision of 
thc progress of Brazilian art, sin.ce its first 
manifestation at the "Modem Art Week" in 
/1922, the departure from aeademic formula, 
the search of new expressions the influence 

1 

oí pfonll!er artists sUch as Lasar Segall. Ani-
ta Malfatti, Tarsila do Amaral and Di Ca-
valcanti, to arrive at the converging point 
of generations - -bot,h Museurn.s of Modern 
Art and the Biennial Int.erna.tional Exhibi-
tion. The works assembled in this show, 
offer a well balance-d panorama of present 
Brazilian art. 

Con&iderations of an arti•t 
l'a2"e 80 

The work of art by a figurative artist, is 
the result of a spontaneous inspirat'on. Fre-
quently, •the original conception un.dergoes 
many changes, aesthetical rproblems ari~, 
but it is the instant of every day's life that 
has oríginated a pictorial idea. Abstract art, 
on the contrary, proclaims its complet.e in-
4ependence from the surrounding world, • its 
roots of formal order are closer to mathe-
matics. This does not iJnJply that trúe ar-
tist.s cannot be found within both ar<t'stical 
co111Ceptions. For the author, art means 
a way to communicate. When the p>Ctorial 
instar,t has been secured and its mission 
is thus accompl~hed, a· p'ctorial study sets 
then in, with countless amends. The artist 
progres.ses on a tortuous path: the sketch 
must be done over and over again, a detail 
is dropped while the o~her comes emphati-
cally forth. The elaboration of the work 
makes almost forget the instant the oencil 
jotted down the first impression, which has 
nothing more in common with the final re-
sult. The two drawings publisherl in theses 
pages are an example of it. The first is one 
of a series that started in a street ot'Bahia-: 
tht' small workshop of a shoe-repairer, lhe 
beautiful relaxed bodies of the onlookers 
and the a.ctiV1!a ,pomure of lhe mian at work. 
The second drawing has departed from lhe 
original concept1on and changed into its re-
verse. The original group qf negro children 
playing on the white sand of the beach has 
undergone the process of eompositon until 
the fl~res have turned white against the 
dark backgt,ound. 
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Mais uma etapa vencida 

1\'ão poderemos, neste registro de passagem de mais uma etapa, a entrada de 
HABITAT- no seu oitavo ano, deixar de mencionar que êsle ano que passou foi um 
dos mais difíceis para esta publicação. De fato, não obstrznle tenhamos chegar/o 
a uma plenitude de realização, certos óbices a wr.- desenvolvimento facilitado p,:,.ra 
uma publicação especializada em arquitetnra e artes ainda permanecem , se não se 
multiplicam, pela dispersão de esfôrços verificada. ern lugar de uma consciência 
de unidade, capaz de proporcionar melhore< rrsu/Jados. EjelivamentP, com os 
dementas com q1ie contamos, ser-nos-ia mais fácil manter. ampliar e desenvolver 
esta pziblicação, se um apôio mais generalizado, mais ativo, mais uniforme, acom• 
panhasse os trabalhos que tentamos desenvolver, em benefício da cultura, nas ar• 
tes plásticas e na arquitetura e urbanismo. A esta altura verifica-se a formação 
de blocos fechados, em cujas fronteiras se encerra,n todas as possibilidades de coo. 
1,eração, tornando-se os meios de divulgação e de sugestão e estímulo. como o nosso 
o é, elementos restritivos de propaganda, em que um ínàividualismo danoso exibe 
as suas próprias e limitadas f acuidades. 

HABITAT insere a sua presença num serviço permanente de ampla vulgarização dos 
índices de cultura em progresso, que se espelham neste mome·nto histórico das ar-
tes plásticas, quando a IV Bienal de São Paulo conses!ie, de maneira l<io alia e 
:iío significativa, as qualificações pelas quais desdobrou a sua iniciativa, a sua con-
tinuidade, a sua vontade realizadora.. Este é um dos maiores atos de culltira e de 
Gooperação inter.'lacional que se realizam periodicamente no nwndo. e este índice. 
por si só, marca um ponto alto na evolução de nossa vida artística. Szirge o edi-
fício do primeiro Museu de Arte Moderna a ter zmia constrnção especialmente le-
iantada para abrigar as suas atividades, no Rio de Janeiro. Ao lado dos Museus 
ele Arte de São Paulo, êste ano que passou viu-se fundar em Belo Horizonte mais 
um Museu de Arte Moderna. Cresce o número de exposições d'e artes plásticas. A 
arquitetura amplia o seu terreno. Já t·emos no caso do urbanismo, especialistas 
l,rasileÚos chamados a produzir trabalhos para fóra do país. Em Brasília, uma 
ime:isa experimentação está em dese1wolvime11to, e sem considerarmos aquí as 
suas condicionantes íntimas, devemos pôr em relêvo .que alí se reunem o urbanismo 
e a arquitetura, numa conjugação de esfôrços muito ampla, importante significatirn. 
Só esta série de fatos, de ele1nentos, de incitações, seria suficiente para a a/ir• 
mação que desejaríamos deixar aqui firmada, de nossa certeza em superar as 
dificuldades até agora opostas à plena reai:izaçüo <lo que HABITAT prowrará 
sempre ser, espelhando de maneira extraordinária, melhor e mais numerosamente, · 
os acontecimentos assinaláveis da cultura artística brasileira, nas artes plásticas 
e na arquitetura e urbanismo. 

I negàvelmente, forma-se em ampla escala um ambi'!nte arttstico, a que novos fa-
tores humanos estão dando à sua contribuição engrandece-dora. Pela primeira 
i;êz na história das artes gráficas brasileiras, vimos, neste ano que passou, mais 
de quarenta artistas gráficos comparece:ido a uma exposição de gravura, como <J 

que se efetuou em setembro último, na capital do Umguc,i. tste é um índice bem 
interessante, porquanto registra um, desenvolvimenl., de disciplina básica, quando 
uma das artes do desenho, a da gravnra., em várias técnicas, desdobrando a sua 
realização, vem a ser considerada fóra do país, como expressão bem definiria rle 
um progresso real. 

Assim, HABITAT se considera justificadíssim.a em se1i esfôrço para proporcionar a um 
meio e a um público, de mais esclarecida responsabilidade na etapa de desenvolvi-
menta cultural que verificamos, os seus serviços de dit1ulgação e crítica, de estímnlo 
e de viva participação. Esta participação foi nêste ano que passou, assinalada tam-
bém pela organização da exposiçcio dos Artistas da Bahia, em Seio Paulo. 

Pretendemos que esta orientação seja bem compreendida por todos os que. acompa-
nham a biografia desta publicaçrio, quando ela ultrapassa mais um marco cronológico. 
4 tarefa que se efetua nestas páginas não nos pertence. Ela busca despersonalizar-
-~e numa integração contínua, em Junção de uma necessidade vital. como é a cul-
tivação dinâmica e criadora das artes plásticas - ao mesmo tempo ligada às ma• 
ui/estações da arquitetura e do urbanismo, fatores irnprescindivcis para a vida 
humana, particularmente em país tão jovens como o nosso, e que se prepara, nns 
~aluções econômicas de uma industrializaçrío crescente, para ocupar o se·u lugar 
proeminente entre as nações mais ricas e mais cii•ilizadas. É nesse se:,tido, de 
plena cooperação e largo discf'mimento, que encetamos o oitavo ano dr HAlllT.\T, 

Transferência da Ilienal 
para o Rio 

Cabe, de toda ,a forma, registrar o qtte 
está sendo ventilado, a propósito de 
uma definitiva transfe·rência da Bie-
'ftal do Museu. de A1·te Moderna, para 
o Rio de Janeiro, idéia que está sendo 
admitida entre os responsáveis peta 
grande iniciativa, a partir de seu prin-
cipal propugnador, o sr. Francisco Ma-
tarazzo Sobrinho. 
Não há, entretanto, até agora, que nos 
conste, uma justificativa aceitável pa-
ra essa transferênd:i. Nem se pode. 
rá compreender como mna iniciativa 
paiilista, aqtá florescendo há oito anos, 
de um 1no11ie1ito. para outro seja con-
sidera.da como elemento passível de 
deslocação, mudando-se a sua realiza-
ção. para o Rio, nu.ma erradicação do 
que até agora foi feita e conseguido. 
Compreende-se que a oportu,nidade da 
terminação das obras do Museu. de Ar-
te Modernr:i do Rio de Janeiro, no pró· 
ximo ano, venha a favorecer, para 
1959. um ambiente a uma exposição 
inte1-nacional do tamanho da que a 
Bienal costuma oferecer. Mas essa 
razão nos parece mui to precária, eis 
que u.m Museu. de Arte Moderna não é 
para acolher Bienais e-m sett recinto. 
MeS'lno com edifício próprio, a reali-
zação das Bienais depende de espa-
ços amplos, que niío se enco·ntram 
vasios, a não ser, como no caso do 
Ibirapuera, de edificações em que o 
objetivo de mostras de vário gê1iero 
pode dar lugar, bienalmente, a gran. 
d.es certames como a IV Bienal. 
Assim. a constru,ção do Museu de 
Arte Moderna, do Rio de Janeiro, não 
constitui motivo bastante para se co-
locar a Bienal de São Paulo à sua d.is-
posição. . . Deve haver outros motivos. 
Mas, embora a Bienal seja uma inicia-
tiva do Museu de Arte Moderna de S. 
Paulo, como órgão de opinião, especia-
lizado em assuntos de arte, HABITAT, 
acha-se habilitado a dar seu ponto de 
vista, qu,e só pode ser radicalmente 
cc,ntrário à mudança projeta-la. 
Não se compreende, efetivamente, que 
a Bie-nal ,deixe S. Paulo, por mais que 
possa ser alegada a individualização 
de ttm gesto. . . São Patdo é cidade 
já numericamente maior que o Rio; 
seu meio tiniversitário e científico es· 
tá se desdobrando de t~ma fonna aus-
piciosa.; a. formação de escolas de ar-
te - e os cursos que se acham fun. 
ci01iando no Instituto de Arte Co11-
t.emporânea (Museu. da Fwtidação A1·-
mando Alvares Penteado) atestam um 
desenvolvimento notável -,· 0 interês-
se quc se difunde de uma forma con-
ta.gia.nte pelas coisas de arte, chega.ndo 
associações de classe a p1·011wve1· cur-
sos de conferências sôbre te111 as artís-
ticos, tudo issc 1nantem em S. Paulo 
mr.,:i série dr. razões para que não Ee 
retire daqiii a Bienal. 
Qu.e1·-nos parecer, pois, que há nisso 
tudo um equivoco qtte precisa ser es. 
clarecido em debate amplo, para o 
qual já contribuímos com êste ponto 
de viste,: a Bienal precisa. continuai· 
em São Paulo, que é ond.? tem f lo· 
r'escido ,a sua organiza.ção, athigindo o 
renome i1~ter1lClcional de que d.esfruta. 
Será um despi·estigio para. a ca.pita.l 
( iim tem:p0 "capita.! m·tística" do 
Brasil, e porque não de fü>vo a.gora?) 
do Esta.do ma.is rico ria. /ec!P1•1çfo do 
Estado mais a.diaittado c11Uu·ralme-nte, 
perder essa 111anifestação de arte. Os 
paulistas não devem e n.io podem con-
senti1' nisso. 
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Plano Pilôto de 

Seria fácil começar este relatório com uma 
discussão negativa e estéril. Tais foram as 
controvérsias que cercaram, em seu início, 
a formação da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil e a abertura do 
Concurso Nacional do Plano Pilôto. que se. 
ria possível deixar-se levar pelos aspectos 
mais superficiais desses debates e chegar a 
encarar com pessimismo e azedwne um gran-
de empreendimento - a construção de uma 
nova capital para o país. Poder.se-ia criti-
car aspectos menores, ou formais, da estru-
tura que serve de base à organização da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil; ou. então, com alguma proprie-
dade, trazer à tona pontos fracos do E:lital 
dêsse Concurso, produto da transigência de 
pontos de vista bastante diferentes, de que 
resultaria à primeira vista a diluição do 
problema proposto, oois a sua postulaC'ão 
específica quase perde o rigor e a nitidez 
necessários ao se espraiar em aspectos peri. 
féricos, inteiramente à margem da questão 
central de maior importância. Na realidade, 
porém, tôda essa crítica também não iria 
ao amago do problema. Cwnpre salientar 
que se trata de um grande sonho a caminho 
da realidade - um dos grandes sonhos da 
nossa história de povo independente - não 
cabendo, portanto, opôr-lhe obstáculos, insis. 
tindo em debates de ordem secundária. O 
que cabe aos realmente interessados na solu-
ção do problema é apenas esclarecer todos 
os seus pormenores a fim de que não só 
os conceitos fundamentais e planos propos. 
tos, como também as responsabilidades de 
execução se harmonizem, levando o empre-
endimento à meta desejada. 
O que se pretende realizar é, evidentemente, 
uma cidade-modêlo que funcione com ame-
nidade e eficiência e que se caracterize plàs-
ticamente como capital político-administra. 
tiva de uma grande nação moderna conscien-
temente em busca de um destino melhor. 
Ora não existem em nossos dias, nenhuma 
difi~uldade maior quanto à concepção e ao 
planejamento de uma cidade capaz de cor. 
responder a esse objetivo. Em todo o mun-
do as cidades já sofreram bastante o impacto 
da atual civilização industrial e os efeitos 
de urna especulação imobiliária desorde~ada, 
estando já fixado, no consenso geral, o ideal 
de uma cidade diferente, d igna do nosso 
tempo e do futuro que desejamos construir. 
Para planificá-la é apenas necessário que 
se percorra, com honestidade, paciência e 
imaginação, tôdas as fases de trabalho ~ug:. 
ridas pela boa técnica - e que, na cr~açao 
consequente de uma obra de arte emmen-
temente coletiva, como é , por fôrça d~ sua 
essência, uma cidade que cresce atrave_s ~e 
gerações, se tenha a humildad~ imprescmd1-
vel para um trabalho em con1unto, no s':n-
tido mais amplo e profundo da _expressao; 
:&se planejamento. entretanto, nao pod1:ra 
ser nada mais que um começo de rea11zaçao, 
Entre o conceber uma cidade, e o dar-lhe 
corpo e vida, vai a mesma distância que 
há entre o preparo teórico de um ~om pr_o-
grama de educação e cultura e a_ tormaçao 
e amadurecimento de uma geraçao d';_ h?-
mens capazes e cultos, como consequenc1a 
da aplicação dêsse programa. 

Brasilia 

No caso da Nova Capital do Brasil, cabe 
no Plano Pilôto apenas a esquematização de 
um rwno e de uma tendência. Do con-
fronto e da síntese de vár;os planos assim 
como da análise dos problemas que esses 
planos suscitem, poderá emergir uma dire-
ção para estudos posteriores, de um Plano 
Diretor. entrosado com um Plano Regio. 
na!. Nada disso, porém, terá o menor sen-
tido prático se não se proporcionar aos Ór-
gãos responsáveis pela sua execução, por 
um lado a possibilidade de proteger o em. 
preendimento do jôgo de interêsses imedia-
tistas, por outro o amparo político, econ~-
mico e financeiro indispensável. No pn. 
meiro c~so. uma legislacão aoropriada con-
cretizando inovações e princípios ainda não 
exoerimentados em nosso meio; no segundo, 
todo um programa de govêrno que vise obje-
tivar, na realidade. a marcha para o inte. 
rior sugerida pela mudança da Capital Fe-
deral . Em outras palavras, nem um bom 
Plano Pilôto - ou, mais tarde, um bom 
Plano Diretor - nem a sua utilização siste-
mática e constantp. pela Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital, poderão a~egurar, 
por si sós, o êxito do empreendimento. Esse 
depende, mais do que qualquer outro fator, 
da política geral de desenvolvimento do país, 

Funcionários ........... .. ............. . .. . 
(uma proporção provàvelmente excessiva, 
m:::s que se justifica, a título provisório, nes -
ta fase) ................................ . 

g1º~:;~~~. ·;ci~-i~i;~~i~; • -~;~ii~~i;~~: • 
cios, etc ......................... , ... • • .. 

Transporte, agricultura e serviços auxiliares 

Se a proporção de funcionários parece exa-
gerada, aquela reservada à indústria foi ~ro-
positadamente reduzida, em face do carater 
que se pretende dar à cidade. Deriva de um 
coeficiente provável cujo ajuste final depende 
dos planos definitivos de construção da cidade. 
Deve-se contar, ainda, no caso particular da 
Nova Capital, com uma ponderável popula-
ção itinerando, de vários milhare~ de v(sita1:-
tes diários, e exigindo acomodaçao satisfato-
r_ia em hoteis e hospedarias. 
Finalmente, cabe observar que a esquemati-
zação proposta inclui uma razoável possibi-
lidade de expansão além do total máximo de 
500. 000 habitantes indicado aos concorrentes. 
ISSo parece inteiramente justificado, como 
previsão de longo alcance, se se_ considerar. o 
provável aumento da populaçao do Brasil, 
nos próximos cem anos, e principalmente se 
se estabelecer um paralelo com o d&envol-
vimento demográfico da América do Norte 
e o crescimento de Washington- D. C. 
Com efeito, embora não se pense em trans-
ferir para a Nova Capital, nas primeiras fa-
ses do seu desenvolvimento, ~eoão algumas 
dezenas de milhares de funcionários, não é 
licito deixar de prever para um futuro pos-

Arqs.: Henrique E. Mindlin e Giancarlo 
Palantí. 
Colaboradores: Walmyr Lima Amaral, 
Maro Demetre Fou ndoukas, Aony Síra-
koff, Olga Verjovs ky, Gilsoo Mendes 
Lages e André Gonçalves. 

de uma política que dê sentido econômico 
à nova Capital e a torne o centro de um 
território em expressão. pujante de vida e 
cheio de ação. 
Nesta fase dos trabalhos relativos à cons-
trução da Nova Capital, o problema apre-
sentado pelo Concurso do Plano Pilôto só po-
derá, por conseguinte, ser encarado com ob-
jetividade e proveito positivo, sem digressões 
acadêmicas ou divagações meramente teóri-
cas, se for severamente delimitado e se a so-
lução, neste momento, permanecer, despre-
tenciosamente, no campo da esquematização 
preliminar, ou seja- da própria realidade dos 
fatos a considerar. Em têrmos práticos e con-
cretos, êsse problema é apenas o de sugerir , 
na área escolhida, uma disposição adequada 
e economicamente viável dos elementos prin-
cipais da cidade. A tanto se limita, pois o 
presente trabalho. 
Neste ponto corrvém referir certos dados re-
lativos à população prevista para a Nova Ca-
pital. Em um total de 500.000 habitantes, con-
siderou-se uma proporção de 35% empregados 
em ocupações- remuneradas, ou seja, 175.000 
pe.ssoas, inchdn:ln homens e mulheres. Disso 
resulta uma distribuição, orgânicamente pro-
vável, nas seguintes categorias: 

40%, i.e. 70 . 000 pessoas 

10%, i.e., 17.500 pessoas 

30%, i.e., 52.500 pessoas 
20o/c , i. e ., 35.000 pessoas 

sívelmente mais remoto um acréscimo maior. 
Acréscimo que corresponderá, na reali:la-
de, à progressiva concentração do govêrno 
da República na Nova Capital e à enverga-
dura cada vez maior dos seu1, Órgãos diver-
sos, em função do próprio crescimento da 
população do país. Em tais condições, torna-
se evidente que uma população total de 
500. 000 habitantes jamais poderá incluir a 
totalidade dos funcionários em serviço na 
futura Capital Federal. Consequentemente, 
parece mais razoável estabelecer, de ante-
mão, margem de expansão suficiente, do que 
adiar, para um futuro qUe já se pode des-
cortinar, a solução do problema - solução 
que, de outro modo, só poderia ser encontra-
da em "cidades dormitórios" satélites, acar-
retando distâncias excessivas entre o local 
de habitação e o de trabalho. Além disso, a 
previsão de uma área total relativamente 
ampla não representa, no esquema proposto, 
nenhum onus considerável no custo dos me-
lhoramentos báEicos, pois apenas afeta em 
grao ponderável algwnas das vias de comu-
n icação do eixo dos setores de habitação. 
Em suma, um plano adequado para a nova 
Capital, exige que o problema seja encarado 
com otimismo. Ou bem Brasília será, den-



1 Capitolio 
2 Ministérios 
3 Centro Cívico e Comercial 
4 Embaixadas e Legações 
5 Hotel (em construção) 
6 Residência Presidencial ( em cons. 

trução) 
7 Parqu-e, Jardim Botânico e Zoo 
8 Residências em grandes lotes 
9 Zona. Residencial 

10 Centro Esportivo 
11 Esportes Náuticos 
12 Aeropôrto (em construção) 
13 Cemitério 
14 Estações Rodoviária 
15 Reserva florestal 
16 Zm,,n_ Tnd,Lstrial 

17 Zona Militar 
18 Zona Universitária 
19 Z011a Hospitalar 

e Ferroviária 

PLANO GERAL DA NOVA 
CAPITAL DO BRASIL. 
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tro de alguns anos, a Capital elo Brasil- e 
por isso planejada para que efetivamente 
funcione como tal, ou então se terá desper-
diçado o ideal:smo de tôda uma geração e 
se tornará inevitável que a nova cidade se 
apresente como um conjunto desproporcio-
nada1:1~n~e articul~do. quaisquer que sejam 
os criterios w·bamsticos adotados. 
Neste Plano Pilôto procurou-se criar uma 
cidade imersa em áreas verdes humana e 
agradável, dotada de vias de ~omunicação 
claramente sistematizadas, com todos os se-
tores necessários orgânica e naturalmente 
dispostos e1:1 função de uma estrutura lógi-
ca e aproveitando a conformação do terreno. 
O teu traçado básico decorre da maneira 
da localização aproximada das grandes vias 
com que se espraiam os braços da represa e 
de acesso ao sítio da grande Capital e se des-
envolve em torno de dois eixos princioais: 
o primeiro, no sentido Leste-Oeste, lig~do 
a Residência Presidencial ao ponto mais alto 
do sítio onde serão situadas as sedes dos 
três poderes da República, que se pode de-
nominar de "Capitólio". Ao longo dêsse ei-
xo se de::envolvem as áreas destinadas aos 
órgãos da administração federal, com acesso 
fácil ao "Capitólio·•, o segundo, no :sentido 
Norte-Sul, cruzando o primeiro numa área 
destinada ao centro cívico e comercial da 
cidade, e ligado às zonas residenciais que 
se e,:tendem nas duas direções, Norte e Sul. 
A área destinada ao "Capitólio" é separada 
das estradas de ferro e de rodagem por um 
extenso parque florestal que deverá ser 
criado desde o início da fase de execução. A 
Oeste de~as vias se localiza um setor indus-
trial, com núcleos de habitação próprios. 
Das estações rodoviárias e de ferrovia parte 
um eixo Oeste-Leste secundário, servindo de 
aces,:o ao centro da cidade, :facilitando o abas-
tecimento de gêneros alimentícios e merca-
dorias tanto à zona central como às residen-
ciais. 
Em uma área especialmente favorável,loca-
lizada entre dois braços da reprêsa, no qua-
drante N-E, estão os centros hospitalares e 
universitários principais. Ao lado opôsto, no 
quadrante S -E, sempre aproveitando os lo-
cais resultantes da configuração acidentada 
da reprêsa, o centro esportivo e balneário, 
~uficientemente afastado do aeropôrto da 
cidade. Na periferia da cidade ficam também 
dois cemitérios e um setor de alojamentos 
militares. Em tôrno do conjunto, está pre-
visto um cinturão verde, que não só delimi-
tará a cidade e impedirá o seu crescimento 
desordenado, como atenderá às necessida-
des de suprimento agrícola. 

As zonas residenciais estão organizadas em 
núcleos bem caracterizados por ~eas verdes 
e próprias e pela previsão dos elementos de 
uso coletivo indispensáveis, proporcionais à 
população do núcleo; estabelecimentos de 
ensino primário e pré-primário, postos de 
saúde, parques de recreação infantil, centros 
de comércio, etc. Para efeito da investigação 
de densidade cabível nesta fa!e dos estudos, 
foram projetados em quatro tipos diferentes 
(três dos quais exemplificados na prancha 
respectiva 1, contendo proporções variáveis 
de blocos de apartamentos e de residências 
isoladas ou geminadas, como demonstram o 
quadro seguinte: 

Tipo 1 

Blocos 
Habitantes 
Densidade líquida 

Tipo 2 

Blocos 
Lotes para ca;;as isol~-
das de dois pavimentas 
Habitantes 
Densidade liquida 

30 (de 10 pavs.J 
7.200 
576 hab. ha 

18 (de 10 pavs. ) 

88 
5.200 
412 hab. ha 

Tipo 3 

(Destinado principal-
mente à zona indus-
trial). 
Blocos 
Lotes para ca;;as isola-
das de dois pavimentos 
Habitantes 
Densidade líquida 

Tipo 4 

Lotes para casas ge-
minadas de dois pavi-
mentos 
Habitantes 
Densidade líquié!a 

12 (de 10 pavs.) 

132 
4.200 
339 hab. 1ha 

342 (2 famílias) 
3.420 
342 hab./ha 

A concentração de blocos de 10 pavimentos 
sugerida para a maioria das habitações re-
sultou de madura consideração e visou não 
somente a liberação do terreno- em conse-
quência de uma taxa de ocupação bastante 
baixa, e a redução do custo dos melhora-
mentos públicos, como também o aproveita-
mento mais econômico possível das instala-
ções e dos serviços mecânicos tais como o 
de elevadores. 
1l:sses núcleos estão grupados em conjuntos de 
várias unidades em faixas paralelas ao 
eixo Leste-Oeste, e !'eparadas umas das ou-
tras por zonas verdes onde se localizam de 
uso coletivo proporcionais ao numero já 
maior de habitantes de cada conjunto de nú-
cleos (igrejaE, cinemas, côrpo de bombeiros, 
agências bancárias, mercados, agências pos-
tais e telegráficas e etc.) . 
Evidentemente, cabem inúmeras variações no 
uro das quadras correspondentes a cada nú-
cleo. Nesta fase tentou-se apenas exempli-
ficar os conceitos básicos a fim de demons-
irar a possibilidade de alojar tôda a popu-
lação em área relativamente pequena, sem 
prejuizo das ótimas condições de distribuição, 
insolação, aeração, tanto quanto as de ame-
nidade geral obtidas no esquema. 
Mais adiante, ao se tratar dos problemas de 
legislação e financiamento, ter-se-á oportu-
nidade de demonstrar que o planejamento 
rigoroEamente preciso de cada núcleo não 
oporá, necessáriamente, nenhum obstáculo 
à transação fácil e parcelada dos valores imo-
biliários. indispensável a rápida obtenção, 
pela Companhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital, dos recursos exigidos para o bom des-
envolvimento dos seus trabalhos. 
Está também previsto, o uso para residências 
de maior porte- ou de caráter menos citadino 
de várias zonas privilegiadas como as da~ 
margens <la reprêsa ou a dos parques situados 
junto às áreas das embaixadas e JegaçÕeE. 
A zona industrial, organizada adequadamente 
quanto ao tráfego de matérias primas e mer-
cadorias, compreende apenas o nece~ário ao 
desenvolvimento equilibrado da cidade no 
que diz respeito à distribuição normal das 
várias formas de atividade, e às necessidades 
mal).ufature.raE mais imediatas. Basta citar. 
outra vez, o caso de Washington. D. C., onde 
cêrca de 7% da população ativa se acha em-
pregada em indústrias diversas, além de ou-
tros 7o/c na indústria de construção civil, para 
se verificar que o caráter político-adminis-
trativo de uma capital não poderá significar. 
na prática. a ausência total de indústrias fa-
bris. Ladeando a área reservada aos lotes 
industriais foi prevista, por consegu.inte, uma 
zona residencial de tipo popular, capaz de 
alojar cêrca de 10% da população total da ci-
dade. 
A zona correspondente ao centro cívico, 
comercial e administrativo. tendo próximo 
por razões óbvias, o mercado central, foi pro~ 
porcionada de maneira a atender não só as 
necessidades da cidade em si. como àquelas 
ma½Ores• decorrentes da função político-ad-
ministrativa desrn cidade no quadro nacio-
nal. 
Essas necessidades se acentuam, por exem. 
pi:,, no caso das atividades financeiras, ban-
cárias e prof:ssionais, assim como num maior 

nÚméro de lojas, boteis. téstaurantes, esta-
belecimentos de diver.sões, etc .. exigidos pela 
população itinerante, atraída à Capital Fe-
deral, de outros pontos do país e do exterior. 
As vias de comun-icação correspondem no tra-
çado e no detalhe, à sua hierarquia funcional 
dentro do conjunto. Dividem-se, por isso, 
em vias de tráfego arterial rápido (parcial-
mente em nível elevado l, de tráfego local e 
de tráfego lento, no interior dos núcleos re-
sidenciai!, Dedicou-se especial cuidado ao es-
tudo dos cruzamentos, a fim de organizar o 
tráfego de maneira prática e eficiente. O apa•• 
rente excE!.3So de trevos que se pode notar 
nos desenhos apresentados prende-se precis:i-
mente, à intenção de solucionar todos 0,~ 
problemas de tráfego apenas com automóvel 
e onibus ( elétrico, de preferência), evitando 
de vez, o "subway •• e outros sistemas igual-
mente descabidos em uma cidade dêste ta-
manho. 
As distâncias máximas entre os pontos de li-
gação constante são,em cada caso, não só 
inferiores às admissíveis, como efetivamente 
razoáveis, se considerar que êste plano asse-
gura condições de tráfego rápido e fácil. 
As linhas de transporte coletivo estão eEque-
matizadas na prancha respectiva, onde se po-
de constatar a simplicidade com que foi resol-
vido o problema, com um número reduzido 
rle linhas neces,:árias. Está prevista no sis-
tema, naturalmente, a transferência de passa-
geiros de uma linha para outra. no caso de 
continuação de percurso no mesmo sentido 
da passagem inicial. 
Os melhoramentos públicos indispensáveis à 
instalação da cidade constituem, graças ao 
tipo de utilização do terreno preconizado, um 
onus inferior ao verificado geralmente em 
cidades de população comparável à da Nova 
Capital. Quaisquer coefcientes que pa-
reçam mais altos à primeira vista, como 
aqueles que se constatam com relação 
à arborização de ruas e praças, ou a obras 
de arte (cruzamentos, trechos elevados, tre-
vo!;', etc.) se justificam plenamente pelo pro-
posito de criar uma cidade digna de ser a 
capital da República. 
O quadro abaixo, discriminando aproximada-
mente a extenção dos melhoramentos pre-
vistos para a etapa de crescimento relativo a 
500. 000 hal::itantes, demonstra claramente o 
sentido econômico que contém êste plano. 
I - Pavimentação 
a) Ruas e avenidas (inclusi-
ve o trecho da rodovia de 
acesso entre as duas entra-
das) - asfalto ........... . 
b) Ruas interiores e ruas de 
ligação - macadam . ...... . 
c) Passeios .. . ............. . 
d l Pavimentação de praças 
II - Arbor-ização 
a) Ruas e avenidas ....... . 
b) Praças ............ .. .. . . 
111 - Obras de Arte 
a) Passagem elevada no ei..xo 
Leste-Ooeste ............. . 
b) Pontes (2) .......... . .. . 
c) Trevos ................. . 
dl Cruzamentos ......... . . . 
e ) Túnel e pontilhão ..... . 
N - Utilidades 
Fôrça elétrica, iluminação 
pública, telefone, água, esgô-
to primário, esgôto pluvial, 
corpo de bombeiros 
V - Parques 

6.160.000 mq 

1.270.000 mq 
3 .450. 000 mq 

975.000 mq 

7 .850.000 mq 
3.700.000 mq 

86.000 mq 
24.000 mq 

6 
7 
l 

400.000 mi 
20.000.000 mq 

A. superfí~ie total abrangida por êste plano 
atinge a cerca de 20.000 hectares. Esse :1úme-
ro, entretanto, poderia dar uma idéia falsa 
da verdadeira distribuição das várias somas 
e do seu dimensionamento em função da 
população. Na realidade, essa área de quase 
20-000 hectares se decompõe da seguint.? 
forma: 



Superfície urbana propriamente 
d ita, inclusive parques . . . . . . . . 6 .300 ha 
Superfície para desenvolvimen-
to futuro de: 
habitação . . . . . . . . . . 3.362 ha 
Ministérios 455 ha 
centro comercial . . . . 345 ha 
residências de luxo 300 ha 4. 462 ha 
Zonas suburbanas (aeroporto. 
centros esportivos, balneários, 
centros universitários e hospita-
lares, vila militar) . . . . . . . . . . . . 5.500 ha 
Zonas verdes para agricultura . 3. 720 ha 

Na área urbana propriamente d ita, de 6. 3'.lO 
ha, as várias zonas se d istribuem na seguin-
te proporção: 

"Capitólio" ........ , . ......... . 
Zona dos Ministérios 
Centro cívico-comercial ...... . 
Zona das Embaixadas ...... . . . 
P arques .. . ................. . . 
Zonas residenciais . .......... . 
Zona industrial . .... . ........ . 

60 ha 
270 ha 
180 ha 
250 ha 

2. 720 ha 
2 .550 ha 

270 ha 

Dentro da realidade objetiva em que se pro-
curou conservar o estudo dêste plano pilôto, 
só cabe, quanto à esquematização das etapas 
de crescimento da cidade, a indicação das 
áreas a desenvolver em cada fase. É o que 
consigna, portanto, a prancha respectiva, que 
prevê os seguintes índices de população 
!:'ara cada etapa: 

I.3 etapa (preliminar) 
2-ª etapa ......... , . . , . 
3.ª etapa ............. . 
4-ª etapa (final, ressal-
vadas as observações já 
feitas) ......... . .... . 

57. 500 habitantes 
143. 000 habitantes 
230. 000 ha bftan,tes 

,480. 000 habitantes 

Cabe aqui, entretanto, uma sugestão: resul-
taria, sem dúvida, num desenvolvimento 
mais acelerado o uso, em tôdas as constru-
ções em que fôsse possível, de estrutura me-
tálica substituindo a estrutura de concreto 
armado. 
Uma legislação adequado à defesa dos bons 
princípios urbanísticos e um sistema de fi-
nanciamento capaz de proporcionar os re-
cursos necessários, são condições essenciais à 
efetivação de qualquer planejamento de lon-
go alcance. 
Entretanto, a forma de obtenção dêsses re. 
cursos, codificada em lei, não deve ser urna 
simplista aplicação de idéias meramente ino-
vadoras, nem reprodução da experiência de 
outros povos. Deve-se considerar, sempre. 
as condições político-sociais do país em que 
se pretende implantar tal planejamento: a 
índole de seu povo e as disponibilida:Ies ne-
cessárias à com:ecução do plano. 
No caso de Brasília, a adoção de premissas 
merament e teóricas poderia provocar o fra-
casso do planejamento pela inaceitação po-
pular. Por isso são inap!icáveis, no nosso 
meio, muitas das idéias diretoras das legis-
lações estrangeiras. O problema fundamen-
tal do urbanismo europeu atual prende-se às 
nece~idades, do após guerra, de reconstru-

ção e desenvolvimen to de certas cidades, ou. 
então, de reconstrução e reequipamnto dos 
respectivos parques industriais. 
É o que se depreende, por exemplo, da aná-
lise da legislação inglesa de 1947 (Town and 
Country Act). Além de d~terminar condi-
ções relativas aos problemas refer:dos, essa 
lei visa condições particularíssimas da In-
glaterra: grande densidade demográfica e um 
sentido de nacionalização da indústria decor-
rente das idéias socialistas dominantes. 
A~im, a propriedade desapropriada pela Co-
rôa não será revendida, após a urbanização 
e sim arrendada por prazo nunca superior a 
S9 anos, exceto em situações muito especiais, 
sendo, em muitos casos, a iniciativa parti-
cu lar c1:rceada em favor da iniciativa estatal. 
Não é ês.,e o problema brasileiro. Em nos-
so país, devido à baixa densidade demográ-
fica e ao regime político-social vigente, não 
se torna necessária uma restrição aos direi-
tos de propriedade privada ui·bana; por ou-
tro lado, sendo o Brasil um país de men-0res 
recursos e desenvolvimento industrial inci-
piente, a preocupação constante dos nossos 
govêrnos tem sido, especialmente a do atual, 
a criação de condições favoráveis ao inves-
t imento de capitais internos e externos. É 
esta a orientação brasileira, que, só em casos 
particulares de indústria de base, como a 
petrolífera, admite o monopólio estatal. 
No caso da Nova Capital, os problemas gerais 
e relativos à legislação sôbre o uso da terra 
e à movimentação dos valores imobiliários, 
deveriam ser propostos com os seguintes ob-
jetivos: 
a) manter, dentro de limites compatíveis 
com a preservação dos planos a serem es-
tabelecidos, o jôgo da especulação imo!:>iliá-
ria; isto é, aceitando a sua existência como 
fato real da vida econômica, aproveitá-la co-
mo fôrça promotora de recursos e investi-
mentos ,e impedindo sua ação no desvirtua-
mento dos planos urbanísticos tão comum em 
quase todo o mundo; 
b) citar um sistema de venda de terreno 
vinculado ao seu uso legítimo e, ao mesmo 
tempo bastante flexível, sob o ponto de vist:1 
operacional, para pe1mitir à Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital a imediata e fá-
cil movimentação das suas disponibilidades em 
potencial, mormente aquelas representadas 
pelos terrenos a serem urbanizados. 
O primeiro objetivo seria atingido, sem difi-
culdades, pela elaboração de uma legislação 
apropriada que condicionasse rigorosamente 
o uso d-0 terreno às determinações pré-esta-
belecidas pelos órgãos de planejamento com-
petentes, limitando alterações eventualmente 
indispensáveis a não ser as de exclusivo 
interêsse público. 
Quanto ao segundo, poderia a Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital chegar ao fim 
almejado, mediante uma inovação relativa-
mente simples e inteiramente justificada pe-
las formas correntes de transação de valores 
imobiliários. Essa inovação seria a venda 
de cotas em condomínio, em quadras de tal 
ou qual tipo, dando direito ao futuro do 

terreno, na pr oporção da cota e do plane-
jamento conjunto da quadra e corresponden-
do, em princípio a uma unidade de habitação, 
ou a uma unidade básica, quando se tra-
tasse de outros usos. 
A localização específica da edificação, cor-
respondente a cada cota , seria determinada 
pela escolha do comprador, por ordem de 
prioridade dependente de integralização de 
sua compra, à medida que a Companhia Ur-
banizadora verificasse existir um numer o 
suficiente de compradores para a atribuição 
de propriedade definitiva, em parte ou no 
todo, de uma quadra, desde que os planos 
de urbanização o permitissem. Se, na época 
fixada para a escolha, um conjunto d~ com-
pradores isolados não atingisse o número ne-
cessário para a atribuição do terreno corres-
pondente a determinado bloco e houvesse 
outros compradores, em conjunto ou indi-
viduais, também pretendendo o mesmo bloco 
embora dispondo de prioridade inferior, aos 
primeiros seria dado um prazo para inte-
gralizar a totalidade das cotas, findo o qual, 
se não o fizessem, aos segundos seria atri-
buído o direito de escôlha, passando, então, 
os primeiros, à prioridade seguinte, e assim 
sucessivamente. 
O mesmo sistema poderia ser adotado para 
a venda de lotes individuais maiores ou me-
nores. E tôdas essas vendas poderi,un ser 
efetuadas, ainda antes da elaboração do 
Plano Diretor, pois a prioridade referida as-
seguraria locolização satisfatória. Dêste mo-
do. a Companhia Urbanizadora poderia dis-
pôr, de imediato, de recursos apreciáveis 
que viriam facilitar enormemente o prosse-
guimento dos seus trabalhos. Basta imagi-
nai" que, se, por hipótese, a Companhia Ur-
banizadora pusesse à venda, de início, ape-
nas 50.000 cotas de condomínio em zonas 
residenciais, a um preço médio de, digamos, 
CrS 150.000,00, isso lhe ti;-aria, em curto prazo, 
um encaixe de CrS 7.500.000.000,00. Isso, sem 
se falar das zonas certamente mais rendosas, 
como os edifícios de uso comercial e outros. 
A medida que se desenvolvei,se a cidade, a 
Companhia Urbanizadora contaria, eviden-
temente, com uma progressiva valorização 
das cotas ainda di.sponíveis. 
O tistema sugerido, apresenta, portanto, con-
sideráveis vantagens. Facilita O planeja-
mento de parte substancial das moradias em 
apartamentos (com enormes economi,is nos 
serviços públicos), pois permite, sem pre$ui-
rn para a integridade dos planos de conjunto, 
que as transações imobiliárias se process~m 
livremente. E certamente _contribue para o 
rápido desenvolvimento da zona comercial 
central, onde qualquer outro método de ven-
da forçosamente reduziria o volume de ope-
rações pois exigiria vultosos investimentos 
por parte dos compradores de lotes indivi-
duais. 
Aliás, a passagem do lote individual para a 
totalidade da quadra, como objetivo da 
transação imobiliária que aqui se preconiza, 
encontra precedente na legislação sueca que 
em 1907, estabelecia não ser o lote individual, 
mas a quadra, a unidade edificável. 
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Plano Pilôto da 

Imperativo constitucional, a mudança da 
Capital é, também, imperativo de sobrevi. 
vência, pelas circunstâncias que vêm dese· 
quilibrando o progresso do país. 
Dotado de território vastíssimo e de escassa 
e mal distribuída população, o Brasil terá, 
com a medida, não uma panacéia para os 
males que o afligem, porém uma salutar 
base de fortalecimento. 
Reivindicação dos Inconfidentes de 1789 e, 
desde então, na ordem do dia, a interioriza. 
ção da Sede do Govêrno tem tido suas van· 
tagens e de!;vantagens amplamente debati. 
das e a permanência nos d ispositivos das 
Constituições de 91, 34 e 46, representa, por 
si, argumento decisivo para a realização. 

A fixação das fronte iras 

As fronteiras políticas do Brasil foram fixa-
das pelos bandeirantes em brilhante episódio, 
mas à ação pioneira não se seguiu consoli. 
dação que tornaESe efetiva a ocupação do ter-
r itório conquistado. 

A colonização litorânea 

O litoral extenso e os acidentes geográficos 
que constituíam obstáculos para uma fácil 
penetração, dete_rminararn cunho litorâneo ao 
nosso d~envolvimento. Através do Atlân. 
tico se estabeleceram as rotas de comércio 
que pelo regime impôsto ,orientaram o fluxo 
de produção para a metrópole portuguesa. 
A serra litorânea, as regiões semi-desérticas 
do nordeste, a hostilidade da floresta ama. 
zônica desencorajam os colonos a se esta· 
belecerem no interior do território. Faltou, 
também, uma segun<la frente marítima, para 
o Pacífico, que à semelhança do ocorrido 
nos Estados Unidos, forçasse o cruzamento 
permanente e consequente colonização do 
teni tório . 

A monoc ultura 

P or impo~ições econômicas. desde os pri. 
mórdios de sua colonização, o Brasil viveu 
sob o regime despovoador das grandes pro-
priedades. A monocultura, dominante do 
nosso crescimento, contribuiu para agravar 
o desequilíbrio demográfico, provocan:lo, 
nos sucessivos ciclos de culturas, ora a:ien. 
sarnento de população, ora abandono de 
enormes áreas . 
Ê.."Se o panorama até o século XVIII: e o ad· 
vento do século XIX, em poUC'.) ou nada 
modificou as condições em que se processa. 
va o de,envolvimento do país. O apareci-
mento da máquina não trouxe modificações 
substanciais dos métodos agrícolas que con. 
tinuaram, como até então, baseados na ex· 
ploração do trabalho meramente braçal dos 
escravos. A falta c!e métodos racionais e me. 
cânicos na agricultura e a abolição do tra· 
balho escravo, 1fi2eram com que, na im. 
po~sibilidade de manter a concorrência com 
produtores est rangeiros mais bem apare-
lhados, ciclos econômicos, como o do algo. 
dão, se ex tinguissem, acarretando o empo. 
brecimento de vastas regiões que dêles vi· 
viam. 

nova Capital Brasilia 

Equ i pe: Pedro Paulino Guimarães , Luiz Mario S armento Brandão, José La mbert de 
l\lattos Dodibe i, Tbe odo re Ding•\'fen-Wú, Carlos E nriq ue Virvies ca s l' inzon e Roge r 
So lórzano 1\ l arin. Plan e jamento ag rí c ol a : Luiz J\lariano Paes de Carvalho. 

O ê xodo rural 

A incipiente indústria que se formava nos 
centros urbanos e a concomitante queda de 
fa.~tígio de lavoura, atraíram os contingen'.es 
humanos para as cidades, provocando o 
abandono de regiões já empobrecidas. A es. 
rns circunstâncias se ligaram os atrativos, 
nem sempre reais, de confôrto, melhores 
salários, diversões, que os maiores centros 
ofereciam, notadamente aos escravos recém-
libertos. 

A revolução industria l 

A revolução industrial, aqui tardiamente 
iniciada e ainda em proceS!o, determinou 
a continuação do "status" demográfico do 
país. A indústria, beneficiada pela abundân. 
eia de mão de obra, poude tomar influxo 
que, se não se equiparou ao de outros pai-
ses mais mecanizados, por outro la:10 cons. 
tituiu elemento perturbador do desenvolvi-
mento agrícola. 
Criou.se a situação de antagoni=o entre 
a indústria e a agricultura e, na esquema· 
tização dos observadores simplistas, o país 
seria agrícola ou industrial, nã0 se admitin. 
do a coexistência, em <>quiparação, das dua, 
fontes de progresso. Ao incremento da in· 
dústria correspondeu a falta de amparo, por 
parte dos poderes públicos, ao campo, sem 
a consideração elementar de que O real oro. 
gresso resultaria do desenvolvimento ;ara· 
leio das duas atividades. Isso oooi-reu apesar 
de constituírem ainda os produtos agrícolas 
as bases do nosso comércio internacional e 
a principal fonte de riqueza do país. 
Desassistidas, sujeitas à tôda sorte de in. 
clemências e, mais, fascinadas pelo que lh?s 
parecia condições ideais de vida, as popu· 
lações rurais se deslocaram para os gran. 
des centros urbanos. Assim, favorecidas por 
novas invenções, pelo aparecimento de no· 
vos materiais, novas ciências aplicadas e sem 
problemas de mão de obra. as indústrias de 
muito se desenvolveram. O seu desenvolvi. 
mento m~ mão de obra atraía, o que, por 
sua vez. permitiu novos impulsos de pro-
gresso mecânico. 
:, hegemonia da máqui.1a colo..:ou o homem 
em face de problemas impre:vi!,tos e até en. 
tão desconhecidos. A escravização do negro 
sucedeu a escravização do ~salariado; o 
poder econômico do capitalismo industrhl 
urbano se transformou em fonte de opres-
são, mais poderosa, talvez. do que fôra o 
poder feudal do senhor de terras. 

O crescimento das c idades 

O crescimento urbano excessivo, fruto do 
êxodo rural, se impôs com todos os male. 
fícios que sentimos. No quadro da cidade, 
apareceram os problemas da super·popula. 
ção traduzidos no congestionamento da cir-
culação e dificuldades de transporte, condi. 
cões deploráveis de habitação, de recreio, 
de higiene, de abastecimento, o ruído, a in. 
quietação. 

O esgotamento nervoso, a debilidade física, 
o afrouxamento de padrões morais, foram 
as decorrências para o habitante da ci-:lade, 
enquanto que, no campo, o panorama era o 
abandono de terras, a derrocada de proprie· 
dades agrárias, o êrmo em enonnes áreas. 

A inte riorizaçã o da capital com o cle-
ruento de equilíbrio de mográfic o 

Estando o norte, nordeste e centro-oeste, dois 
terços pois, do seu território, em virtual es. 
tado de abandono, o Brasil necessita, nessas 
regiões, de um grande elemento de po!ar1. 
zação para as fôrças vivas de progresso. A 
interiorização da Capital, num país como o 
nos,o, de govêrno pronunciadamente centra· 
lizado, cumprirá, de maneira feliz, essa fun-
ção. O seu deslocamento para o plan~lto 
c~ntral levará a essa enorme região um 
centro de irradiação cultural e de progres. 
fo material, colocando.a, além do mais, em 
posição de equidistância de todos os seus 
extremos. 
Múltiplos são os fatores que reclamam téll 
providência e a citação de alguns dêles, de 
cccrrência mais imediata, sugere um sem 
número de outros. 
A massa de funcionários que, com suas fa-
milias, se transportará para a ~ova Capital, 
atrairá um importante núcleo de comércio 
para a região, assim como provocará o des· 
envolvimento da sua lavoura, estimulada 
pelo mercado fácil de seUs produtos. 
Sob êsse aspecto, aliás, cabe considerai· as 
condições agrológicas do novo Distrito Fe. 
deral. Suas terras niio apresentam a rique. 
za exuberante que seria do desejo de ai· 
guns. Não são terras especialmente férteis 
ou estéreis. Dependerá do trato o seu fio· 
rescimento pleno. !Soo, contudo, longe de 
constituir desvantagem, se apresenta como 
con_d!çâo para maior disseminação de be. 
nef1c1os, de vez que evita que todo o abas. 
tecimento se prod\lza em uma área restrita 
em sua volta. 

O desenvolvime nto do interior 

A Jocalização da cidade em região central do 
paIS, provocará a intensificação das ligações 
ferroviárias e rodoviárias entre o Norte e 
o :3u!, e_rtre a costa e o extremo oeste_ pela 
ex1stenc1a, a meio caminho, de um núcleo 
da sua importância. ligações estas dificulta-
das anteriormente pelas excessivas distân· 
cias e a inexistência de focos populaciorai~ 
que as atraissem e justificassem. Tais per. 
cursos serão a~sim reduzidos à metade não 
s~ do ponto de vista de extensão, mas,' tam. 
bem, do ponto <le vista econômico, estraté-
gico e de manutenção. A importância dessa 
ligação é enorme e jUstifica a mudança dos 
benefícios que advirão. Represenhi::-á cova 
fase de progresso para aqueles dois têrços 
de território pràticamente devolutos, povoan-
do e desenvolvendo as regiões diretamente 
atravessadas. O resultado será somente com. 
parável ao desbravamento feito pelos ban. 
deirantes do século XVII, que infelizmente 
não tiveram continuadores do mesmo valor 



qualitativo, que seria necessano a um país 
de tão vasto território e de população tão 
insignificante em relação à área ocupada. 

Cons ide rações de orde m geopolítica e 
estratégica 

Considerações de ordem geopolíticas e eslra. 
tégicas mostram, também, a conveniência 
do deslocamento da sede do Govêrno. Se 
atentarmos nas condições gerais do país, ve-
remos as reg,ões centrais inteiramenle deso-
cupadas, enquanto na orla marítima se con· 
centra todo ou quase todo o seu desenvol· 
vimento. Essa situação implica numa série 
de perigos para a tranquilidade da Nação, 
em face de reflexos das conturbações inter. 
nacionais não remotas que sôbre ela possam 
incidir. 
A tremenda concentração de população em 
certas áreas européias e asiáticas as levarão, 
por certo, a filosofias políticas radicais, com 
vistas às imensas regiões devolutos da Amé. 
rica e da África. Na América, é do Brasil 
a maior extensão territorial nessas condi· 
ções, não se considerando o Canadá que, 
com magnífico!:- resultados, vivamente se em· 
penha na ocupação efetiva do seu imenso 
território. 

Há, portanto, indiscutível relevância no pro. 
blema e urge um rápido e eficaz aproveita. 
mento de nossa terra interior, onde se dis· 
porão todos os nossos elementos de resis· 
tência econômica, social, política e militar 
contra a.s incertezas do futuro. 
Por outro lado, uma especulação estratégica 
nos leva ao fato de que, diante do fabuloso 
poder destruidor das armas atômicas, as 
concertrações, quer humanas, quer de re. 
cursos materia:s, tornam o país mais vul-
nerável. A maior disseminação dêsses re-
cursos constituirá, assim, a melhor defesa 
para contingências dessa natureza. 

A situação do Rio d e Janeiro com a 
m udança da capi tal 

Queremos analisar, por último, a situação 
em que ficará o Rio de Janeiro ao deixar 
de ser sede do Govêrno Federal. Sabido é 
que o Rio cresceu fora de limites permissí· 
veis pela sua situação topográfica. Podemos 
c!izer que atingiu a saturação, nas f;,ixas 
l1abitáveis. Para uma cidade que nem chc. 
ga aos três milhões de habitantes, as dis-
tâncias a percorrer, da moradia ao trabalhe 
e aos pontos de recreação, .são, em geral, exa 
geradas. 
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Deficiente é o sistema de circulação, com 
problemas que vêm desafiando os técnicos 
pela sua complexidade. As condições de 
moradia são precárias,, como atestam as se 
tecentas favelas existentes. 
Por tudo isso, o deslocamento dos funcioná. 
rios e suas famílias para o planalto central, 
será altamente benéfico. Mas, não só fun. 
cionários se deslocarão. Todos aqueles oue, 
diretamente, estejam vinculados à Presidên· 
eia da República, sentirão necessidade de 
para lá se t.ransportarem. Decorrerá daí 
um descongestionamento salutar à vida da 
cidade. 
Poder-se.ia arguir que haverá com isso per. 
da de importância dano~a. Sob aspecto po 
lítico e até mesmo social. sim. Não deve-
mos nos esquecer, contudo, que o Rio de 
Janeiro é um dos portos de maior impor. 
tância do país, escoadouro privilegiado para 
a produção do centro-oeste e que só terá 
a lucrar com o desenvolvimento dessa vast:l 
região. É, por outro lado, uma cidade de 
autonomia cultural e social que, perdendo 
a posição de sede da Alta Administração do 
País, não perderá o brilho de cidade repre· 
sentativa dos mais legítimos aspectos da ci. 
vilização brasileira. 

Aproveitamento ag rícola d a região 

A formação vegetal ocorren te 

Trata.se de uma região coberta por campo. 
cerrado, uma das mais extensas formações 
que cobrem o nosso país, pois ocorrem des. 
de o extremo norte, no Território de Rio 
Branco, até o sul, no E,tado do Paraná. 
Muitas cidades brasileiras estão edificadas 
sôbre campo-cerrado. Caracteriza.se tal 
formação por uma vegetação arbustiva, re. 
presentada por certo número de espécies 
de poucos metros de altura, profusamente 
repetidas e esparsadamente dispostas por tô. 
da a região, sôbre um contínuo tapete de 
capins duros- A planta típica desta forma-
ção é a Curatella americana, vulgarmente 
conhecida como "lixeira" e "sambaíba", no 
centro.oeste e ·• caimbé", na Amazônia. 
Nas porçõe.s ravinadas, com lençol freático 
pouco profundo, aparece uma vegetação ar-
bórea, mas cuja extensão é. por isso mesmo, 
restrita. pela geomorfologia, a êsses veios 
de drenagem natural, cujas condições permi_ 
tiram uma tênue deposição de matéria orgâ. 
nica. Nestas porções, em função da presença 
de maior quantidade d'água, é comuníssimo 
o "buriti", Mauritia vinífera, uma grande 
palmeira. Saindo dêsses cina:s, aparece o 
"paratudo" ou "carúba", Tecoma caraíba, 
elegante bigoniácea de flores amareias que 
deve merecer especial atençã0 no planej,1, 
mento paisagístico da cidade, 

Potonola t agrlcola 

Muito pouco se conhece ain.da sôbre as pos. 
sibilidades agrícolas e o potencial econômico 
do campo-cerrado, pois a agricultura nacio. 
na! tem se desenvolvido sôbre solos mai~ 
férteis. Assim mesmo, pela maneira corno 
se tem explorado tais regiões. observa-se não 
serem econômicas as produções obtidas. 
Derrubando áreas onde a ve~etação é mais 
densa e desenvolvida, os agricultores encon. 
tram um solo menos pobre que, depois de 
poucos anos de cultivo, fica completamente 
degradado. Por outro lado, a capacidade 
de suporte das pastagens é baixíssimo, dada 
a qualidade de seus compon.entes e o tipo 
de manejo das mesmas-
Disso se conclui que não se pode esperar 
volumosas produções locais, pelo menos por 
algum tempo, para prover a nova capital, 
o que não deverá constituir empecilho sufi-
ciente para comprometer sua construção e 
desenvolvimento. Se não vejamos: ponderá. 
veis circunstâncias favoráveis determinaram 

a escolha do sítio quanto à pos1çao geo~rá-
fica, às condições geológicas, geomorfolóizi. 
cas, climáticas, sanitárias, estratégicas, oolí-
ticas e outras mais. o que torna certos obstá. 
culos, aparentemente difíceis, perfeitamente 
~uperáveis. 
Inicialmente. podemos antumentar que a no. 
va caoital será essencialmente administra•i-
v;,. Sua população não terá, quase em to. 
talidade. outras preocupações. Portanto, o 
desenvolvimento de um,i cidarle em tal si. 
tuação. desde que seja alcancado um mínim--, 
aconselhável quanto à orodução agrícola, 
torna.se perfeitamente cabível. 

Possibilidncles agrológicas 

Comoarativamente ao Rio de Janeiro, cuja<; 
condições de produtividade são superiores 
e que se situa dentro de uma faixa meso . 
lógica que permite. inclusive, o desenvol-
vimento de densas florestas, mesmo assim, 
o Rio importa tôda a massa de produtos 
necesdrios à alimentac:ão de sua pooulação. 
A sua grande produção avícola, aliás bas. 
b,nte rP0 ~~itável ouanto ~" volume e quali. 
dnde poderia, talvez, ser alcançada em Bra. 
sília onde as condições para tal produçio 
são oerfeit~men' P favoráveis. É. acrescentP· 
se que o ~io P~9 é apena& uma cidade admi-
nl~trlltiva, 

Abastecim ento d a oldacle 

Como seriam então re~olvldos os problemas 
da produção agrícola par"- a satisfação da 
população de Brasília? Se. como dissemos 
anteriormente, as suas condiçõt>.~ nãn ~ão de 
molde a esperarmos uma produção volu. 
mosa, em regiões pouco dfatantes encontram. 
se verdadeiros centros de produção agrícola. 
E tais centros deverão ser os fornecedores 
naturais da nova capital. A grande pro. 
dução de cereais e de outras classes de ali , 
mentos nas proximidades constituirá garan-
tia segura para o fornecimento contínuo de 
gi>neros à Brasília. 
Na dependência de boas estradas, cogitação 
aliás do 'Plano ide construção, o mercado 
certo de provisões proporcionará o desenvol. 
vimento rural e urbano, acima de qualquer 
expectativa, dessas zonas de produção vizi. 
nhas. Consequentemente determinará modi. 
Jicações no tipo de produção e afluência 
de pessoal mais capacitado quanto às mo. 
dernas técnicas agrícolas pois a aplicação de 
capital em atividade de tal natureza cor-
responderá a uma retribuição certa e os pro. 

dutos não ficarão aguardando. como acon-
tece atualmente, a possibilidade de trans. 
porte sem armazenamento eficiente, compro. 
metendo, quase sempre, todo o esforço em-
pregado pelos produtores. 
Entre as vantagens que resultarão podemos 
citar: não interferência dos regimens de vida 
"'ntre os <'entros dP r··--Jucão e a capital; 
desenvolvimento, sob todos os aspectos, dos 
centros de produção,. criacão de outros e 
dinamização das áreas vizinhas, o que, aliás, 
constitui uma das finalidades da mudanç" 
da capital; aumento populacional e do poder 
aquisitivo das zonas central e oeste, o que 
proporcionará novas possibilidades para o 
mercado interno nacional. Quanto à cons. 
trução de estradas, os traçados devem aten. 
der não só ao acesso à cidade mas, tam. 
bém, ao escoamento da produção. 

Me ntalidade exlra livis l n 

A formação vegetal ocorrente na região po. 
<lerá proporciorar urna série ele vantagens 
aos seus habitantes, se outra iôr a menta-
lidade reinante Acostumados secularmente 
ao pu1·0 e simples extrativismo e caudatá. 
rios dessa atitude mental, imanente do tipo 
de exploracão. fato, ali4s nnrni"l em ou:ise 
tôdas as latitudes do país, a maior parte dos 
nos:,os patrícios não tem sabido, nem de 
longe, frar racioralmente "S vantagens do 
que a natureza nos proporcionou. 

As queima das 

Sendn "- pecuária a atividade m<ii~ rnmum. 
os criadores queimam os campos anualmente 
para obterem pastagens menos más. Disto 
resulta que inúmeras plantas colonizadoras 
que, mercê da orecipitacão ;,bundante du· 
ran1e a es tação chuvosa e dn clima f<1vorávP.l, 
poderiam ocorrer numa latitude tão vanta. 
iosa como a dessa rel!ião. são <lestruidas. 
Aliás, são destruídos não só os indivíduos 
adultos como as plantas jovens que teimam 
t-rn alargar a extensão da faixa arbórea. 
Com isso, também a caça vai se tornando 
cada vez mais reduzida. Somente um nú. 
mero pequeno de animais e plantas, os me-
nos úteis ouase ~emore, consegue .~obre"ivPr. 
Achamos, portanto. sem ccndição inicial, pa. 
ra sucesso de qualquer aproveitamento, eli. 
minar a prática das queimadas dentro da 
área reservada ao novo Distrito Federal e 
ir tentando estender esta medida pelas re. 
giões vizinhas Teríamos, assim, urn .rcpo-
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voamenlo dos campos, sôbre tudo com ré. 
lação à fauna. Posteriormente, medidas le. 
gais, com bases nas observações e estudos 
dos ciclos vitais da fauna, viriam comple. 
mentar a providência, possibilitando a ex. 
ploração esportiva da caça em bases racio-
nais, o que poderá vir a ser um dos atra. 
ti vos da região. 

f:onsen·ai:ão das ma las cxistcn tc.;i 

Das manchas de m"la existentes, várias de-
la-s, segW1do relatórios apresentados, <leve. 
riam ser destinadas à agricultura. Só se 
compreende a realização de tal plano pela 
derrubada deS!as matas. O que represen-
tam, entretanto. tais áreas com referência a 
seu potencial agrícola e como recurso natu. 
ral conservado? Feita a derrubada, e pas. 
sados os primeiros anos, com as colheitas 
fatalmente decrescente!;, teríamos mais re. 
giões descobertas e estéreis. 
Entretanto, se preservadas, essas faixas de 
mata continuarão a proteger os mananciais, 
a favorecer o clima local, a abrigar a fau. 
na, a coru:ervar o solo, servindo como equi-
libradores dos agentes naturais. Bem admi. 
nistradas, as áreas que possuem rios e re. 
gatos poderão se tornar ótimos pontos de re. 
criação onde a população, em amenos sítios, 
poderá ter o agradável e salutar contacto 
com a natureza. Um estudo regional po. 
derá decidir da possibilidade de piscicultura 
n.os rios e regatos. 
A comparação de todos os benefícios que 
essas pequenas manchas de mata proporcio-
nam, quer sob o aspecto recreativo, quer de 
proteção à natureza ou mesmo educativo, 
com a passageira e, talvez,, problemática 
vantagem duma agricultura inicial em gran. 
de escala, parece não deixar dúvida quanto 
à decisão que deverá ser tomada a respeito. 
Com a preservação das matas e eliminação 
das queimadas, não queremos significar a 
impossibilidade de qualquer aproveitamento 
agrícola da região. O que advogamos é 
a não continuação de prática agrícola que 
nada mais tem feito senão quebrar o equi. 
líbrio natural e tornar os solos estéreis. 

Práticas agrícolas indicadas 

Muitas práticas agrícolas, se bem conduzi. 
das, poderão dar ótimos resultados. Sem a 
preocupação de produzir o grosso dos ali-
mentos, que poderão provir de centros pro. 
clutores á existentes mais ao sul e de outros 
a se desenvolverem em regiões vizinhas, po. 
der.se-á praticar, com êxito, a olericultura 
e, de certo modo, a fruticultura. 

A Regiiio 

A região selecionada para a localização da 
capital está situada a sudoeste de Planaltina, 
na elevação triangular definida pela con-
fluência do Córrego Fundo e do Ribeirão 
Bananal, para a formação do rio Paranoá. 
A elevação, com 1.200 metros de quota, é 
uma colina plana, com ligeira declividade 
para os cursos d'água que a circundam, 
cujos vales estão a cêrca de 1. 000 metros 
do nível do mar. Extenso, de perfil suave, 
sem acidentes topográficos que prejudiquem 
são também o clima, as conclições de drena. 
gem e a geologia. 

O Partido 

O partido adotado procurou explorar fatô-
res locais e aprovei-tar elementos existentes 
que, na justa medw.a, facilitassem a reali;za. 
çiio. O lago projetado que emoldura, quase 
inteiramente. o sítio e o eixo rodoviário Aná-
polis.Planaltina condicionaram a solução. 
Mereceu especial reparo o fato de Planai-
tina estar de tal modo próxima da nova 
capital que desfruta de posição única para 

É óbvio que a produção de verduras será 
mais econômica se for produção local. Em 
muitos lugares, convenientemente seleciona. 
dos poderão se ir desenvolvendo tais cultu. 
ras. E:;-sas :faixas, próximas a canais de dre-
nagem natural e de irrigação, poderão ser 
alargados aos poucos, desde que um plano 
de aproveitamento de resíduos for cuidado-
samente estudado e aplicado. A produção 
d(:, "composto" em larga escala dará os me. 
lhores resultados. Teremos, assim, uma fer. 
tilização eficiente e econômica, com recupe-
ração e, mesmo, conquista de áreas antes 
improdutivas. 
Um grande número de culturas olerícolas, 
quase tôdas as que normalmente são postas 
à disposição dos mercados nacionais, pode. 
rá ser produzi::lo satisfatoriamente. A fruti-
,:,ultura, propriamente, por suas caracterís-
ticas pode apresentar certas limitações. Será 
mais conveni<?11te a tentativa de culturas de 
fruteiras com peculiaridades ecológicas QU':' 
possam ser satisfeitas nessa região. como o 
"cajueiro". a "mangueira", alguns "citrus", 
ºanonáceas", o uabacaxi", o ''umbu", a 
"rnangaba" e várias outras. Posteriormente, 
quando criteriosas pesquisas agronômicas 
puderem prestar melhores informações, essa 
lista será, certamente, aumentada. 
Se há impaciência no que concerne aos anos 
que devam ser esperados para que tais re. 
sultados sobrevenham, podemos argumentar 
que a obra de construção e desenvolvimento 
pleno de Brasília é, talvez, para algumas 
gerações e os frutos ser ão colhidos durante 
um número imprevisível de anos. 

Florestamento e reflorestamento 

O problema do florestamento e refloresta. 
mento deve ser, também, encarado com o 
máximo de realidade. Ao invés de derrubar 
o existente o que se deve fazer é escolher 
áreas estrategicamente dispostas para, com 
essências apropriadas, realizar extensos plan· 
tios. É bem possível que algumas espécies 
de Eucaliptus possam ser cultivada, com 
sucesso. O "sabiá", Mimosa cesalpinifolia, 
bem sucedido em diferentes latitudes, mes. 
rro nas zonas semi.áridas do nordeste, deve 
entrar nas cogitações Aos poucos, outras 
essências serão também aproveitadas, à me-
dida qUe as pesquisas as forem revelando. 
É tão óbvio o papel que essas matas repre-
sentam, quer pelos produtos que podem for. 
necer, como pelo aspecto protetor de outros 
recursos naturais e equilibrador dos agentes 
climáticos, que se torna desnecessário es-
clarecimento a respeito. 

Partido adotado 

se desenvolver como cidade satélite, de onde 
poderá provir parte substancial do abasteci. 
mento para a futura população. 
A cidade teve sua c01ifiguração, aproxima.. 
damente triangular, limitada, num dos lados, 
pelo trecho da. ltgação entre outros dois, 
pelo lago resulta11te do represamento do Pa-
'T(tnoá. Bàsicamente o seu plano obedece a 
traçado retilíneo, n.ão se afastando do sen-
tido essencialm=te orgii?iico, embora sim. 
pli/icado e racionalizado. Isso porque a dis. 
tribuiçilo dos seus diversos componentes res. 
peita integrabnente as condições do terreno. 
O traçado permite, ainda, a ligação entre 
os diversos centros de atividades sem pre-
judiciais cruzamentos de núcl20. 

Divisão da cidade 

Dwzs faixas perpendictilares - nas direções 
norte-sul e leste.oeste - determinaram qua. 
drantes onde se localizaram os bairros. A 
faixa norte.sul foi destinada ao acesso do 
transporte ferroviário e rodoviário destinado 
à cidade: o ferroviário pelo norte e o rode,. 
viário tanto pelo norte como pelo sul. Os 
bairros vizinhos foram defendidos dos in-

Repres amentos d e águn 

Um acurado estudo da possibilidade de re-
presamentos d'água, em todos os pontos pos. 
síveis, dentro da área referida, deve ser feito 
com urgência, para que tôda a região possa 
contai· com numerosos lagos que, além de 
proporcionarem água para os mais diversos 
fins e equilibrarem o clima, poderão ser des. 
tinados à piscicultura e aos esportes. Pos. 
suindo, como a possuímos. ótimos e saboro-
sos especimens adaptados a ~se tipo de 
criação, como o "apari" e o "tucunaré", 
pode.se avaliar o alcance que tal medida 
iria ter com relação à produção de alimen. 
tos na região. 

A Pecuári11 

A seleção de áreas para a pecuária, que 
deve ser a do tipo intensivo, deve ser feita 
imediatamente. A formação de pastagens 
e seu mane~ segundo as modernas técnicas 
que ali podem ser postas em práticas, é de 
importância fora de discussão. Devemos frL 
zar que deve ser dada preferência à pecuá. 
ria leiteira se não houver possibilidade para 
a prática, também, da de corte, pelo menos 
no sítio do novo Distrito Federal. pois o 
leite, pelas suas peculiaridades é de mais 
difícil transporte que a carne, exigindo me-
didas especiais e afetando diretamente a saú. 
de do consumidor. Além do mais, o gado 
para corte poderá ser transportado continua. 
mente de outras regiões. 
Por mais difíceis que sejam as condições 
locais, acreditamos que um competente tra. 
balho no setor agrostológico, e no zootécni. 
co, pelos conhecimentos já disponíveis, de-
verá conduzir a resultados satisfatórios. 

Conclusão 

E assim, procurando trabalhar sob critério 
conservacionista, isto é, tirando dos recursos 
naturais um maior número de vantagens, 
sem prejudicar o seu equilíbrio, para que 
mais homens, por mais anos, possam des. 
frutar dos benefícios que êles nos propor-
c10nam; e assim agindo, o Brasil encetará, 
com a mudança de sua capital, a modifica. 
ção do tratamento que, até hoje, tem c?ad:> 
à sua natureza. 
Um bem aparelhado centro de estudos eco. 
lógicos deverá funcionar na região, não só 
para estudá-la sob o aspecto das possibilida. 
des econômicas, como também beneficiar ou-
tras regiões, pois, como dissemos inicialmen. 
te, o campo.cerrado continua muito pouco 
conhecido e é uma das formações mais ocor. 
rentes na fitogeografia brasílica. 

convenientes resultantes d.o trânsito, por uma 
zona de 400 metros densamente arborizada. 
Na faixa leste.oeste, de maior amplitude, os 
diversos setores que compõem o m.í.deo u1·. 
ta no foram dispostos 

O cen lro de dis tribuição 

No cruzamento das faixas foram localizadas 
as estações ferroviária e rodoviária. com;. 
tituindo o centro de distribuição da cidade. 
Ali se condensa todo o movimento de che-
gada e partida, quer huntano, qU-!õ'1' de mer-
cadorias. Vários dos coletivos incluem ti 
passagem por esse cn1zamento 1ios seus iti. 
nerários, a fim de facilitar o acesso e a dis-
tribt~irci'o dos passageiros. 

O núcleo urbano 

Na fai:i;a qu-e comporta o núcleo urbano fo. 
ram localizados, a oeste e próximo das esta-
ções terminais, os diferentes centros de abas. 
tecimento; do outro lado,, estendendo.se atá 
o lago e neie se espraiando, a parte nobre 
da cidade, composta das zonas cíuica, co. 
mercial, c-u.ltural, recreativa e, bem assim, 
o centro esportivo e a universidade. 
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PLANO GERAL DA CIDADE COM DELIMITAÇÃO ESQUEMÁ. 
TICA DOS DIVERSOS SETORES 

ESQUEMA DE CIRCULAÇÃO DA CIDADE 

1 Núcleo urbano 
2 Universidade 
3 Centro esportivo 
4 Zonas industriais 

a Setores de habitação 
b Bairro para classes abastadas 
e Bairro para diplomatas 

A disposição dos elementos de funci01iamen. 
to urbano ao longo dessa faixa visou não 
só proporcionar equilíbrio na localização dos 
diversos setores mas, principalmente, aten-
der a uma circu!ação simplificada e facilitar 
possível crescimento, condições que não se. 
riam obtidas com uma formação mais com. 
pacta. Se, ao invés da forma longilínea do 
núcleo, fôsse adotada a retangular ou qua. 
drada, não se conseguiria, tão fàcihnente, 
elasticidade de funcionamento e entrosamen. 
to das atividades. 

Amenização do núcleo 

Procuramos amenizar as condições do am-
l.,iente, edificado profu.samente e eqúilibrar 
a alta densidade de população decorrente 
dos edifícios de apartamentos do núcleo ur. 
bano, dotando-o de faixas arborizadas de 
600 metros que, além de suas funções de 
amenização, constituem excelentes reservas 
para ampliações eventuais e, dado o cres. 
cente progresso do setor aeronáutico, pos. 
sivelmente até para campo de pouso de he. 
licópteros. 

As indúst rias 

Não previmos indústrias de grande porte pa· 
ra a cidade, pois a sua finalidade contra-
indica eEtabelecimentos de tal natureza. Fi. 
xamos, porém, zonas onde se localizem em. 
prêsas pequenas ou médias, a fim de suprir 
certas necessidades da população. 
As zonas industriais foram localizadas fora 
do perímetro urbano, a noroeste e a sudoes. 
te da cidade, às margens da rodovia Aná. 
polis-Plana!tina, e ateniliclas -nela estrada de 
ferro, artérias naturais elo abastecimento e 
escoadou.ro de possível excesso de produção 
local. A situação é privilegiada, pois per. 
mite a independência de tôda a circulação 
exigida pela sua atividade, 

1 N1ícleo urbano 
2 Universidade 
3 Centro esportivo 
4 Zonas huiiistriais 

A divisão da zona industrial em dois se. 
tores resuUou das vantagens que advirão pa. 
ra o tráfego urbano, pois o deslocamento 
principal dos operários se fará para a peri. 
feria, sem cruza·mento do núcleo e seu con. 
sequente congestionamento. 
Previmos, não obstante, bairros que facili. 
tem a moradia dos industriários. Foram 
êsses bairros localizados em posição fron. 
teira às zonas industriais, desenvolvendo·s2 
linearmente ao longo das estradas de roda. 
gem e de ferro. A posição permitirá ao op2-
rário um acesso fácil ao !:eu local de tra. 
balho, sem perda do tempo que lhe seria 
roubado do repouso ou da recreação. 

Po luição atmosféricd 

A doniinância dos ventos determinou, tam. 
bém, a localização das indústrias, pois so. 
prando de leste, afastará da cidade a polui. 
9ão atmosférica que resulta da atividade fa. 
bril. Como medida higiênica, todavia, em 
tôd.a a orla urbana, uma zona de reserva 
florestal deve ser criada e mantida, a fim 
de absorver a poluição atmosférica, proteger 
os mananciais e atender a um crescimento 
urbano além dos limites previstos, ocorrê,i. 
cia improvável, mas possível. 

0 ~ acroporlos 

O transporte aéreo, notadament'e no Brasil, 
onde os outros meios apresentam deficiên. 
cias insanáveis a curto prazo, tem vital im. 
portância como elemento de acesso às mais 
longínquas reg1oes. Mereceram, por isso, 
especial atenção os aeroportos, que devem 
atender a condições específicas. Não é con. 
veniente situá-los no perímetro urbano em 
virtude da extensão de terreno que neces. 
sitam para funcionar e o estorvo que os edi. 
fícios de maior porte podem causar ao trá. 
fego aéreo, O ruído dos motores constitui, 

também, fator de desconfôrto para os habi. 
tantes. Necessária é, todavia .. uma ligaçãv 
eficiente entre os aeroportos e o centro da 
cidade. Razão porque aproveitamos o aero-
porto existente ao sul do sítio da cidade e 
prevendo possível intensificação de tráfego 
em futuro próximo, criamos outro, a oeste, 
ligando.os ao núcleo urbano por vias diretas. 

Os coletivos 

A circulação específica da cidade recebeu a 
atenção de vida à sua importância. Dis. 
tinguimos, inicialmente, o transporte coleti. 
vo ,dos demais, estabelecendo os seus cursos 
em leito rebaixado, de modo a defe11der os 
pedestres nas zonas residenciais e a evitar 
o congestionamento do trânsito, de vez q1ie 
êsses veículos estão sujeitos a paradas fre. 
quentes. 
As vias de coletivos obedecem à composição 
orgânica da cidade, isto é, atendem às con. 
àições de declividade dos terrenos em dire. 
ção ao lago. Foram distribuídas de modo a 
satisfazer às necessidades de ligação dos 
bairros com os diferentes centros de inte. 
rêsse da cidade. 
O sistema adotado para o transporte cole. 
tivo permite a maior flexibilidade na esco. 
lha do tipo de veículo e, além disso. possibi.li-
ta ao trânsito de superfície se desenvolve,· em 
vias independentes, do tipo "parkway", q·u e 
favorecem a regularidade de velocidade. 

Os csgolos 

A rede de esgotos foi disposta de modo a 
aproveitar a declividade nattiral do sítio. As 
canalizações principais se estendem ao Lon. 
go das vias rebaixadas dos coletivos, o que 
facilita sobremodo seu lançamento e aces. 
so para reparos, até as margens do lago, 
onde se Ligam aos ramais que cond11.zem as 
matérias coletadas às estações de tratamento. 
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ACUMULAÇÃO DE ÁGUA E RtDE DE DISTRIBUIÇÃO POR 
GRAVIDADE. 

SISTEMA DE ESGOTOS POR GRAVIDADE E ESTAÇÕES DE 
TRATAMENTO 

O abastecimento de águ a 

O a,bastecimento de água, de vital impor-
tância para o funcionamento da cidade, foi 
previsto com base nos mananciais situados 
a oeste e a nordeste. Os ramais principais 

1 1 1 
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penetram na cidade pela faixa onde se de-
se1ivolve o núcleo, sendo dotados, nas zonas 
de maior quota, de estações elevatórias que 
possibilitarão a distribuição a todo~ os seto-
res urbanos. 
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A sit11ação da cidade é privilegiada, pois seus 

mananciais se encontram a monta1ite e os 

esgotos se despejam a jusante, o que satis-

faz às mais rigorosas prescrições higiénicas. 

PLANO GERAL DA CIDADE 

Centro Cívico 
2 Centro Comercial 
3 Centro Cultural 
4 Residências para Diplomatas 
5 Grandes, residências 
6 Residência do Presidente 
7 Jardim Botânico 
8 Jardim Zoológico 
9 Estaç<io ferroviária 

10 Estação rodoviária 
11 Estação de cargas 
12 Mercado 
13 órgãos de Defesa Nacional 
14 Aeroporto 
15 Cemitério 
16 Reprêsa 
17 Hoteis, Feira de Amostras, Espetáculos 
18 Jo--nais, Rádios, Televisões 
19 Comércio atacadista 
20 Escolas de Ensino Profissional 
21 Hospitais, Caros de Saúde 
E Centro Esportivo 
N Centro Náutico 



A f unção da c idade 

A função da cidade é satisfazer as ro:igên. 
cias sociais do homem, •:ijudá-lo no seu de-
senvolvimento, proporcionando-lhe opo.rtuni· 
dades que isoladamente não lhe seria possí. 
vel obter. 
A cidade representa esfôrço coletivo para 
conseguir algo mais do que a natureza con. 
cedeu ao indivíduo. É o empenho de sobre. 
pujar a dominância do fator puramente bio. 
lógico e imediato, a fim de atingir exis. 
tência física mais amena e satisfação de suas 
necessidades espirituais. 
A êsse trabalho contínuo, com a contribui. 
ção pessoal de cada indivíduo, chamamos 
civilização, sendo a cidade, seu mais genuíno 
produto, a testemunha da existência de uma 
vida diferente daquela que a natureza quis 
impor ao homem. A cultura representa 
os conhecimentos de que o homem lança 
mão como meio de solucionar seus proble. 
mas orgânicos e espirituais. 
Não é todavia, destruindo a natureza que o 
homem consegue vencer. Sendo êle um pro. 
duto biológico, isso equivaleria, também, a 
uma auto.eliminação. A vitória consiste no 
aproveitamento dos serviços que os elemen. 
tos naturais possam prestar-lhe, através de 
múltiplas aplicações. 
É mister achar o equilíbrio entre o homem 
e o meio que o envolve. Conhecendo os 
elementos necessários ao bom fundonamen. 
to, como o ar, a luz, o calor, a umidade e 
as condições requeridas para o repouso, tra. 
balho, recreação, educação, circulação, é que 
o homem pode tornar sua existência mais 
amena e agradável. 
O homem tende naturalmen'e à alegria. ~le 
a procura e tenta evitar a dor e o fastídio. 
Por isrn, busca os meios favoráveis a certos 
estados orgânicos e espirituais de alegria 
ou de tranquilidade, de liberdade ou de 
segurança e equilíbrio, de intimidade ou de 
convivência em grupos, de desenvolvimento 
da personalidade, sentimento estético e ou. 
tros mais que constituem a essência do pró. 
prio 

Neces~idade de h a bitaç ão para os difere n-
tes tipos de pessoas 

A cidade reune diferentes tipos de pessoas 
que requerem diferentes tipos de habitação. 
Ocorre, também, na sociedade 1~bana1 .a 
formação de grupos de indivíduos que se 
caracterizam por certa afinidade entre si; 
e, embora as suas necessi.dades médigs obe. 
deçam a padrões gerais, há manifestações 
peculiares a cada grupo. 
Criar um tipo de vida que atendesse a um 
padr:-;.:, único até mesmo ideal, seria não 
levar em. conta êsses fatos : e. por mais bem 
traçada e equipada que fôsse a cidade, po. 
deria fracassar, poraue representaria um 
cerceamento de liberdade e uma imposição 
que a natureza humana repele. 
Encaramos, em análise esquemática, cidade 
sob dois aspectos: da sua íwiole social dos 
seus habitantes e da sua organização social. 

Índole i oc ial 

Por índole social entendemos o impulso que 
lea indivíduo a um meio ltmbiente em que 
se sinta integrado e perfeitamente adaptado. 
Queremos apontar e dar ênfase a um fator 
cuja influência na vida da cidade não é tão 
óbvio e não pode ser compreendido em tôda 
a sua significação, numa apreciação de re. 
lance, mas que assume a grande importância 
de ser a própria essência do nosso estado 
emocional e intelectual : o sentimento. 
Através de tôda atividade está o indivíduo, 
ctijo comportamento reflete seu estado men. 
tal e emoc:ional. Qt1.ando existe diferença 

Habitação 

de nível entre êle e o meio, na maneira de 
pensar e sentir, a consequência é o desajus. 
tame1ito . Os conhecimentos adquiridos, a 
experiência vivida, não são absorvidos e hu-
manizados por sentimento equivalente. A 
realidade refletida no mundo externo tem, 
então, poder para aniquilar o indivíduo, 

Condições que d e terminam o comporta-
mento do indivíduo 

Nem sempre são as condições econômicas 
que determinam o seu comportamento, nem 
mesmo a posição social mas, também, suas 
aspirações, aptidões, grau de instrução, civi-
lização e sensibilidade. É a profissão que a 
todo homem, mentalmente e emocionalmen. 
te, ajusta; é o ambiente onde viveu sua 
infância ; é a influência que recebeu do meio, 
quando se fêz adulto; são todos os fatores 
que, enfim, lhe condicionaram e formaram 
a personalidade. A presença do in::livíduo 
em meios estranhos àquele que elegeu e 
ao qual se adaptou, lhe afeta a espontanei. 
dade, causando.lhe o desconfôrto pelo desa. 
justamento ao ambiente que não é o seu 
meio natural. 
Não nos esquecemos da importância funda. 
mental da estrutura soci'll e política da ci-
dade, pois, sem ela, a cidade não poderia 
existir. Êsses temas de organização social, 
com suas decorrências econômicas, serão fo. 
calizados adiante onde a sua importância 
específica melhor se enquadre. Apenas qui. 
Eemos destacar elementos sutís, que não são 
por isso menos vitais e não podem ser igno. 
rados se nos propusermos a lançar, para o 
futuro , as bases de uma cidade em escala 
verdadeiramente humana. 
A todo estado social corresponde u.ma ex. 
pressão física. Assim sendo, os bairros fo. 
ram projetados de modo a atender, dentro 
dos limites possíveis, a essas diversid,ades de 
índole e de organização, não só por suas 
r,aracterísticas internas mas, também, por 
certas diferenciações de loo:ilização e trata-
mento. 
Isso visa propiciar as mais amplas oportuni. 
dades para se agruparem habitantes da mes. 
-rna índole social que, por sua própria inici~. 
tiva, hão de procwrar locais onde, dentro de 
suas possibilidades econômicas, se sintam 
mais adaptados e felizes, 
Essas considerações são válidas para todos os 
bairro~ da futura cidade, de vez que abor-
dam temas de feição eminentemente huma. 
na. Servem aos bairros pobres e aos mais 
lux uosos; aos que aprefentam problemas es. 
pecíficos e, ainda, aos que não os apresen. 
tam. 

A unidade d eslinodo ao corpo diplomático 

A unidade destinada à morcidia dos compo. 
nentes do corpo diplomático, pelas suas carac. 
terísticas próprias, é exemplo da aplicação 
das idéias expendidas. 
Muitos trazem os filhos cujos currículos es-
colares e per íodos de aulas d iferem dos 
nossos, exigindo, portanto, ensino especial. 
mente adaptado às suas necessidades para 
que não sejam prejudicados. 
A vida social e certas diferenças de hábitos 
terão, logicamente, que se refletir nesses 
bairros. As residências dos embaixadores te. 
rão o caráter de moradias de luxo, a fim 
de que seus países sejam condignamente re-
preser>tados. São residências que, pela sua 
própria natureza, devem pofsuir vastos jar. 
dins que ofereçam confôrto para grandes r-e. 
cepções. 
É tendência dos Ju.ncio11ários das embaixa'.las 
viverem perto das residências dos embaixa. 
dores, não só pela afinidade e simi!it11<le de 
problemas mas, também, pela necessidade de 
fácil comunic<Lçcio São diversos, todavia, os 
seus vadrões de vida; para a.tendl:'tbs, de. 
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vemos dispor de clifere11tes tipos de mora. 
dias que apresentem unidade que satisfaça 
aos seus propósitos semelhantes. O conjunto 
comportaria grandes propriedades na vizi. 
nhança das quais se distribuiriam ou.tras me. 
nores e até apartamentos, para acomodação 
das várias categorias de funcionários. 
Será de grande conveniência a localização de 
hotéis nas proximidades do bairro dos diplo. 
matas. Essa a razão por que foi localizado 
êsse bairro nas imediações do hotel e da 
residência do Presidente da Rept'i,b1ica, que 
se acham em construção. Em locais vizi. 
nhos foram previstas instalações para espor. 
tes náuticos, praças para manifestações e 
reuniões, recintos para grandes espetáculos 
ao ar livre, congressos e exposições. A zona 
oferecerá ao corpo diplomático grandes atra. 
tivos e oportunidades para que, mais fàcil. 
mente, se integre à nossa índole, apresen. 
tada em seus aspectos mais atraentes. 
A proximidade do lago, centro esportivo, 
u.niversidade, jardins botânico e zoológico, 
certamente proporcionará aos diplomatas 
uma existência agradável e variada, que se 
traduzirá em boa rec0trdação da cidade e, 
consequentemente, do país. 

Unidades des tinadas os c lasses abastadas 

A despeito do homem caminhar para 1im 
humanismo coletivo, não se pode desconhe. 
cer o valor estimu,la1ite da riqi,e.:a pessoal 
no desenvolvimento social e econômico do 
país, O progresso de uma na,çáo pode ser 
medido pela ambição dos se11s cidadãos e 
sua porfi,a, em alcançnr, pelo trabalho. cn~e· 
nho e iniciativa, a abastança que lhes pos. 
sibilite o destaque social e um padrão de 
vida mais elevado. 
lssc, sem desconsiderar e, até mesmo, valo. 
rizando atitudes de amparo aos menos fal)o . 
recidos, oportv.nidade a todos, a prevalencia 
de direitos col,etivos sôbre individu,-iis, teses 
que honram a civilizaçcío moderna. Importa, 
porém, reconhecer que o dese1wolvimento 
dos bens privados é um grande impulsio. 
nador da riqueza nacional. 
Admitiu-se, por isso, a possibilidade de lo. 
cais e, até m.esmo, unida:.des inteiras q11c 

sejam destinadas àqv.,eles a que1n a prOsJJe. 
ridade permita legitimamente as))irar condi. 
ções privilegiadas de morc.dia. 
Seriam essas unidades situadas em locais 
valorizados, quer por atrativos paisagísticos, 
quer pela proximidade de centros de inte. 
rêsse social. 
As dimensões dos seus lotes seriam maiares, 
de modo a favorecer con.sh-ucõcs de porte 
que atendam a programas mais amplos. A 
situação econômica dos seu~ mor~dores per. 
mitiria a exist-ência nêsses terrenos de jar. 
dins qu,e, cuidados, se constituiriam em ele. 
mentos de valorização da pClisagem e até 
motivo de atração para visitantes, como ocor-
re em diersas outras cidades. 
As p róprias obras públicas poderiam ser 
mais requintadas, justificadas pelos impos. 
tos, necessàriamente mais elevados, que in. 
cidiriam sôbre as propriedade~. Ac condi-
ções econômicas e sociais dos seus habitantes 
facilitariam a presença de comércio luxuoso, 
estabelecimentos bancários numerosos e clu. 
bes bem instalados. 
As considerações sôbre essas unidades foram 
feitas para não desconhecer componentes da 
cidade que, apesar de excepcionais, não dei. 
xam de ter impor tância no seu planeja. 
mento. 

Unidndcs deELinndns às classes m é dins 

Unidades vi-:i11ais de pa.drão médio ,, ,,.,_,, 
todavia, fixarão as característiras do todo 
urbano. No q11.e se conve11cionou chamar 
classe 111édia é que se apoia tôda a estru. 
wra socict! urbunn. 
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Ela constitui a dominante de popu~açtio da 
cidade. 
Na sua conceituação, porém, está uma imen. 
sa gama de valôres soc1a1~ e econômicos. 
Composta de funcionários, do poder público 
e de emprêsas privadas, de industriários e 
pequenos ind1.1.>triais, de comerciários e pe. 
quenos comerciantes, profissionais liberais, 
bancários etc., a classe média é , na reali· 
d,de, um aglomerado de classes, cujas di-
ferenciações sutis não possibilitam um esca. 
lonamento fácíl e positivo. No seu âmbito 
encontramos desde a exteriorização franca 
dos humildes até o hermetismo social das 
mais altas camadas. 
É a classe que define socialmente a cidade, 
que lhe fixa as diretrizes de OTganização. 
niio só pela sua e:rpressiio quantitatit;a mas, 
tam.bén~, pelo trabalho de renovação qu-e em 
seu seio intensamente se opera. A unidade 
vicinal média deve, pois, atender a essas pe. 
c-uliaridades e, na estrutura e no funciona. 
mento, ser fator de valorizaÇ<Ío educativa 
dessas classes. 
Os lotes dessas unidades são de dmurnsões 
que permitem confortái•el residê11da isolada, 
de sorte a satisfazer um.a aspiração ge11era. 
Uzada entre as familias médias de nossa 7io. 
pulaçtio. Foram previstos edifícios de apar. 
tamentos que atendam àqueles que, por ra-
zões uária-S, os preferirem, sem, porém, in. 
terferir com a.s propriedades isoladas, preju. 
dicando.se. como vem se verificando nos 
centros urbanos de crescimento anárquico. 
Dedicam1Js. pelos seus aspectos relevantes, 
especial atenção ao núcleo da unidade. O 
projete procurou constittlí-ln como verda-
deiro pátio intern.o da tmidade, que desen-
volva, no morador. pelo congraçamento c01n 
os vizinhos. um interêsse operante pela cé. 
Ilda da cidade qu,e lhe pertence. 

l nidadc" para 01, classes m e nos 
fnyoreritlao, 

Não se poderá ignorar, na futtaa. população, 
a existência de classes menos favorecidas, 
cujo alojamento deverá ser projetado eni 
ba.o;es q11e afastem os perigos de formação 
das /areias que vêm ocorrendo nos grandes 
centros do país. 
Haverá. por certo, entre pequenos funcio. 
nários, subalterno~, operários, comerciários 
e outros mais, aquêles em condições de vida 
que não permitam viver nas unidades de 
padrão médio. 
Neles serão os costumes deficientes em 
;·;.aior rscala. N.?cessário se torna. pois. 
constitttir as unidades de modo a favorecer 
um processo ed11.catil.•o qt,e sane os seus in. 
convenientes. 
Casas con;ugadas. eni lotes mínimos, com 
espaço aperrns necessário para o se11 /tm. 
cioname11to, • atenderão melhor rio asvecto 
econômico pois facilitarão a aquisição, am. 
pliando o n1ímero de residências próprias 
ou tornando os aluguéis mais baixos. As.çim 
!imitados os encargos de mamitenção e con. 
servação, poderão os seus moradores. de. 
dicar.lhes maiores c1ddados. 
Em compensaçiio, essas habitações serão fa. 
1:orecidas com áreas comuns mais amplas 
que propiciem o desenvolvimento de ativi. 
dades coletivas. recreativas e educacionais. 
e onde, notadamente as crianças e adoles. 
centes, se coloquem sob os cuidados e vigi. 
lância de educa'lores rspecializa.d-0s- Maior 
assistência aos indivíduos em formaõo é van. 
tajosa tanto para os pais como para a cole. 
tivid.ade, pois comp1em~ntará sua edticaçõ.o 
e aprimorará costumes que, sob orientação 
pnrame11te doméstica, se apresente111 precá. 
rios. 
Os bairros para essas classes apresentam pro. 
blemas sociais específicos. O espírito comu. 
nal já pouco desenvolvido em outras áreas, 
nêles se ro refaz. E:rperiênC'ias realizadas em 
conjuntos residennai.~ mostram que se a sua 
extensão for grande haverá o desap!lrecimen . 
to dêssr> espírito, com resultados francamen-
te negativos. 

Impõe.se, por isso, redução do âmbito dessas 
comunidades a fim de intensificar o interês. 
se pela sua c01iservação. A divisão em se. 
tores onde se formem autênticas sub.comu. 
nidades que, incorJ)Ora.das constituirão a uni. 
dade, é solução que apresenta condições para 
bem sucedida organização 
Exemplo bem c-aracterístico é o co1:ju11to re. 
sidencial existente 11a flha de Paquetá, no 
Rio de Ja,ieiro, projetado pelo arquiteto F. 
Bolonha, para famílias de condições bem 
modestas, e que te11i contribuído para levan. 
tar os padrões de ed11cação social dos seus 
moradores qtie se constituem em zeladores 
expontri neos da sua conse,-i•ação. Isso por. 
q11e o ãmbito restrito do conjunto lhes favo. 
rece a percepção do sct1 signifiod-0 para o 
beni próprio e comum. 
Encaramos o problema de bairros mais cen. 
trais procurando solucioná.los sem habita. 
ções coletivas em apartamentos porque estas, 
pela própria natureza, exigem um máximo 
de serviços comun, que seriam negligencia-
dos em face da deficiência de costumes já 
apontados. 

Organização do cidndc 

Já Aristóteles observava que os homens se 
reunem nas cidades a fim de. permanecen-
do juntos, melhorar ?S suas condições de vida. 
É num ambiente c-omunal que os homens 
podern desfrutar do prazer da co1wivê1tcia 
ao abrigo de perigos a que estão expostos os 
seres que vivem isolados. Seu.s esforços 
cooperados permitem uma racionalização da 
vida que a torno mais amena. Identificado 
à comunidade e pela comunidade o /tom.em 
encontra satisfação plena do se11 sentimento 
gregário. 
Quando, porém. mna com11niclad-e cresce 
além de determinados limites, há com0 que 
uma diluição dessa identidade. Os ri:inhos 
passam a ser quase todos desconhecidos. A 
1,erfeita integr•ição ao ambiente é s-ubstittlid!l 
por mna sensação de indiferença e o homem 
t•olta a ser. moralmente. um solitário. Es. 
tranho na multidão. perde o apêgo ao am. 
biente com tmal. 
Eliminar a cidade ou substituí.la por aldeias 
n<io seria. 110 entanto. solução. Ela é ne. 
c-essária ao desenvoli-imento da vida moder. 
na. pois representa concentração econômica, 
cultural e social que possibilita atividades 
de ou.t.ro modo hiexequiveis. 
A solução consistiria na introdução de pe. 
quenas unidades apta-S a dingir a atividade 
dos habitantes e a participar de tôdas as 
suas manifestações, de sua organização e a 
dar aos elementos materfa·is, aspecto huma_ 
namente assimilát·el. 
Ll'u•is Mtrnford fccaliza o assunio de ma-
neira partic11lanne·11tz feliz. ouando escreve: 
"Em tôda.s as partes da cidade 11ecessitamos 
unidades na.o; quais o comportamento inte. 
ligente e cooperatit·o pode substituir os re-
gulamentos dos massas. as decisões das 
massas e as ações das massa, impostas por 
dirigentes e administradores remotos. Os 
pequenos gru;pos, os pequenas classes, as 
peqt~nas comunidades e a.s instituições, adap· 
raias à cscila humana, resultam essenciais 
para o comporumento l:em orientado da so-
ciedade moderna··. 

t"nidnde'- ,icinaie: 

Mwúord chama a essas unidades de "neigh-
bourhood" (vizinhança l. A correspondência 
portuguêsa da palavra não nos daria idéia 
da sua ampla significação urbanística. Ado. 
ta mos. por isso a expressão •• unidade vici. 
na!" que. embora integrada por um adjetivo 
de uso pouco corrente, expressa bem a con. 
cepção do urbanista. Mantivemos ··parkway" 
por não encontrarmos no vernáculo p~lavra 
ou expressão que plenamen~ o defma e 
caracterize Prossegue )Iunford. 
"Nas novas cidades uma unidade vicinal é 
claramente definida. Sua extensão é limí. 
tada pela distância admissível para o per -

curso de uma criança da casa mais afastada 
d escol.a e às áreas de recreação ande sr de-
~rnvc-.l.ve a maior part.! cJe mas C1•ividade~. 
Sua fisionomia. é deter,ninada pela neces. 
sidade de isolar a escola e a mo1·adia do 
ruído do tráfego e de seus perigos. Assim, 
artérias principais de tráfego ntmca devem 
atravessar uma unida.de vicinal: podem exis. 
tir ao seu re1or, separadas por que.•tcio ele 
segurança e comodidade por ti m lar g o 
"parkway". Qu.alquer que seja o tipo de 
tráfego que penetre 11a unidade vicinal de. 
verá servi.la diretamente, locomovendo.se a 
uma velocidnde qtM respeite r: pedestre". E 
exolica: "A casa ,·e moradia e a escoln. com 
tod-0s os seus serNços comunais especializa. 
dos co-nstitue,n o núcleo essencial da noi·a 
comu.nidade". 
Ad:r-nte. diz ainda Munford. com acui:lade 
de observação admirável: 
•• A educação dos sentidos, mediante a expio. 
ração visual e tátil do ambiente. a inten~fi. 
cação e e 1·efiname11to com1rnal rios :-enti-
,nrntos. nas atividades d-.? grupos de es;ioru 
e de teatro, onde o especta-:ior e o ator po. 
dem trocar de partes. 1w festival cívico e 110 
ritual religioso e. achna de tudo. nas rel1ções 
dos amigo.~, dos namorados e dos conjuges, 
constit1tem o tema essendal da vida; tõdas 
as demai.'I atividades s~o tril'iaiç em compa. 
raçiio, e:rceto como preparação para levar a 
cabo es~is experiências". (Lewis Munford 
The Culture of Cities). 
A citação é longa. mas justificada pelos ex. 
traordinários conceitos nela expedidos e pela 
s11a clareza que tornaria ociosa qualquer õn_ 
terpretação em ou•ras p:ilavras. 

Funcionomcnto das unidades 

Para o f1mcirnamento das 1midade" de 11côr-
do com as idéias expostas foram fixados os 
seguintes partidos. 

Dinirsidodc de solu.,.õcs 

1) A diversidade de idade. meios e tempe. 
mentos r/r>rermi-na111 cont.iições d;!siguni• 
de ni.odo de viver que exigem, para a sua 
satisfaç<io, diferentes soluções. Niio se bus. 
raram soluções pessoais e sim gerais, rle 
modo a atender grupos de indivíduos semi'. 
lhantes. 
A velhice. as famílias numerosas, os am,rn . 
tes <la tranquilidade procura11i o confôrto 
c,ue as moradias individuais melhor propor. 
c-io1U1m. Ta1nbhn os anseios natttrai.• ,fo hl'-
mem ao trato da. terra e a criações domésti. 
cas de animais, são atendidos com êsse tipo 
de habitação. 
Por outro lado, aquêles a quem a mocidade 
e o temperamento e:rigem ambientes dinâ. 
micos, os CCISOs recém-constituídos ou am-
bos exercendo profissão. os solteiros e t,i11. 
ros, procurarão facilidades que a residên,.ia 
em apartamentos lhes pode dar. 
Nas zonas afastadas do centro é necess11rta 
a previsão de área.• maiores em que se es. 
tabeleçam propriedades semi.rurais do tipo 
de chácaras ou pequenos sítios onde os gos. 
tos bucólicos da população. quaisquer que 
sejam as suas possibilidades econômicas, e11. 
contrem expansão. 

Comodidades dos rlisl âncias a p crcorrrr 

2) As distâ•icias que separam a moradia dos 
diversos elententos que compõem a unidade, 
foram estudados de modo a facilitar ao má. 
ximo o desenvolvimento da sua. vida interna. 
As medidas adotadas foram as q11e obtilJe. 
ram mel/tores resultados, quan:fo aplic11rl11.• 
em casos análogos. Assim, por exemplo. to. 
mando como referência a residência mais 
afastada.. temos os seguintes 1•alores: 
Escola prim.ana ............ J,00 metros 
Escola secundária •••••••••• 700 metros Centro esportivo ......... 700 metros Crndução coletiva ......... 1,00 metros Centro comunal ....... . .... 600 'lllctros Sub.centros . ............... 400 111etros 



Esclarecemos que o centro comunal com. 
preende: administração, delegacia de polícia, 
pronto socorro e assistências médica e den. 
tária, clube, igreja, teatro (cinema), comér. 
cio, correios e telégrafos, mercado, bar, ca. 
fé, restaurante, cabeleireiro e salão de bele. 
za, pequenas oficinas, tais como de mecâni. 
cos, bombeiroe, eletricistas, carpinteiros e 
outras mais que a população da unidade 
comporte. 
Essas medidas foram fixadas para uma uni. 
dade vicinal projetada como modêlo e para 
atender a padrões de vida médios, isto é, 
dos funcionários públicos em geral, que cons. 
tituirão a maior parte da população da nova 
Capital. A alteração, por n,;ces~1ctades espe. 
cíficas de cada unidade, de algumas dessas 
dimensões, se dentro do devido limite de 
confôrto, não afetará o seu funcionamento, 
sôbre tudo quando se verificar em unidades 
de grandes lotes. 

UNIDADE VICINAL MODÊLO 

1 Habitação individual 
2 Habitaãço coletiva 
3 Escola primária 
4 Escola secundária 
5 Centro esportivo 
6 Administração da Unidade 
1 Pôsto de saú,de 
8 Igreja 
9 Clu.be social 

10 Teatro - Cinema 
11 Restaurantes - Cafés 
12 Comércio 
13 Mercado 
14 Pequenas oficinas 
15 Garage 
16 Sub.centros 
11 Paradas de coletivos 

UNIDADE VICINAL 

13 

HABITAÇÃO COLETIVA 
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------ ------------------ ---------------------------------
fNDICES DAS NECESSIDADES DE UM CENTRO COMERCIAL 

L o jas por 
T ip o de N mhcio 

L ojas po r 
5 .000 

1 
10.000 

pessoas p essoa s 

Padaria ........... . ................ . ..... . 
Laticínios ........ . ....... , ......... . . . . . .. . 
Frutas e vegetais ....... . ...... . ........... . 
Doces .................... . ..... . .... • • .. • • 

1,3 2 
0.4 l 
0.7 1 
1,8 

Delicad!'zas . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . .... . . . 1 2 
Armazem . .. . ......... . ... . .... ... . . . . .... . 
Açougue .. ......................... . ....... . 
Armarinho . ....... . ... . . ..... . . . ...... . .. . 

1 .8 3 
2,5 5 
O.!' 2 

«Lojas Americanas " ..................... . .. . 0.6 1 
Acessórios para automó,·eis ............... . 0.6 1 
Garagem .... . .. . ..... . ..................... . 
Roupas ~ara homens e meninos .... . ..... . 
Vestuário feminino . .. . .. . ... . ... . ........ . 

0.6 l 
0,7 1 
1,2 2 

Sapataria . . ....... . .. . ....... . .. . ....... . . . 1 2 
Mobiliário e aparelhos domésticos . ....... . 0,6 1 
Bombeiro .............. . ..... . ............. . 0 ,7 1 
F e rragens ..... . ....... . .... . .. ........... . 1.2 2 
Fa1·mácia ................. . ...... . . . .. .. ... . 2 4 
Florista ........ . . . ............ . ........ . .. . 
No,·idades e brinquedos ...... . . . ........... . 

0,6 1 
0,5 1 

Barbeiro e salão dP bPl<'?.a ... . ..........• .. 5,2 10 
Lava11daz·ia .................. . .......... . .. . 0.5 
Consertos de sapatos ...... . ..... . . . . .. . .... . 
Bancos ................................. . ... . 

2 
O.ó 

T eatros (cinema) ......... . ..... . . . .. . ...... . 0,6 

Os índices acinia estão referidos à localidade norte.ameriea.na de Cuyahoga 
County (Ohio), Distrito Metropolitano de Clevela.nd, em 1945. No Brasil, 
estatísticas de tal natureza não são encontradas. Verificamos, todavia, que, 
salvo uma. ou outra exceção, as necessidades se equivalem. 

Pelo quadro observa.se qu,e grande mímero de atividades comerciais não 
se justificariam em comunidades de 5 .000 habitantes . Unidades de 
1 O. 000 habitantes comportam, no entanto. uma variedade considerável de 
comércio, o que reS'ldta em mais oonfôrto para os moradpres. 

ESTUDO DA POPULAÇÃO ESCOLAR DE UM BAIRRO 

1 
4 
1 
1 

1 1 

N úme-

1 

Ca pacida-

1 

N .0 d e 

1 

N úmero 

1 

N úmero % sôbre Tipo d e alunos em 

1 
I dsde rode de das de de total da t.!SCvla a nos t urmas o da PS· alunos escolas populaço cola 

Mate rnal ... 2/ 4 :{ 15 40 590 Yariá.,1 e l 5.9% 
.T. Infância 5/ 6 2 25/30 180 360 2 
Prlmáriêl .. 7/ 11 5 25/30 -120 840 2 
Secundário .. 12/ 15 4 25/30 500 500 1 
Col~gi1I .. . 16/ 18 3 20 :ioo 300 1 ou fora 

do ba ll'rO 

Nos censos demográficos publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística não. e1ic01itramos resultados referidos aos centros urba.nos, quan-
to à pcpulação em idade escolar. Louvamo-nos, por isso, nos elementos per-
cent1uiis fornecidos para o Distrito Federal q1,e atendem, sem grande dis-
paridade, à previsão para. as necessidades de uma população de 10. 000 ha-
bitantes, média. admi.tidci. para os bairros da nova capital. 

Pela. ta.bela verificamos que para a escola prim.ária existem, por série, 3 
turmas de 28 ahmos e 4 twrmas de 31 alunos ( ou 5 tu.rria.s de 25 altrn.os) , 
per série, paro a escola secundária.- O ciclo colegial, em qtte os estudantes 
têm, em geral, mais de 15 an.os, pode ser instala-do em escolas q11e não es-
tejam, necessàriamente, no bairro. Unidades com população de 10.000 ha-
bitantes, conclui-se, apresentam condições satisfatórias do ponto de vista do 
ensino. 

3.6% 
8.i% 
5,0<1, 
3.0% 

-

----------- --------- - ----------------------

Dime usões e população das unidade s 

3) Para que consigam autonomia quanto a 
sua ma.nu.tenção, as unidades devem poss11ir 
um número razoável de habitantes. Os cál. 
culos obtidos pela observação e experimen. 
IKl,ção revelam que uma com'Unidade para 
funcionar como órgão completo, justificando 
a manutenção dos serviços de que carece, 
deve ser composta de 7. 000 a 12. 000 habí. 

tantes (Ver qi,adro). Quando essas cifras 
ultrapassam a ordem dos 15.000, há risco 
de desintegração, devido à extensão da área 
e multiplicação dos serviços comims. 
Seria absurdo pretender fixar a exata po. 
pulação para perfeito funcionamento de uma 
comunidade. Mas, através o e.:tudo com_ 
parativo entre as densidades de população e 
as distâncias entre os diversos elementos 

que compõem a unidade v icinal, podemos 
chegar a urna conclusão, baseada em valores 
médios . São de impor tância primordial a 
densidade de população e as distâncias das 
moradias aos diversos cent ros de atividades 
comunais. 
A densidade varia com o tipo de habitação : 
casas isoladas determinarão, necessàriamen. 
te, densidade mais baixa que as obtidas por 
casas conjugadas ou por edifícios de aparta-
mentos. 
Uma densidade excessiva.mente alta. preju. 
âica a unidade vicinal, congestionando-a e 
roubando-lhe muitos dos seus atrativos. Por 
outro lado, wm.a. densidade muito baixa im. 
plica. em desperdício de espaço, onera em 
muito a manutenção dos sert>iços e, sôbre 
tudo, dá um aspecto desértico e monótono 
à unidade e comunica a intranquilidade 110s 
seus mo,radores. As taxas de 80 a 120 habi-
tantes por hectare nos parecem as que me-
lhor se adaptam a.o nosso caso. 
Estabelecemos, portanto, em face désses ele. 
mentos, as unidades vicinais em qttarteirões 
d-z 800 por 1.200 metro.<. com uma populacão 
de, aproximadamente, 10.000 habitantes. Não 
é de mais repetir que êsses números não 
obedecem a critério de rigidez absoluta. Ca-
da caso permitirá modificações, dentro di! 
limites que as condições de realização im. 
ponham. As populações não devem, porém, 
ser inferior a 5. 000, ne1n superiores a 15. 000 
habitantes. 

O n úcle o das unidad es 

4) O núcleo da unidade vicinal possibilita 
aos grupos familiares, o contacto social en. 
tre si, desenvolvendo, dêsse modo, 0 espírito 
comu.iial. Esses contactos serão tanto mais 
constanti?s qt,anto os diversos se1·viços 1iti. 
lizados peles moradores f01·em agr1,pados em 
praças que formam ambiente único. Se se. 
parássemos os diferentes centros de interêsse 
da comunidade, func-ionando ésses em dias 
e horas diferentes, haveria um deseqiiilíbrio 
provocando ora concentração ora rarefação, 
nas várias zonas de atividade comunal, com 
sensível perda dos resulta.dos objetivados. A 
.sua. reunião desde que se mantenha clara a 
definição de cada setor, proporciona não só 
maior amplitude de ambiente como maior 
continuiCUide de utilização. Haverá vanta. 
ge1is para as diversas atii,idades q11 e se es. 
timula.rão reciprocameiite, quando, por exem. 
plo, uma festividade folclórica. der motivo 
a. um acréscimo de vendas ou qttando um 
acontecimento de expressão cívica der opor-
tttnidade a mn programa esportivo. 

Circulação 

5) A circulação, pela sua importância vital, 
mereceu a.cu.rado estudo e /oi solucionada 
em coerência perfeita com os pontos defen. 
didos. O acesso dos coletivos à unidade se 
processa. através tona via que a. divide ~n 
dttas partes. Essa via., justifica.d.a pela econo-
mia de distâncias, se desenvolve. porém, em 
leito rebaixado de modo a conservar a uni. 
dade do bairro e não interferir com a seyu. 
rança e tranquilidade dos moradores. 
O transporte individual circ1,la de modo que 
permite ao pedestre atingir aos diversos pon. 
tos da unidade, sem a.travessar, a nível, uma 
via de trânsito motorizado. Para isso os 
lotes residenciais foram dotados de duas fren. 
tes wma voltada para. via. de circulação de 
veículos, que processa a ligação com o e:r. 
terior da unidade; outra, voltada para uma 
circulação exclusiva de JJedestres, de ligação 
com o centro da comunidade. Essa segunda 
via, apenas eiisaibrada, constitui leito ideal 
para as canalizações hidráulicas, pois per-
mite um acesso fácil a elas, sem as perttt.~-
bações de trânsito e os prejuízos às pavi. 
menta.çôes que tais obras geralm,ente signi. 
ficam. 
O centro da cidade é o 
pam os diversos setores 
sional e administrativa. 

local onde se agru. 
de atividade profis. 

É onde se encon. 
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tram os museus, clubes artísticos, assoóa-
ções de classe, teatros, comércio de luxo e 
especializado, as atividades, enfim, cuja ma_ 
nu.tenção não seria possível para cada ,bairro. 

Inte rligaço dos d iversos selores 

Os diversos setores devem ser interliaados a 
fim de manter, tanto quanto possível, cons. 
tante a densidade de ntilização. Áreas iso-
l,;1.das e raservadas exclusivamente para de-
terminadas ativfdades, tornar-se-iam tão es-
pecializadr,s e rtesliç,adas uma.s àas outras q·wa 
seriam utiliza.das só por nquêles diretamente 
interessados, trazrmdo. em consequência, 
uma perda da coesão do centro. 
Atendendo a essa necessidade, procuramos : 
1.0 - ligar os diversos setores de modo a 
formar um conjunto único, de fácil acesso , 
o que proporcionará economia de circulaçiío 
e condução; 
2.0 - realizar o processo de circulaçcio e 
funcionamento de tal modo que cada gênero 
de atividade fique em zona especiaHza'.la de 
situação ótima, evitando-se locais de cateqo. 
ria secundárici; 
3.0 - prever 11.m acesso rápido e fácil entre 
as diversas zonas, eliminando a varied(tde 
de transporte; 
4.0 - tornar claramente 
observador (pedestre ou 

perceptível 
em veículos) 

ao 
a 

Centro 

grande composiçao de conjunto e os grupos 
de edificios correspondentes às zonas espe-
cializadas, graças a um sistema clara d.a cir-
culação e à expressãa funcional de cadci tipo 
de atividade; 
5.0 - prever estacionamento a distâ1icias ra_ 
zoáveis para tôdas as zonas. 
Para resolver os problemas estabelecidos nes_ 
sas proposições. o plano comporta mn eixo 
central de circulação, de onde tôdas as zo. 
nas são visíveis e accessíveis. 
O caráter dos espaços abertos ou fechados, 
seus diferentes níveis, a altura e forma dos 
edifícios, exprimem a sua finalidade. 

Transp ocles colet;vos 

Os transportes coletivos circulam por duas 
grandes avenidas, afastadas entre si de 500 
metros, que, ladeando o mícleo da cidacle, 
colocam. todos os seus pontos • à distância 
máxinui de 300 metros da cond11çiio. Vias 
auxiliares de ligação entre elas, fazem. a 
penetração, de modo a p1·over setores de ati. 
vidade, como o comércio, hoteis, teatros, ci. 
nemas e m.useus que, pelas próprias carac-
terísticas de funcionamento, exigem melhor 
atendimento. 

Composição gem i 

Na 
que 

composição 
as formas 

geral do 
de cada 

plano, resulto11 
edifício rea-

PARADA DE COLETIVOS DE 
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gem nas formas dos edifícios adjacen-
tes; que a aomposicao dos ambientes for. 
mados por alguns prédios é mais importante 
que a composição geral, cuja proporção só 
é avaliada em planta, Os ambientes for. 
mados pelos espaços fecha,dos ou semi-fecha. 
dos entre os edifícios favorecem uma série 
de aspectos que mudam com o deslocamento 
do espectador, 1n·ovocando e sustenta1ido o 
interêsse, pelas contrastes e surp1·êsas. 

Ncs conjuntos que obedecem a um partido 
axial , a relação especial entre os mesmos é 
percebida pelo observador situado na linha 
de eixo da composição. Essa composição 
é válida quando o eixo está livre de qual. 
quer barreira visual. No nosso caso, a in. 
tenção é dar ênfase a um determinado edi-
fício, o do legislativo, colocado de modo a 
formar cenário com os dos outros dois po-
dêres: executivo e judiciário. 
O plano axial é de g,-ande efeito na com. 
posição de conjuntos cívicos. É, porém, mo. 
nótono, par ate1der apenas <t deterniinados 
pontos de vista q11e niio permitem uma rela-
ção de espaço mais complexa. Nêsse par-
tido niio se conseguem obter os ambientes 
humanos e acolhedores, proporcionados por 
uma composição fechad-0 q1.1e t1·ansmite maior 
noção de esca.la. 

A composiçclo em pequenos 111'lcl.eos ofe1·ece, 
também, a vantagem de pode1· ser e:t·ec1it11da 
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livremente e com improvisação. A mudança 
de programa de um dos setores não afeta 
o todo, o q1ie não se daria se o conjunto 
obedecesse a uma composição rígida, como a 
do partido axial. 
Não desconhecemos as vantagens dêsse par. 
tido. É franco, consegue unir grand:?s ex. 
tensões, tem grandiosidade e é , enfim, o que 
melhor ressalta um determinado objetivo. É 
o partido com que os governos ·:? governantc3 
poderosos simbolizam a sua presença. 
Tais considerações levaram.nos a adotar a 
formação de nítcleos ou setores com caracte. 
1·isticas individuais. Para dar maior cocscio 
à cidade, mostrar a su~ importân.cia e desta. 
car a su.a finalidade, uma larga avenida a 
atravessa e find,1. on-fe deve ser o po1ito 
máximo do conjunto dirigente da Nação. 
Mas a verdadeira essência ou caracterís:ica 
da cidade seria a formada pe'o~ ronjt•'l,tos ou 
núcleos de edifícios, diferenciados por sttas 
funções, proporcionando ambientes on'.ie o 
homem tenha a prioridade. sem as preocupa. 
ções de poder e falsa grandiosidade que hoje, 
pelo estado social atingido. não nos cativam 
nem impressionam .. 

Ligaçã o e e 11tros11m e tllo dos setores 

Não basta, porém, unir os diversos setores 
entre si. É p reciso estudar a sua disposição, 
a fim de facilitar o entrosamento entre êles. 
Zonas há, cujo funcionamento perfeito de. 
pende da atividade de 01ttras qtte a com. 
pl.etam. Ne1ih1tma zona, todavia, deverá ser 
integrahnente especializada, pois a própria 
existência do homem comporta diversas ati-
vidades simultâneas, com a proeminência, 
embora, dumas, sõbre outras. O núcleo da 
cidade deve ter os seus diferentes setores 
dispostos de modo que, atendendo a êsse 
aspecto humano, pela contiguidade com ou-
tros devidameme selecionados, estimule e fa-
voreça a atividade principal. 
Através da análise de cada atividade, sita 
natureza seus horários de funcionamento, 
sita. utilização pelos habitantes e • as neces. 
sidades de crescimento, é que as diferentes 
zona.s foram ordenadas. Estudamos, por isso, 
particularmente algumas delas em suas carac-
terísticas mais definidas, procunnd.o e11qua-
drar todos os setores urbanos. 

Hoté is d e triiosito 

O hotel de trânsito serve para aloja.r; por 
breve tempo, o viajante que procura ou faz 
etapa na. cidade. É, por isso mesmQr 1iiti. 
damente urbano e deve ser situado. tanto 
quanto possivel, nas proximidades dos pon. 
tos de chegada e partidii. 

Procura êsse tipo de hotel quem vai à ci. 
da.de tratar de negócios, asSttntos politicos. 
admi1iistrativos 011, em determinadas épocas, 
assistir às conferências e espetáculos artís. 
ticos, esportivos ou civicos. Tai.s ocupaçõ~s 
tomam, ordinàriamente, pouco tempo, dei. 
xando liberdade para a frequência ele m.11. 
se11s, cinemas. teatros, para compras e vi. 
sitas aos pontos turísticos da cidade. o~ 
hotéis de trânsito devem, portanto, ser loca. 
liza.dos próximos dos restaurantes, comérdo, 
diversões e centros de atividades culturais, a 
fim de proporcionar facilidades para que 
seus hóspedes possam desfrutar cômoda:nen. 
te os prazeres que a ci'lade ofnece. 

Bancos e compa nhias tle utilidade 
públic a 

Bancos e c01npanhias de utilidade piíblicl 
esta1·ão mel.hor sit11ados nas proximidades d'.Js 
escritórios e do comércio, aos quais estão 
ligados pela natureza dos serviços. 

Emba ix adas 

As embai.1:adas, pelos contactos culttlrais quc 
mantém. terão interêsse em estar próxi.mas 
dos museus, sociedades culturais e salões de 
conferências. l\1uitas representações estran. 
geiras se instalam, também, em edifícios de 
escritórios, haven4o, portanto, conveniência 
de proximidade com êsses. Hotéis na adja. 
cência das embai.--cadas favorecerá.o o aloja. 
mento daquêles que vierem à capital tratar 
com essas representações. 

Comé rc io 

Para funcionamento adequa.do, o c01nércio 
será situado ao longo de uma via de trans. 
porte coletivo, pennitindo o desemban1ue 
próximo ao local de interêsse. Restauran. 
tes, sorveterias e 01.1tras casas do gênero 
completarão as condições de confôrto do 
centro comercial. 

Centro re creativo 

Teatros, cinemas, clubes, bibliotecas, m11seus 
e, bem assim, bares, sorveterias, restauran.. 
tes sã.o elementos gu.:e dão sabor htmta.n0 à 
cidade; são lugares que o homem procura 
para confôrto e deleite espiritual. Devem, 
por isso, constituir u-m ambiente único g11e 
predisponha, por seus atrativos, os habita•1. 
tes a procurá.lo. 
Tôda cidade, para ser agradável, deve ter 
um locaL assim que polarize os interêsses 

CENTRO COMERCIAL E CULTURAL 

1 Praça princi))al - O Core 
2 Teatro aberto 
.J Exposiçes 
4 Grande Teatro 
5 Biblioteca 
6 Cinemas - Teatros 
7 M11seu 
8 Catedral 
.9 Atividades culturais diversas 

10 Embaixadas 
11 Hotéis 
12 Comércio 
18 Bancos e Cias. de Utilidade Pública. 
1 i Escritórios 
15 Paradas de coletivos 

da população e 01ide ela encontre distração, 
repouso e convívio ameno. É o local nnis 
conidado. pela manhã. à tarde e à noite, 
cm todos os dias da sema.11a e em qualqu,;r 
época do ano. Centro de reunião da comit. 
;iid.ade urbana. deve estar rodeado po1· tôr/a~ 
as outras atividàdes da cidade. incentivando 
ao máximo a presença da população. 
Exemplo expressivo de ambiente com ess11.s 
qualidades é a praça de São Marcos. .nn 
Veneza, que congrega. em um só local, a 
iqreja, com s1·as procissões, ct biblioteco, o 
Palácio dos Doges, hoje museu e outrora 
c1mtro administrativo de uma das maiores 
potências comerciais e navais d.o m11ndo as 
lojas de recordações para turistas, os c~fés 
ao a·r livre e centenas de 011tros aspectos 
curiosos que distraem o olhar d.o especta. 
dor. L11-:;,ar 01ide se marcam os encontr.:is, 
onde se conversa. se passeia., se namo·ra, se 
diz ga.lanteios às moças que passam, onde 
se dão espetácttlos e se faz política é, enfim, 
o centro espiritual da comunidade. Napoleâ'>, 
em uma frase significativa, express011 todo 
o valor social e 1trba1&ístico de Sho Marcos, 
quando a chamott de "le plus beau salon 
de l'Europe". 

Edifícios públicos e ad m inistra tivos 

Os edifícios públicos e administrativos trans. 
cedeni, em sua importância, a simples edi. 
fíci.os .tomados isoladamente, para formarem 
conju.ntos de características monumentais, 
de significativo valor histórico e simbólico 
que constituem elementos destaca-los nr nu"-
dro urbano. Êles definem a pe,·sonalidad:J, 
a riqueza e o gráu d.e importância do cen. 
tro cívico e, consequentemente. da cidade. 
A monumentalidade dos edifícios deve ter 
relação com o seu destino e com o conjun. 
to, proporciona1id.o perspectivas imponentes. 
A grande extensão dos espaços livres pre. 
vista, se justifica pela concentração de mas. 
sas populares nas solenidades públicas civis. 
militares e religiosas, que ali se desenrola. 
rão. A possível necessidade de acréscimos 
futuros determinou, também, a previsão des. 
sas áreas. 
Consideramos que, sendo isolado, o conjun. 
to civico ficaria deserto, freouenta.do .srnien-
te pela parcela da população que ali tra. 
bulhasse ou tivesse assunt.os a tratar. Sendo 
si,gestivamente monumental e ~traente, não 
conviria isolá.lo do grande público, pelo 
contrário , dever .se-ia facilitar.lhe o acesso 
aproximando.o de outros setores, transfor. 
mados, também, em lugares de passeio. Um 
pormenor, no centro cívico, chamou..nos 
atenção, pela importância cada vez maior 
que vêm tendo os órgãos de defesa nacio. 
nal. Devido ao poder destruidor das armas 
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modernas, é cada dia maior a preocupação 
com a defesa. Nos Estados Unidos da Amé. 
rica do Norte, sua importância é tal que 
merece a.s primeiras atençõe.i. 
Os esp<iços requeridos para tais órgãos são 
enormes e admitindo que, em ftituro não dis. 
tante, o Brasil também terá que enfrentar o 
problemà, uma área relativamente grande l'11l, 

continuação ao centro cívico foi para ;sso 
reservada. É ainda muito cedo para diter 
como deverá ser instalada 't organização de 
defesa, mas deve ser feita previsão de área 
para o seu funcionamento. 

Utilização das zou us em Jifcrentes dias 
e h orá rios: 

Constitui preocupação nossa. a utilização <las 
zonas do centro da ci.dade, nos dif eren•en 
dias e horários. O quadro em anexo, em. 
bora sumário, mostra a frequência nos vá. 
rios setores. Partindo da idéia rie evitar, 
quanto possível, a ,deserção no núcleo urba. 
no, combinamos os setores de modo a que, 
pela diversificação dos horários das diferan. 
tes atividades, haja sempre ali continuidade 
de titilização. 
Sendo a habitação um dos elementos que 
mais contribuem p<ira tornar vivas outras 
áreas e, devido ci conveniência para muitos 
de nioradia no próprio centro da cidarle, 
previmos grcmdes blocos de apartamcmtos. 
próximos eis zonas centrais. 

Centro E~por l Í\o: 

Pelo entusiasmo que desperta e pelos bené. 
tícios que derivam de sua prát:cl, julgamos 
insuficiente limitar aos bairros as zonas de 
esporte. Os pequenos recursos de um bairro 
não dariam oportunidade ao seu dcsenvol. 
vimento. 

CENTRO CULTURAL 
E RELIGIOSO. 

UTILIZAÇÃO DOS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDADE URBANA 

Cinema ........... . 
Tcatl'O ........... . 
Hestau, antr ..... . 
Cafés - Bares ... . 
Boates 
Comé,<'iO 
Escri :óri,) 
Ad111"1ist1"11,;i\1J 
~~xposi(~ÜNt 
Museus 
IIabita,:'lo 
~.sµp1§~u!,1~ 

th·os 
I-~sport~,. . . . ..... 
R(•crN,e1'o 
l~nsino • . . . .. . .. 
•,..onf01·,~nd,,.•1 
IIot<•is 
Passeio~ 
;\h•rc9tlo 
Esta,·Ao Rodo, iárin 
~:stação J<'.,r1·oviárln 
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O csttuto acima Jc,r,iece elemento.~ para entrosamento cios setores ele atividade 
~rbcma, Estabelecemos, de 111oclo gera!, qaatro graus de i11tensid"cle de uti-
lização: nula, fraca, média e foi·te. Levamos r.m conta, também, nas so-
luções, a existência de ativid&Les estimul.rntcs de outras (habitação, ,·es• 
taurantes, bares etc.), e as C,ite necessitam ser estinmladas (museus, co11-
ferê11cias, exposições l'tc.). 
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CENTRO CÍVICO - CONJUNTO. 

Previmos, portanto, um centro esportivo e"li 
local nas proximidades do lago q11e oferece 
maior facilidade de transporte e apresenta 
configuração de terreno propicia à prática 
de esportes náuticos. O esporte não é ape. 
nas um fator de recreação. Desenvolve atri. 
butos humancs, quer físicos, quer sociais, 
o que lhe confere uma importância capital 
na organização ed1u:ativa moderna. 

Munford, em The Culture of Cities, assim 
se expressa: 
"A disciplina dos esportes ensitia a coopera-
ção, que se revela tão importante no sistema 
de vida a.tu.a!. O relaxamento dos nervos que 
se obtém graças ao esporte, tem contribuido 
para prolongar a vida, constituindo, quiçá, 
a característica biológica mais significativa 
da civilização moderna". 

CENTRO CÍVICO. 

1 Congresso (Legislativo) 
2 . Palácio Presidencial (E.,:ecutivo) 
S Palácio da Justiça (Judiciário) 
4 Ministério 
5 Ministério das Relações Exterio.res 
6 Secretarias 
7 Autarquias 
8 Reparticões Públicas 
9 Escadaria 1ltilizável como tribuna 

10 Monumento 
11 Paradas de coletivos 
12 Palmeiras 

E, ainda: 
"A ju,ventude c01isidera o esporte senam€n. 
te e logra disciplinar.se; a maturidade con.. 
sidera o esporte como um jôgo e logra re-
juvenecer .se" . 
O esporte também se oferece como um es. 
petácu.lo dos mais sadios. É uma das ati-
vidades que tem poder de reunir classes 
distintas e por vêzes antagônicas em outras 
atividades. É, portanto, de imenso valor co. 
mo estabilizador e nivela.cor social. 



CENTRO CÍVICO, AO 
CENTRO O LEGISLATIVO. 

Uni Yers idnde 

A u,niversld<1de foi coloc<1da perto do centro 
esportivo, por apresentar com êle certa afi. 
nidade. Os universitários se dedicam aos es. 
portes com grande entusiasmo. t salutar a 
rivalidade esportiva entre as diversas esco. 
las, pois propicia o cong,açamento entre os 
estudantes, promove a camaradagem; dêsse 
contacto frequente desenvolve.se O c01iheci. 
mento dos problemas referentes aos outros 
ramos da atividade profissional, o que cons. 
tituirá cabedal para as elites que se formam 
n.o ambiente universitário. 
Pelas suas exigências de espaço. necessidades 
Je transporte fácil e condições de ambiente 
a que deve satisfazer, a universidade foi lo-
calizada no extremo leste da cidade, na 
rona do lago que, sendo dos locais mais a. 
prazíveis, amplos e de acesso rápido, cons. 
titui sítio ideal para sua instalação. 
Partindo de uma estimativa de população, 
para a nova capital, em tômo de 500.000 ha. 

CENTRO CfVICO VISTO 
DO LEGISLATIVO. 

: J L--- _ __J ·---.., _ 
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bilantes, quando desenvolvida, aos quais se 
deve acrescentar outro tanto para as regiões 
que a cercam, teremos cêrca de 10.000 cs. 
tudantes universitários, isso admitindo a per. 
centagem a que cumpre chegar o país para 
satisfazer à premente necessidade de profis. 
sionais <le nível superior. Para que se aten. 
da ao tipo de "universidade bosque", ideal 
para a nossa formação e para o nosso clima, 
foi prevista uma taxa de 250 metros qua. 
drados por aluno. o que perfaz a área de 
2. 500. COO metros quadrados, ou sejam 250 
hectares. 

Zonas de recre io 

A zona do lago será, cert11mcnte, o local 
preferido para passeios domingueiros, pique. 
ni(Jues e exctLrsões. A presença de divenos 
atrativos, como a residência do Presid1mte, 
a Universidade, o bairro dos diplomatas, 
cilém cLos bosques e do próprio lago, torná-
la.ão propícia a essas atividades recreativas. 

( 

CENTRO CfVICO, MINISTÉRIOS 
E AUTARQUIAS. 

Por isso. ali foram dispostos os jardins bo. 
tânico e zoológico que a farão mais atraente. 
Sendo instituições de cunho emi11entemente 
cultural, é, também, de tôda conveniê1icia a 
sua proximidade da universidade. Nessa :w. 
na se localizaram, além do mais, casas de 
satide, de repouso e hotéis residendais. 

Merendo 

O mercado central de abastecimento e os 
annazens do comércio atacadista que, pe/11 
própria natureza do ramo, necessitam a pro. 
ximidade das terminais ferroviária e roJo. 
viária, ficam na parte oeste ela zona central 
da cidade. 

Üulros el:l lul,cccimt• ntos 

Convenientemente isolados ali também se 
localizaram hospitais, casas de satide e, l'lll 

setor próprio, estabelecimentos de ensino •'8-

peciaLizado, médio ou Livre, como sejam, ,•s. 
colas i1ulustriais, de comércio e outras mais, 
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1 Centro civico 
2 Comércio 
3 Centro cultural 
4 Área de crescimento do centro comercial 
5 Habitação coletiva 
6 Unidade vicinal 
i Garage de ônibus 

Ao estudar normas reguladoras para a orga. 
nização econômico.social da nova capital e, 
por extensão, do Distrito Federal, tivemos 
em mente evitar, quanto possível, os resul. 
tados danosos da especulação imobiliária em 
alto grau a que, necessàriamente, estará S'..1. 
jeita a região, se medidas eficazes não for•3m 
tomadas para ccibir abusos que ten::!em a f:e 
verificar. 
Duas foram as soluções que nos pareceram 
Cqpazes de cumprir as finalidades objetiva. 
das: 
1.0 - Um sistema de enfiteuse. sem laudo. 
mio, caracterizado pelo foro móvel; 
2.0 - A cessão de terras pelos meios usuais. 
com um sistema tributário próprio. 
A enfiteuse erpecial não constitui idéia nova, 
tendo sido, processo semelhante, aplicado 
com sucesso. quando da mudança da capital 
da Austrália para Camberra. Entre nós, é 
o Engenheiro Odilon Benévolo autor de es. 
tudos que visam, em bases novas, a :?xi. 
quibilidade da aplicação ao novo DiHrito 
Federal. 
Em síntese, são propostas as seguintes :ne. 
didas: 
- as terras do Distrito Federal serão desa. 
propria::las e não poderão ser alienadas; 
- serão feitos aforamentos, em caráter pe-:-. 
pétuo, de lotes ou glebas demarcados, me. 
diante concorrência pública; 
- é lícito ao foreiro dispor livremente dos 
i.eus domínios e fruí.los de acôrdo com a lei, 
podendo vend!Uos, dá.los em pagamento, 
doá.los. legá.los, permutá.los etc. ; 
- não será permitida a sub.enfiteuse; 
- os emprazamentos não serão resgatáveis; 
- nas transmissões de domlnio útil e das 
benfeitorias não haverá laudêmio; 
- o foro anual será fi xado percentualmente 
tôbre o valor dos terrenos com exclusão das 
benfeitorias; constituirá onus real que gra. 

ZONA CE..l'lTRAL 

8 Hotel 
.9 Estação ferroviári-:1 

l O Estação rodoviária 
11 Estação de carga 
12 Mercado 
18 órgão de defesa nacional 
14 Universidade 

Organização Econômico-Social 

vará o imóvel e a sua quitação será in:iis. 
pensável à transmissão por qualquer título; 
- nenhum enfiteuta poderá ser isento ele 
pagamento do foro; 
- os valore~ territoriais que servirão de 
base ao cálculo dos foros serão revistos pe. 
riodicamente, pelo menos uma vez cada ~in. 
co anos; 
- não haverá impostos locais; os habitantes 
só pagarão os impostos de competência da 
União. 
As normas propostas dão pleno valor à ri-
queza criada, isto é,. às benfeitorias e põem 
em devido relêvo a natureza social do vaior 
da terra oue re,ulta tão-sõment1! do aumento 
de população, do progresso coletivo e da, 
obras pública,s realizadas. 
Algumas das vantagens do sistema seriam: 
- o capital, em outro sistema empregado na 
aquisição da terra, poderá ser p&to em 
função produtiva; 
- eliminação da especulação territorial; 
- abolição do latifúndio, minifúndio e au. 
sentismo; 
- barateamento do solo e acessibilidade pa. 
ra '.odas; 
- simplificação do aparêlho arrecadador e 
segurança nas previsões orçamentárias. 
As caracterÍ.!:ticas radicais do sistema elimi. 
nam por completo a configuração clássica 
da enfiteuse que, por ser instituto ultrapa5. 
sado, reminiscência da sociedade feudal, pro. 
voca repulsa em tantos dos juristas moder. 
nos. 
A . abolição do laudêmio, da sub.enfiteuse e 
a mobilidade do foro lhe conferem, especi3J. 
mente para as condições do novo Distrito 
Federal, um significado econômico e social 
marcante. 
Na alternativa de solução que propomos far. 
se..ia a cessão das terras pertencentes ao 
Distrito Federal pelas formas consagradas. 

15 Centro Esportivo 
16 Clubes náuticos 
1 i Clubes esportivos 
18 Anfiteatro 
19 Polo 
20 Golfe 

O sistema tributário apresentaria, todavia, 
características especiais, visando criar condi. 
ções de alcance econômico e social. 
Constitui problem;:,,. na administração .Jas 
ve,bas arrecadadas pela tributação municipal, 
a sua distribuição equânime pelos diversos 
setores contribuintes. Não raras, por injun. 
ções várias, são as preterições que geram o 
desistímulo e o descontentamento. 
A fim de sanar tais dificuldades, seria in-,. 
tituida uma taxa que reverteria em benefí. 
cio da própria comunidade, pois seria um\! 
quotização de despezas de manutenção ou àe 
melhoramentos ali realizados. Ersa taxa 
seria administrada e fixada, em faces de 
orçamentos prévios, por uma junta diretiva 
constituida por autoridades municipais, cm 
ação naquele setor da cidade, por moradores 
e, ainda, por negociantes ali estabelecidos. 
Os elementos não oficiais seriam eleitos pe. 
los habitantes da unid.:de e prestariam os 
serviços sem remuneração. O sistema .ma. 
lhores resultados apresentaria se fossem cria. 
das sub-prefeituras locais que, gozando de 
certa autonomia administrativa, fàcilmen!e 
poderiam desempenhar suas funções. 
Das vantagen.3 que a medi:ia acarretaria, des· 
tacamos o desenvolvimento do espírit::, ~o. 
muna! dos habitartes, pela participação 
quase direta nos destinos do bairro. Ha. 
veria, ainda, melhor fiscalização da adminis. 
tração municipal e perfeita distribuição dos 
ber.efícios da arrecadação tributária. 
Exclarecemos que não seriam abolidos os 
impostos para a manuten:;ão dos serviços ge. 
rais cio Distrito Federal. Apenas seriam 
reduzidos consideràvelmente. pois se desti. 
nariam exclusivamente àqueles de âmbito 
comum a todo o município e que. mesmo 
assim, constituem uma grande parcela da ·1ti. 
vidade da prefeitura. 



Novos valores na 
li - Oswaldo Bratke 

Insere-se a participação de Oswaldo Bratke 
na consolidação do terreno conquista::lo pela 
arquitetu::a moderna em São Paulo. É um 
técnico e um artista que emerge da décad'.l 
de trinta, quando de::de a primeira cas'.l 
moderna no Rio de Janeiro e a focalização 
do problema pela intervenção oficial, na Es-
cola Nacional de Belas Artes. com Lúcio 
Costa na direção de Warchavchik-Reidy, m . 
cadeira de arquitetura, as soluções renova-
doras iriam se impor, até os marcos decisi-
vos da sede da ABI e do edifício do Ministé-
rio da Educação. 
Explica Bratke a formação de arquiteto que 
teve - por mais errônea a diretiva do en-
sino no curso do Mackenzie, aí se punha 
em equação a arquitetura. Foi a nossa 
primeira escola, realmente, num meio em 
que proliferavam os "gamelas" e a arqui-
te'tura-do.engenheiro-civil fazia a sua tími-
da aparição. É claro que a Politécnica teve 
o ~eu papel, e dali emergira, em 1925, To-
ledo Malta, com a sua aplicação constru-
tiva, expondo como pioneiro o papel do ci-
mento armado na construção. A escola do 
Mackenzie teve a fortuna de formar arqui-
t~tos, e entre êstes Bratke, donde, pois, 
um benefício direto e legítimo, no funciona. 
mento dessa escola. 
Formado, Bratke encontrou-~e em plena po-
lêmica. Qualidades de ponderação infor-
mando as inspirações de uma juventude que 
visava a um lugar ao sol, marcaram a :ocr-
sonalidade, a mentalidade desse arquiteto. 
Vindo do interior, trouxera as qualidades do 
homem que, do meio rural, marcha para a 
conquista da cidade. O seu idealismo orien-
tou.o para alguns concursos, e era .natural 
que assim fôsse: participou do concurso para 
o Viaduto Boa Vista, para o Matadouro Mu-
nicipal, nas preliminares do concurso do Via-
duto do Chá do Tênis Club, etc. Deve-se 
a essa experiência, além do trabalho árduo 
realizado, que lhe aprimora a consciência de 
arquiteto, um conhecimento mais correto da 
realidade. 
A biografia do arquiteto nos mostrn os seus 
cpn1t:ços difíceis, em 1932, quando, em com-
panhia de ~eu amigo Carlos Botti, ernp~-e~~-
de sua carreira de construtor num escntorio 
que tomou a seu cargo a constr~Ç!I) . de 
aproxin,.adarnente quatrocentas res1dencias, 
entre outros tipos de edificação. Foi esta 
uma fase de longo amadurecimento do ar. 
quiteto, que em contato material com a ex-
periência do construtor, dia a dia lidava cc;Il 
os materiais e os interessados, num ensaio 
de trabalho humano de relações e na refle-
xão sobre os dados concretos da execução 
dos projetos. Pode-se afirmar que essa 
fase lhe deu um enriquecimento de idéias 
na cristalização dos elementos a manejar, ao 
mesmo tempo g_ue lhe fundamentava um 
pragmatismo objetivo e consequente nas ~uas 
possibilidades, nas possib~lidades do n:ie10 e 
da profissão, nas concepçoes que rlepo1s iria 
abraçar. 
Desaparecido Carlos Botti em 1942, Oswal-
do Bratke prosseguiu, ainda, por três anos no 
escritório de construções. Só em 1945 é 
qÚe a formação de arqui!eto ~he parece e{i-
cientemente acabada - so entao encerrou as 
suas atividades de construtor. O arquiteto 
dominava o campo das realidades sôbre que 
projetar a sua individualidade conceptiva, e 
ia agora empregar-se numa obra que abran-
geria ao longo do trabalho de projelação de 
residências, fábricas, hospitais, o campo mes-
mo do urbanismo. Territorialmente, Balke, 
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que fizera expenencias na cidade "que mafo 
cresce no mundo". a caótica Paulicéia, des-
bordou sua atuação para o interior e para to-
do a país - vamos encontrá-lo planta:1do ca-
sas em Campos do Jordão, Curitiba, Barretos, 
Botucatu, terminando por- buscar campo de 
ação no Amapá, no extremo norte do país. 
Uma série de viagens ao exterior propiciara 
ao arquiteto urna constante atualização de 
seus conhecimentos aplicáveis à arquitetura, 
de tal maneira que novas concepções e no-
vas soluções estão sempre favorecendo a sua 
posição <liante dos problemas que tem a en-
frentar. Uma espécie de laboratório de idéias 
é êsse ":atelier" da rua Avanhandava, onde o 
conhecemos, e que foi também o laboratório 
de novos valores para a nossa arquitetura. 
De fato por ali passaram dezenas de jovens 
estudantes e arquitetos brasileiros, que ad-
quiriram em trabalho a sua primeira expe-
riência formadora da carreira profissional 
em que gozam de renome nacional. M-:is 
não foram só idéias ou colaboradores -
materiais novos também conheceram a per-
manência dessa retorta de experiências, na 
frequência de industriais que tomaram co·-
nhecimento da atividade multiforme do ar-
quiteto. Muitas das modernas soluções de 
partes da habitação tiveram início nesse es-
critório. 
Oswaldo Bratke participou de urna série 
grande de juris de concursos de arquitetur3. 
figurou nos juris das Bienais, presidiu o 
Instituto de Arquitetos do Brasil, Departa-
mento de São Paulo, de 1951 a 1952. 

U m d epoimen to 

Ouvindo Bratke, recolhemos o seu depoi-
mento que oferece um quadro da vida pro-
fissional em que êle iniciou e re:ilizou a 
sua notável experiência: 
No período em que nos iniciamos em cons-
trução, São Paulo se apresentava com a ar-
quitetura do "vi!Jino fiorentin.o ", com raros 
escritórios de arquitetos. A concorrência 
predominante era a do mestre de obras. Ha-
via poucas firmas construtoras e aí os pro-
jetos não eram detalhados. Poderíamos afir-
mar que se executavam as obras exclusiva-
mente com base em um "projeto da 
prefeitura". Nelas sempre re deixava a parte 
chamada "decorativa" ao encargo do estuca-
dor que era, portanto, decorador- As solu-
ções de escadas por exemplo, eram deixadas, 
ao "escadeiro ·•, espécie notável de artista 
circense, que resolvia qualquer tipo de esca-
da desde que houvesse uma área sobreposta 
a outra com 2x3 metros. 
Psicologicamente, há uma explicação para 
a introdução do "villino" na Paulicéia dos 
pri~eiro~ imigrantes enriquecidos. Havia ali 
reminiscências do menino pobre que trazia 
do "pattern" natal a visualização de cida:!es, 
casas e palácios oitocentistas. Quando pen-
sava em construir com olhos de saudade, em 
escala reduzida aquele fausto que para se:n-
pre os impressionara. Sublimavam assim a 
tran.derência dessa paisagem construida do 
berço europeu, calavam as ambições e se 
apa~iguavam- O homem maleável para aten-
der a essas reminiscências era o mestre de 
obras. apto a compreender os desejos que lhe 
eram manifestados, pois muitas vêzes eram, 
também, os seus. Tratavam, então, ambos, de 
recomporem o ambiente donde provieram, na 
identidade que os irmanava. 
Entretanto, a arquitetura mundial tomava os 
seus rumos com a p1·esença de Le Corbusier, 

Geraldo Ferra:,; 

Gropius, Mies Van Der Rohe e outros tantos 
mestres que pesquisavam a adequação entre 
os novos materiais e a concepção arquitetô-
nica, procedendo à primeira análise das novas 
situações urbanas. Era a revolução que se 
operava e em que deveríamos participar ou 
perecer, superados. Conhecidos os novos pon-
tos-de.vista e os princípios essenciais que os 
informavam. seria simples seguir os ca-
minhos que nos abriam. No estado de coi-
sas em que nos achavamcs em São Paulo, 
porém. o resultado de uma transformação ra-
dical seria nulo, d&de que o mestre de obras 
continuasse a desempenhar o seu papel e o 
arquiteto relegado ao trabalho em seu es-
critório: note.se que havia pouquíssimos ar-
quitetos. 
Com diversos colegas jóvens trocavamos 
idéias a respeito e cada um procurava em 
seu procedimento descobrir os meios pelos 
quais se r:orneçasse o grande trabalho de evo-
lução para urna arquitetura que tivesse ra-
zões ponderáveis de vitalidade. Um outro 
inic:ava-se nesse caminho, que para 
nós foi de lenta evolução, enquanto assis-
tíamos a algwis que, sem meios suficientes 
para se manter em certo período,, faziam 
extravagâncias, tentando projétos de espírito 
bastante avançado, muitas vezes cópias, ape-
nas, de modêlos europeus, com que chocavam 
o ambiente que os repelia. A altetnativa 
então era esta: ou caíam no ostracismo ou 
er.veredavam também para o "villino fio-
rentino ·•. 
Vimos assim muitos casos de arquitetos a-
vançados que, depois de anos de trabalho e 
insistência, acabavam praticando a arquitetu. 
ra mais contra-indicada para êles e para nós, 
caindo nos gêneros ecléticos ou "pompiers" 
Ainda hoje podemos ver, ao lado de muita 
arquitetura boa, de exemplos majestosos, 
certos pseudo-moderno.!:, quando não a volta 
pura e simples à estaca zero da arqultetura 
contemporânea. Verificamos então plantas 
mal estudadas, estruturas que apenas produ-
zem efeito fotogênico exterior, orientações 
que negam uma origem autêntica. 
Assim, pelo fato de termos no Brasil alguns 
bons arquitetos, não devemos nos pavonear 
com êsse novo ufanismo que inconsciente-
mente vimos já auto.aplicando, como "os 
melhores do mundo", designação falsa, que 
irrita qualquer pessoa de cultura razoavel. 
Em muitos casos, a cópia continua firmé, 
sem que o autor sequer pelo menos an'l..li.5e 
o trabalho que compõe. 
Na verdade, "planta moderna'' é um enun-
ciado vasio de significação em nosso país, 
quando não se procura aprofundar o exame 
que é ''moderno", e isto se' faz também vá-
lido tanto para as soluções do programa co-
mo para a execução da obra, estendendo-se 
a0 acabamento. que é por sua vez pre~irio. 
Infelizmente, não vemos se proceder à aná. 
!ire das condições em que deveríamos enca-
rar o problema da habitação, do trabalho, 
da recreação, para o homem de hoje, certa-
mente muito mais torturado do que o de 
outras épocas, sob a pressão desse fator tre-
mendo que é a produção da velocidade, in-
vadindo lodos os domínios da vida, até o i-e. 
cesso do lar onde as comunicaçõe,s se pro-
duzem com uma intensidade jamais imagina-
da, pelo imediatismo das ondas do radio e 
da televisão. Seria, então, uma "planta mo-
derna" - colocada a qualificação funcional-
mente no quadro da contemporaneidade a 
que deve 1-esponder - àquela que fosse sufi-
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Ao fim de sua atividade como construtor, Bratke passou a pro-
jetar: esta é uma das primeiras residênctas, no. início dêsse período. 
Note-se o beiral sôbre as linhas lisas e a boa distribuição dos 
volumes. Jardim Europa, São Paulo - 1942. 

Prédio de apartamento na rua General Jordim, 51. A boa com-
posição resultante desta frente dá a êste edifício, quatorze anos 
depois, ainda, uma nota de modernidade, São Paulo - 1943-

ciente a atender às necessidades da vida de 
hoje, com a cobertura aproximada do que 
fôsse isso, enfrentando os problemas que se 
criaram e que repercutem, em torno e inter-
namente, no recanto que abriga o cidadão, 
o homem, a mulher, a criança do século XX, 
nesta segunda parte da centuria. 

Algumas definições 

Naturalmente, quando se considera a ques-
tão de uma "planta moderna", deve-se ter 
em vista o que é moderno. Não se trata de 
uma conceituação vaga e imprecisa , mas de 
condições concretas e bem definidas. A plan-
ta é diferente por vários motivos que inci-
diram na vida do homem de hoje. Entre tais 
motivos, deve-se levar em conta o conforto 
exagerado que o industrialismo trouxe 
para o homem. E.ste homem não é mais 
aquele empregado, funcionário produtor ou 
o que seja, que tinha um dia de seis ou oito 
horas de trabalho. Na maior parte dos ca-
sos, o homem da cidade é um homem de 
mais de oito horas de trabalho. Isto influi 
na casa: a casa deste homem é menor, mais 
simplificada- a sala de jantar já não é mais 
separada, e porque tudo se reduziu, houve 
também redução de mobília, de equipamento. 
O homem que sai cedo de casa e volta tarde 
- para bem definir essa questão de tempo, 
não tem mais a residência como "permanên-
cia" na maior parte de seu tempo. A cozinha 
dessa casa é mais aparelhada do que a de 
antes - às vezes é a própria dona da casa 
que atua nela, e nem ela nem o marido se 
ocupam muito com recepções, o que antiga-
mente era norma. Há também uma peça 
muito útil nessa nova casa - o guardafeio 
que é o "storage" do inglês. Ali se acumu-
lam objétos e coisas que seriam feias no con-
junto da casa. 
Agora vejamos outras coisas que a "planta 
moderna" tem de levar em consideração: co-
mo não há visitas sempre, a antiga sala de 
visitas se metamorfoseou; é hoje o "living" ... 
alí encontraremos uma parte de vivência dos 
habitantes da casa. A televisão, o rádio e a 
vitrola. A sala está quase sempre desarru-
mada. porque as crianças também vivem 
nela. 

Uma peça que desaparece ou está em vias 
de desaparecer é a copa, ao mesmo tempo 
que a despensa duas heranças do 
tempo em que tudo o que estava na casa 
grande ou na habitação solarenga provinha 
da economia da fazenda. A despensa desa-
pareceu na cidade pela facilidade de abas-
tecimento contínuo. 
Há muita facilidade de vida ao ar livre. Em 
lugar do alpendre, surge o jardim de inver-
no. Tanto para isto como para outros casos, 
usa-se muito, em todo o mundo, o vidro. 
Não no Brasil, dadas nossas atuais condi-
ções de produção, mas em outros países in-
dustrializados, houve um grande baratea-
mento do vidro. Este material então pre:lo-
mina: a transparência da casa moderna dá 
motivos de modificação da planta, porque an-
teriormente as aberturas eram poucas e es-
treitas. 
Há também uma nova função inerente a to-
do programa, que não é sequer citada, mas 
que o arquiteto de nosso tempo leva consigo: 
a função da higiene na casa moderna. Vi-
dro e higiene transformaram a casa de nosso 
tempo - transformaram a maneira de se 
compor uma planta. 
A margem da construção existe um proble-
ma que tem sido pouco cuidado, e que é o 
da segurança d0 abrigo. Se a moradia é in-
violável, devemos nos precaver contra os 
assaltos. Não se trata de um caso de policia: 
é também função da arquitetura. Um assal-
to causa traumas psíquicos nos moradores, as 
senhoras sofrem com êle a falta de segu-
rança demonstrada pela violação da casa. 



Cumpre-nos, pois, contra O roubo e o cho-
que psicológico que o envolve, empregar 
grades, verificar onde são necessárias, adotar 
todos os recursos de segurança. 
Como o custo dos materiais em geral aumen-
tou, como igualmente aumentou O custo da 
mão de obra, e a indústria tem avançado no 
domínio de partes pré-fabricadas da casa, 
a preferência que se voltou para a utiliza-
ção dessas partes determina um certo conhe-
cimento sempre atualizado dos tipos existen-
tes, colocados à disposição dos arquitetos. 
Quando se leva em consideração certas con-
tribuições dêsse gênero, até a própria planta 
pode ser influenciada, num sentido ou noutro. 
A "planta moderna" deve ser aquela que le-
ve sempre em consideração o conhecimento 
do homem, da mulher dos seus hábitos e 
costumes, na vida de hoje, das possibilidades 
que eles podem ser tentados a incluir em 
seu ativo de experiências. Essas possibili-
dades são enormes; mas a planta não de-
ve levar em consideração aquilo que pertence 
à natureza, e que não mudou. Até certos por-
menores considerados superficialmente su-
perados, são válidos ainda hoje: aí está o 
exemplo concreto no beiral; não vemos mo-
tivo para elimina- lo da casa moderna. O 
alpendre com todas as suas condicionantes de 
orientação e adequação pode e deve perma-
necer. São fatos tão verdadeiros como a ne-
cessidade de se conservar a casa destacada 
do chão, preservando-se assim a construção 
da umidade, o que é uma condição intem-
poral de habitabilidade. 
Quanto às possibilidades da experiência hu-
mana que devemos conhecer, há muitos ti-
pos de vida a considerar. Por exemplo, a 
mulher, que vive mais em contato com a 
casa e lhe presta assistência diária até, no 
que se refere a equipamento, sabe-se que 
é uma mulher que indaga e pesquisa no 
campo das inovações. Há em nosso mundo 
mulheres que saem de casa com dinheiro 
para comprar coisas e mulheres que saem de 
casa com dinheiro para comprar determina-
da co:sa. O primeiro caso é típiCQ da mulher 
média norte-americana, tipificação que já 
invade outros meios urbanos, na Europa ou 
na America do Sul. Essa mulher está men-
talmente preparada para chegar a uma loja 
ou a um bazar e olhar entre novidades e 
maquinazinhas qual a coisa de que está "ne-
cessitando" para facilitar a sua tarefa em 
casa. Sempre descobre alguma peça nova, 
e esta passa a lhe fazer uma falta enorme. 
O remédio é adquiri-la. 1: a mulher do tem-
po da industrialização que invade o lar com 
peças novas ... Ela ficará feliz, não será con-
trariada, se a nossa "planta moderna., tiver 
bastante maleabilidade a lhe permitir que 
atenda às suas condições de utilização da 
casa, dessa espécie de Máquina maior, dentro 
da qual as outras pequenas máquinas que 
adquire devem funcionar. Até um certo ponto, 
estariamos parodiando o slogan mecanicista 
de Le Corbusier, no princípio da racionali-
7ação da arquitetura. 
Há naturalmente, que fazer referência a um 
ponto importante, que é a "planta livre" -
adotei em minha arquitetura o telhado pla-
no. "tle me permite, então, um jôgo variado 
de formas, permite libertar-se das injun-
ções do telhado. Contra o telhado plano só 
há um argumento: o preço. O segundo passo, 
então, é o de estabelecer um telhado plano 
econômico. 
Portanto, a "planta moderna·· é uma planta 
diferente. 

Jlnhi lação popular 

Naturalmente não se pode considerar que a 
arquitetura moderna tenha atacado o proble-
ma da habitação popular e as iniciativas go-
vernamentai:; parecem mostrar muito mais 
do que tem sido Jeito. O ponto-de-vista 
que defendemos é o da casa isolada, ou, 
no máximo, geminada. 
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O pa.vilhão Aricandu.va, construido em J .94 7, na chácara Rogério 
Giorgi, externamente, mesmo nas duas fotografias, não dá idéia 
do espaço interno organizado. 

Defendido por uma. a.mpl.a cobertura de chu-
vas, sóes e ventos, o pavilhão externamente 
nos mostr(l um.a simples e modesta projet(l-
ção de linh:is no espa.ço com os materiais à 
mostra. 

O desenho mostra o iltterior do pavilhão: distende-se por 11m qs-

paço de 20 por 1 ;t metros, com todas as instalações necessárias ao 
funci01mmento de uma acolhedora loca!iz(l<,'<Ío para retmiões so-
ciais, jôgos, conversações, tu.do centralizado pelo grande fogão. 
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A frente da residência com sua vedação rendílhada. 

Planta da residência. 

Em 1949, encetando uma experiência com cobertura de alumínio, 
o arquiteto Bratke compôs esta resid~ncia térrea. n<1 rua Fonseca 
Teles, em São Paulo. Algumas constantes das soluções arquitetô-
nicas que vão continuamente comparecer nesta produção de pro-
jetos, já se oferecem à atenção à superficial leitura desta casa 
térrea. Outra face da experiência na planta foram as paredes 
móveis. O rendilhado decorativo da vedação da frente é obtido 
graças a um emprêgo direto de blocos préfabricados de concreto. 
Começa a aparecer também nêste projeto a tendência que se vai 
afirmar do emprêgo de simples coberta para a permanência do 
carro. Uma ponta de beiral aiNla permanece, mas a cobertura já 
se tornou plana. São pormenores a que a experiência do construtor 
acostumou Bratke a dar atenção e procurar, para cada caso, uma 
solução adequada. 

. -~--·~ 
• ?. .-~----.--~~ . 

7 

...... 

Perspectiva da casa-

01!tro aspecto da residência: o pátio-

Ainda o desenho nítido que exterioriza bem 
a realização, noutro ângulo da frente. 
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Dentro da noção de que todos os equipamentos da casa são ele-
mentos da atenção que o arquiteto deve dar aos seus problemas, 
Bratke tem e..c,tudado alguns aspectos da moradia econômica e do 
emprêgo mínimo de espaço. "Ê:ste banheiro é resultado de um tal 
esfôrço: entrosaram-se no desenho rigorosamente calculados o ba-
nheiro propriamente dito, o chuveiro, lavapés e lavat.ório, bidet, 
W.C., armário com espêlho móvel, e com tôda a organização um 
sistema de conjugação de encanamentos, proporcionando uma eco-
nomia de 30% de água - 1947. 

O edifício da rua Major Sertório, ~quina da rua Araujo - pro-
jeto de 1951 - é uma construção a que o vidro dá tôda a graça 
decorativa. Ainda aqui o construtor trabalha de mãos dadas com 
o arquiteto. O sistema das fachadas foi todo estabelecido na base 
da "curtain wall", e infelizmente não teve a execução de alumí-
nio, como a princípio fora projetado. Acabou sendo trabalhado 
todo em ferro. O sistema "curtain wall" compreende a maior le-
veza no revestimento fechando-se as fachadas com a maior ra-
pidez, dada a aplicação dos elementos préfabricados. 

Economicamente, tem sido muito defendida 
a solução vertical. Não fiz cálculos que 
condenem em definitivo a opinião dos que 
defendem as vantagens econômicas da rnlu-
ção vertical: mas tenho minhas dúvidas de 
que haja, siquer, essa vantagem. A habita-
ção vertical requer hábitos, costumes, pos-
sibilidades de arranjo e de manipulação me-
canizada de certas atividades domésticas. 
Requer urna mentalidade para essas outras 
maneiras de viver - modificações no preparo 
de alimentos, novos métodos de limpesa, la-
vagem mecânica da roupa com tudo o que 
implica em ordem e adequação, mas, prin-
cipalmente, uma nova mentalidade econô-
mica. Observaremos rápidamente que es-
tamos praticando o uso mais inadequado da 
habitação, quando não só os varais enchem 
de bandeirolas, que são muitas vezes roupas 
íbtimas, tudo que é espaço aberto nos nos-
sos andares superpostos, mas até mesmo che-
gamos a deparar com surpresas de um pi-
toresco irresistível, com a criação de gali-
nhas, galinheiro e tudo, num quinto an-
dar ... 
A casa isolada oferece todas as vant;igens 
a um íntimo conhecimento vivo das coisas 
- ela reforça a unidade familiar ao permi-
tir a vigilancia da vida da criança interna 
e externamente. Mas devemos dar especial 
realce à "economia de quintal" que é uma 
economia fecu:ida em inspirações para a mu-
lher. Além de lhe propiciar o que lhe é 
inerente como contribuição à subsistência, 
essa economia dá à mulher do povo uma 

idéia mais exata do que vale um maço de 
folhas de couve ou um pó de alface. A pe-
quena avicultura deveria ser por sua vez 
estimulada, com os cuidados de higiene, de 
limpeza, que lhe são imprescindíveis. 
Depois, a habitação popular, principalmente 
a que .s:e situa em torno de instalações fabrís, 
não deve fazer discriminação das categorias 
humanas da produção. A idéia de igualdade 
só deve ceder o passo dentro da engrenagem 
da produção, porque aí cadaparafuso tem o 
seu lugar, cada homem funciona r.um setor 
hierarquizado da produtividade. 
Uma contribuição muito interessante para 
a economia da casa, e que precisamos Cf:tU-
dar e aplicar, é a de partes prefabricadas da 
habitação. Partes prefabricadas e não casas 
prefabricadas. Há, também, caso, em que a 
habitação popular, por economia, tem de re-
correr à importação de materiais de fóra. 
Tudo parte do homem, do conhecimento :ni-
nucioso do sistema de vida do povo, e, em 
última análise, das condições bem estabe-
!ec:idas do solo, com as referências :mficien-
tes do clima - chuva, mi. ventos dominantes 
na região. 
Não se poderá perder de vista o mat: rial 
local existente e a preferência do arquiteto e 
do construtor deve se fixar em condições 
bem definidas. 
Quando aludimos a isto temos cm vista não 
apenru; uma hipótese de habitação popular, 
mas uma experiência por que passamos. Ti-
vemos de construir nossas teorias diante de 
falos novos e da construção em mas:a. Todo 

problema de casa popular embora a concep-
ção deva partir das celulas individualizadas 
da família, envolvem p1·oblemas da ordem 
coletiva porque "popular" é povo e povo 
não é uma família mas muitas famílias, em 
função de determinado meio. No caso em 
que tivemos a experiência acima aludida, não 
pc&suimos sequer no local tijolos nem telhas. 
A própria madeira não era encontravel em 
quantidade e qualidade necessária.s, nem tra-
balhada como seria necessário. Recorremcs 
então, a materiais essenciais que ofereciam 
às condições de clima r esistência bastante 
- em lugar de telhas de barro, telhas de fi-
bro-cimento; em lugar de tijolos blocos de ci-
mento. 
P ara cl:egar a tais conclusões p~rtiamos, 
muito simplesmente do fato de que, a habi-
tação popular tem de ser barata no plane-
jamento - mas o objetivo final é o de que 
ela seja obtida com materiais duráveis, sim-
ples, com remates faceis que não ~ncareçam 
0 seu acabamento, que não requeiram mão 
de obra especializada e não exijam, finalmen-
te, gas tos constantes e elevados com a sua 
conservação. A constante "popular " que se 
deve ter sempre em vista, em casos como 
êsse deve ser balanceada com materiais mes-
mos caros que, pelo "tempo" que servirem, 
venham reverter em economia perdurável 
para a habitação do povo. Popular, portanto 
mas sempre condicionada à duração, a casa 
não pode ser col"s iderada econômica se ela 
fôr construída com materiais ordinários, 
Ao cuidar do planejamento da casa, leva-
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RESIDÊNCIA LIVIO GOMES, 1950 

1 Vestíbulo 
2 Sala de estar 
3 J,a,rdim de inverno 
4 Sala de jantar 
5 Sala de estar 
6 Copa 
7 Cozinha 
8 Dormitório 
9 Banheiro 

10 Rouparia 
11 Terroço 
12 Pátio de serviço 
13 Carpot 
14 Garage 
15 Lavanderia 
16 Banheiro 
17 Quarto de criad,a, 
18 Closet 

Eis um dos bons projetos da p,múltima 
fase da arquitetura de Bratke. .4 resi-
dência Livio Gomes, em 1950, estende-se 
em grandes Linhas horizontlais que têm 
sua primeira sugestão no cercado de ma-
deira, visualmente transportado, Insere-
se num espaço verde rm·amente encon-
trável, e esteticamente é també1n rara: 
os dados plásticos se colocaram com ori-
ginalidade e inteligência, decorrendo de 
uma planta conscienciosam.ente estudada. 
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Vista em pormenor a casa, a cobertura para automovel fun-
ciona plasticamente como elemento de grande valorização de-
corativa. 

A residência Gilberto Ferreira, estudada numa orientação tôda 
voltada para o Sul, partiu de uma idéia de correção protetora, 
contra os ventos. Daí a casa fechada para a frente, em que os 
elementos plásticos tiveram tamanha participação. No jôgo de 
linhas, foi encontrada uma justa medida em que os volumes não 
pesam excessivamente. Deu-se particular ênfase a essa harmo-
nização limpa de formas. O coberto para automovel é aqui em-
pregado em tôda a sua funcionalidade e ainda na valorização plás-
tica da visualização externa, frontal. 

Planta baixa com a incorporação do jardim, 
a parte social e de serviços. 

0000 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8 
9. 
10. 

Entrada 
Escritório 
Lavabo 
Copa - Cozinha 
Sala de estar 
Saleta 
Sala de jantar 
Lavanderia 
Banheiro empregadas 
Dormitório empregada 

11. Dormitório empregada 
12. Hall 
13. Rouparia 
14. Banheiro 
15. w.c. e chuveiro 
16. Dormitório 
17. Closet 
18. Dormitório 
19. Banheiro 
20 . Dormitório 

Planta su.perior, com os dormitórios e instalações acessórias. 

remos sempre a idéia de que visando a hi-
giêne, a alimentação e a moradia, devemos 
evitar ferir a sensibilidade do homem e da 
mulher, sem abandonar, contudo, a orien-
tação que vise alcançar uma evolução me-
tódica e saudável em seus hábitos, proje-
tando para êles, mas tendo em vista novas 
possibilidades ao seu conforto e à sua sen-
sibilidade. Entregar elementos de fáci l as-
similação ao que pré-existe à casa que vamos 
construir e em que êles vão morar. Nunca 
procurar impor sistemas em que se vejam 
os moradores nas condições de brusca adap-
tação, com mudanças radicais em seu mo-
do de vida. Isto criaria dificuldades e rea. 
ções, pois seria a imposição de falsas con-
dicionantes. 

À margem do problema urbanístico 

Como tôda focalização do problema arqui-
tetônico deve necessàriamente chegar ao fa-
to urbanístico, provocamos o ·arquiteto Os-
waldo Bratke para esse terreno. Suas con-
siderações são as seguintes: 
O problema da urbanística, em São P aulo, 
é um problema de descentralização. Há 
no nosso interior vários significativos de 
aglomerados urbanos, altamente servidos por 
serviços públicos. Não é preciso dizer quais 
são: 1·efiro-me àqueles com cêrca de 30 mil 
habitantes, em que um conjunto de serviços 

funciona perfeitamente, chegando até a ha-
ver uma espécie de completa pavimentação 
de distritos, com administração e financia-
mentos próprios, deve facilitar a solução do 
problema em São Paulo. Nesses distrítos, 
departamentos de Urbanismo, de Vias Pú. 
blicas, de Aba,tecimentos, criados por acôr-
do, para uso comum- a administração po-
deria então dedicar-se inteiramente a me-
lhorias, atacando os problemas imediatos, lo. 
cais, cuja solução serviria de estímulo e 
competição entre as várias partes do todo. 
Hoje, esras várias partes estão muito lon-
ge da administi-ação central, e esta perde 
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Ateliê do arq. Bratke, 1953. 

Dois aspectos do ateliê Bratke. 

Ao projetar e construir seu ateliê e sua própria residência no 
Morumbi, o arquiteto resolveu pÔr em prática algumas experiên-
cias interessantes: o ateliê é todo de madeira. N0 piso e nas pa-
redes das instalações sanitárias foi empregado acetato de poli-
vinil. O tijolo furado empregado como parede não foi objeto de 
revestimento algum. Aproveitou-se assim todo o seu valor plástico. 
A cobertura é de feltro asfáltico. Um tipo econômico de quebra-
sol foi aqui empregado - 1953. 

Planta do ateliê Bratke. 

No projeto da residência Bratke, bem 
conhecida pois foi objeto de outras publi• 
cações em HABITAT, a cobertura foi esta-
belecida totalmente independente das pa-

redes, formando aquilo que os norte-ame-
ricanos 1::hamam de "umbrella house", 

sistema êsse que facilita um manejament:> 

muito elástico das divisões. A !age de 

cobertura é completamente plana, dis-
pondo de três raios para saída de água. 

Reveste a cobertura uma pintura as-
faltica isolada também por papel fino 
de alumínio. Um uso de cinco anos 
sem o menor indício de desgaste com-

prova que a experiência deu certo. Os 
materiais foram empregados todos ao na-

tural, como tijolos à vista, madeiras nuas, 
cimento e pedra - 1953. 



Um belç, enquadramento âefensivo da residência na orientação 
da face fria. A garage dá acesso ao interíor. 

Planta do andar superior. 

Planta caixa e jardim. 

No planejamento da residência Joaquim Junqueira do Vai, 1955, 

o arquiteto cede a uma reflexão que há tempos vinha lhe preo-

cupando. O problema do beiral aflora na solução: m:mtendo o teto 

plano, ainda em benefício da planta livre, êle considera a imposi-

ção do beiral nas condicionantes climatéricas. O beral protege a 

casa: por que condená-lo? Depos de ter simplificado os vário!l 

elementos, Bratker, manteve o beiral. Voltada a casa para uma face 

fria, era preciso protegê-la da orientação. Aparentemente ela ó 

aberta para a rua, mas o espaço interno te volta para dentro. 1935. 
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A planta alta da residência com toda a s11a estruturação q11e co-
bre o espaço livre térreo. 

A residência Oscar Americano foi proje-

tada com a mesma orientação de princí-

pios da anterior, a casa do próprio ar-

quiteto Bratke. Sendo uma casa gran-

de em grande espaço, tôdas as disposições 

arquitetônicas foram aqui tomadas num 

sentido de dar à moradia a plenitude das 

condições ensejadas pela técnica. Do re-

vestimento do piso externo ao alto da ca-

sa na continuidade das linhas horizontais, 

com o jôgo das passagens externas e os 
apôios em finas demonstrações estrutu-

rais, conseguiu o arquiteto estabelecer no-

tável conjugação de elementos construti-

vos e plásticos. Jogando livremente com 

a planta, o arquiteto manejou O espaço 

em nome da luz e da sua concepção de 
casa biológica, para não usar expressões 

que êle não perfilha. 

De um golpe-de-vista pode-se ver ,a casa nesta planta baixa: 
ela é mais importante do q11e a outra planta. 

Como tôda bôa arquitetura, os varios lados obedecem a um rigo-
roso tratamento: aqui se evidenciam as divisões. 

Mais um detalhe exterior. Pormenor intenw sôbre o pátio. Um interior: o grande s,alão. 



Planta demonstrativa da relação entre o pavilhão e a piscina no 
purque da residência. 

de vista, concretamente falando, as .melhorias 
necessárias. Da competição entre os distri-
tos, surgiria uma afirmação da cooperação 
dos moradores internamente e em conse-
quência um novo e.!::pÍrito informaria cada 
local - poderia haver então inspirações de 
melhoria dos padrões de recreio e cultura, 
bibliotecas, pequenos conjuntos .musicais, 
teatros. 
O zoneamento é uma questão a resolver de-
pois que houver a descentralização: penso 
que o urbanista .!::egue atrás da necessidade 
da população prontificando.se a ordenar as 
áreas a construir. Dadas as necessidades 
emergentes um urbanismo dútil e inteli-
gente, deve intervir estimulando a concor-
rência do progresso entre os distritos. Fi-
xada pelo zoneamento a taxa de ocupação 
dos terrenos em relação aos locais de tra-

balho, fábricas e oficinas, o predomínio dos 
espaço:; verdes deve ccmstituir uma preo-
cupação orientadora. O gabarito fixo de 
cada rua e a noção indispensável de respeito 
aos vizinhos, tanto na composição arquitetô-
nica das massas como nas próprias condi-
ções de vida coletiva e de vida individual 
das unidades, completam o quadro imediato 
e prático. É claro que haverá· necessidade 
de se escolher locais adequados para esco-
las e hospitais, em que ruidos e poeira não 
causem perturbações. 
O gabarito fixo resulta em composição escul-
tórica da cidade - o livre arbítrio desborda 
para a anarquia dessa paisagem. A cons. 
trução vertical, de que não temos necessi-
dade, surge em alguns casos ela cidade mo-
derna, mas não é nessa desordem que carac-
teriza São Paulo. Nova York não é o que 
se diz mas um conjunto imponente de arra-
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Num grande espaço oabia -u,m pavilhão de 

recreio que foi colocado a cavaleiro da pis-

cina. Comporta êsse pavilhão vestiáric.s e um 

bar- Foi conservada uma árvore no local 

abrindo-se espaço na cobertura para dar re-

lêvo ao tronco antigo. Plena cooperação en-

tre a natureza e a construção. 

nha-céus centrais em blocos que dão magni-
tude arquitetônica e visualmente escu!tórica 
à cidade; do centro de Chicago pode-se di-
zer outro tanto. Em ambos os casos, porém, 
a partir daí, o gabarito ganha uniformidade 
e a linha horizontal não sofre altos e baixos 
de abusos nítidos de arranha-céus esma-
gando residências baixas e lhes retirando 
toda a luz e todo o ar. 
Desejaria, antes de concluir, citar o caso 
relevante da distribuição urbana de Buenos 
Aires, que sendo uma cidade populosa e 
grande, não deslizou para a anarquia da sua 
paisagem constrnida: os gabaritos bem pro. 
porcionados e ti-áfego ordenado tornam a 
capital Argentina um caso a ser estudado 
pelos que preconizam a liberdade de cons-
truir verticalmente, em qualquer ponto do 
perímetro urbano. 
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A residência Ade! Azem é uma das boas "reussites" de Bratke: 
responde à pureza da planta as linhas harmonizadoras de um con-
junto admiràvelmente bem traçado. Os materiais são empregados 
diretamente: nenhum revestimento na grande parede de tijolo, 
na pedra, no cimento. Tôda a ênfase é dada à colocação da garage. 

1 Hali 
2 Sala de estar 
3 Sala de jantar 
4 Jardim de inverno 
5 Bar 
6 Terraço 
7 Adega e despensa 
8 Copa 
9 Cozinha 

10 Lavanderia 
11 Pátio de serviço 
12 Hall de serviço 
13 Sala de Almoço 
14 Toilet 
15 Q=rto de criada 
16 Banheiro de criada 
17 Garagem 
18 Hall 
19 Dormitório 
20 V cstiário 
21 Terraço 
22 Banheiro 

Aspecto lateral: a colocação dos tijo-
los nús empresta ótimamente uma de-
coração à p:i.rede, qu~ entretanto, não 
tem decoração alguma. 

Belo ângulo em que se encooitram várias li-
nhas cki. casa Ade! Azem. 



RESIDÊNCIA A. JOLY ·- 1955. 

Aspecto do pátio interno, trabalhado em espaços retilíneos. Exce-
lente aproveitamento em tôda a organização. 

rr 1. Entrada 
') Sala de estar "· 
3 . Sala de jan:ar 

IO 4. Cozinha 
5. Dormitório 
6. Troll. do dormitório 

"' 7. Dormitório 
8. Dormitório 
9. Banheiro 
10. Dormitório empregaria 
11. Lavanderia 
12. Banhei1·0 empregada 
13. Garagem 

Planta térrea, com discriminação dos dois apoios 
laterais organizados na declividade. 
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A elevação foi aproveitada pelo arquiteto para situar a casa no 
alto e aproveitar os declives, num lado para garagem, noutro para 
as instalações do pessoal. Ao centro a casa não tem porão. A 
planta térrea informa bem a organização dada. Foi, pois. estabe-
lecida a residência no alto da crista. Algumas experiências foram 
po~síveis além dessa localização com que se planificou o terreno. 
O telhado é de lã vegetal, eraclite, com feltro asfáltico. O tipo 
eccnômico do quebras.sol foi escolhido no sentido da segurança. O 
pátio é trabalhado com areias e relva, tornando-se decorativa a 
sua divisão. 

Planta, 
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Perspectiva geral ele t rás. 

i 
./ , r) 
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O grande salão dividido em duas salas. 

A residência Profili, no Morumbí, foi projetada no alto de uma 

elevação. Da rua que lhe passa pela frente é térrea e baixa, ho-

rizontalmente estendida. Colocada a cavaleiro• ela possui uma pai-

sagem tôda pela parte de trás. Essa parte é colocada sôbre a 

área construida no declive. A leitura das plantas informa sôbre 

as preferências dadas pelo arquiteto à distribuição dos espaços 

da habitação que se encontra em final de construção. 

Perspectiva da frente para a rua. 

RESIDÊNCIA ARTURO P ROFILI 
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RESIDÊNCIA PIERRE LOEB, 1955. 

Aspecto lateral da residência e parte do jardim. Aqui há mna 
vibrante comunicação entre a organicidade interna e o espaço 
interno. 

Um deseriho abstrato se desprende de tôdo o conjunto em que se 
acusam todos os componentes internos. numa limpeza de orga-
nização que abrange todos os planos, enquadrando os volumes. 

Os três aspectos da residência Pierre Loeb. que i lustram esta pá-
gina, dão uma idéia bastante de como foi trabalhada a organiza-
ção dêste amplo espaço destinado à habitação. Domina o enqua-
dramento desta residência ensolarada a linha ampla dos beirais 
aqui aplicado.s, já agora na confirmação prática da reflexão ama-
durecida. As linhas correm com pequenas inclinações, não dei-
xando de dar uma impressão de tranquilidade mesmo quando se 
acusa a sua declividade d inârmca. 
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Hos pital Infantil Morumbi, em fase final de conslrução 

Maquetes do Hospital Infantil do Morumbi 
em fase final de construção. Um planeja-
mento amplo, arduamente resolvido dentro 
da nova técnica do hospital. Bratke nele 
realiza um dos seus projetos mais estudados. 

A arquitetura de hospitais enconfrou no meio arquitetônico paulis-
ta uma grande receptividade: o problema era resolvido da manei-
ra mais empírica. Nos últimos anos, alguns arquitetos e médicos 
puseram em relêvo a sua característica tôda peculiar. Arquitetura 
funcional, tem sido expressa em alguns projetos realmente no-
taveis, merecendo relêv0 mundial as soluções oferecidas pela ar-
quitetura paulista de hospitais. Nesse l;entido, a planta estudada 
para o Hospital !PJar,til do Morurnbi irá constituir uma boa exem· 
plificação da técnica racionalizadora de edifícios para hosp:tais. 
Ainda êste ano o Hospital planejado por Bratke estará acabado. 



Fachada principal. 

Edifício do Banco 

Inscreve-se o Banco de Colômbia, do projeto 
dos arquitetos Borrero, Zamorano e Giova-
nelli, entre os que melhor resolvem, na 
nova arquitetura que se busca nos países la-
tino-americanos, a coexistência de uma for-
mulação adequada e plàsticamente defensá-
vel, e as exigências do funcionalismo. 
No caso dêste edifício, uma dupla finalidade 
estava em vista: as instalações do Banco de 
Colômbia, por um lado e uma parte de es-
critórios. nos ar dares superiores, por outra. 
Tinha-se, dessa maneira, de solucionar um3. 
duplicidade de ligações independentes, ao 
mesmo tempo, com a rua, para o público 
que se dirige ao Banco, e outra série de li-
gações com aquela parte dos usuários, que 
nada tínham a ver com o Banco, mas cujas 

37 

de Colômbia, em Cali 
Proje to; arqs. Fernando Borrero, Alfredo Zamorano e R ena to Giovanclli 

relações se tornavam. porventura, mais nu-
merosas e mais ativas, por to:lo o edifício. 
Naturalmente, não é a primeira vez que tal 
problema se coloca . A maneira de solucioná-
lo, entretanto, foi interessante, sob várío.s 
aspectos, e é por isto que o projeto dos ar-
quitetos de Cali destaca-se no quadro das 
novas edificações sul-americanv.s. Se é ver-
dade que a boa arquitetura é ainda parte 
tão mínima em nossas normas de vida, é 
certo que esta obra se apresenta entre as 
que melhores se configuram, num plano de 
alto nível artístico e técnico. Tratado em 
todos os seus aspectos visíveis. a separação 
das duas funções do edifício foi feita de ma-
neira por assim dizer completa. Nada de 
inter-rel.,ções, nem mesmo arquitetônicas . 

Passando aos andares superiores, em que o 
aproveitamento da construção se dirige ao 
interêsse de usuários que aproveitam um 
edifício moderno e a sua referência tão sig-
nificativa na vida da Colômbia, os arquite-
tos passaram também a considerar aspectos 
outros qua a funcionalidade, e uma ambien-
tação arquitetônica-decorativa se inseriu en-
tre as preocupações dos técnicos. Uma ex-
teriorização bonita, nos diversos planos, foi 
a5.sim obtida, não apenas com rigor lógico, 
mas com possibilidades ,decorativas muito 
acentuadas, na superposição de linhas verde-
jantes à borda das longas 1>acadas, harmo-
niosamente dispostas. Os andares superiores 
se levantam sem. excessos de altura, sôbre o 
corpo do edifício bancário, até o alto em 
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PLANTA DEL PRIMER PISO 

Planta do primeiro andar. 

o 

que um coroamento da obra é colocado no 
terraço do último andar, numa conjugação 
inteligente de formas de cimento e jardim. 
Sem buscar o exagêro de certos arrancos 
estéticos, a obra, em que se conciliam como 
elementos principais o cimento, o vidro e 
o alumínio, impõe.se pelo seu equilíbrio de 
volumes, duas soluções de sombra e ilumi-
nação, sua elegante base sobriamente im-
postada, não obstante a imediata comunica-
ção com a via pública, no alinhamento dos 
passeios, como se pode verificar. 
Sob todos êsses aspectos, o projeto que apre-
sentamos nestas páginas firma a sua impor-
tante contribuição, na arquitetura colombia-
na. que etá surgindo, com características 
bastante pessoais. 
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PLANTA DEL MEZZAl<INO 

Plant,a, do Mazzanino. 

Planta dos 3.o, 4.o, 5-o, 6.o, 7.o e 8-o andares. 
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Fachadas interiores. 
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Um edifício pioneiro, moderno, em sua 

límpi'la plasticidade, no panorama urbano, 

antiquado, de um bairro onde a densidade 

demográfica é ainda baixa. 

Edifício de apartamentos, na Liberdade 
Projelo: a rq . Rino J.evi. Colaboração: arq. Tloberlo Cerqueira Cezar 

O projeto para edifício de apartamen tos . de 
propriedade da Cia. Seguradora Paulista, foi 
estudado no ano de 1948, para o bairro da 
Liberdade, em São Paulo, e a construção 
foi terminada neste ano . 
Destinando-se a um aproveitamento todo de 
moradias, com as áreas inferiores aproveita-
das para a instalação de serviços comerciais, 
dependentes ou independentes do todo, o 
conjunto que surge na base de um bairro 
em que não existe ainda clensi ::la::le maior de 
população, pois se trata de uma área menos 
v·sada pela especulação imobiliária, foi dis-
tribuído em dezoito pavimentos, num com-
plexo que merece discriminada exposição, 
como se segue: 
1.0 pavimento, em sub-solo, acessível da rua 
por uma rampa junto a uma das divisas do 

terreno. Além da entrada de serviço e da 
garage, que comunicam com os apartamen-
tos dos andares elevados pelos ascensores, 
compreende um grande depósito guarda-
malas, caixa de água e as cabinas elétricas 
e de caldeiras. 
2.0 pavimento, já no nível da rua. aprovei-
tado para a entrada principal do edifício 
que fica circundada de lojas comerciais, em 
espaços amplos, com uma concatenação bem 
estudada, em variadas conformações. Uma 
galeria pública dá acesso às lojas internas 
ali abrigadas, assim como ao conjunto dos 
elevadores. 
3.0 pavimento, ocupado por sobrelojas em 
comunicação com as lojas do andar inferior 
por meio de sistemas de escadas internas, 

sendo as instalações sanitárias das lojas lo-
calizadas tôdas nesse andar. 
4_0 pavimento, terraço- jardim. em "pilotis ., , 
para uso das crianças moradoras nos apar-
tamentos. Compreende um "play-ground", 
e, na parte coberta pelos andares superio-
res, um salão com grandes portas envidraça-
das munidas de equipamento que permite 
fechá-las em corrediça. 
Sôbre essa armação de base, complexa, mas 
habilmente solucionada, os arquitetos colo-
caram quatorze pavimentos, cada qual cem 
quatro apartamentos iguais . 
No alto do edifício é prevista a tôrre para 
as máquinas dos elevadores e caixa da 
água. 
O andar em "pilotis" destinado ao recreio 
das crianças. divide nitidamente o edifício 



O aspecto peculiar dos parapeitos resulta 
da alternação de parapeitos-armári.c,s de 
1,15 metros, e parapeitos-banco com al-
tura de 50 centímetros. O ;arame~to 
externo dos parapeitos é feito com placas 
pré-moldadas de concreto armado. 

em duas partes: a inferior, compreendendo 
o sub-solo, rés-do-chão e sobreloja, e a su-
perior, os andares de apartamentos. 
O arranjo dos dois andares reservados ao co-
mércio permite fácil conjugação de dua 
ou mais unidades de lojas e sobrelojas, com 
grande variedade de combinações . 
A planta dos andares elevados, cm forma 
de H, é livre em relação ao terreno . Cada 
apartamento possui três faces externas, de 
modo a garantir boa insolação e ventilação e 
evitar que um apartamento possa ser devas-
sado por qualquer outro. 
No centro do H são localizados os elevado-
res, a escada e os cômodos de serviço. Nas 
faces mais insoladas são disposta as salas-
dc-cstar e os dormitórios. 

O aspecto peculiar elos parapeitos nas duas 
fachadas maiores, resulta da alternação de 
parapelto-armário, com altura de 1,15 me-
tros e parapeito-bancos, com altura de 50 
centírretros. O paramento externo clê.stes 
parapeitos é feito com placas pré-moldadas 
de concreto armado. 
Um painel vasado, de material ccram1co, re-
forçado com pequenas nervuras de concreto 
armado, cm Crente dos terraços de serviço, 
impede a vista externa da roupa, que fre-
quentemente é estendida nestes terraços, sem 
prejuízo da ventilação e iluminação. 
A separação das circulações, principal e de 
serviço. foi conseguida pela disposição dos 
acessos externos em dois níveis, junto à rua, 
e pela disposição dada aos halls principais 
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e de serviço, equipados por elevadores dis-
tintos, nos andares. 
Merece particular referência a e,trutura de 
concreto armado. Os pilares habitualmente 
usados nos edifícios dêste tipo, são substituí-
dos, nos andares de apartamentos, por par<!-
des de concreto armado, de 12 cms. de es-
pessura. Estas paredes se transformam, nos 
andares inferiores, em colur.as redondas. 
A concordância é feita numa altura 
de cêrca de lO metros, abrangendo o andar 
cm "pilotis ", a .sobreloja e a loja. Assim, 
sem recorrer a cstrnturas especiais, foi pos-
sível reduzir o número de pilares nos dois 
andares dcst;nados ao comércio e sub-solo, 
no qual pôde ser disposta uma garagc, com 
tôda a facilidade para manobra dos auto-
móveis. 
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Planta dos apartamentos do 5.• ao 18.' andar. 

Janelas dos dormitórios e salas de estar. 
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Planta do Terraço-Jardim para crianças, no 4.' andar. 

.., 

A necessária inserção da. área de recreio, no complexo do edi· 
ficio, situado fora da ligação a trechos verdes, de fácil acesso, é 
uma condicionante, que está se impondo à atenção da arquitr Wra 
aJ)Licada ao meio paulistmw. 

A solução da pkmta em H, que os arquitetos nitidamente estabe-
lrcrram na compcsição dos andares tipo. oferece, como tão claro 
se Jaz, vantagens de uma coabitação em que a intimidade fica 
resguardada ao mesmo tempo qne as moradias se abrem à luz 
e ao ar. 

tstes gráficos de funcionamento das aberturas esclarecem a par-
tictpação do arquiteto nos pcrmenores com a atenção dedicada à 
i;;irte mecânica ao mesmo tempo que a mn módulo de projeção 
decorativa. 



Terraço-Ja.rdim, Entre a parte b,:iixa do edifício, compreendendo 
dois andares destinados ao comércio, e a parte alta, desünada aos 
apartamentos, é previsto êste andar em "pilotis", com jardim e 
"play-grou.nd", para as crianças do prédio. 

Terraço-Jardim. 
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Coluna de concreto annado, no nível do terraço-jardim. 

O arquiteto Rino Levi resolveu neste edifício, admiràvelmente, 
todos os problemas de uma eficiente impostação, em terreno de 
esquina, voltado para duas faces livres. Na paisagem urbana da 
capital paulista, esta realização lembra outra. de há vinte anos 
atrás (projeto de 1928), quando o jovem técnico iniciava a sua 
carreira, e se apresentava, pioneiro, com o edifício Columbus, 
noutro setor da cidade, em que era, também, o primeiro a inserir, 
no panorama de edificações antiquadas, um contraste moderno, 
sem qualquer desbordamento formalí.stico, de barroquismos colo-
niais, éle arabescos plásticos, mas solidamente construtiva, na uti-
lização de qualquer elemento funcional como razão bastante a 
uma decoração sóbria. O edifício presente é uma inovação de 
textura quanto à sua apre.sentação das janelas reguladas, dos bas-
culantes para ventilação. tsses 1·etângulos, sàbiamente dispostos, 
criam no entrecho da edificação, um decorativismo modulado, a 
que a côr de tonalidade baixa empresta uma eficiente harmoniza-
ção. Nos demais elementos ela construção, a mesma cuidada razão 
construtivista, comparece, em sólidas bases de pilotis, elegante-
mente dispostos, na ,relação direta das necessidades básicas da 
construção. - G. F. 
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As Escolas de Richard Neutra 

Há mais de três décadas ocupava a Europa 
o lugar de liderança r.o campo da constru-
ção de escolas. Já então faziam-se se:-itir 
ali as consequências de uma evolução que 
visava a realização de um novo tipo da es-
cola, uma escola que permitisse a entrada 
em torrentes da luz e do ar nas salas de 
aula. 
Richard Neutra, um dos maiores pion•'!iros 
no campo da moderna construção de escofas, 
emigrou naquela época i;:ara os Ertados Uni-
dos e lá exerce suas ativi:l.ades desde 1923. 
Como arqui~eto personifica êle a grarde üa-
diçáo da escola vienense, que já em 1900 
havia produzido construções notáveis. Neu-
tra mudou-se para a América porque, se-
gundo êle mesmo se exprirn.iu mais tarde, 
tinha a impr&são de que lá a ampliação do 
seu mundo de idéias, "que tinha suas raízes 
no continente mais clássico, poderia, por 
assim dizer, resultar numa univ,arsalidade 
agora necessária ... 
Como teórico da arquitetura, Neutra quer 
que se co:rsidere essa matéria como fisiolo-
gia aplicada; a arquitetura - ou, como tam-
bém diz Neutra: "o ambiente construido .. 
- não deve ir de encontro às funções orgâ-
nicas da vida, mas deve ajudar a traú-Jas 
a uma revelação completa. Em 1954 disse 
êle numa palestra em Darmstadt: "A d•afi-
nição e concepção fisiológica da comodidade, 
que hoje se pode basear em experiências 

quantitativas, não teria constado na ordem 
do dia ao tempo do Palladio, mas tem pro-
gredido tanto que o projetista já não pede 
ignorar êsse progresso. Hoje podemos. com 
novas bases e sempre com maior certeza, 
distinguir aquilo que realmente é falso no 
projeto. O fa!so é o discordante, o contrário 
à vida··. 
Do ponto de vista da natureza, diferenciam-
se muito eEsas observações das de Mies van 
der Ro~e e Le Corbusier, que descobriram 
novos caminhos fundamentais para todos os 
campos da arquitetura. O po..;-to de partida 
da idéia de Neutra não é, como para aqueles 
dois grandes •expoentes da arquitetura do 
século XX, uma visão artística, imanente. 
daquilo que deve ser modelado, mas uma 
aEscrção, tirada das condições da vida hu-
mana, sôbre os requisitos daquilo de que 
o homem pr.ocisa, em construção e insta-
lações, para poder viver como ser humano. 
Como era de esperar-se, essas idéias firal-
mente foram dedicadas a uma tarefa que 
em 1923, por ocasião da vinda de Neutra 
para os Enados Unidos, estava à espera de 
ser executada: pois embora Neutra ainda 
hoje seja estimado sobretudo por suas lu-
xuosas vilas na California, construções essas 
que para as condições climáticas do local 
e para as razões sociais dos que as encomen-
daram encontraram a solução apropriada, o 
vercladeiro feito de Neutra está nas suas 

Udo Kultc rmaon, B~emen 

experiências e realizações no campo da -::ons-
frução d.: e!colas. Sua ocupação interu:iva 
com e:,sas corstruções, até agora subestima-
das em sua maioria, causou tal comoção na 
vida americana, que elevou a construção de 
C'scolas ao plano dos r.egócios nacionais e 
fez com que ela alcançass3 um nível que 
nos outros países mal encontra possibili:la-
des de comparação. É preciso notar que 
muitas das novas linhas de evolução na 
Europa, especialmente dapois da segunda 
guerra mundial. não seriam concebíveis sem 
o estímulo decisivo da construção escolar 
americana, embora esta há três décadas fos-
se determinada pelos arquitetos europeus e 
ainda o seja pelo austríaco Richard Neutra . 
A través dos revolucionários trabalhos p:reli-
minares de Richard Neutra, a construção de 
escolas como exercício arquitetônico sofreu 
na América uma Sàgunda transformação de-
cisiva no século XX: da escola já aberta 
à luz, ao ar e à natureza circunstante do3 
últimos vinte anos formou-se a escola co-
munal, componente integrante da vida numa 
comunidade. As escolas do futuro não de-
vem mais ser tão-somente escolas para a 
geração em crescimento, mas centros espiri-
tuais de uma comunidade. Nelas não deve 
apenas ser ensinado o aluno, mas dev~ tam-
bém poder continuar a instruir-se o espe-
cialista em sua profissão, a esteno-datiló-
grafa em sua atividade, a dona de casa em 

A sede do clube no parque de Eagle Rock é um centro para o 
reC?eio dos jovens e dos velhos. Por enqnanto foi apenas iniciado 
o desenvolvimento do grande paraue, onde será estabelecicki a 
sede que dominará os vales e as colinas a0 redor. As rluas pare-
des laterais podem ser levantadas para permitir que ttm ntímero 
muito maior de pessoas pcssa ,a:proveitar do local numa noite de 
reunião social, expandindo as atividades para os terraços externos. 

Durante os intervalos, pràticamente, um único 1Jrofessor pode ob-
servar tôda a área de recreio, as classes .abertas, os corredores ou. 
passagens cobertas, a sala destinada a vários usos no meio. do 
pátio central, e a entrada dos sanitários. 



Escola primária d a Kester A,•cnue 

Uma parede de tijolos proteje as crianças. 
A classe se abre - através de uma grande 
porta de correr - para uma área de recreio. 
calçada. A luz filtra pelo lanternim de alu-
mínio acima do vidro. Vêem-se ainda outras 
classes, para além da segunda parede de ti-
jolos. 

puericultura e o homem de posses em aEtro-
nomia, botânica e filosofia. A elas devem-
se acrescentar atividades sociais, tais como 
representações teatrais, concertos, esportes 

dança, e também conferências em geral, 
serões de conversação, reuniões e debates. 
A escola do futuro pode e deve voltiir a 
ser o centro da vida e.spitritual de uma 
comunidade, como o foi em séculos passa-
dos. Assim, deve também a forma arquite-
tônica da nova escola corresponder a essas 
múltiplas e variáveis exigências e ser apta 
a conver em si os diferentes grupos. 
Partindo do dilema apresentado por salas 
usadas apenas temporàriamente e que po-
dem sempre Eer aproveitadas para outros 
fins, dev'a-se encontrar uma nova solução 
que seja conveniente para cada uma das 
variadas possibilidades e possa ao mesmo 
tempo combiná-las tôdas arquitetônicamente 
sob o denominador comum de um centro 
cultural. 
Depois de sua emigração pnra a América, 
o austríaco Richard Neutra resolveu, em sua 
parte essencial. êsse indubitàvelmcntla não 
fácil problema. Através de suas idéias re-
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A parede de tijolo cinza-cla1·0 fonna um recinto seguro vara as 
ntividades ao ar livre do jardim de infância. Um po1·tiío de ma-
deira fecha a entrada principal. 

volucionârias influencia êle decisivamente a 
arquitetura escolar americiina. 
No ano de 1923 já surgia o famoso projeto 
p,sa a Manufactured Ríng Plan School, com 
uma disposição em forma anular das salas 
de aula em tôrno de um oátio interno ani-
mado por um tanque de -água. As salas, 
ao rés-do-chão, têm cada uma espaço livre, 
demarcado por !)':quena sebe, para o cultivo 
de um jardim. Assim, o ensino i.ambém 
é possível ao ar livre. Em suas observações 
sôbre êsse projeto já formulava Neutra em 
1923 os seus seis pontos que encerram as 
condições para a construção de escolas: 
1.) Independência da planta pará, de ma-
neira adequada, dar forma ao tipo adapto à 
condições variáveis. 
2.) Independ~ncía de uma ordem fixa de 
assentos nas salas de aula a fim de possi-
bilitar um agrupamento livre das criançss em 
tôrno do professor, que é parte do grupo 
e não deve estar colocado defronte o mes-
mo. A luz vinda de cima substituí a face 
de janela, que é parcial, e permite a liber-
dade à qual se aspira. 
3.) Ampla mas sempre controlada decen-

tralização dos materiais de emino, bibliote-
cas, lavatórios e acessórios, de modo a con-
ferir a cada aposento a própria atmosfera 
de ensino, ligada ao esludo ativo de <let3rmi-
nada disciplina. 
4.) Cada sala de aula com a possibilidade 
de expansão das atividades de ensino para 
o ar livre; daí, a construção piar.a. com 
espaços descobertos para cada classe, em 
disposição anular. 
5.) Por princípio, em vez do uso do ônibus 
escolar, caminhos escolares adaptados às 
crianças, para reduzir os acidentes de trá-
fego e aumentar a segurança. Por essa 
razão, a localização ideal para a escola ele-
mE'ntar é na faixa verde do di~trito resi-
dencial, fora do centro comercial. 
Emprêgo do melhor e mais apropriado 
material à venda tanto para a construção eo-
mo para o acabamento externo, equipamento 
e instalações. 
Resumo: enquanto as despesas para as van-
tagens enum?radas, cm prédios de escola 
elementar planejados separndament.e, se apre-
sentam como custo preventivo, é favorecido 
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Local para as refeíções e pasrogem coberta das classes. O ripado 
acima das janelas-clerestório protege da forte luz meridional. 

Durante muitos anos R. J. Neutra tem sustewtado a idéfa de 
que as áreas eduoocionais internas e aquelas seguras ao ar livre 
deveriam ser amplamente combinadas, sempre que o clima e o 
tempo o permitir, e o treinaniento de uma atividade se beneficiar 
disti. Essas soluções, praticadas na Califórnia do Sul e em Pôrt:> 
Rico, despert,:iram - localmente - o. interêsse dos educadores. 
IJem como dos arquitetos de vários países, mesmo de clima muito 
menos favorável. 

o financiamento da construção escolar carac-
terizada por planejamento abertamente con-
trolado e execução com unid"lde, pré-fabrica-
das. 

f:sses fundamentos continuam aplicáveis à 
escola modirna até hoje, embora nem sem-
pre possam ser postos em prática. 

Até hoje não foi executado o Ring Pl"ln 
de 1923. Esrn solução, ousa:!a 3inda em 
nossos dias, tem indubitàvelrnente pertur-
bado tanto a maioria das autoridadzs escola-
res e pedagogos que não pôde resultar em 
uma construcão. Entretanto, como acontece 
frequentzrner:te, não deve o projeto sei· clas-
sificado como utópico. l!:le oferece, sem dúvi-
da nenhuma, possibilidades de realização e 
ainda hoje_ pela disposição das salas de aula, 
do girásio e dos escritórios, supern numerc-
sas construções escolares moden1as do mun-
do inteiro. 
Embora Neutra mais tru·de se tenha afastado 
de algumas idéias dêsse projeto e tenha che-
gado parcialmente a concepções opostas, cer-
tamente foram aplicados e completados em 
suas construções escolares posteriores os 
p1·incípios básicos essenciais. Suas escolas 
em San Francisco. Los Angeles, Bel!, Porto 
Rico e Guam, climatericarnente quase todas 
em situação especialmente favorável, vivem 
essencialmente da dupla função da classe 
como local interno e externo. 

Especialmente a sua Corona Avenue Eh-
mentary School em Bell, subúrbio de Los 
Angeles chamou no ano de seu término 
(1935) ; atenção geral. Enquanto que o pú-
blico considerava a nova escola como uma 
combinação de "drive-in-marketi', a.irplane-
hangar, penthouse" em Marte, dizia Neutra 
então: '·Agora o i:;rofessor tornou-se mem-
bro de um grupo ativo e trabalha livre-
mznle na sala de aula toda, constrói, cos-
tura, colore e maneja todos os materiais e 

utensílios junt.;.mente com as crianças... A 
situação toda é interessante e estimulant-?. 
mantendo d•~sperto o interêsse da criança, 
de modo que o problema da disciplina é 
consideràvelrnente afastado. 

Diferente do Ring Plan é a disposição das 
salas de aula na Corona Avenue School de 
Bali e também na maioria das etcolas pos-
teriores de Neutra não são mais as salas 
dispostas circularmente em tôrr.o de um 
pátio interno, mas alinhadas uma ao lado da 
outra. Permanece igual, entretanto, a ilu-
minação e azração bilateral e, sobretudo, a 
abertura de uma das paredes com adapta-
ção de vidraça, comunicando a sala com o 
jardim e ampliando estruturalmente as possi-
bilidades de ensino. 

O ensino ao ar livre é uma das grand~s 
descobertas que, após as formas pioneiras 
das escolas inglesas e, paralelamente, as rea-
!izações contemporân ~as da Alemanha (May 1 
e França (Beaudouin e Lods). se tem difun-
dido cada vez mais pelo mun::lo, especial-
mente graças às escolas de Nzutra. A ta-
refa do presente e do futuro será unir eS2a 
nova cor.cepção de wna escola ao ar livre 
ao objativo da escola comunal para jovens 
e adultos. 
Um passo importante no sentido da realiza-
ção dessa síntese é a Eagle Rock Playground 
Club House em Los Angeles. que Neutra 
terminou ,em 1953. No meio de um parque 
de colinas e vales transforma-se essa cons-
trução num verdadeiro centro comunal para 
adolescentes e adultos. 

No ano de 1944 Neutra ainda uma Vez deu 
ex.pressão às suas exigências para a nova 
construção escolar: 

'"Mais espaço, mais luz dispersa e, se ne-
cessário, luz proveniente da vários lados; 
menos contaminação do ar devida a econo-

mia na construção. Menos aposentos fechados 
e maior exparsão para fora. 
Objetivos acústicos: o maior silêncb obtido 
pela proteção contra ruídos •e perfeito con-
trole do eco, para dar ao som a articulação 
desejada assim como também à palavra :fa-
lada e ao som reproduzido mecânicam:nte. 
Objetivos vi.::uais não só com relação à po-
sição de um objeto iso!a::lo, mas também 
com r .;lação ao desenvolvimento espfritu:11 
das crianças, o que se deve alcançar por 
meio de clareza, simplicidade e sensitividade 
do projeto arquitetônico, das salas, dos de-
talhes d·~ iluminação e da distribuição das 
côres, de tudo o oue no futuro determinará 
o ambiente diário da criança. 
Até mesmo o odor peculiar a cada classe 
deve ser consid: rado pelo arquiteto. As 
exalações não devem ser motivo contínuo de 
transtôrno. Os materiais superficiais com a 
tendência de absorver, armaztznar e emitir 
novamente êEses odores devem ser evitados. 
\ ordem e o asseio d,?vem caracterizar cada 

objeto usado. A estrutura superficial deve 
ser de tal qualidade que a manutenção da 
limpeza szja um prl1:zer para a criança. 
A medida do todo e- das suas partes não de-
ve ser crua e e!tranha para a criança em 
suas diferentes idades. Um dia, a sempre 
presente influência do meio físico há de 
ser considerada em si mesma como um fator 
educativo d~ primeira ordem, e por isso 
o lugar de ensino bem como aquele para 
fins especiais, os pátios abertos, os campos 
de jogos e ante-salas tomam um significativo 
importante. São os component,.,s de uma 
ordem ligada à educação e sôbre essa base 
o entrosamento da planta deve ser completo 
G nela devem-se evitar as falhas e contradi-
ções. 

( -li<.) - Mercado com Pntrada dP ca1-ro. hang::u 
para a\"iões e gal i:ão. 



Escola meridional Garden Grove Califórnia. 
Planta térrea . A i~éia _ de uma escola de planta. circular, com cor-
r~d';ffes de c~municaçao mais curtos e classes que irradiam para 
patws_ educacw,nais ao ar livre, tem OC'U.pado N eutra por mais de 
um terço de seculo. Atualm.e-nte a firma dêle, Neutra & Alexan-
der, estuda um projeto dêsse tipo para Garden Grove, na Califórnia. 

dt,- ~ .. ~ ~t'n:.. 
Pot,_,,,..._, l'"...C. 1 .;.,u,._ 
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Fotos: J1ilius Shulman, L os Angeles, Cal. 

Escola em pl anta circu lar, con s truida por R ich ard Ne u tra, em 1925 

Os edifícios escolares, a par de livros es-
colares, não deveriam depender dos projetos 
arbitrários de agentes locais; deveriam, ou-
trossim. ser estudados por um grupo de edu-
cadores, arquitetos, engenheiros e urbanistas 
avançados. 
O edifício escolar, produzido em série para 
as comunidades, será não só de custo con-
sideravelmente mais baixo, devendo perso-
nificar também, em alto grau, as seguintes 
li Or ientação independente, a fim de que 
possa se adaptar as mais variadas condições. 
2) Abandono do sistema rijo de sentar na 
classe, permitindo agora O agrupamento li-
vre das crianças ao redor do professor. que 
faz parte do grupo em lugar de se contra-

por a êste. A iluminação do alto substitui 
as janelas laterais e permite esta liberdade 
desejada. 
3) Ampla mas sempre controlável descen-
tralização das coleções de material de ensi-
no, livraria, santários e acessórios, a fim de 
que cada classe forme um centro em si e 
tenha uma atmosfera instrutiva particular, 
dedicada ao estudo ativo de uma materia es-
pecífica . 
4) Cada classe com possibilidade de expan-
dir a atividade educacional para o ar livre. 
Haverá portanto uma simples planta tér!'ea, 
com pátios para cada classe, formando um 
anel periférico. 
5) Substituição - em princípio - do trans-
porte com ônibus escolar, devendo as crian-
ças andar da casa até a escola, a fim de 

diminuir os acidentes de tráfego e aumentar 
a segurança. O local típico para o edifício 
da escola primária será. portanto, um cin-
turão verde da zona residencial tributária, 
fora da zona de construção, de a lto valor 
especulativo ou outro. 
li) Emprêgo do melhor e mais satisfatório 
material à disposição no momento, para a es-
trutura, acabamento, instalações e equipa-
mento. 
Conclusão: as vantagens acima enumeradas 
seriam de custo não permissivo em edifícios 
escolares plarejados individualmente; tor-
nar-se-ão entretanto possíveis, do ponto-
de-vista econômico, se os edifícios escolares 
forem uniformizados graças a um planeja-
mento controlado e à execução elaborada em 
todos os detalhes. 
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Vista n ctm·na do p,a.vilhão de estar em Itaipava. 

Um pavilhão de estar em ltaipava 
Projeto: arq. Wit-Ola f Procbnik 

Êste pavilhão se destina a centralizar as atividades de recreio de 

uma propriedade para fins de semana em Itaipava. 

A construção é constituída de um "deck" em placas de granito, 

!:gado em frente a um lado de plantas aquáticas e sôbre um em-

basamento de seixos rolados retirados de um rio que passa nos 

fundos da chácara. 

A parte envidraçada tem o piso em frisos de madeira, sendo pro-

vida de uma lareira também em granito. A placa de cobertura sa 

apoia sôbre uma parede de seixos rodados e uma série de colunas 

de tubo de aço. 
Faz parte do conjunto uma p iscina, em forma de L, com a borda em 

granito lavrado à mão e o interior em pastilhas azul-turqueza. 

O jardim é de Roberto Burle Marx. 

Perspectiva axionométrica. 
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Vista do lado da píscina 

Elevação principal com o lago. 



Elevação lateral, 

Detalhe . 
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Planta do conjunto. 

Fotos: Han.s Domke e Hans Wimn, Rio de Janeiro. 



Loja de roupas para crianças no Brooklin, com grande decoração mur,al, de temas infantis. 
Decoração de Valeria Piacentini-Cirell. 

F'achadci da lojci. 
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A pintura na decoração de 
uma loja 

A renovação da arquitetura relas lojas le-
vou a considerar muitas novas fórmulas, ao 
mesmo tempo funcionais e decorativas; viu -
se porém que - em geral - a decoração _não 
foi estudada do ponto de vista mais lógico 
isto é, do ponto de vista da pintura. P or um 
lado a necessidade de serem utilizadas to-
das as paredes, por outro, o interêsse sem-
pre menor dos pintores para trabalhos deco-
rativos, concorreram juntos para a presen-
te constatação. Entretanto, pôde-se notar 
recentemente em São Paulo, um certo re-
tôrno à deco,ração mural das lojas que até 
há pouco era proporcionada pelos painéis 
de cerâmica, representando quase sempre o 
"Grito do Ipiranga", mas limitados aos ba-
res da cidade. Por exemplo, uma boa com-
posição de Aldemir Martins ocupa uma pa-
rede inteira de um café da rua B. de Ita-
petininga, sobria anedótica de caboclos, em 
branco e prêto. Os cafés paulistas do fim 
do século, eram ainda decorados com pai-
néis de pintura, e até há alguns anos podia-
se admirar um exemplo disto, de gôsto po-
pular, num local público do Brás. São pou-
cas as decorações murais, além daquelas dos 
bares, e esperamos não fique um caso único 
esta que aqui ilustramos. 
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AMBIENTE 

O remanejamento da loja de "Ambiente", 
móveis, mostras de arte, decoração - foi 
considerado sob sua dupla expressão de 
forma e conteúdo, para um eficiente fun-
cionalismo, correspondente aos fins em 
vista. 
Antes de tudo, tanto em seu seccionamen-
to pela entrada. quanto pelas colunas as-
simetricamente distribuidas na área, o es-
paço exigia uma completa remodelação 

móYeis e objetos em exposição, sem que 
houvesse um acúmulo de elementos. para 
boa apreciação, por um lado. e para efi -
caz hierarquia dos fatores •~m presenç'.l. 
Procurou-se, assim, entre elementos es.!_á-
veis e móveis. em atenção aos materiais de 
futuras exposições, de pintura, escultura 
cerâmica etc .. formar o ambiente também 
para a proposta de uma galeria de arte. 
Dadas as condições de funcionamento da 
loja, a reforma foi ainda planejada para 
ser executada sem interrupção do traba-

FORMA 
COi TEÚDO 

que o colocasse em condições de bem ser-
vir ao mostruário, circulação dos clientes, 
e parte comercial, isto com o aproveita-
mento eficiente dos cinco metros e meio 
de altura. 
Entregue aos cuidados do arquiteto Fon-
garo, o projeto de reforma, a primeira 
idéia foi a de se criar a sobreloja na par-
te superior, na qual se situariam ambien-
tes mobiliados, para separar-se o mostruá_ 

lho, o que é um pormenor. mas exempli-
fica as dificuldades que tinham de ser ven-
cidas. Partiu-se, então, primeiramente, 
de estabelecer-se a estrutura da sobrelo-
ja. baseada em um entarugamento de ma-
deira pré-fabricada e -encaixada, em pou-
cas horas, no interior da loja, sôbre pon-
taletes, previantente marcados, De tal ma-
neira, a estrutura colocada ficou inteira-
mente livre das paredes da loja, com uma 
separação de dez centímetros em toda a 
volta. Essa estrutura compreend'e ao mes-

Projeto: arq . Carlos B. Fongaro 
Ornamentação vegetal: W. Cordeiro 

no da parte propriamente referente à lo-
ja. Essa idéia dividia-se em composição 
hábil como forma, mas também tecnica-
mente solucionada, pois impunha-se não 
alterar estruturalmente a loja. 
Esteticamente, na organização do espaço 
impunha-se cuidar dos vários aspectos ir-
regulares da planta - oi, cantos quebra-
dos, os pilares, e até mesmo um plano de 
"background" adequado a dar relevo aos 
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B - Planta do andar térreo depois cfo, reform!t. 

C - Planta da sobreloja, criada pela reforma. 
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lt - Painel com armação de ferro e almofada. 
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Detalhe de 4 encaixes -utilizados na estrutura do ",nezzanino" 
(vide planta A). 

mo tempo soalho e fôrro, adotando-se pa-
ra sua decoração nas vigas e pontaletes, 
preto brilhante envernizado, contra o fôr-
ro de madeira côr de vinho. Ainda de-
corativamente, ripas de pinho e11ceradas 
foram colocadas sôbre vigas de concreto 
11 0 a lto do forro. 
Completando a nova organização dada à 
loja, foram criados painéis móvei~ aptos a 
servir de paredes divisionárias. De tal 
maneira, baseada na secção criada p::-la 
sobreloja e com êstes painéis, o esqueleto 
ensejou áreas regularizadas para os futu· 
ros conjuntos e todos os seus a rranjos. 
A porta que divid ia a loja rm duas parles, 
à direita e à esquerda, foi deslocada para 

a extrema direita. criando-se um hall, no 
qual, sem qualquer indicação comercial, 
o símbolo da fi rma está presente, em tôda 
a sua evidência. Um piso de crrâmica 
porcelanizada faz a ligação rntre a rua 
e a loja através desse espaçoso hall. E é, 
também, através, dele, que se liga o ser• 
viço de entrada e saída de mercadoria, 
i,em interferir com o funcionamento da lo-
ia. Um vaso com uma "rlrácena" rlc hclo 
efeito decorativo, é o único adorno cong-
tantc desta área. 
A entrada dos clientes se faz à esquerda 
do hall, e logo se oícrecrm à atenção os 
móveis cm disposição ambientada, como 
é do objetivo da loja. Abre-se em toda a 
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altura o Yão aqui deixado pela estrutura 
da sobreloja, e nesse espaço descem as 
lâmpadas de papel de arroz japonês. numa 
disposição arbritária, ritmicamente dis-
tribuidas. Essa é a única fonte de luz, 
cuja iluminação forte e difundida irradia 
uma claridade dosada por todo o ambien-
te- É um trabalho de Shin Obayashi. es-
ta iluminação, que adquire um grande 
efeito decorativo. 
Sobe-se à esquerda para a sobreloja. Uma 
escada leve e transparente, tôda de ma-
deira, com uma grade de ferro quadrada, 
em cinza, grade esta que dá volta a toda 
a plataforma, leva à sobreloja. Reunem-
se, ali, mais de um ambiente residencial, 
fortalecido pelas divisões, marcado prlas 
cortinas de diversas texturas e côres. Além 
de aumentar em 70% o espaço útil da lo-

I 

A - Planta da reforma com 
esqu.ema d·.:t nova estrutura. 

Outro ângulo da loja: pameis de Eucat'e.r, furados, 
pintados em branco fosco. 

Painel com estante desmontável. 
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Vista da escada para o mezzanino, ladeando os painéis 
de bambu. 

Recanto da loja; ao fundo dois quadros de Karl 
l-wuner, soore painéis de madeira de amendoim. 

ja, a sobreloja serviu para dar um desdo-
bramento de interiores, de que só uma 
visita ao local pode dar idéia. 
Numerosos materiais foram utilizados pa-
ra fornecer, além do arranjo, pormenores 
de decoração que valorizam muito o con-
junto. Sob todos os aspectos, ·Ambiente 
tornou-se uma das lojas melhor compos-
tas da cidade. em que todos os elementos 
se oferecem ao visitante na justa situação 
em que devem funcionar em seu habitat, 
favorecendo, portanto, uma escolha judi-

ciosa sob a sugestividade da harmonia 
adotada. 
Conseguiu-se, assim, estabelecer. numa 
loja, uma atniosfera de arte e de arranio 
decorativo, que corresponde a um pensa· 
mcnto moclernizador da casa e de sua 
adequação, de moldr a colocar o toque de 
bom-gôsto sôhre todos os recanto;:; da ha-
bitação. E' contudo sem excessos que 
Ambiente faz a~ suas indiC'ações, favore-
cendo urn enriquecimento de visão a 
quantos busquem conhecer ê~se amplo re-
pertório de sugestões. 

Interior com painel mqvel. Outra vista da escada para o "mezzanino". 
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Pratos de madeira 

arq. Wit-Olaf Prochnik 

Os leitores de HABITAT devem ter notado, e 

nós mesmos recebemos frequentes solicita-

ções a respeito, a carência do desenho in-

dustrial e da produção artesanal brasileira. 

Há uma justificação para isto, devendo-se 

lembrar, em primeiro lugar, que o Brasil 

não tem ainda uma produção industrial com 

a participação do desenho estético - ou po-

de-se dizer, pelo menos, que as atividades 

neste campo vão-se delinhando fadigosamen-

te. Não é fácil encontrar - e por conse. 

guinte publicar - os poucos artigos dêsse 

tipo, quer pela falta de verdadeiros dese-

nhistas, quer pelo fato de a maioria das in-

dústrias não se preocupar ainda com a fei-

ção do produto; valem-se antes, de exem-

plos encontrados fàcilmente em catálogos de 

produtos americanos e nas várias revistas 

publicadas no exterior. 

Prato para nozes, pão etc., em pinho de Riga. 

Fotos: Hans Domke e Hans lVmm, Rio de Janeiro. 

Já se viu que escolas realmente sérias de 

desenho industrial, não dão resultado - mes-

mo pela simples razão de os alunos mais 

inteligentes preferirem iniciar sua carreira 

"de qualquer jeito", uma vez que se fami. 

liarizam um pouco com o assunto, e sem 

outra ambição daquela de trabalhar "de qual-

quer jeito". Alunos daquela escola que foi 

o Instituto de Arte Contemporânea do Mu-

seu de brte, acabaram indo para o exterior, 

onde se fizeram notar. De regresso ao 

Brasil não encontraram, entretanto, da par-

te da indústria, a acolhida que tinham di. 

reito de esperar, em virtude da seriedade de 

seu preparo. Outro obstáculo, a boa pro-

dução de desenho industrial, àquela dedi-

cada aos objetos de decoração (cerâmica, 

móveis_ lâmpadas etc.), é a absoluta ausên-

cia de interêsse dos arquitetos para com ês-

te campo. Não faltaram porém arquitetos 

que tomassem em consideração êste setor 

da arquitetura interior; HABITAT tem regis-

trado esta atividade. Trata-se entretanto 

de uma atividade à margem da própria ar-

quitetura e não de um verdadeiro interêsse 

para o assunto. Publicamos portanto com 

satisfação algumas peças do arquiteto Wit-

Olaf Prochnik, do Rio de Janeiro, que já 

fêz parte do "atelier .. de Roberto Burle Marx. 

Trata-se de uma série de pratos e de tábuas 

de madeira - de gôsto bem controlado e de 

ótimo resultado estético. O arquiteto Proch· 

nik, além de oferecer-nos uma bela pro-

dução que gostaríamos de ver na praça, dá 

também um exemplo daquele espírito que 

orienta a arquitetura contemporânea, quer 

dizer, que a arquitetura pode começar por 

um simples prato. 
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Prato para frutas etc., em cerejeira. 

Saladeira, em peroba. Prato para. salada, em jacarandá. 

Prato para queijos, em pinho de riga. Prato para. queijos, etc., em pinho de Riga. 
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Desenho, arte e • arquitetura 

Sêres há, que em uma única existência cons-
tróem, sem est..:irdalhaço, tantas, tão ~teis e 
tempo exita em obliterá-Las, belas cousas, que 
o próprio Ju.randyr Paes Leme foi um dêles. 

1. - Nas origens da arte e do desenho 

1. 1. - A origem visível da arte. 

Como tudo, a arte exibe uma aparente origem visível e uma outra 
real e invisivei. 
A primeira pode ser pesquisada através da História da Humani-
dade, enquanto que a outra pode ser investigada por intermédio 
ão estudo da parte invisível do Homem; queremos nos referir 
às faculdades humanas de cunho intelectivo e as de âmbito emo-
cional. 
Pensamos residir aí a verdadeira pista para a descoberta da ori-
gem da Arte, da qual é o Desenho sem dúvida alguma, um do;-
mais poderosos meios de expressão. 
Iniciando a nossa busca entre os animais, nada enconb·amos que 
justificasse a existência de qualquer sombra de sent'mento artís-
tico entre êles. 
Muito ao contrário, nada alí existe que anuncie um provável 
amanhecer da arte, ou uma fonte mesmo em extinção que traia 
a origem, a herança dos nossos atuais pendores artísticos. 
Em vez de alí surgir, denunciando dêste modo um pacto, uma 
aliança sólida e eterna entre o animal e o Homem, a arte muit-o 
inversamente incorpora-se aos "atos inúteis" que ::lefinern a con-
duta do Homo Sapiens como escreve LECOMTE DU NOUY: 

Desenhos com mais de 20. 000 anos de idade e que demonstram 
que o fenômeno arte não evolui. (Gntta de La Marche em Viena) -

"Por fim o madalenense é grande antista. As p:nturas com que 
êle ornamentou as suas cavernas, são em muitos casos admiráveis. 
As suas esculturas as suas gravuras no osso ou no marfim, são 
de um realismo extraordinário. os seus utensílios são soberba-
mente ornamentados, as suas jóias e os seus adornos são de uma 
engenhosidade e graça notáveis." 
"Estas manifestações inúteis (tomo esta palavra no sentido de 
não-absolutamente necessárias para conservar ou defender a vida) 
marcam a data mais importante de tôd.a a histórwt dos sêres orga. 
nizados. São a prova do progresso do espírito humano, no sen-
tido do afastamento do animal. Os atos inúteis do homem são 
na realidade os únicos que contam: levam consigo o germe das 
idéias abstratas, 0 germe da idéia de Deus, desligado do terror 
puro, o germe da mo.ral, da filosofia e da ciência.·· 
"Os outros atos necessários à manutenção da vida e ao prolon-
gamento da raça, os atos ancestrais, únicos que até alí contavam 
servem, apenas, aos primeiros para se manifestarem. Se houves-
se de uma prova da diferença fundamental essencial entre o 
homem e o animal, o aparecimento imprevisto, inconcebível, dos 
atos i,,úte.·s a forneceria- Nada de comparável jamais se produziu 
no decurso de mil milhões de anos acabados de transcorrer; uma 
só preocupação imperativa: a luta contra os terrores da fome, e, 
periodicamente, em épocas marcadas, a excreção das células imor-
tais, os gametas depois a mor'.e". (1 
Como bem se pode ver, é den•tro da História da Humanidade que 
vem à luz a Arte, como um acrésc:mo providencial aos atos nes-
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cessários e suficientes à mamitenção da. Vida. completando dêste 
modo as atividades rotineiras dêste último esfôrço vitorioso da 
Natureza no campo da biologia: o Homem. 
Quanto à razão dêste acréscimo, é o que pretendemos ventilar 
agora. 
Sem dúvi~a alguma o Universo é muito bem feito. 
Mas se é certo o maravilhoso que há em todo êste mecanismo que 
se mostra da trajetória dos astros até a involução bacteriana, se 
é um fato, a infindável cadeia de mistérios que desfila diante 
dos olhos perplexos do Homem que contempla o dinamismo da 
Natureza em tôda a sua indescritível fenomenologia, não é menos 
fabulosa a estranha e indefinível propriedade que possuimos de 
saber que êle 'existe. 
Deve ter sido em uma noite escura, onde as estrelas brilhavam 
mais do que nunca, que um homem paleolítico até bem pouco 
sem noção de si próprio como unidade, lançando um olhar ao alto, 
percebeu atônito no céu constelado, o célebre deslisar de uma es-
trela cadente. 
Em vez de reagir como animal, êle torce o pescoço girando a 
cabeça, e assim acompanha a evolução do meteoro, adquirindo 
dêste modo imprevisto a noção de tempo diante da magnitude. 
Diante do enigma do tempo inaugura se nêle a noção de presente, 
passado e futuro, o anseio que segundo SPENGLER 

"nascendo da riqueza e beatitude da vida interna é ao mesmo tem-
po, nas mrus profundas rugas de cada alma: terror." (2) 

Consciente agora diante da variedade das côres, dos sêres, que se 
ex·cem, e da pluralidade dos acontecimentos que se desenrolam 
durante a parle clara do dia, por outro lado suspicaz e ame-
drontado diante do fracasso da sua percepção da monotonia e 
grandeza do céu na metade escura do dia, o terror cósmico apo-
dera-se do homem incorporando.se ao seu psiquismo. O terror 
cósmõ-:x,, ao qual devemos a concretização da nossa vida interior 
consciente, que origina por seu tuTno as manifestações externas 
da cultura, todas as expressões formais das obras de arte e filo-
sofia, tudo o que pode haver de importante, enfim o terro-r 
cósmico. 

"o mais criador de todos os sentimentos primários" 
segundo afirma o gigante de Blankenburg. 

Deve ter sido de fato. o temor o anseio, a origem das religiões. 
Difícil, muito difícil mesmo, afirmar qual das duas situações tor-
na o homem mais tímido, se quando se viu pela vez primeira cons-
ciente diante de tanta cousa estranha e fatal, ou quando analisa 
nos dias que correm a sua posição no Cosmos tendo em mãos o 
copioso acervo de alta sabedoria, que a tradição lhe deixou ... 
A estranheza é agora substituída pela visão de uma sequência 
ininterrupta de prodigiosos fenômenos interdependentes, que re-
velam na sua precisa correlação muito mais fatalidade ainda- A 
hipertrof;a do estado conceptual do homem primitivo, mostra-lhe 
o Universo mais em de•..alhe, como se fosse ampliado por um po-
deroso sistema diótrico. 
E ê sómente por isto que ainda existem religiões ... 
De qualquer modo as primitivas religiões exteriorizavam-se por 
meio de magia, de práticas apotropaicas ... 
Existe um princípio de magia, o princípio da semelhança, que 
segundo FRAZER define a magia homeopática; por êste princípio 
o semelhante produz o semelhante. 
E é por isto que aos primitivos desenhos rupestres, do Cro-Magnon, 
foi atribuída uma significação essencialmente mágica-

"As figuras de animais das pinturas da Idade da Pedra na Euro-
pa levam com frequência flechas cravadas. FROBENIUS descre· 
veu suas aventuras com os pigmeus da selva Ituri na África 
Central. Os homenzinhos queriam matar um antílope e assim, 
na véspera da caçada. limparam uma parte de terreno e tra-
çaram nêle a silhueta do antilope. Ao entardecer, quando os raios 
do sol caíam sôbre o desenho, uma mulher se colocou de pé 
junto da figura e cantou urna feitiçaria enquanto que um dos 
caçadores lançava uma flecha que tocou O pescoço do antílope 
desenhado. Então, três caçadores se internaram na mata enquanto 
a mulher permanecia junto ao desenho mágico. Em pouco tempo 
regressaram com o antílope morto, por uma flechada no pescoço. 
Em seguida tingiram o desenho mágico com pelo e sangue do 
animal morto. Havia-se cµmprido a sorte mágica". (3) 



E exemplificando a magia homeopática escreve FRAZER: 

"Também _com objeto ,de multiplicar os emús, que são um im-
P?rtante genero comesh~el, os homens do totem do emú desenham 
sobre º, solo a sa~rada figura do seu totem, especialmente as partes 
do emu que malS gostam de comer, como as que possuem muita 
gordura e _os ovos. Os homens se sentam ao redor do desenho 
e cantam.' (4) 

Aí está de manefra muito resumida até onde se pode pesquisar, 
a aparente origem visível do Desenho e da Arte. 

1. 2. - A origem invisível da arte 

Mas é bem possível que pelo menos um homem paleolítico tivesse 
desenhado e desenhado muito, sem a intenção de fazer magia 
Desenhado por desenhar mesmo. . . • 

basta que tenha um só dêstes homens, e o que não é impos-
sivel, para que caia e hipótese de, FRAZER e outros, quando 
pr~tendem que a Arte teve como unica fonte as práticas feiti-
ceiras. 
READ, ~itando SPE1;1CER e GILLEN. escreve a propósito de não 
poder afirmar que toda arte de desenhar seja de origem religiosa: 

"Quando se lhes interroga sôbre o significado de c•2rtos dese-
nhos... os indígenas constantemente responderam que eram so-
mente obra_ ?e distração que não significam nada._ . ; mas ... 
des_enho~ s11rulares, mas desenhados agora sôbre algum objeto 
c~nmon1al ou em lugar especial, tem um significado muito pre-
ciso ... O mesmo indígena lhes dirá que um desenho determinado 
não tem significado em um lugar mas sem dúv'da, lhe relatará com 
tôda a exatidão o que se supõe que êle significa quando está 
desenhado em um lugar diferente. Este último, tenha-se-lo bem 
pr~sent~ _ocupa sempre o que poderíamos chamar solo sagrado, a 
CUJaS v,zmhanças nao podem chegar as mulheres··. 
"Portanto ( continua agora REA D) só podemos chegar à con-
clusão de que o desenho pode ·ou não ser o resultado de um im-
pulso de realizar um desenho, pode ser puramente autônomo 
mesma conclusão a oue chegamos ro caso do homem pré-histórico.' 
O religioso é o que bem mais se lê no desenho do que o próprio 
ato de realizá-lo." (5) 

Pintura parcital, representando três bailarinas ( AJrica do Sul). 

F por que? 
Porque a origem da arte e do desenho transcende o "terror cós· 
mico" de SPENGLER, ultrapassa a esfera física, para aninhar-se, 
para preexistir em potencial no mundo interior de cada artista. 
É pacífico entre os estetas entre os estudantes dêstes assuntos, que 
os mundos interno e externo do ho:nem primitivo, assim como 
dos selvagens de hoje, acham-se perfeitamente entrosados, sem 
a menor delimitação. 
E é graças a esta conexão que o mundo interior se consegue 
comunicar com o mundo exterior, entrosamento que no 1mcio 
permanente, faculta pela vez primeira ao germe da Arte, até 
então latente exibir-se de modo pleno. 
Com a marcha do tempo o conúbio entre os dois mundos torna-
se periódico espaçando cada vez mais por fôrça da Evolução. 
E hoje, a esta manifestação cíclica entre dois mundos que se en-
contram já quase totalmente desligados, manifestação misteriosa 
e estranha, se convencionou chamar intuição. 
A intu'ção é, segundo BERGSON, aquêle prolongamento das fa-
culdades de perceber, que permitem, ao filósofo e ao artista, fala-
rem a sua linguagem, e a nós entendê- las. 

" ... prolongar a visão do olho por uma visão do espírito·· (6) 

o que 

''seria, por um poderoso esfôrço de v1sao mental, perfurar o 
envólucro material das coisas e ir ler a fórmula invisível a olho, 
que desenrola e manifesta sua materialidade." (6) 

como pretendia ARISTÓTELES o mais sábio dos estagirilas. uma 
das mais robustas inteligências que o mundo já conheceu. 

"eu direi do modo mais simples que a arle é visão ou intui-
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ção" (7) escreve VBI BAV A citando BENEDETO CROCE. E mais 
adiante conclui magistralmente VBI BAV A: 

"Sendo intuição, a Arte não se define em linguagem comum." (7) 

Nada ma:s sábio! 
E_ é o próprio CARREL que vem confirmar esta magnífica acer-
çao na sua não menos profunda obra "O homem perante a Vida" . 

"A inteligência dá- nos o conhecimento e o domínio do mundo 
material. A intuição penetra a realidade mais profundamente do 
que a inteligência, e diretamente nos une as cousas- É principal· 
mente devido às suas atividades não intelectuais que o espírito 
se evade do mundo material. Essa propriedade da substância 
físico-mental se encontrar, ao mesmo tempo no universo físico 
e num universo inacessível (pelo menos de momento) à razão 
e à ciência, faz do ser humano um •objeto diferente de tôdas as 
cousas que se encontram à superfície do mundo terrestre. E 
aqui está o que nós somos." (8) 

E é por isto que só o homem faz arte, que só o homem desenha! 
E assim um belo dia, o homem paleolítico, desenha por desenhar 
iniciando ~êste modo a cultura do germe da arte em potencial: 
e que defme o conceito de "vontade de arte .. de RIEGL. 

"Por vontade artística absoluta deve-se entender aquela exigên-
cia latente, que existe por si só, independente por completo dos 
objetos e do modo de criar e que se manifesta como vontade de 
forma. É o "momento" primário de tôda criação artística; e 
tôda obra de arte r,ão é em seu ma's íntimo ser senão uma 
objetivação desta vontade artística absoluta, 'existente a 
priori." (9) 

E é ajnda a sabedoria do Oriente que nos vem confirmar esta 
parte da discussão. 
Depois de procurar durante muitas páginas aclarar em lingua-
gem comum o ministério da Arte, ou melhor explicar tecnicamente 
o que é intuição na arte, JINARÃJADASA conclui tão sábi,1 
quão elegantemente: 

"O Supremo Artista mora em nós oi.litros e não somente fora 
de nós. O que Êle faz também podemos n6s fazer. É certo que 
Êle tem sua Hoste escolhida de profetas, os criadores ,1rtistas 
de cada nação; mas posto que Sua natureza, esteja em todos nós, 
também existe em nós oculto um artista. Pode ser um artista da 
palavra, um artista em humildes modos de serviço, um artista 
em paciente sofr:mento e perfeito hero'smo. Existem muitos 
outros tipos de artistas como os poetas, pintores, músicos e es-
cultores. Artista é o que toma a vida como vem e a transforma 
até que lhe revele uma oculta glória. GIORDANO BRUNO, que 
pereceu na fogueira, disse e demorstrou com sua morte que 
"saber morrer em um século é viver nos séculos vindouros". O 
artista que nêle morava preferiu a fogueira a u:na servil liber-
dade." 
"Os Upanhishads, o Dhammapada, o Sermão da Montanha e as 
sentenças dos profetas ensinam como viver e como morrer. É 
a lição que ensina o Partenon, o Taj Mahal, o Borobodur, a ca-
tedral de Milão e o templo de Madura. É a lição que ensina 
Shakespeare e Kalidas Esquilo e Wagner, as.sim os pintores, es· 
cultores, mús:cos e coreógrafos de substância. A sétima sinfonia 
de Beethoven é uma solução do mistério da vida tão verdadeira 
como um Upanishad. Por que nossos antepassados ao verem a 
aurora a chamaram Ushas e a adoraram? Os gregos a chamaram 
Eos, a "alba de rosados dedos" e entoaram hinos a sua beleza'? 
Por que ? Porque uma alvorada e um acaso dão uma solução tão 
verdadeira como a religião, a filosofia ou a ciência. Cada flôr 
soletra uma palavra do Mistério Divino, e também a soletra cada 
angústia de nosso coração, porque em nosso coração atua O Su-
premo Artista. Quando aprendamo.3 a descobrir o Oculto Artista 
que tira , beleza ~; nossas aflições então saberemos o que em 
verdade e a arte. 
"Não saberemos viver verdadeira, justa e pruden'temente até 
que aprendamos a viver também belamente. Seria fácil a apren-
dizagem se abríssemos os olhos- Cada florzinha nos ensina o 
que temos de aprender e a palmeira balouçada pela brisa nos diz 
como aprendê-lo." (10) 

E é de fato por aí que se deve encontrar a origem invisível da arte. 
Emana de uma região misteriosa, que o pensador da Teosofia 
chama Buddhi, e que despassa o que de mais puro possa existi1 
na esfera emocional, no campo menta]. 
No entanto partindo do "verdadeiro reino da arte" como lhe 
chama JINARÃJADASA, o impulso ardstico atravessa tôda , 
cadeia de corpos do homem e impregnando-se por isto de um 
conteíido nienro.l e emocional oscilante, variável portanto, quer 
do lado quantitativo quer do qual:tativo. 
É por isto que a obra de arte desperta geralmei.t" uma emoção 
e um pensamento filosófico, duas cousas que ela já traz cm si 
como resíduos de seu percurso através da mente e do campo emo-
cional elo artista. 
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Desta maneira coincide com o velho pensamento filosófico in-
diano, a hodierna teoria da "projeção sentimental'' (Einfühlung) 
de TEODOR LIPPS, que desloca o clássico conceito estético da 
plana do objetivismo para a esfera do subjetivismo, propondo-se 
assim a estudar o comportamento do indivíduo que contempla 
o objeto, ao invés de preocupar-se com a forma do objeto. 

"3 O seguinte intento de caracterização expõe as idéias funda· 
mentais da teoria de LIPPS, aproveitando em parte as formula-
ções que o mesmo lhes deu em um resumo de sua teoria, pu-
blicado em janeiro de 1906 na revista Zuk1.mft." 
"A fórmula mais singela para caracterizar esta forma da vida 
estética é: O gozo estético é um auto-gozo objetivado. Gozar es-
teticamente é gozar.me a mim mesmo em um simples objeto di-
ferente de mim mesmo, projetar-me nêle, penetrar-me nêle, 
com meu sentimento. O que projeto nêle com meu sentimento, 
é atividade. Mas atividade é aquilo em que experimenfo um 
esfôrço. Esta atividade é por natureza, esforço volitivo. É •::> 

aspirar, o querer em movimento." (11) 

É o mais novo aposto à mais velha controvérsia no infindável 
campo de beleza, êste constante oscilar no metrônomo estético 
dos "formalistas" para os "conteudistas" e vice·versa. 
De um lado agrupam-se agora os estetas da Forma, e do outro a-
linham-se os do Conteúdo. 
Herbart e Hegel. 

LipschHz, "Mulher deitada". Produto de peml.or artístico e muito 
desenho. 

2. . O desenho l i nguagem 

2 .1. - O homem commn. 

Em dois ramos totalmen'te distintos se divide o Desenho: o desenho 
tipo de linguagem e o desenho artístico ou "descobridor de artis• 
tas·· como nós o costumamos chamar. 
Observados do mais alto plano didático e filosófico se assim qui-
<Jerem. o primeiro significa utilidade e o segundo quer dizer 
cultura. 
Argumentaremos com a regra geral, pois po1· definição as ex-
ceções não podem figurar aqui. 
Por seu turno os indivíduos também se bipartem de acordo com 
a sua sensibilidade, com a sua capacidade de expressarem o Belo, 
em artistas e "homens comuns". Por sua vez os artistas apr:?-
sentam-se no desfile de uma infindável gama que abrange dos li-
mites da existênc:a do "homem comum·· até as fronteiras de um 
Rafaei, "o das frescas e rosadas epidermes". 
Por esta tentativa classificadora, e pelas linhas que seguir·se-ão, 
já veremos oue o homem "comum" necessita e muito do desenho 
como utilidade. 
Escoava-se o f:nal do Período Paleolítico para dar entrada ao 
Neolítico quando se deu o advento da rnguagem .articulada, 
que forneceu ao homem uma vigorosa estaca, na qual êle atou 
com o desespêro e o nervosismo do mudo, a sua capacidade de 
ccoperação . 
Percebendo que esta aquisição maravilhosa que lhe facultava a 
fransmissão e a recepção desta misteriosa cousa que é o pensa· 
mento, se diluía no esoaco físico, o homem procurou guardar gra-
vardo por meio de símbolos aquilo que hoje se chama, os sons 
da Jjnguagem articulada. 
Dêste modo nasceu a linguagem escrita, expressão gráfica da lin-
guagem falada, que por sua vez procurou viver iniciahnente a-
través do desenho, expressão gráfica da forma. 

Da mesma maneira, que tornara possível a realização da magia 
homeopática, o pendor artístico é agora de fato útil, pela primeira 
vez a uma grande manifestação mental: a linguagem escrita. 
Esta é a origem do pictograma, a escrita-desenho que ainda hoje 
podemos ver em prática entre os povos bárbaros e selvagens, e 
que mesmo entre nós ainda se afirma por intermédio de traços 
vestigiafa nas placas das estradas de rodagem, onde um trem de-
senhado anunc:a urna próxima passagem de nível, uma flecha 
curvada para a ciireita, uma curva para êste lado, etc. 
Aí está a origem remota do desenho como utilidade, como meio 
de expressão mais genérica. O pictograma é eloqüente por si e 
por sua finalidade, pois tenta suorir a inibição que assalta c. 
homem quando em contato com línguas que não conhece, como 
no caso das placas rodoviárias internacionais ... 
Hoje todo homem "comum" formado ou não, médico, engenheiro 
ou advogado não raramente necessita expessar·se pelo desenho o 
que só lhe será possível, no entanto se tiver convenientemente 
exercitado nesta matéria durante a realização do seu curso de 
humanidades. 
Quantas vezes uma perícia, ou um assunto confidencial, secreto 
de um causíd·co. exige um desenho, uma pla~ta, um esquema 
que geralmente êle nunca sabe fazer. 
De maneira inversa, através dos desenhos técnicos expressam.se 
comumente os engenheiros, indivíduo.s desprovidos de pendor ar-
tístico mas que manejam eruditamente os idiomas especializados 
de geodés!a_. da mecânica e da construção. 
E isto sem falar dos professôres, que estão obrigados po1· defini-
ção e profissão a desenhar e desenhar bem, e ainda mais se le· 
varmos em consideração o moderno princípio pedagógico que a-
firma ser a capacidade de apreensão do aluno diretamente pro· 
porcional ao número do.s seus sentidos (visão, audição, tato, etc.) 
aplicados durante o desenrolar da aula. 
Em outras palavras o aluno que somente ouviu uma aula, apren• 
derá menos do que o que ouviu a mesma aula paralelamente com 
a exposição de desenhos ou projeções luminosas, o que lhe obri-
gou a utilizar mais um dos seus cinco sentidos: a visão. 
E' pacífico entre cs profe,sôres de desenho e de qualquer outra 
matéria o valor e o poder do exercício, que se afirma assim como 
:?!emento de· primeira linha nas cogitações pedagógicas. 
Fxercícios de De~enho geométrico, de Desenho decorativo, e d,.. 
De~enho do natural devem ser realizados intensivamente pois só 
assim os "artistas·· e os ''homens comuns" adquirirão o automa-
tismo da conjugação dos nervos e músculos das mãos, com o seu 
cérebro, como seu pensamento. 
Experimentando escrever umas poucas palavras com a mão es-
querda veremos que é o exercício constante que efetiva o mi-
lagre do desenho de um "O" ou um "a" minúsculo sem linhas 
quebradas e uma posição certa em relação a duas horizontais para-
lelas denominadas pautas. 
E depois desta tão simples quão séria experiência convencemo.nos 
dEfinjtivamente de que a expressão correta da linguagem escrita 
a caligrafia é um desenho convencional acessível a todos, e que 
por contingências prementes somos obrigados a constantemente 
nos adestrarmos nêle. 
E traindo as suas ocultas relações com o desenho eminentement2 
artístico, não caracteriza a letra, a caligrafia. um determinado 
indivíduo, assim como um desenho de MICHELANGELO define 
um gên;o diferente do de LEONARDO DA VINCE? 
De maneira análoga as relações existentes entre o automatismo 
que se p,itenteia entre os rápidos. precisos e imprevisíveis movi-
mentos da mão que escreve, também existe uma espécie de se-
quência de atos automáticos no indivíduo, no "homem comum" 
quando foi adequadamente adestrado no desenho. 
Esta prática. êste sentido especificamente adquirido no exercício, 
provém de ligações extremamente complexas entre o cérebro e 
os nervos, entre o pensador e o executor, e que se estabelecem 
graças as três aquisições que se seguem: 

a) - Desenvolvimento máximo das fae1tldades de observação r 
análise, e ainda muito especialmente da memória gráfica, o que é 
conseguido pelo desenho natural. 
b) - Obtenção de sólidos conhecimentos técnicos que serão exi-
bidos e desenvolvidcs f1Lturamente, conhecimentos êstes originá. 
r-ios do est-udo feito a mão livre, de precisos conceitos de morfo• 
log;a geométrica e das construções de Desenho Geométrico, rea-
lizadas per intermédio de instrmnentos. 
e) - Observação e •:iqu.isição do sentido de composição de ar-
rumação o que é veiculado pelo Desenho Decorativo, e que ;nicia 
tentativas naturais de criação, já. nu.m campo de aplicações de 
construções geométricas, o que bem define um exercitamento 
situado dentro do possível, na fronteira que separa a Arte da 
Ciência. 

Em outras palavras a aprendizagem intensiva do desenho impreg· 
nará o indivíduo da noção de espaç,o, de posição e de medida 
originária da prática do Desenho Geométrico, somada às concei-
tuações de feio e de boni,to, de côr e de rítmo, frutos d0 Desenho 
Decorativo, e à observação, a interpretação mais profunda do 
elemento formal, no mais amplo sentido vocabular que se possa 



conceber, o que é realizado pela experiência advinda do Desenho 
do Natural. 

3. - O d esenho artístico 

S .1. - O arquiteto um artista. 

Como já vimos existe uma sequência, uma gama infindável de 
artistas, se os classificarmos enquadrando-os dentro dos limites 
extremos de uma escala, que vai do homem "comum,. (que não 
é artista) até um RAFAEL ou um MICHELANGELO O "Sansão 
da arte" que "abriu a murros as portas de todos os conhecimen-
tos que desejava dominar,.. 
E é desta fileira de artistas cu.ias sensibilidades se inscrevem den-
tro dos mai~ d_iversos graus, que são recrutados muitas vezes até 
contra a propna vontade, os alunos que se candidatam ao currí· 
cuia da Faculdade Nacional de Arquitetura. 
A 1'.ºs.sa Faculdade de Arquitetura, exibe uma característica que 
a distingue de todos os estabelecimentos de ensino da Universi-
da~e do Brasil: destina-s: a aperfeiçoar, a lapidar artistas. que 
mais tarde trar>sformar-se-ao em Arquitetos, em artistas que cons· 
truirão bonito e útil, que enfim realizarão tôdas as construções de 
sua vida sob o signo da Beleza. 
No vocábulo irrego architekton "arche •• quer dizer Sl\lbstância pri-
niordial, e "tecton" significa construtor, o que já dá ao sentido 
vocabular, uma orientação singularíssima, se começarmos a a· 
tentar que a "substância primordial·· é algo de misterioso, e, trans-
cendente e que na esfera científica corresponde ao "átomo primi-
tivo" do ensaio cosmogônico de LEMAITRE ou seja a ordem di. 
nâmica de tudo o que existe. 
E assim "arquiteto'' quer dizer construtor da substância primor-
dial, almo por excelência: criador. 
E é esta razão pela qual o Demiurgo é chamado o Grande Arqui-
teto do Universo. 
Platão via na obra de arquitetura não a representação da cou.<Ja, 
mas a cousa em si real. 
Assim partindo da esfera sutil das ignotas regiões do pensamen-
to abstrato, concretiza-se a Idéia na mente do Arquiteto as-
surrundo desta maneira um aspecto unidimensional que se tranE 
lada ao papel, já com duas dimensões para finalmente ser ma. 
terializada na obra, plena do aspecto tridimensional. 
É como se o abstrato penetrasse totalmente o próprio concreto. 
é o imaginário realizando-se plenamente a si próprio, adquirin-
do existência, rompendo o tempo e exibindo-se automàticamente 
no conjugado quadrimensional espaço-tempo. 
Vai agora o real mostrar-se em toda a exuberância de sua beleza 
material e proteica, em razão da variedade de substâncias que 
integram uma obra de arquitetura. 
Os materiais mais diversos são agora alinhados em harmonia es• 
tática e estética para construir um corpo ôco dotado da esdruxula 
propriedade de criar espaços ... 
O arquiteto mais criador do que nunca ordena, utiliza e mani-
pula agora a substância primordial que deu origem e constitui 
tudo o que existe, diferenciada nas variegadas estruturas dos e-
difícios atômicos dos vários materiais de construção para concre-
tizar um ideal de Beleza que é capaz de rivalizar com seu pró-
prio Espírito no campo da originalidade. 
Quem no mundo pode realizar tal façanha? 

"O arquiteto, diz BORISSAVLIEVITCH, faz uma casa real en-
quanto que o pin,tor representa esta casa. Mas esta represen-
tação não é segundo PLATÃO, mais do que uma imagem, um fan-
tasma desprovido de existência verdadeira" . (]2). 

Idealizou para concretizar, projetou para criar, para construi1· 
bonito. 

"Ora, de todos os atos, afirma PAUL VALERY, o mais completo" 
é aquele de construir. Uma obra pede amor, meditação, sujeição 
ao teu mais belo pensamento, a invenção de leis pela tua alma, 
além de outras que ela retira maravilhosamente de ti mesmo e 
que tu nem suspeitavas possuir". 
"Esta obra se aparta do mais íntimo de tua vida sem nunca se 
ter contundido contigo. Se lhe fosse dado pensar ela pressen· 
tiria a tua existência que não viria jamais estabelecer e nem con-
cluir claramente. Tu serias um Deus para ela.,. (13) 
Mas o "Deus" está tolhido, peado. Estranhos contratos e bizarros 
pactos o prendem por um lado, temores de origem econômico-fi-
nanceira de outro, enquanto que a escassez de idealismo e ele 
entusiasmo embargam-lhe também por mais um lado a capacidade 
de criar livremente. Não raras vezes as peas surgem de dentro 
clêle e viram-se contra êle me~mo, e é neste ponto que culmina 
o d;ama do almio, que fraco se avilta e se es,tereliza por ter pen-
sado mais em si do que na obra que criava; é aquela forma de 
exaltado narcisismo, tão comum hoje em dia e que empareda o 
artista, a qual BLASCO IBANEZ critica com a sua invulgar maes-
tria "No país da arte" quando escreve sôbre "a catedral por 
fora". 
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Para que serve o desenho artístico: permitir a concepção e criação 
de obras co.m.o esta? 

Quando nasceu a Catedral, a arte era vocação irresistível, amor a 
beleza sem cuidado algum pela glória pessoal. O arquiteto era 
artista; associados todos pela comunidade de idéias aspiravam a 
imortalidade da obra sem se importar com o esquecimento do 
autor". (14) 

Ao que acrescentamos: na época das equipes, nos dias que cor-
rem, o Grupo Profissional não mais comporta sentir os efeitos per-
niciosos de uma linha de conduta interesseira egoísta e egocên-
trica de um membro, o que poderá acabar em um desastre de 
conseqüências imprevisíveis, no enfraquecimento do Todo em de-
trimento do indivíduo e o conseqüente desequilíbrio na linha e-
volucionária da Arquitetura. 
Necessàriamente munido das técnicas de construção, dos indis-
pensáveis conhecimentos matemáticos, biológicos, etc., inerentes à 
profissão, como há dois mil anos escreveu VITRUVIO, o arqui-
teto permanece Artista; e passe pelas mãos de que mestres passar, 
médicos, engenheiros e advogados, competentes ou não êle será 
sempre um Artista pela mesma razão que as sementes de roseiras 
geram sempre roseiras em qualquer terra que se as plantem. 

3. 2. - O desenho artístico. 

Outrora o ensino se orientava no sentido de adextrar "alunos-má-
quinas fotográficas" que recebiam a missão "tático-artística" de 
fotografar a Natureza custasse o que custasse numa interpreta-
ção estrábica do conceito artístico-pedagógico. 
Mas o pior é que esta "Natureza" se resumia numa fileira de 
bustos descorados, cópias de cópias de esculturas célebres onde 
a marca do artista e o símbolo do gênio já se tinham perdido em 
algumas das fôrmas que integraram aquela seqüência de mol-
dagcns. 
A "Natureza" de então, era apenasmente aquela procissão está-
tica de bustos brancos e ofuscante.s iluminados artificialmente, 
o que gerava nêlcs o aparecimento de rígidas e violentas som-
bras que não raramente terminavam por desfigurar-lhes as fisic• 
nomias, aqueles delicados ou másculos semblantes esculpidos para 
a luz difusa dos interiores gregos ... 
O aluno devia copiar e copiar mecânicamente como um autôma'to 
as esculturas dos a1·tistas célebres como se o gênio de um PHfDIAS 
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ficasse armazenado em um busto anêmico, para as terças, quintas 
e sábados de oito as dez da manhã, ser irradiado sôbre os alunos 
na sala de aula dui-ante o exercício. 
Novo tempos chegaram com o professor UBI BAV A, e com êles 
sadias e inteligentes alterações se processaram na Cadeira de 
Desenho Artístico. 
li: assim hoje nos exercícios de paisagem, de figura humana, nu e 
arquitetura, com aquele conceito emanado daquilo que a arte 
sempre levou em seu bojo, e que agora se começa a ver mais 
nitidamente: a liberdade para o amplo desem,olvimento de uma 
personalidade artística. 
E segue..se o desenho de memória 
Assim na paisagem o aluno ~e identifica e se harmoniza com as 
formas da Natureza, tão salutares ao Espú-ito artístico pela sua 
variedade, exuberância e riqueza de motivos. Bem disse DELA-
CROIX que a natureza é o dicionário do artista ... 
Na figura humana o futuro arquiteto observa como na paisagem 
as proporções e as formas, aliadas agora ao movimento e as ati-
tudes. 
Na cópia dos edifícios êle interpreta e procura rep11oduzir a 
seu modo o que o conjunto possui de es~encial. o ritmo, as pro-
porções, a harmonia e o claro escuro que reunidos fazem soar a-
m.;ela tão rol--ietiva quão legítima nota tônica que é precisamen-
te a integração e verdadeiro lugar do edifício na paisagem e por 
conseguinte na Natureza. 
Finalmente através do desenho de memória, o futuro artista exibe 
e simultâneamente desenvolve a sua capacidade de reter aquilo que 
mais lhe falou à personalidade. 
O Desenho Artíst'co. não tem mais aqui a finalidade de dotar o 
aluno de uma habilidade sem substância que se destina aos ar• 
tifícios das célebres "apresentações" falsas cujo único escopo era 
cativar e prender o cliente dentro de uma concepção comercial 
indigna de um criador. 
Não é para desenhar bonequinhos, automóveis e árvores, que 
êles se preparam no desenho. Não! 
Arquitetura é Arte e Al·te não é desenhar bonequinhos "arrema-
tando" perspectivas. No entanto, para aqueles que soem fazer tal 
"arte'', deixamos aqui a grave advertência do atual Catedrático 
da disciplina em jôgo: 

''A arte sempre acaba traindo o artista que pretende traí-la. A 
posteridade é a prova" (15) 

É única e exclusivamente para através do contínuo exame interno 
e externo da Natureza viva, desenvolverem as suas faculdades 
criadoras latentes que na sua culminância os diferenciará por e-
xemplo do engenheiro civil. 
Também está em jogo o lado objetivo da técnica pedagógica, que 
se denomina motivação, e que afasta do aluno a monotonia das 
anêmicas formas gessadas para introduzi-lo na policromia esti-
mulante que se encontra no recanto do mais modesto jardim. 
E não nos esqueçamos nunca de que a arquitetura sempre que 
atingiu um apogeu, em qualquer época ve.,tiu-se alegremente de 
formas coloridas. 
E de fato o aluno responde a êste sistema com sua sw·preendente 
assiduidade, e interêsse pousando de boa vcntade e desenhando 
com afinco e consultando constantemente os professores numa 
demonstracão de entusiasmo e que afinal das contas é a única 
cousa que um mestre pode desejar de um seu discípulo. 
Pena é que esta disciplina tenha tido o seu curso de dois anos re-
duzido para um só, como se a arquitetura não fosse uma Arte, 
a mais difícil e complexa das artes! 
O "virtuosismo" hábil, o "maneirismo" que são em última aná-
lise a degenerescência e a anulação da personalidade artística. pelo 
abuso do gesso e por falta de uma firme orientação, são substi-
tuídos agora pela expansão livre de um temperamento que se 
desenvolverá ao máximo ... 
E ass:m por êstes métodos, são descobertos nas aulas de Desenho 
Artf.stico, não s6 os verd,a,deiros arquitetos mas também os outros 
artistas, ao mesmo tempo que se plasmam todos da mesma massa, 
os futuros continuadores da obra de INHOTEP e CORBUSIER. 

4. - A importância na p rát ica do desenho para a composição 
de arquitetura 

4 .1. - O drama seletivo. 

Depois de uma pef'egrinaçáo por sete estádios de diferentes graus 
chega O estudante vitorioso ao exame vestibular de Desenho a 
mão livre da Faculdade Nacional de Arquitetura. 
É nesta hora que é dado aos examinadores, a constatação lamen-
tável dos alunos em exame se encontrarem naturalmente divididos 
em dois grupos: os que frequentaram cursos a~iliares de vestib~-
lar e os que trouxeram apenas o ensino recebido nos cursos gi-
nasial e colegial. 
E é dentre os primeiros que virtualmente se encontram os poucos 
alunos de fato em condições de prestar um tal exame, o que fala 
a favor de uma precá1·ia orientação e de uma grande falta de 
exercitamento nos cursos oficiais. 

Isto tudo é deveras estranhável e incompreensível, se levarmos 
em conta que o programa em vigor, que aliás se apoia em inteli-
gentes Instruções metodológicas, é muito bem feito revelando 
o gran::le descortínio e os raros dotes pedagóg:cos de seus ela-
laboradores. 
ln.felizmente em virtude do sistema de média global cinco, aliado 
As eliminatórias com grau três nas cadeiras de Desenho a mao 
livre e Desenh~ projetivo. fica a ;:~Jeção um tanrto perturbada e 
rlf!starte os artistas são e não raramente preteridos pelos homens 
comuns" que melhor estariam estudando engenharia ou eletrotéc-
nica. 
E é fácil a explicação. 
Dificilmente se pode estabelecer o limite, a fronteira onde o De-
senho Projetivo se transforma em Geometria Descritiva e assim 
aquele que vem se submeter a um exame, a uma prova gráfica de 
desenho geométrico e prcjetivo, são de fato sujeitos a uma prova 
<ie Geometria Descritiva, como aliás a chamam quase todos os pro-
fessores e candidatos à matrícula. 
E é assim que colocada antes da prova gráfica de desenho à mão 
livre a "descritiva .. já famosa pelos seus elevados índices de eli-
minação em vár·os anos, realiza a ceifa dos artistas que pelo me-
nos tem um ano de atraso na sua vida de criado1·es. 
A par disto é comum uma certa benevolência com o exame de 
Desenho à mão livre, mesmo porque "os cortes foram muito gran-
des em Descritiva" ... 
Não somos contra a entrad.a de "homens comuns" uma vez que 
o sistema seletivo tal permite, mas não podemos concordar é com 
o fato de um só, um Único artista poder .ser eliminado sem ao me-
nos terem os professores consciência de terem eliminado um ho-
mem sensível, de pendores artísticos, o que naturalmente sucede 
pela própria colocação da "prova gráfica de desenho à mão liv1·e"' 
depois da de "Descritiva". 
Se ceifa devesse existir em um tal exame vestibular, mais justo 
seria que se processasse em Desenho à mão livre pois pelo menos 
esta cadeira é de fato a única credenciada para selecionar artistas. 
E àqueles que me fizerem a embaraçosa pergunta se ao "homem 
comum'" é dado o direito de ser arquiteto, eu já respondo anteci-
padamente que um "homem comum" poderá se diplomar em ar-
quitetura, por imposição dos métodos seletivos do exame vesti-
bular e das provas de currículo mas nunca será um Arquiteto com 
A maiúsculo, um artista na acepção do vocábulo, porque não nas-
ceu dentro daquela imensa gama que se estende entre os limites 
do "homem comum" até as proximidades de um Rafael, como es-
vremos em 2 .1. 
Não queremos com isto enfraquecer a densidade de população da 
Faculdade, mas antes elevar nela o índice de artistas. 

4 2. - O exercício. 

Voltando de novo a nossa Faculdade de Arquitetura, o desenho 
tem ali a finalidade de lapidar artistas, repetimos, de desenvolver 
fü, suas faculdades criadoras, donde se conclui, juntando com o 
anteriormente exposto, que esta Casa de ensino foi criada única 
e exclusivamente para abrigar artistas. 
E nem podia ser de outra maneira. 
Desenvolver-lhes as latentes faculdades de criadores, pois só a 
obra de arte é criação, se emprestarmos a êste último vocábulo o 
sentido de realizar algo autônomo, algo escoimado de resíduos atá-
vicos, ou melhor algo desprovido totalmente daquela sequência 
ancestral que lhe dá continuidade e existência como as descober-
tas científicas. 
Por trás de cada salto no campo da Ciência está. um vasto patri-
mônio que lhe serviu de base ao passo que no terreno das cria-
ções artísticas tal não sucede. 
A criação independe de algo que lhe tenha antecedido como o pro· 
vam os desenhos magníf:cos dos cavernículas. A criação é sem 
dúvida alguma, um tipo de eclosão até hoje inexplicada, mas que 
apesar de sua origem misteriosa não deixa de sofrer acentuada-
mente a influência da disciplina do desenho. 
Desde a pré-hi,tória que existem mestres e alunos, os quais levaram 
tempos, aprendendo se exercitando. 
E assim à disciplina do Desenho chamamos nós: tempo mestre e 
aluno, em uma palavra - ensino. 
O ensino do desenho requer exercício, muita prática por parte do 
discípulo. Não somos daqueles que acreditam em pseudas-ma-
nifestações artísticas repletas de "ingenuidade··, "pureza", "sim-
plicidade·· e outros atributos hoje em uso precisamente por que 
damos ao fator tempo a decisiva influência quel de fato êle exerce 
sôbre o artista e o julgador. 
Assim como o escritor fala por letras, e os departamentos rodoviá-
rios por placas que nada mais são <lo que vestígios de pic-togramas. 
o criador, o artista fala por formas e o desenho é a expressão 
gráfica destas formas ... 
Mas não temos dúvida que a linguagem do artista será como a nos-
sa escrita com a mão esquerda, se êle não tiver tido disciplina. 
exercício e se não tiver se identificado com as formas da Natu-
reza, identificação esta que implica na posse da intuição da rea-
lidade concreta. 



"Em princípio, todo artista se vale da Natureza. O contacto com 
est~, ~uan~o aquêle, ainda está em formação, quando a elaboração 
se m1cia, e vago, e a imagem não se apresenta com nitidez no 
espírito dêsse mesmo artista. Dizemos que o contacto é vago por-
que . ~ão. há a necessária familiaridade; e nos artistas plásticos essa 
fam:har1edade se relaciona imediatamente com as formas da Natu-
reza. Na integração, ~aula tina, que se realiza, com a observação, 
acompanhada da pratica do desenho o artista começa a conceber 
com clareza. Portanto é a Natureza com suas formas O modêlo 
comum." (16) 

Mas é claro que nrio é o "modêlo" no sentido rigoroso ,do vocá. 
bulo, aquêle sentido literal e ortodoxo daqueles que tão estreita-
mente interpretam a idéia de "arte-imitação". 
Para êsse a Arte é a cópia, fiel, servil da Natureza. 
Nuda mais falso! 
E para êsses vai também aqui a resposta proficiente de MARITAIN: 

"O adágio antigo: as cirtes imitam a. natureza., não significa a arte 
imita a natureza reproduzindo-a, mas sim a arte imita a natureza, 
fazendo, ou operando como ela, as artes imitam a natureza em 
seu operar." (17) 

Isto signüica em outras palavras: a expressão da união do mundo 
interno com o externo como vimos na secção 1.2., porque a Na-
tureza. qu.e atualmente conhecemos nada mais é do que a reunião 
dêstes dois mundos. 
O artista diz sempre algo por meio de formas abstratas, pois estas 
em si já têm um signif:cado definido, uma vida própria. 
É evidente que não pode criar formas aquêle que não conheceu as 
formas da Natureza. 
É no constante exercício de transferir estas formas para um pe-
daço de papel, que se desenvolve tudo aquilo que está em poten-
cial: a sua personalidooe, a sua sensibilidade, o seu temperamento 
artístico que desabrochará um dia através da graça, da delicadeza 
ou do vigor. 
E não param aí as cousas po:.s tem agora início o drama do profes-
sor de Desenho Artístico da Faculdade Nacional de Arquitetura. 
É com êste material, subproduto de um ensino ginasial e colegial 
precários, onde os professores de desenho interpretam as Instruções 
Metodológicas programáticas, como bem entende, material filtrado 
pelo já conhecido sistema seletivo, que tem de se haver o Cate-
drático e Professores Auxiliares da Cátedra em questão. 
Um ano para despertar em tais alunos faculdades criadoras, um 
ano para fazer brotar água da rocha ... 
Incompreensivelmente, esqueceram-se os responsáveis pelo funcio-
namento da máquina do Ensino, que os alunos devem chegar aos 
umbrais da Faculdade Nacional de J\rquitetura, já tendo a.prendido 
a desenhar, e que 

"Aprender a desenhar não é adquirir possibilidade de lançar cer-
tas, desde o primeiro traço, tôdas as linhas indicadoras do desenho, 
todos os valores de sombras. Mas principalmente, adquirir possi-
bilidades de corrigir a si mesmo, desenvolver o espírito crítico, 
acentuar pendores de observação dominar expressionalmente o ins-
trumento de realização do desenho, desenvolver-se na sua capaci-
dade de compreensão e raciocínio, ajustar-se à complexidade de 
várias tarefas, enfim de ser capaz de dizer alguma cousa pela es-
crita sumária da forma. " (18) 

E assim não é raro termos de nos haver com estudantes que tive-
ram nota três na cadeira de Desenho Artístico do Concurso de 
Habilitação, mas que conseguiram elevadas notas nas outras maté-
rias, o que os habilitou a entrar para a Faculdade supra referida, 
e em bom lugar de classificação, mas que não estando familiariza-
dos com o desenho, mal sabem suster corretamente um lápis en-
tre os dedos, totalmente vasios de exercício sistemático. 
Pobre Arquitetura! 
E desta maneira está o professor de Desenho Artístico a braços 
com o exiguo prazo de um ano, já demasiadamente escasso para 
despertar qualquer cousa também destinado a corrigir vícios en-
sinar a. desenhar a legítimos principiantes, quando não são aca-
badas negações artísticas, das quais o professor é obrigado a es-
conder a verdade como faz o médico com o doente desenganado. 
Achamos pouco, miserável mesmo, o tempo de um ano para a 
permanência de um aluno nas aulas desta disciplina básica, recor· 
dando-se ainda o autor destas linhas que no seu tempo de estu-
dante, esta mesma disciplina se estendia pelo tempo de dois anos. 
O professor de Desenho Artístico não pode relegar à uma plana 
secundária os fatores psicológicos inerentes aos seus alunos. 
Destarte só poderá ser deveras eficiente se cautelosamente fôr 
extirpando um a um todos os vícios e as "falsas personalidades" 
originária da obtenção de "efeitos" que ocultam tudo aquilo que 
realmente de proveitoso e puro pode haver no verdadeiro artista. 
E para isto é necessário tempo, e não pouco. 
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Conclusão 

Depois destas considerações, esperamos ter exposto com clareza em-
bora sem brilho, o nosso ponto de vista sôbre a "importância da 
prática do desenho para a composição de arquit~ura" e que re• 
cebeu o nome de "DESENHO ARTE E ARQUITETURA". 
Data vênia sem querer despassar as fronteiras das nossas modestas 
atribuições, apresentamos a seguir, resumidas em três itens dis-
tintos, as sugestões oriundas dêste trabalho, sem outro intento que 
não seja o de deixar bem delineado o nosso pensamento quanto à 
configuração dos rumos, dentro dos quais deve ser tratado, em 
nosso entender, o Desenho Artístico na Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Brasil, desde o Concurso de Habilitação até 
o finzl do terceiro ano, or.de pensamos deva ser colocado O tér-
mino de tão importante Disciplina. 
Assim: 

1.0 - Deverá ser aumentada de três para cinco, a nota limit,) 
de aprovação da prova de Desenho Artístico do Concurso de Ha-
bilitação. 
2.0 

- A prova supra-citada, deverá ser a primeiTa de tôdas na 
ordem de realização. 
3.0 - O ensino da Cadeira de Desenho Artístico deverá ser es-
tendido pelo menos até o terceiro ano do Curso de Arquitetura. 
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Arte plástica e botânica 

A propósito de \~'alter Lewy 

Antigamen'c:, quando o ensino c:entífico tinha pretensões discretas 
Po âmbito do humanismo seus prolegômenos eram estudados em 
cursos secundários com o nome humilde de Lição de Coisas. 
Amavé.-se mais a SUJ:erfície da terra do que as suas entranhas, e 
por isso a botânica era mais estudada do que a geologia. Um bom 

l,umanista intercalava na sua conversa literária, ao lado dos nomes 
e!€ Horácio e Virgílio, os nomes de Lineu e de Malpighi; poetas 
parnasianos que airda gostavam do cientificismo amável de Goethe, 

faziam sonetos à romã ou às raizes adventícias, empregando têr-
mos de botânica geral, aplicada e industrial e citando sua nomen-

clatura em latim. Por que motivo, numa revista de arte e arquite-

tura, se recordar isso? Como intróito a uma arte em que se es-
pecializam um Burle Marx? Não. Isso requereria conhecimentos 

Monvillc,.:i. sp. - Cristata Opcmria sue1data. 

Euphorbia neviifolia forma cristata. 

Evphorbia neviifolia forma cristata. 



e~peciais sôbre . a complementação arquitetônica do play-ground 
dos arranha-céus, dos jardins públicos, dos campos de aviação, dos 
reveldos de hipódromos e dos jardins que rodeiam piscinas. 
Queremos apenas recordar que a morfologia da planta, sua fisiolo-
gia, sua geografia e sua histologia podem servir ao desenho, à 
pintura e à escultura da mesma forma que em literatura e taxi-
nomia e a glossolog:a botânica servem para enriquecer o léxico e 
ajudam nas metáforas. 

Esgotada ou pelo menos saturada a temática da arte figurativa, 
tornada por demais geométrica ou então impregnada de tachismo 
amórfico, coube primeiro à escultura, através de Giacometti e de 
Germaine Richier, procurar na botânica florestal inspiração plástica. 
Recentemente Julien Alvard num artigo ECHEC A LA FORME, 
provava como pintores da categoria de Tsingos, Fautrier e Laubiés 
procuravam na fitologia, nos tecidos vegetais, formas microscó-
picas e cromáticas para o seu processo de tachismo. Quanto à 
escultura, além de Giacometti e Germaine Richier, acima citados, 
Theodor Roszak, numa conferência feita no Instituto de Arte de 
Chicago, projetava na tela esculturas de sua autoria onde a ins-
piração vinha diretamente da natureza vegetal e mir.eral, e sua 
conferência teve o título: A PROCURA DE IMAGENS E FOR-
MAS NÃO SATURADAS. 
Conhecem-se os desenhos de nervuras de plantas de H. G. Adam 
sôbre os meses de outono e inverno. 

A morfologia vegetal por ser quase sempre simétrica, oferece os 
mais belos exemplos de fatura, composição, espaço, ritmo e colo-
rido de . que há exemplo, e seria um pleonasmo irritante dizer que 
uma flor é bela, que os estames e os pistilos parecem harpas, plu-
mas, etc. 
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A morfologia externa da planta se adeqúa à beleza e ao embele~ 
zamento por seu efeito de sintese, e o jardim está ligado à.s socie~ 
dades humanas e aos complexos familiares como um oasis à rea· 
lidade árida da vida. 
Queremos, porém, evitar perorações ditirâmbicas e portanto mera-
mente impressionistas sôbre a botânica como razão essencial ou 
como complementação arquitetônica. O que pretendemos é acen-
tuar as pesquisas de Julien Alvard e Theodor Roszak no sentido 
de, na falta de modelos humanos, o artista figurativo e aparente-
mente abstrato se voltar para a fitograíia como fonte de inspiração 
de formas. Dada a tristeza ela arte atual, arte desvalida, com 
síndromas profundos de complexo ele inferioridade, arte simula-
dora, que se evade do real e se distrai no onírico e no surrealismo, 
uma atenção leiga ou científica nos p1·odutos da botânica oferecer·a 
aos problemas de forma, substância, valor e fatura, bem como de 
composição, um rico acervo de morfologia permanente, constante, 
que as estações do ano, os climas. a jardinagem e a fôrça bruta, 
porém sábia da terra, niío se negam em demoPstrar para quem 
quer que se detenha diante de uma planta. 
Muito jard;neiro empírico ao arrumar num canto de jardim, junto 
a um muro velho e junto ele um tanque limoso uns vasos de ílores, 
está organizando sem querer não só uma moldura como um plano 
de formas, côres, trabéculas, rítmos, mudanças e gamas. 
Quem estuda a colocação de uma série de cachos cm latas, está des-
tacando sem saber um modêlo cruel ele independência biológica, 
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KafanchO'I' benarensis, 

aiheio a chuvas e a adubos, espec1e de vida vegetal que não vive 
da terra nem da água e sim dos raios do sol e das emanações 
cósmicas. 
Quem observa certas telas oníricas de Walter Levy, de conf.guração 
ogival, parecendo setas de catedrais medievais, ignora por certo 
que êle se inspirou em morfologia de dicotomização de troncos, 
galhos, ramos e frar.ças. Por isso, por haver chegado à noção da 
beleza não at:enas conplascente do vegetal, m,i~ à noção de sua 
fonte insp;radora permanente para a arte, é que êsse mesmo Walter 
Levy criou seu jardim, seu horto, suas estufas, seus viveiros, cujas 
fotografias publicamos ilustrando esta nota, onde cria ninhadas de 
plantas com o mesmo interêsse com que um professor de bailados 
adestra desde cedo seus corpos de adolescentes para a sottplesse 
dos movimentos e dos ímpetos. 
Caules, raízes, troncos, estipes, flores, corimbos, campânulas, dico-
tomizações, fil:;ras, nervuras, espinhos, umbelas. corolas, pólens, sé-
palas, frutos, sementes, tôda a intimidade fisiológica da botânica, 
todos os seus segmentos de emb1·iologia, de inflorescência, de ma-
turação e principalme.nte sua variedade em ritmos de poes:a cria-
dora ou em deformações florestais de catadura teratológica, in-
clusive a velha arte da paleofitologia, respondem bem aos anelos 
de busca de forma, de inspiração de le:s de composição que se 
anunciam de novo em artistas voltados para a botânica, üansfor-
mados em horas vagas em horticultores e jardineiros. Aliás :repe-
timos que se trata de uma pesquisa renovadora, pois o velho Ar-
cimboldo, dos velhos tempos só fez telas antropomórficas, efígies e 
corpos humanos, organizando-os com flores, frutas, sementes, ra-
malhetes, amentilhos, cachos, espigas, cimeiras, espadices e tôdas as 
demais maneiras radiosas das inflorescências uniflorais e multi-
florais tanto as auxiiares cerno os terminais-

Euphorbia grandicornis. - Euph. ammak. 
Euph- coeruLescens. 
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Raul Soldi, "Ensaio", óleo. Ra.ul Soldi, "Aula de Música.", óleo. 

Artistas Argentinos 
Raul Soldi 

Soldi é o lírico entre os pintores argentinos. 
É o eterno criador de um mundo individual 
maravilhoso, cheio de mulheres em lindas 
roupas, de um mundo da música, da dança, 
sonho de nossos sonhos. 
Quem é êsse mágico da beleza no desenho e 
na pintura? 
Raul Soldi veio ao mundo em 1905, filho de 
um músico de circo. E a atmosfera do circo 
emana ainda hoje de muitos de seus quadros. 
Soldi começou os estudos na Academia Na. 
cional de Belas Artes da sua cidade natal, 
Buenos Aires. Na Itália, pátria de seus pais, 
fez seus estudos na Academia de Brera, em 
Milão. Lá pertencia êle ao grupo .. Avan· 
guardia Artística" e "II Milione •·. 
Roma, Paris, Nova York, São Francisco são 
os nomes de algumas cidades onde foi ex-
posta a sua obra. E isso já durante a sua 

juventude. Na Argentina possui êle toda 
consideração que pode ter um artista e já 
foi necessário encontrar um novo valor para 
conferir à sua arte um reconhecimento ainda 
mais expressivo. 
Em favor da sua popularidade falam os mui-
tos murais que êle executou nos últimos anos 
como exercício, à frente dos quais está a 
decoração da cúpula da Galeria Santa Fé, 
em Buenos Aires, mural que cobre quase 
400 metros quadrados e que consiste de 24 
cenas diferentes e 63 figuras. Para mencio-
nar apenas os seus maiores trabalhos de de. 
coração, podemos também citar os afrescos 
de uma capela em Glew, nas proximidades de 
Buenos Aires. 
As suas decorações e costumes para o bal. 
Jet "Los Caprichos de Mariana", ópera re. 
centemcnte esll·eada em París, têm a mesma 

Sigwnrt Bium, Bs. Aires 

graça de todas as criações dêsse artista.poeta. 
Soldi ilustrou inúmeros livros (entre êles poe· 
sias de Pablo Neruda) e tanto o seu trabalho 
gráfico quanto os seus desenhos mostram 
sempre a nota pessoal, aquela linha delicada 
e sersível de um artista de vontade própria, 
cuja arte alegre pertence às criações dura. 
douras da arte argentina da atualidade. 
Suas encantadoras formas femininas em tra-
jes do século XIX, seus graciosos prestidi-
gitadores de circo c-u as suas delicadas natu. 
rezas-mortas são perfeitas poesias de um 
poeta·pintor do nosso mundo prosaico. A 
obra de Soldi é um exemplo de genuíno ro. 
mantismo conservado em nosso século. É 
uma espécie de reincarnação de um Frago. 
nard. E sua pintura permanecerá viva en-
quanto houver pessoas que procurem edifi-
cação na arte. 
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Raul Soldi, "Os Musicistas'', óleo. 

Raul Soidi, ''Ballet", óleo. 
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Raul SoLdi. "Trabalhadoras·•, Têmpera, 
Decoração mural. 

Raul Soldi, "Tocadores de cítara··, óleo. 

Raul So!di, "Estudo de movimento para um ballet" ( Monotipo). 

Raul Soldi, "Nú", óleo, 
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Oscar Herrero Miranda, "Composição 74", 1957. Oscar Herrero Miranda, "Composição 75", J</57. 

Oscar Herrero Miranda 

Mais ou menos a cinco horas de trem de 
Buenos Aires está a segunda cidade argenti-
na, em tamanho: Rosário. Mais corretamen-
te: Rosário de Santa Fé. Uma cidade cin-
zenta, extensa e plana com mais de meio 
milhão de habitantes. Rosário tem um pôr-
to importante, um museu considerável. mag· 
nificamente situado num grande parque. 
Nesse museu encontramos, ao lado de um El 
Grcco e outros tesouros da arte, toda a linha 
de ancestrais da pintura argentina, desde os 
primeiros tempos até hoje. Entre os últimos 
quadros pendurados nesse simpático museu 
figura um quadro grande de um jóvem pin. 
tor rosarino: Oscar Herrero Miranda. 
t.ste pintor nasceu em 1918 em Caxada de Go-
mez, (provincia de Santa Fé). Como pintor, 
é autodidata. Mas já muito cedo começou 

a desenhar e pintar; e ju5tamente o Museu 
Municipal de Belas Artes Juan B. Castagnino, 
em Rosário, do qual falamos acima, possui 
um quadro do seu primeiro período: a cabe-
ça de uma mulher, impressionante. que se po-
deria enraizar no Renascimento italiano. 
A pintura de Oscar Herrero Miranda desen. 
volveu-se segundo o caminho de um surrea. 
lismo entre Dali e Max Ernest. No ano de 
1951, começa a apresentação de uma pintura 
abstrata. que de início é permea:la de ele-
mentos aparentemente surrealistas, dispostos 
bizarramente contra um •• background ·• es-
curo, mas que se dirige cada vez mais para as 
formas puras. 
Aquilo que êle conservou dêssa pintura é a 
preferência pelas côres discretas, apagadas. 
Elas estão de acôrdo com o temper:imento do 

artista. É a calma, a sabedoria. Ao artista 
Ja não interessa apresentar as cousas atra-
vés de seus múltiplos elementos; êle prefere, 
por meio de sinais, deixá.las reviver na fan. 
tasia do observador. Por isso êle não dá 
títulos aos seus quadros. mas numera.os em 
continuidade. 
Oscar Herrero Miranda vive e trabalha em 
Rosário. É professor na Escuela Superior de 
Bellas Artes da Universidade Nacional do Li-
toral. Sua importância dentro da arte nacio· 
nal é demonstrada pela participação do ar-
tista na exposição de pintura argentina em 
Wãshington (USA), tendo seu trabalho sido 
exposto em outras cidades da América do 
Norte. No campo da pintura abstrata per. 
tence êle às poucas esperanças da Argentina. 



Oscar Herre1·0 Miranda. "Composiçcio 71", 
1957. 

Oscar HerreTO Miranda, "Composição 72", 
1957. 

Oscar Herrero Miranda, "Composição 73" 
1957. 
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José Luis Cuevas 

Há cêrca de três anos Felipe Orlando me 
deu a conhecer pela primeira vez e apenas 
por fotografi~s a obra de José Luís Cuevas, 
um jovem mexicano que "desenhava ma· 
gistralmente", segundo a opi.r.ião do nosso 
pintor. Est~beleci contacto epistolar cem 
êle e, numa viagem que efetuei pouco tem· 
po depois ao .México. o procurei. Trouxe-
me à casa de um outro artista algumas coi. 

sas recentes tiradas a esmo do seu ateliê. 
À med·da que êle extraía papéis de sua pas-
ta, compreendi que estava :liante de um cria. 
dor legítimo. com incrível grau de maturaç:o 
técnica. Cada desenho que me apresentava 
era um choque, uma angústia desenvolvida 
em síntese da maior fôrça plástica. Dada a 
qualidade da obra que me era mostrada de 
maneira modesta e tímida, como um colegial 
que deixa examinar seus cadernos de classe, 
o convidei a expor na União Panamericana 
dentro de prazo relativamente breve. 
Conquanto eu estivesse perfeitamente segu· 
ro ela alta qualidade daquela i:ibra onde 
não havia o menor balbucear e que se de-
finia com segurança inquebrantável, me in. 
quietava a reação que poderia ter o público 
perante os temas. Ainda mais, inseguro como 

eslava do mal.estar que poderia causar, quan. 
do Cuevas chegou ao meu escritório com 
seus trabalhos, quis que os vissem alguns 
companheiros de tarefas cuja opinião estimo. 
Alguns logo demonstraram interêsse em ad-
quiri-los. Quando se abriu a exposição em 
julho de 1954, em me·o a um:i dessas ondas 
de calor que fazem vibrar Washington. uma 
quarta parte dos trabalhos já :?stava vendida. 
Ao {echar·se o recir,to, aquela noite, a me. 

tade dos desenhos já tinha donos. Três dias 
depois não restava uma única o:ira disponível. 
A reação favorável, porém, era retida um tan. 
to por uma parte do público que saía nau. 
seado da sala E;;se é o têrmo, pois houve 
quem dissesse que aquilo causaYa náuseas. 
Outro propôs logo um auto-de-fé. Contudo, a 
crítica séria foi unânime na apreciação, e a 
revista Tim.e dedicou ao jovem artista re· 
cém.descoberto uma página que o cituou de 
imediato entre os novos valores da art,. grá. 
fica na América. 
Que tinham - perguntar.se.á logo êss~ 
desenhos? A resposta é simples: o genuíno, 
o inalienável. Se os temas eram rechaçados 

• e a tradição mexicana 
José Gomes Sicre 

por alguns. o tratamento, a busca, a expres· 
são, tomava logo conta do espectador e fas· 
cinavam.no. 
Cuevas ccntinuava uma tradição plástica do 
seu pais, na qual o realismo vai do objetivo 
ao patético, mercê de gradações sutís. Guia. 
do por um instinto criador que o agita desde 
os àoze anos de idade, o jovem se lançou 
às ruas da cua cidade natal a procura da dor 
e a angústia em suas formas mais dilaceradas. 
As prostitutas da Calle dei Organo, as crian. 
ças macrocéfalas do bairro de Nonoalco, as 
adivinhas do bairro de Tacu':>a, foram os 
seus primeiros temas. 
O que poderia ter sido descrição ilustrativa, 
documento de conteúdo social ou arte de 
propaganda. se tornou pouco a pouco inter. 
pretação sutil, fastasmagórica, de um am-
biente alucinante. José Guadalupe Posada 
estava, com suas macabras gravuras popula· 
res, a um lado de Cuevas, ligando.o à sua 
expressão. De outro lado, aparecia José Cle. 
mente Orozeo, com uma linha incisiva e fus. 
ligante. Ambos depositavam valores quin. 
lessenciados da artP do México na persona 
!idade deste adolescente preocupado com a 
dor e a realidade dos bairros miseráveis da 
grande capital. 
Poueo depois, Cuevas pôde obter licença do 
Manicômio Geral do seu país para desenhar 
lá dentro. A produção emanada dessas lon· 
gas sessões cle desenho cm salas povoadas por 
uivos desesperantes, figuras assexuadas de 
cabeças rapadas e olhos perdidos no infinito, 
extremidades magras e corpos informes, cons. 
tituíram sua primeira exposição no México, e 

foram o núcleo central da de Washington. 
Uma humanidade de bruxos que tinha mui. 
to que Yer com o Goya dos últimos anos, in. 
vadia seus papéis. Crânios abertos em dols 
lóbulos proeminentes, lábios leporrinos, ves-
timentas que eram como grandes capas para 
conservar aquêles sêres convulsivos, esta· 
vam descritos com traços nervosos. com som· 
bras ~volvente que acrescentavam ma's dra-
ma a uma horripilante série de imagens sem 
equivalente na vida cotidiana. Às vêzes, na 
sala dos eletro.choques, um corpo exânime 
lhe provocava uma linha oustera. rica de 
matizes, com uma gravidade e um sentido 
envolventes do espaço, cujos ascendentes se 
teria que ir buscar no grande desenho japo-
r.ês do século xvm. 

.tstes monstros golpeados, excreções de um 
mundo em decomposição, provocavam.lhe 
uma grafia ágil . Como em todo grande de· 
senho, só restava retido o essencial, elimi-
nando o acessório e o irrevelante. Por isso, 
a obra de Cuevas, ao invés de servir de do. 
cumento de implicações patológicas ou so. 
ciológicas, se converte em testemunho do 
subjetivo, em mostra do espírito de uma ju. 
ventude sem sossêgo que remexe no detrito 
que a nauseia, porque aspira a uma huma. 
nidade melhor. Por isso, seus temas estão 
concebidos com fúria e com repugnância; por 

isso, suas linhas são como latejos e bofeta· 
das; por isso, a cõr, sempre parca e inci· 
dental, não aparece nunca para suavizar e 
sim para intensificar o horror e o de.."e.Spêro. 
Recentemente, numa entrevista para uma 
publicação mexicana, declarei em relação ao 
desenho de Cuevas "que faz muito tempo 

que uma linha de desenhista não se ex. 
pressava tanto... Ao dizer isso, eu não dei. 
xava um instante sequer de pensar na boa 
tradição dos artistas gráficos que tem pro. 
duzido o México no decorrer da sua bis. 
tória. Queria assim situar o artista em sua 
hierarquia, re1>resent.rnte da última gera· 
ção, já libertada do literário. que foge do 
aranzel político, da arenga de esquina da 
adulação fácil e superficial dos que se apoiam 
em doutrinas partidárias para proteger a in· 
competência e a mediocridade. Como Oroz. 
co, seu antecessor genuíno, Cuevas é de uma 
independência total. Se faz crítica mordaz, 
não é para servir programa algum e sim 
para satisfazer seu próprio anelo de extirpar 
a imundície. Se insiste no escatológico, é 
para destruí.lo com seu comentário candente. 
No ano passado, sem sair do México, o ar. 
tista apresentou em Paris uma exposição in. 
dividual. \ crítica francesa, inclinada para 
a razão e para o comedimento. para as insi· 
nuações e as sutilezas características da pin· 
lura que predom·na aquêle meio artístico, 
não se mostrou indiferente nem alheia ao 
valor dêste jovem. Jean Cassou de:licou-lhe 
um longo artigo que terminava dizendo: 
' Cuevas é mexicano, como os mex canos mais 
verdadeiros, e mexicano porque, como êles, 
se acha possuído exclusivamente por uma 
preocupação apaixonada e cruel (1). Num 
ensaio prolixamente elaborado, Philippe Sou. 



1 

Estudo para uma "Crucificação", 1956. 

pault declarou: .. O descobrimento das obras 
de Cuevas me parece de um valor singular. 
t.ste jovem pintor me recorda, com sua pre. 
cocidade, a violência de Rimbaud. e a con· 
templação de seus de~enhos me trouxe ine· 
vitàvelmente à memória os Chcrcheurs de 
poux (2). 
Enquanto um escritor o associa a Rimbaud, 
os críticos podem insistir em vinculá.lo à 
tradição - mais do que à influência - - que 

( 1) CuP,·as •·sl m<'xicain comme le~ plus ,-rais 
n11•xlcains, Pt tnC'xicain parc-t:- 4 ue. comrnP eux, 
il P~t exclu~i,t>mente poss<'d<' d'un ,1asslonné, 
d•un cruel soucl de la v(lrlt<'. 

JEAN CASSOU 

(2) C•est pourquol sans doutP la dêcom·rrt<> des 
oeuvres de Cup,•as me parait d'une val<'ur sin-
gulil>rP Ce jPunc peintn• me rapPIIP par sa 
pr<'cocité la violPnce dr Rimbaud Pt je n •at pu 
m'Prn-êchcr '1P pPnser aux ('hPr<•heb de poux 
"" rPgarclant Sí'S des!<ins. Mais j•ai rPconnu 
au~~i. et san~ avoir besoin dP n1e gou,·t.lJlÍr. Ies 
in'1ividus qui. dl'puis mps sl'jours au JlfrxiquP, 
n •ont cessé d,• mP hantPr. 

PHILIPPE SOUPAULT 
EMas duas citac;õ<'s !oram <'Xtra!das d .. ('ollertion 
Artiste• de e~ T~mps: cJ oK<' Luis Cut>,·as». Tex-
tos de Phihp:1(' Soupault, lloracio FlorPs-Sán-
chPz e Jean Cassou . 68 pá~inas, ilustradas. Pa-
ri~. Michel Brlt>nt, editor. 1955 
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''Cretinis1.1c", litografia colorida, 1!156 (Edição de 5 exemplares) 

na arte universal in,;tituiram em épocas di-
ferentes Rembrandt, Goya, Daumier e Sou. 
tine, grandes criadores de impromptus pas. 
sionais de uma incontida fôrça subietiva. 
Ainda mais nítida é sua ligação com Posada 
e, sobretudo, com o espírito que arima as 
formas violentas de Orozco. Isso nos induz 
a situa, Cuevas dentro de certos deli:teamen· 
tos que têm animado em boa medi la a art? 
do seu próprio país. Asúm, não só perma· 

Dados biográficos 

José L·.1is Cuevas nasceu na Cidade de Mé. 
xico em 1933. Ingressou com dez anos de 
idade na Escola de Pintura e Escultura de 
"La Esmeralda", onde cursou apenas um ano 
letivo. Data dessa época uma série de auto. 
retratos, suas primeiras obras de importân. 
eia. Em 1947 expôs óleos e desenhos numa 
galeria da Calle de Donceles. Em 1953 efe· 
tuou exposições na Galeria Prisse e na Ga· 
leria San Angel. Em 1945 é apresentado pela 
União Pari.americana, expondo na sua <;ala 
de Washington, e um ano mais tarde na Ga. 
leria Edouard Loeb, cm Paris. Foi publica. 
da uma monografia sôbre a sua obra na co. 
leção Artistes de ce Temps, com textos de 
J ean Cassou e Philippe Soupault. Em 1955 
comparticipou da III Bienal de São Paub 
com seus desenhos, na fecção aprt>sentada 
pela União Panamericana. Entre 1955 e 56 
comparticipou de numerosas mostras cole-

-......_ /· 
/ 

Estudos do natural no manicomio do México, 
1 !154, 

nece intacto o eixo de tôda uma tradição, 
como também, com sua visão despojada de 
elementos circunstanciais e peremptórios. dá 
uma nova fôrça à arte mexicana que, com a 
exceção do insigne Tamayo, e,tava nos úl. 
timos anos enlanguecendo numa repetição de 
fórmulas e efeitos intranscendentes. O im. 
portante desta sobrevivência do tradicional é 
que se está gestando agora em mãos de um 
artista que todavia ainda não tem vinte e 
cinco anos. 

tivas em diferentes galerias mexicanas, bem 
como nos museus de Houston, Dallas, Cin 
cinm,ti e Caracas. Efetuou uma exposição 
individual no Palácio de Belas Artes de Ha· 
vana em fins de 1956, e outra em fevereiro 
df' 1957 na Galeria de Aenlle, em Nova York. 
Desde corr?ços do ano passado é professor 
de desenho na Universidade Ibero-america-
na, na Cidade de México. 
Obras de José Luis Cuevas encontram.se em 
numerosas coleções particulares no Brasil, 
Argentira, México, Estados Unidos, França, 
Inglaterra e Japão, e também nas coleções 
do Museu de Arte Moderna de Nova York; 
Museu de Belas Artes de Dallas, Texas; Mu. 
seu de Marselha, Museu de Lião e Museu 
Tolouse.Lautrec, m Albi, os três últimos em 
França; Museu de Brooklin, N. Y.; Museu 
de Arte de Cincinnati. 
A obra de Cuevas é representada no México 
exclusivamente pela Galeria Souza, da Ca· 
pi tal. 
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Karl - He inz Ha1u,e11 
" ' T • N' . ,. ~~avio cgre1ro 

A gravura ancila 

Karl- Heinz Hansen, que aportou ao Brasil 
trazendo como bagagem artística sua arte 
gráfica impregnada do expressionismo críti-
co-social bem alemão do temp0 da Nova 
Objetividade, finalmente se radicou na B,ihia 
ficando logo envouté pelo sortilégio colonial 
e barroco de sua efígie arquitetônica e plás-
tica. Residindo no Rio Vermelho, não tar-
dou a adaptar-se àquela base onde raças 
humanas criaram áreas típicas. Depois de 
exercitar seu artesanato à realidade tradicio-
nal das fachadas de igrejas e conventos. às 
linhas tortuosas de ladeiras e congostas, e 

Frontispício do "Navio Negreiro". 

da • poesia 

de inserir-se no meio artístico do Salvador, 
ampliou suas pesquisas. Natural, pois, que 
acabasse interessado por uma literatura so-
cial como a de Castro Alves. tão condizente 
com o expressionismo- \gora, aqui em São 
Paulo, estava expondo, l'a Galeria Ambiente, 
xilogravuras atinentes ao temário do N,avio 
Negr:ziro. Não é o mar, não é a África nem 
é a Amér;ca que êle procura interpretar se-
g1.mdo a temática do vate baiano. É a in-
timidade promíscua do navio de escravos, 
são seus porões, seus tombadilhos, suas lu-
zernas, sua carga humana. 

Negras mulheres, susp,mdendo às tetas 
Magras crianças, cttjas bôcas pretas 
Reg:i o sang11e das mães: 
Outras. moças, mas lllt:Is e espantadas, 
No turbilhão de espectros arrastadas 
Em ânsia e mãgua vás! 

Prêsa nos elos de mna só cadeia, 
A multidão faminta camb:ileia, 
E chora e dança ali! 
Um de raiva delira, outro enlouquece, 
Outro, que de martírio embr11tece, 
Cantando, geme e ri! 
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Karl-Heinz Hansen, X ilogravuras da série "Navio Negreiro".

O artista por sua vez torna sua gravura an-
cila do poema, ilustra-o, documenta e tes-
tifica a viagem, dêsses "filhos do deserto
onde a terra esposa a luz". Karl-Heinz Han-
sen objetiva as estrofes do cantor, dando
em suas gravura'> outros tantos cortes trans-
versos de proa à ré, entre o convés e o po-
rão, e cria assim uma matéria de caverna-
mes e de velas, de mastros e escotilhas, em
cujos planos, como no navio de emigrantes
de Segall, se destribui ou se amontoa o es-
cravo destinado a Salvador, a São Luís do
Maranhão, a Angra dos Reis e a Ubatuba.

Bojos de naus, com suas trevas e ritmos em-
prestados ao mar, com seus torsos humanos
de -descenden1es de Agar e Ismael, formam
nas ilustrações em aprêço, perspectivas in-
ternas do navio negreiro, em tons negre-
jantes onde as trevas e as claridades por sua
vez fazem contrastes plásticos.
Na tarefa que se impôs de interpretar o te-
mário do poeta, o gravador se valeu de to-
dos os processos de um expression.smo atra-
vés do qual perpassa, sonoro e astrfdulo, o
vocativo de Castro Alves: . . . . . . . . . . . .
Senhor Deus dos desgraçados!
Dizei-me vós, Senhor Deus,

Se eu deliro. . . ou se é verdade
Tanto horror peromte os céus? ...

Aliás, o poema é muito plástico como ima-
gens e metáforas, como vocativos e anate-
mas, de modo que um artista gráfico dispõe
de sucessivas gradações para movimentar os
aspectos.

Hoje ... o porão. negro, fundo,
Infecto, apertado, imtt,ndo,
Tendo a peste por jaguar ...
E o sono se-mpre cortado
Pelo arranca de um fínad0
E o baque de 1•,m corpo no mar ...
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As jóias de Nilda N uiíez dei Prado 

Recentemente, enquanto sua irmã, Marina 
Nunez del Prado, expunha no Museu de Ar. 
te Moderna de São Paulo sua retrospectiva 
de esculturas em granito e madeira, Nilda 
Nuflez del Prado apresentava na Galeria 
Etuil seus trabalhes de jóias inspiradas em 
motivos primitivos americanos. Dir-se-ia 
que as duas irmãs repartiram suas tarefas, 
uma fazendo uma arte macroscópica, outra 
uma arte microscópica. 
Para chegar a êsse domínio da prata, do ou-
ro e da pedra preciosa submetidos a feições 
puras. Nilda Nuflez del Prado se submeteu a 
urna integração física e espiritual com a sua 
pátria, a Bolívia, com o seu passado aimará 
e quechua, com sua geologia interandina, 
amazônica e platina, com sua efígie milenar 
incrustrada de cobre, zinco e cobalto. 

Primeiro estudou as danças e a indumentá-
ria indígena, percorrendo o país com o 
grupo Ameríndia. Partiu para os Estados 
Unidos onde estudou bailado com Erika 
Thimey e Martha Graham, não tardando a 
aplicar sua desenvoltura artística na inter-
pretação das danças nacionais e dos trajes 
regionais, Já em 1946 se dedicava exclusi-
vamente a um estilo de joalheria realizando 
uma arte impregnada de profundo sortilé-
gio ecológico bem boliviano. Adquiriu nes-
sa especialização o dom de fixar aspectos 
tradicionais, pré-colombianos, nos quais há 
vibrações das raças sedimentadas entre Pil-
comaio e Titicaca ritmos cromáticos da Pu-
na brava e indômita, sensações florais do ma-
tico e da ipecacuanha, representações minús-
culas de guanacos, v igonhas, lontras, fal-
cões, corujas, colibris, borboletas, e conden· 

sações reluzentes de antimônio e wolfrânio. 
Criou assim. um reino múltiplo de jóias, cujas 
fontes populares estudou em Potosi e Cocha-
b.imba, Colquechaca e Punata, para poder 
metamorfosear tudo isso em unidades corus-
cantes, sutis, de sínteses briosas, com efí-
gies solenes de peças litúrgicas. com efeito 
m&gico de mitos desentranhados de Cosapa 
e Licancahur. 
Razão houve, portanto, para que essas Joias 
viajassem pelo mundo, fôssem expostas no 
Museu de Scranton, na Carlebach Gallery, 
na Bertha Schauffer Gallery e viessem ter a 
São Paulo. Muitas delas ficaram na Ameri-
rican House quando da exposição interna-
cional de jóias onde apenas oito concorren-
tes edificaram como um escríni0 o certame 
chamado De la Roca a la Belleza. 



Arte moder11a 
brasileira 
no Exterior 

Carlos Flexa Ribeiro. 

Por duas vêzes excelentes conjuntos artís-
ticos nossos foram remetidos momentânea. 
mente ao exterior. A primeira vez quando 
da verdadeiramente triunfal excursão de 
grande parte da Pinacoteca do Museu de 
Arte de São Paulo através de grandes cen-
tros museológicos da Europa e da Améri-
ca do Norte, provando possuirmos um acêr-
vo de alta categoria. A segunda vez em 
meados dêste ano quando o Museu de Arte 
Moderna _do Rio de Janeiro organizou, em 
colaboraçao com o Museu Nacional de Be-
las Artes de Buenos Aires e sob o patro-
cínio da Embaixada Brasileira na Argenti. 
na, uma_ notável exposição de desenhos, gra-
vuras, pmturas e esculturas de artistas con-
temporâneos. Sua Excelência o sr. João Car-
los Muniz, Embaixador do Brasil, apresen-
tou o conjunto, acentuando a diversidade de 
formas e inspiração da arte moderna bra-
sileira neste século. Jorge Romero Brest, 
conhecido crítico de arte e interventor do 
Museu Nacional de Belas Artes de Buenos 
Aires, destacou o generoso gesto do Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro que com 
aquêle certame possibilitou ao povo argen-
tino uma visão objetiva e pormenorizada 
das diversas correntes formais e estéticas da 
nossa arte tanto no teor gráfico quanto plás-
tico. Maurício Nabuco, presidente do Mu-
seu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, re-
feriu-se à mensagem cultural significada pe la 
dita exposição. 
Carlos Flexa Ribeiro, professor catedrático 

Djanira Motta e Silva, "Feira da Bahia". 

Lasar Segall, "Paisagem de Campos do Jordão''. 

de História da Arte e Estética da Faculda-
de Nacional de Arquitetura da Universidade 
do Brasil e um dos principais responsáveis 
pela organização e pelo êxito da exposição, 
discorreu sôbre a Semana de Arte Moder-
na de 1922, a ruptura com as fórmulas aca-
dêmicas, a busca de caminhos novos, a to-
mada de consciência no campo de pesquisas 
e eurísticas fugindo- se à iteração. Traçou 
a seguir a influência e o testemunho dos 
principais pioneiros, citando Lasar Segall, 
Anita Malfatti, Tarsila do Amaral e Di Ca-
valcanti. Estudou a seguir a década de 30, 
citando a obra de Portinari. A seguir estu-
dou os módulos da arte brasileira após o 
influxo de fatores novos, como os Museus de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, e as Bienais, pontos de convergência 
de gerações cujos principais elementos in-
tegram a exposição em aprêço. 
O certame leve o concurso de esculUras de 
Victor Brccheret, Sérgio de Camargo, Bru-
no Giorgi, Felícia Leirner Maria Martins, 
Zélia Salgado e Franz W eissman. 
Remeteram gravuras Lívio Abramo, Edith 
Behring, Roberto Burle Marx, Iberê Camar-
go, Marina Caram, João Luís Chaves, Os-
waldo Goeldi, Marcelo Grassmann, Poty 
Lazzarotto, Vera Bocayuva Mõndlin. Fayga 
Ostrower, Lygia Pape, Rossini Perez, Arthur 
Luís Pisa, Cândido Portinari, Carlo5 Prado, 
Vera Tormenta e Darel Valença. 
Dos nossos desenhistas constaram trabalhos 
de Roberto Burle Marx, Lothar Charoux, 
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Aldemir Martins, Anísio Medeiros e Arnaldo 
Pedroso d ' Horta. 
O lote de pintura foi constituído por unida-
des de Tarsila do Amaral, Antônio Bandei-
ra, Geraldo de Barros, Ubi Bava, Paulo 
Becker, Aldo Bonadei, Iberê Ca.margo, Flá-
vio de Rezende Carvalho, Aluísio Carvão, 
Lygia Clark, Milton Dacosta, Emiliano Di 
Cavalcanti, Cícero Dias, Hermelino Fiamin-
ghi. Sanson Flexor, Clóvis Graciano, Alber-
to da Veiga Guignard, Franz Krajcberg, Déa 
Campos Lemos, Maurício Nogueira Lima. 
Anita Malfatti, Emeric Marcier, Maria Leon-
tina, Yolanda Mohalyi, Dja.nira Mota e Sil-
va, Teresa Nicolao, Raimundo Nogueira, Ce-
sar Oiticica, Hélio Oiticica, Pancetti, ln'má 
de Paula, Cândido Portinari, Heitor dos Pra. 
zeres, Maria Helena Andrés Ribeiro, Firmi-
no Fernandes Saldanha, Ione Saldanha, To-
más Santa Rosa, Frank Schaeffer, Lasa1· Se-
gall. Mário Silésio, José Antônio da Silva, 
João José da Silva Costa, Elisa Martins da 
Silveira, Décio Vieira e Alfredo Volpi. 
Só a nomenclatura acima esclarece a uni-
formidade do conjunto como rep1·esentação 
nacional bem atual e a diversidade de ten-
dências e soluções como representação de 
figurativos, absti·atos e concretos, dentro das 
variantes ex,pressionist.as. pós-puristas, pós-
cubistas, etc., inclusive a ala dos nossos 
primitivo ou ingênuos. Na verdade um pa-
norama bem estratificado da arte nacional 
nestie século 1depois da Semana de Arte 
Moderna de 1922. 
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René Louis Smet, "A noíva". Matilda Capisani, "O castelo", 1956. 

Exposições, Museus e Galerias 

No Rio: 

ARTE MODERNA ITALIANA: Foi inaugu-
rada no Museu Nacional de Belas Artes 
mostra intitulada DEZ ANOS DE PINTURA 
ITALIANA. Trata-se de um conjunto de 
104 telas de 25 artistas contemporâneos po-
rém das tendências mais diversas: Afro, Bi-
rolli, Campigli, Cantatore, Carena, Carrà, 
Casorati, Cassinari, Cesetti, Corpora, De Pi-
s:s, Guidi, Guttuso, Menzio, Morandi, Mc-
reni, Morlotti, Paullucci, Reggiani, Rosai, 
Saetti, Santomaso, Semeghini, Tosi e Vedova. 
Conforme se vê, 25 artistas ligados sobre-
maneira à evolução da arte moderna na Pe-
nínsula após o movimento metafísico e o 
Futurismo. 
O Departamento Cultural da Embaixada Ita-
liana organizou um programa de conferências 
no Salão Nobre do Museu Nacional de Belas 
Artes. Assim é que Fernando Cappecchi fa-
lará sôbre a pintura de Rosai; Mário Barata 
di$ertará sôbre Início e Atualidades do Mo-
dernismo na Itália. E l\lf..ário Pedrosa dis-
correrá sôbre Morandi e outros. 
Como se vê, é a segunda vez que o Govêr-
no Italiano remete, de 1954 para cá, um 
conjunto que signifique deveras o ápice de 
sua arte em determinados períodos. A pri-
meira vez foi com a remessa espetacular do 
conjunto De Caravaggio a Tiepoto. E isso 
sem precisar aludir à participação italiana 
às Bienais de São Paulo. 
O PETIT SALON: A Ma'son de France re· 
solveu, a partir de 26 de novembro, manter 
um pequeno salão de exposições rotativas. 
Convidará tr$s pintores, um gravador e um 
desenhista, .nacionais e adm'tirá mais quinze 
artistas, também nacionais, que passarão por 

um júri de seleção. Será conferido o Prê-
mio do Petit Salon; uma viagem de um mês 
à França. 

Em São Paulo 

Os artistas paraguaios Josefina Plá e 
José L. Parodi apresentaram no Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo 
excelente conjunto de cerâmicas, principal. 
mente terracotas de inspiração indígena, com 
grande efeito equidistante do folclore e d:i 
ecologia. 
Karl-Heinz Hansen expôs na Galeria Am-
biente uma série de gravuras ilustrando tex· 
tos de Castro Alves. Destaca-se o material 
referente a Navio Negreiro. 
No Instituto de Arquitetos do Brasil expôs 
Pedro Tort Ros, artista catalão, excelente 
colorista de paisagens e composições. No 
mesmo local está expondo agora o jovem 
artista belga René Louis Smet, um figura-
tivo com especial tendência para o cartaz 
figurativo. 
No Clube dos Artistas e Amigos da Arte, 
Clovis Graciano apresentou avultada quan-
tidade de desenhos e guaches, tendo tido o 
certame notável êxito artístico. No mesmo 
local expõe atualmente o desenhista Paolo 
Maranca. 
Na Etoile Boutique, Calabrone nxpõe pin· 
turas, mosaicos e cerâmicas. No Instituto 
Hebráico, Alameda Barão de Limeira. 473, o 
artista Samuel Zaidensztadt, nascido na 
Polônia e ora radicado em Israel, apresenta 
uma retrospectiva com temas poloneses e is-
raelitas. 
No Mu.,--eu de Arte Moderna, Claude Friedli 
expõe mosaicos de gênero bizantino. No mes-
mo local há uma exposição do Guilde da 

Gravura, com trabalhos de artistas contem. 
porâneos internacionais. 
Na Galeria Hall, rua Augusta, 131, a artista 
italiana Matilda Capisani apresentou uma 
série de trabalhes de pintura no teor das suas 
mais recentes exposições em Milão, Veneza 
e Buenos Aires. 
No Museu de Arte de São Paulo está apre-
sentando uma retrospectiva de seus dese-
nhos, gravuras e óleos a artista Marina Ca-
ram. Trabalhos desde 1948, outros da fase 
de Paris, gravuras do Salvador e desenhos, 
litografias e óleos do período boliviano. 

No Estrangeiro 

Na Bélgica há que destacar as exposições 
do escultor Dodeigne no Palácio das Belas 
Artes; dos pintores Bulcke, Burssens e Mara 
e do escultor Vonck na Galeria Les Con-
temporains. Entre os artistas estrangeiros, 
expuseram o pintor italiano Dova, e o es-
cultor italiano Mastroianni. 
Em França há que acentuar no Museu das 
Artes Decorativas (Palácio do Louvre) A 
Arte Antiga na Checoslováquia.: a exposição 
de Roger Wild na Galeria René Drouet; o 
conjunto de A. Lévéque na Galeria Pal-
mes; e o conjunto de Cathelin na Galeria 
Saint-Placide. 
Na Inglaterra houve exposições de Max Ernst 
na Galeria Marlborough, de Kisling na Ga-
ler:a Redfern, de Merlyn Evans na Galeria 
Whitechapel. 
Na Itália houve exposições de Arte Sacra 
Contemporânea, e individuais de Merz, Sof-
fiantino, Ruggeri e Chigione. 
Na Suiça houve exposições de Theo Eble e 
René Acht na Galeria de Arte Moderna de 
Basiléia. 



G uentaro Kom aki 

Do expediente anual de expos1çoes r.o Mu-
seu de Arte Moderna ccnStaram no ano pas-
sado três artistas nipônicos: Sugano, Kino-
chita e Arai. Agora em novembro, expôs no 
salão da mesma entidade o pintor Guentaro 
Komaki. Nascido no ccmeço do século em 
Kioto, êle se diplomou pela Faculdade de 
Ritzumei e em 1935 ingressou na Sociedade 
Independência da Arte. fundando daí a dois 
anos a Associação Cultural. Já em 1954 
era membro do Clube da Vanguarda, do Ja-
pão. Expôs em sua pátria em certame sô-
bre os auspícios dos jornais Assahi e Maini-
chi. Expôs também nos Estados Unidos e na 
ír.d;a. 
Sua pintura filia-se a duas modalidades, sen• 

do uma tradicional, hierática, onde constam 
não o folclore nem a paisagem do Japão, ms , 
certos signos ar tropomórficos e zo:itáxiC'Os; 
e outra de modernidade, influenciada pelo 
Ocidente, onde consta principalmente uma 
singular mistura de cartaz surrealista e fan-
tástico-
Podemos pois dividir o seu acervo de 46 
unidades em dois lotes distintos: Um de 
peças tradicionais, tais como Amitaba e Bo-
disatt:,:i., Buda em Meditação Eterna, Flores 
Simbólicas, Amulzto e Nirvana. Outras de 
grafismo cinético, rodopiante, cujos temas 
mais constantes são peixes e aves. Têm todos 
uma deformação surrealística, puxada para 
o fantástico lúgubre, o que torna sua contri-
buição nesse setor muito pe,soal. Certas 
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sínteses transformam às vêzes alguns de seus 
quadros em cartaze,. e nesses módulos vemos 
influxo de Pollock; não que Guentaro Ko-
maki faça tach'smo, mas porque se impreg-
nou muito das deformações surrealistas do 
artista norte- americano ao tempo em que 
êste por sua vez estava influenciado pelas 
sínteses grâíicas de Guernica. 
Entre os dois lados não pode a crítica dis-
tinguir preferencialmente aquêle ou êste. Pois 
se a fase tradicional nos dá uma arte quase 
mística, principalmente com as telas Nirva-
na, Darma e Buda em Meditação Eterna, já 
a fase ocidentalizada mostra a capacidade de 
ass:milação do '3rtista nipônico que com sua 
razão é considerado elemento da vanguarda 
em sua pátria. 

Paolo Maranca, "O circo". 

Renée Sasson 

Na Galeria Piazza di Spagna, em São Paulo, Renée Sasson realizou 
mais uma exposição de seus trabalhos executados em esmalte e 
onde mais uma vez demonstrou ser possuidora de bom-gôsto artís-
tico e alta técnica na execução dos mesmos. 

Doc umentário fran cês 

Um admirável documentário de arte francês foi apresentado no Rio, 
em berefício de Obras Sociais francesas e brasileiras. Baseia-se 
ê"Ôbre o poema de Péguy "Présentation de la Beauce à Notre-Dame 
de Chartres" e mostra a mais perfe.ita das catedrais ogivais, vista 
atravé, da fé de ,um grande poeta. Filme completo graças a ;uma 
leitura perfeita de uma grande poesia e fotografias que nos fazem 
penetrar Em todos os recantos da catedral de Chartres e ver os 
vitrais preciosíssimos que nunca foram igualados, antes nem de· 
pois. A aproximação com uma obra arquitetônica surgida de uma 
necessidade e criada pc,r uma fé autêntica demonstra a ligação es· 
t reita da arquitetura com o pensamento de cada época. A pureza 
das linhas está posta em valor pela câma1·a fotográfica- Filmes 
como êstes muito fazem para a divulgação da arte e deveriam cer 
apresentados nos cinemas e não só em galas de beneficien<;a e al-
gumas filmotecas-

Fintm·a de Guentaro Kom11.Jci. 
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Reflexões de uma artista 
Alice Brill-Czapski 

Para o artista figurativista, a obra de arte nasce de uma inspira-
ção espontânea. Muitas vêzes é transformada a concepção ori. 
ginal, surgem problemas fonnais de composição e estética, mas, 
em geral, um momento fugaz da vida cotidiana deu vida à uma 
ideia pictórica. O artista abstracionista, ao contrário, declara sua 
independência absoluta do mundo que o rodeia e se entrega a um 
estudo de órdem formal cujas raízes se acham perto da matemá-
tica. Não quero discutir concepções artísticas; há artistas sérios 
nos dois campos e só podem estimular-se mutuamente. 
Pessoalmente, não consegui me desprender da vida. Para mim, a 
arte representa um meio de comunicação - o momento pictórico 
se inwôe, nasce a vontade imperiosa de segurá-lo. E dali, êle 
cumpriu sua m:ssão e o que se segue é um estudo pictórico, cor-
rigido e refeito inúmeras vêzes, até satisfazer uma exigência mí-
n'ma de órdem estética e tão difícil de alcançar. E não há mais 
satisfação na contemplação do trabalho terminadc- O caminho do 
artista é tortuoso. Repete-se um desenho, elimina.se mais uns 
oetalhes, realça-se outros, na tentativa eterna e vã de alcançar 
uma imagem ideal que se tem diante dos olhos. Nesta fase o tra· 
balho é de ateliê, saiu da rua há muito, já está esquecido o ins· 
tante da anotação rapidíssima do lapis, e comparando o resul-
â.ado final, não há mais semelhança entre ambos. 
Estão aquí dois pequenos exemplos: Dois desenhos, reproduzidos 
ao lado. Quero contar como nasceram. Ambos têm sua orígem 
em Salvador: cidade inspiradora dos artistas ... ! Passean:io no 
famoso Pelourinho. tendo já admirado a famosa igreja e as ca. 
sas antigas e pictóricas, dediquei-me à contemplação da vida co-
tidiar.a por aí. E o que me atraíu foi uma modesta garagem que 
servia de oficina a um sapateiro, rodeado de sapatos e trabahando 
sozinho, enquanto em ,sua volta havia inúmeros espectadores. 
Fenêmeno não raro de se encontrar mesmo aqui, em São Paulo ... 
Surgiu dalí uma série de desenhos do croquis original, compondo 
as diversas fguras - belíss:mos corpos que têm êsses pretos baia-
nos - de dois em dois, geralmente um na atitude ativa e outro 
entregando-se de corpo e alma à contemplação fascinante dos que 
trabalham. 
O outro desenho fugiu da concepção original até converter-se em 
seu contrário; e isso contra minha vontade. Fiquei fascinada com 
0 espetáculo de crianças pretas contra a arêia branca da Lagoa do 
Abaeté. No estudo posterior. a preocupação principal foi a com-
po.sição das figuras juvenís sôbre o fundo branco, e como o fundo 
ia se encurecendo durante o trabalho, na última versão, as crianças 
já são brancas contra um fundo escuro. 



Esculturas do 
Aleijadinho 

Congonhas do Canvpo, Santuário do B om 
Tesus de Matosinhos, com as esculturas em 
Pedra- sabão dos Profetas. 

Mais um álbum sôbre Antônio Francisco 
Lisboa. Trata-se de esmerada publicação das 
Ediciones de La Lanura, de Buenos Aires, 
com capa de Seoane . Horacio Coppola an-
dou escrupulosamente percorrendo o tesou-
ro deixado pelo nosso maior escultor em 
Ouro-Prêto, Sabará e Congonhas do Campo, 
fotografou excelentemente diversos conjun-
tos e unidades, obtendo assim um material 
de alta significação. Orientou-se de modo 
pormenorizado no Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, do Rio de 
Janeiro, bem como no Museu de Sabará. 
Textos elucidativos em espanhol, p:>rtuguês 
e inglês. Poemas do poeta espanhol Loren-
zo Varela, no orig'nal e em versões de Wil-
liam Shand. 
Esta contribuição de Horac:o Coppola para 
a divulgação bem objetiva dos trabalhos do 
Aleijadinho principalmente na igreja de São 
Francisco de Á-<:SÍS, em Ouro-P r~to, na Igre-
ja de Noss& Senhora do Carmo em Sabará 
e dentro e fora da igreja do santuário do 
Bom ,Jesus de Matosinhos, em Congonhas do 
Campo, merece nosso alto aprêço pela ex-
posição didática, pela categoria das foto-
grafias e, principalmente, pelo carinho de-
monstrado nos dose-ups e nos 1n.ultiple-
views; pois do conjunto se tem uma aula 
do tesouro que o gemo andou talhando e 
esculpindo entre 1750 e 1814, a fase mais 
produtiva de sua criação mística e humana, 
de índole monumental. 
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II Exposição Internacional de Gravura em Liubliana 

Dentre as exposições gráficas dêste ano cum-
pre destacar o certame realizado na Iugos-
lávia, na Moderna Galeria de Liubliana, sob 
a presidência de Josip Vidmar, organizada 
sob o alto patrocínio do Comitê Popular da-
quele distrito. Houve 6 prêmios. um de .. 
250 . 000 din, um de 200. 000 din, 3 de 100. 000 
din e 1 de 75. 000 din. O comitê de julga-
mento foi constituído por Jean Bourret (fran-
cês) , Gustave von Groschwitz, cc-nservador 
do Museu de Arte de Cibcinnati (norte-
americano), Bozidar Jakac, pintor (iugos-
lavo), Emile Langui, crítico (belga), Giu-
seppe Marchiori. crítico (italiano), Zdenka 
Munk, diretor do Museu de Arte de Zagreb 
(iugoslavo) , Mieczyslaw Porebski, crítico 
(polonês) e W. Sandberg, diretor do Museu 
de Amsterdão (holandês) . 
Concorreram artistas da Áustria, Bélgica, 
Bulgária, Brasil, Checoslováquia, Chile. Di-
namarca, Egito, Finlândia, França, índia, 
Japão, Iugoslávia. África do Sul, Canadá, 
China, Colômbia, México, Holanda, Norue-
ga, Polônia, Rumania, Espanha, Suécia, Suí-
ça, Grã-Bretanha, Alemanha Ocidental e 
América do Norte. 
Tôdas as tendências estavam representadas, 
desde o expressionismo social dos figurati-
vos até ao grafsmo de Masson e Stanley, 
a composição formal de Henri Aadam e o 
abstracionismo de Estéve, Hartung e Restek. 
Houve grande acêrvo de surrealistas iugos-
lavos. Do Brasil concorreram Edith Beh-
,-ing, João Luís Chaves, Artur Toledo Pisa 

Jean C.1rson (França) , "Veneza'' , 1!155. 

e Fayga Ostrower, com trabalhos que atual-
mente se acham na lV Bienal de São Paulo. 
O interêsse dessa exposição dos malores grá-
ficos do mundo esteve principalmente liga-

do ao seu caráter universal, diríamos de 
arte de boa co-existência. O pré li o reali-
zou-se na mesma época em que a II Bienal 
Italiana de Gravura Contemporânea. 

... . ' 
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Henrique Boese 

Na carreira artística de Henrique Boese há 
dois períodos •'.écnicos, porém um mesmís-
simo universo como tema e inspiração- Até 
1939 o aluno da Academia de Berlim fêz 
desenho coberto com côres estereotipando 
a natureza. Hoje sua pasta é que elabora 
rmites e formas, objeto e matéria, porém 
a natureza continua a ser a inspiradora. Na 
fase européia Henrique Boese foi um fi-
gurativo em sentido gráfico, procurando re-
constituir formas da Criação. Na fase bra-
sile'ra, êle é um figurativo plástico, procu-
rando in•terpretar formas da Criação. 
Cheio de experiência artesanal. foi estili-
zando de tal modo os objetos, impregnan-
do-os de tanto vibração, compondo-os atra-
vés de geometrias tão esquemát:cas que a-

ting·u o rigor da sobriedade e a ciência da 
deformação. 
A atual mostra na Galeria Ambiente surge 
assim ante os olhos como um trompe-ceil. 
O observador julga, ao primeiro relance, es-
tar diante de um abstrato. Mas depois os pla-
nos e as perspectivas vão adquirindo este-
reoscopia, as côres dão em fibrilar, e eis 
que surgem abas de colinas, flancos de mon-
tanhas, rampas de desfiladeiro", tufos de 
flôres, setores de jardins, grupos de mulhe-
res. atmosferas de mercados, e o efe:to pas-
sa a ser duplo. Primeiro é o efeito das ana-
logias, o resultado da ordem plásr'.ica pos-
sibilitando uma visão definida de pa'sagens 
com sêres vivos. Depois é o efeito liber-
tado da analogia, isto é o efeito puro das 

massas equºlibradas, d.os cromatismos efi-
cazes. da vida em si de cada tela, indepen-
dentemente de qualquer episodio ou repro-
dução da realidade. 
E' êsse estado de transe, essa transfiguração 
entre o real e o abstrato, entre o objetivo e 
o fluídico, entre o dejá vu. e o inédito que 
estabelece na arte de Henrique Boese sua 
característica pessoal. Afrmou muito bem 
Santa Rosa que em Henrique Boese tudo é 
realizado em sua fusão afetiva, criadora de 
uma atmosfera impregnante. Daí o domínio 
em seus trabalhos duma escala tonal que lhe 
caraoteriza as telas como uma assinatura 
fluídica. Aquela mesma capacidade que faz 
a gente reconhecer logo um Dufy, por exem-
plo. 



"Na pintura de Henrique Boese as qualidades 
excelentes de verda<leiro artista estão ao 
alcance da visão ma:s e!ementar. , Diante de 
qualquer de suas telas ou desenhos, podemos 
dizer categoricamente: &,:amos diante de 
uma obra de autêntico p:ntor, porque são de 
um autêntico p:ntor os modos de realizar fi-
guras e paisagens de uma linguagem plás-
tica admirável. Sua pasta generosa cons-
trói as formas, a justa posição de suas cô-
res, a matéria rica e trabalhadora, a estili-
zação do objeto, tudo é realizado na sua 
fu:ão afetiva, cr:adora de uma atmosfera de 
que se impregna a obra. A escala formal de 
Boese, expressionistta pela sua natureza es-
sencial se tunda e harmoniza delicadas har-
monias que revelam uma coragem, um de-
sejo do domínio do difícil". 

Santa Rosa 

Concordamos com a crítica que está consi-
derando a exposição de pinturas de Henrique 
Boese uma das melhores exposições reali-
zadas neste ano, em São Paulo. Houve mui-
tas ex.posições nos museus e galerias de 
nossa capital, poucas, entretanto. apresenta-
ram aspectos bem vivos e bem agradáveis, 
dos pontos de vista estético e pictórico, com-
paráveis às paisagens bras'leiras de Boese, 
ora, expostas na Galeria Ambierute. 
Deve-se esta satisfação em boa parte ao fato, 
que Boese não se prendeu a problemas uni-
laterais, nem de ordem formal, como os en-
contramos apresentados na pintura pura-
mente abstrata. especialmente nas suas va· 
riações, baseadas em configurações geomé-
tricas, nem de ordem das representações 
ilustrativas, puramente des~inadas a mostrar-
nos recortes do m.uPdo que nos circunda. 
A pintura de Henrique Boese é baseada nos 
elementos Ópticos e estruturativo.s, só que 
ela tem uma vivacidade bem m,iis ampla 
.-,uar>.to a beleza da apresentacão colorística. 
F, por intermédio das interpretações de mo-
tivos de paisa1tcrs, especialmente. que êle 
consegue esta riqueza de tons. esta estrutu-
r,icão da superfície do quadro, que finalmen-
te nos faz relegar ao ostracismo os meios 
u~ados e ros leva a passear no seu inter;or 
como em uma floresta de fadas, no alto das 
.--nJinas do litoral e dos arredores de S. Paulo. 
A riqueza de tons nestas paisagens estabe-
lece uma textura tão rica. que em qualquer 
formato elas se mantêm firmes e plenamen-
•te agradam a v'sta do espectador. Ê~tes 
efeitos são absolutamente baseados na cria-
ção imanente do pintor e não se l'gam ape-
nas às nossas associações com a parte pai-
sagista, a qual está bem concentrada e su-
blimada nêles, mas não impediu de chegar 
·a uma organ'zação de caráter al"tistico de 
nível bem elevado. 

w. r. 
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Oratório - altar de Campo 
l'rojcto: a rqs . E d vardo Rosso e Yoshimasa Kimach 

Local: Quartel da 2.ª Cia.. de Polícia. do 
Exército rua Abílio Saires. 
Finalidade: Abrigar a Imagem de Nossa Se-
nhora. Aparecida e permitir a celebração de 
mis~as no pátio do qu:irtel. 
A obra é constituída por um pórtico em 
concreto aparente colocado ao centro de três 

patamares quadrados cujos pisos são de pe-
dregulho à vista. A imagem abriga-se sob 
êsse pórtico e é protegida na frente e ao fun-
do, por vidros transparentes. O céu é o ce-
nário natural sôbre o qual se destaca a ima-
gem; à noite um feixe de luz a ilumina ver-
ticalmente. Duas grandes cruzes, taml::ém 

Dia l\lundial do Urbanismo e Centro de Pesquisas e Estudos 

No ensejo do Dia Mundial de Urbanismo, 
transcorrido a 8 de novembro último, o pro. 
fessor Anhaia Melo fez uma palestra, na Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo de Sã'.l 
Paulo, em que colocou em foco os traba-
lhos do Centro de Pesquisas e Estudos Ur-
bani~ticos cujo funcionamento começou em 
junho dêste ano. Os trabalhos, efetivamen-
te importantes, levados a efeito pelo Centre_ 
tornam-se singularmente evide:-ite:., quando 
se reporta o prof. Anhaia Melo à formação, 
nestes quatro meses de func-ionamento, de 
cêrca de 200 profissionais urbanistas, habi-
litados a um trabalho que, orincipalmente, 
levará à "consciência urbanistica", de que 
há tanta necessidade entre nós. 

O Centro, entretanto_ procedeu, na ver-
dade, a trabalhos mais altos, quando colo-

ccu em contraposição ao mapa de onze zo-
nas do serviço de pesouisa levado a efeito 
pelo padre Lebret, no Estado de São Paulo, 
uma divisão zonística primeiro de 54, de. 
pois de 73 zonas homogêneas, homogeneida-
de essa ditada pelas características solo, sub-
solo e meios de vida. 
Estudando o povoamento das cidades, veri-
ficou-se que das 435 sedes municipais pau-
listas, apenas 56 estão acima de dez mil ha-
bitantes, e para essas é que o mestre ur-
bani~ta reclama a "intervenção do planej"l-
dor ••. Um inquérito levado a efeito pelo 
Centro revelou que em mais de 87% dos 
municípios (mais de 300), não ofereciam 
para o planejamento base alguma - não 
tinham nem uma planta, nem um técnico. 
ou seja um arquiteto, um engenheiro civil, 
agrônomo, ou o que fos~e. 

A direção do IAB 1957·1959 e C.D. do Departamento do Rio 

Pela primeira vez neste ano organizou-se a 
Diretoria Nacional do IAB, que se compõe 
dos seguintes nomes: 
Presidente - Ary Garcia Roza : vice-presi-
dente - Rino Levi; 1.0 secretário - Paulo 
Antunes Ribeiro; 2.0 secretário - Roberto 
Magno de Carvalho; 1.0 tesoure:ro - Ícaro 
de Castro Mello; 2-0 tesoureiro - Paulo Fer-
reira dos Santos. 
Essa diretoria administrará o IAB no biênio 
1957-1959. Reunindo.se periodicamente. o 
Conselho estudou, em novembro último. en-
tre outras coisas, a manutenção do órgão 
central do IAB, a regulamentacão da pro-
fissão do arquiteto em função pública, o en-
sino da arquitetura e do urbanismo, o in-
centivo aos planos regionais. 
A Comissão Diretora do Departamento do 
Rio compôe- se dos seguintes nomes: 
Presidente - Maurício Roberto; vice- presi-
dente - Sergio Bernardes; l.º secretário -
Darci Bove de Azevedo; 2.0 secretário -
Rubens do Amaral Portella; 1.0 tesoureiro -
Crispim Pereira de Almeida; 2. 0 tesoureiro 

- Marcelo Accioly Fragelli. Comissão Fis-
cal - Lucas Mayerhofer, Hélio Ribas Ma. 
rinho . Delegados do Departamento ao Con-
selho Superior do !AB - Jorge Machado 
Moreira, Paulo Ferreira dos Santos. Suplen-
tes - Álvar0 Vital Brazil, Carlos Frederico 
Ferreira. Delegados do Departamento à As-
sembléia Nacional do IAB - Affonso E::!uar-
do Re:dy, Alcides da Rocha Miranda. Erna-
ni Mendes de Vasconcelos, Sérgio Bernar-
des. Suplentes - Aldari Henriques Toledo, 
Flavio Marinho Rego, Hélio Modesto, Ro-
berto Burle Marx . 
E' o seguinte o programa dessa Comissão 
Diretora, para o Rio de Janeiro: 
I - Obtenção do terreno para a sede de-
finitiva. II - Estudo sôbre O Plano Diretor 
do Rio de Janeiro, e necessidade de uma 
legislação sôbre financiamento imobiliário. 
III - Estudo de novas normas para aprova-
ção dos projetos da P.D.F. IV - Divulga. 
ção da Arquitetura e Urbani>mo em Praça 
Pública - Exposiçôes - Projeções. V -
Visita Permanente de Arquitetos estrangei-

em concreto, têm o seu relêvo, sôbre as fa-
ces laterais, acentuado pela sombra a mu-
dar-se com O sol e indicam o caráter reli-
gioso da obr;:;. ao observador externo. O re-
batimento até o plano horizontal de um vi-
dro da frente transforma O oratório em altar 
de campo. 

De têda a forma, os trabalhos iniciais do 
Centro, em apenas alguns meses de tra-
balho. já revelou possib:Iidades imensas -
e é o Centro que vai ao encontro dos mu. 
Picípios, para que ensejem a "intervenção 
do planejador". 
Foi, portanto, num plano de realizações, que 
o Dia Mund'al do Urbarúsmo se comemorou 
êste ano em São Paulo . Porque é pelo ur-
banismo que a maior parte de 11ossas defi-
ciências de administração municipal deverá 
ser tratada e curada. Fora do urbanismo 
moderno, racionalmente orientado, não será 
possível sairmos do "impasse ·· que o desa-
juste atual entre a civilização e a técnica e 
nossas condições precárias, criou p;.ra o nos-
so desenvolvimento. 

ros. VI - Conferências para Arquitetos. por 
Economistas, Ecologistas, Agrônomos. VII -
Catálogo de Materiais. VIII - Mobiliário 
da sede. IX - Normas de contrato. X -
Coleção de revistas à disposição dos sócio5. 
XI - Coleção de "slides" e fotografias -
Organização de um arquivo das principais 
obras da cidade. XII - Estudo sôbre a pos-
~il::ilidade de construção de uma Colônia de 
Férias em Cabo Frio. XIII - Estudo sôbre 
a possibilidade da criação de um Centro de 
Exposições na Zona Sul . XIV - Concurso 
para Estudantes da F. N. A .. com premiação 
em dinheiro. XV - Estudo para organiza-
ção de uma Cooperativa para compra de 
livros e material de desenho para associados 
- Titulares e Aspirantes. XVI - Institu:ção 
de 5 (cinco) p rêmios anuais de viagem aos 
seus Estados de origem, para os alunos clas-
sificados nos primeiro lugares, em arquite-
tura, de suas respectivas turmas. 
Os assunto constantes dos itens I, Il, III, VI 
VII, VIII, IX, X . XI, XIV, XV e XVI já es-
tão sendo estudados, por arquitetos designa-
dos para as respectivas Comissões. 
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* * ct z MAU.6:~ ,-.. 

A O cimento Portland MAUÁ supera 
a s especificações exigidas par a ci-
mento Portland no mundo inteiro, 

i COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND ,_ Rio d e Jan ei r o 

Concurso do Paço Municipal de Campinas 

Entre as dificuldades que têm cercado os 
nossos concursos, e a irregular conclusão a 
que se tem chegado muitas vêzes - ressalta 
a necessidade de um louvor para a execução 
do Concurso de Anteprojetos para o Paço 
Municipal de Campinas. 
~ste acontecimento foi, para a arquitetura. 
um dos fatos marcantes do ano, e seria in-
teressante que outros prefeitos consideras-
sem o esfôrço realizado pelo governador de 
Campinas, no sentido de efetuar um concur-
so que pode .ser apresentado como modelar 
desde a sua origem, ao final desenvolvimento 
e resultado colhido. 
Foram rigorosamente observados todos os 
itens constantes do edital, inspirado pelo de-
partamento paulista do Instituto de Arqui-
tetos do Brasil, e não houve qualquer pro-
telação de prazo para a entrega. Os con-
correntes que chegaram ar~rasados com os 
seus trabalhos perderam a oportunidade, 
pura e simplesmente. Essa nova maneira de 
proceder deveria constituir-se em norma 
para sempre estabelecida. Não se :admite se-
quer o atraso de horas, quando o prazo 
estipulado foi por todos aceito, sem qual-
ouer re.;:trição. 
O concurso, então. foi encerrado no prazo e 
julgado no prazo, Compuseram o J úri os 
arquitetos Rino Levi, presidente, indicado 
pelo IAB de São Paulo; Afonso Eduardo Rei-
dy, indicado pelo IAB (departamento cen-
tral) e Umberto Aveniente, indicado pela 
delegacia de Campinas do IAB. Como assis-
tente, agregou-se ao Conselho J ulgador o ar-
quiteto Plinio Croce. O resultado do julga-
mento foi o seguinte: arquitetos Rubens Car-
neiro Viana e Ricardo Sievers, em 1.0 lu-
gar (400 mil cruzeiros); arquiteto Adolfo 
Rubio Morales, em 2.0 , com prêmio de 100 
mil cruzeiros; arquiteto Jorge Wilheim, em 
3.º. com 50 mil cruzeiros; arquitetos Gian-
carlo Gasperini, Salvador Candia e Fabio 

Moura Penteado, em 4.0 , 5.0 e 6° lugares, 
com 30 mil cruzeiros cada um . 
O projeto vencedor, por certo, constitue a 
solução mais simples obtida entre os ante-
projetos apresentados. 
São as seguintes as observações feitas pelo 
Conselho Julgador em relação a cada um dos 
trabafaos classificados: 
"Anteprojeto vencedor (arquiteto Rubens 
Carneiro Viana e Reardo Sievers) bca 
implantação do edifício no terreno; a so-
lução adotada a,presenta um conjunto sin-
gelo, harmon;oso e imponente, adequado à 
sua finalidade. Orientação desfavorável do 
bloco do Executivo nos pavimentos elevados, 
tendo sido, todavia. previsto dispositivo de 
proteção. Flexibilidade e boa àisposição 
dos serviços e c:rculações. Deficiências na 
àistribuição dos serviços do Legislativo de 
fácil correção. A simplicidade do pa;tido 
adotado facilita eventuais correções internas. 
2.0 co:ocado (arquiteto Adolfo Rub.o Mora-
les) - boa implantação dos edifícios, pre-
judica::la, todavia, pela obstrução da visual 
do b loco elevado do Executivo oara o obse r-
vador colocado na Avenida Anchieta. Orien-
tação desfavorável de bloco do Executivo, 
tendo sido, todavia, previsto dispo3itivo de 
proteção nos pavimentos elevados. Flexibi-
lidade e boa disposição dos serviços e cir-
culações. Apresenta apreciáveis qualidades 
plásticas e consegue conferir nobreza aos 
espaços internos. Facilidade para amplia-
ções. 
3.0 colocado (arquiteto Jorge Wilheim) -
boa implantação no •'.erreno principalmente 
quanto à disposição dos espaços abertos en-
tre os edifícios e a sua posição em relação 
ao parque. Esta.s qualidades são t'videncia-
das, também, pela argumentação feita no 
relatório. Boa orientação do bloco do Le-
gislativo nos pavimentos elevados o qual 
apresenta facilidade de futuras ampliações. 

Boa solução plástica do conjunto. Ao lado 
das boa.;: qualidades acima apontadas o ante-
projeto apresenta graves falhas na disposL 
<;ão dos s erviços e das circulações. Interes-
sante a solução estrutural apresentada para 
o bloco do ExecuCvo. 
4.0 colocação (arquiteto Giancarlo Gasperi-
ni) - l::oa implantação dos edifícios. princ'-
palmente devido à sua localização na parte 
mais alta do terreno, tendo em vista, tam-
bém, a preservação da vegetação existente. 
A solução adotada, entretanto, dificulta am-
pliações futuras. Orientação desfavorável 
do b loco do Executivo, nos pavimento5 ele-
vados. Dispersão e graves falhas de c·r-
culação e disposição dos serviços do Legis-
lativo. Razoável disposição dos serviços P. 

circulação dos blocos do Executivo e d? 
Centro da Comunidade. 
5. 0 colocado (arquiteto S-alvador Candia) 
implantacão dos edifícios um tanto disper.s'I. 
Não é feliz a disoosição dada aos vários blo-
cos em relação às vi.suais do conjur>to. 
Orientação desfavorável do bloco do Ex':!. 
cutivo, tendo sido, todavia, previsto dispo-
l'' tivo de proteção. As plantas do bloco rlo 
Executivo, ros andares elevados, são cla-
ras e com circulação bem resolvida. Disper-
são e graves falhas de circulação e disoosi-
ção dos serviços no Centro da Comunidade 
e no Legislativo. Boa soluçiio da garagem 
com acessos diretos para O Executivo e o 
Legislativo. 
6. 0 colocado (arquiteto Fábio Moura Pentea-
do) - razoável a implantação dos edifícios, 
apretentando dois blocos de forma singela, 
sem indicar, contudo, a solução paisagística, 
Boa insolação do bloco elevado destinado ao 
Executivo. Má distribuicão dos espaços in-
ternos sob os aspectos funcional e da cir-
culação". 
No próximo número ofereceremos ampla d'.)-
cumentação do projeto vencedor. 
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Bureau Nacional dos Estudantes de Arquitetura e Urbanismo. 

O I Seminár:o Nacional de Ensino de Ar. 
qu.itetura e Urbanismo, promovido pelo Bu-
reau Nacional de Estudantes de Arquitetura 
e Urbanismo, após se reunir, em São Paulo, 
de 7 a 12 de Outubro. resolveu tornar pú-
blico o seguinte manifesto: 
"Após examinar detidamente a situação do 
ensino e do profissional de arqu;tetura nas 
várias regiões do pais, reconhece que ambos 
não correspondem à realidade histórica do 
Brasil - e esta é causa principal da in-
quietação que domina os arquitetos e es· 
tudantes de arquitetura. 
Embora ainda evidencia sua transformação, 
interessada no desenvolvimento industrial. 
Em consequência modifica-se a estrutura so-
cial determinando novas contingências a se-
rem atendidas também por novos processos 
resolutivos. 
Injustificàvelmente, após um primeiro passo 
consubstanciado pela sua autonomia em re-
lação às Belas Artes e à Ergenharia e a 
despeito de excelentes manifestações 'indi. 
viduais, a arquitetura brasileira não acom-
panhou, como se impunha, o processo evolu-
tivo do país. 
Assim, enquanto outras profssões vêm ten-
tando satisfazer as necessidades fundamen-
tais da população, seja na técnica da pro-
dução, na ordenação do trabalho ou na es-
peculação das aspirações do povo. a Arqui-
tetura, adstrita a interêsses específicos de 
reduzidas camadas da população, não tem 
acompanhado o desenvolvimento do país 
nem colaborado na solução de seus grave~ 
problemas, através de sua função criadora 
e planejadora. 

Considerados os informes apresentados pelas 
delegações escolares presentes e as asoira-
çõe nêles confalas, o I Seminário Nacional 
de ensino de Arquitetura e Urbanismo, le-
vando em conta a necessidade imediata de 
permitir que o arquiteto possa contribuir, 
em tôda sua pleni:ude para o bem estar 
social, apreoenta as seguintes proposições 
nos campos do ensino, da formação e do 
exercício profissional: 

l o campo do ensino 

Verifica.se que os Tl'étodos e sistemas de 
ensiro. embora já melhorados em alguns de 
seus asoectos em algumas e•colas, pade-
cem aindc1 de israves defeitos. P;;,ra a revisão 
nue se imnõe n I Semin,,~i,., Nacir,nal r~ 
Ensiri'> de Arquitetura e Urbanismo reco-
menda: 
0110nta. aos t>roaramas: - Orü(in,idos das 
Escolas clP Engenharia e de Belas Artes, no 
11eral ob,oletos, devem os orogramas ser re-
vistos criando-se su:i constante adaptacã<"l à 
sucessiva realidade cl'I arauitetura. ?or nu-
tro lado, seia por irtermédio de Denarta-
mentos ou de outros proce~•os adeou?d'ls. 
devem ser o• pro11rarna<: cnrrelacionados en-
tre si, visando a unidade do curso. 

Qv,-intn à SP.riaçõo - CoP~i,.:lerada a necessi-
dade de ordenacán de conhecimento adequa. 
do funcãn do arouitetn convirá que a f'e-
riação atenda a um agrupamento que vise 
uma sér:e crescente de assuntos de ordem 
cultural e uma série decrescente de assunto5 
técnicos, mantida como eixo constante a 
composição propriamente dita. 
Quanto à composição - Considerada a im-
portância do trabalho de criação e de obje-
tivação dos conhecimentos adquirdos no 
curso. há necess:dade premente de: a -
serem instituídos ateliers e o exercício efe-
tivo de docências livres; b - ser obtido 
maior número de horas destinadas ao.s tra-
balhos de atelier; c - ser entendido êsle 
trabalho de atelier como a linha mestra do 
ensino. 

Quanto à prática: - Ligar o ensino teóri-
co, artístico e o atelier de composição à prá-
tica da construção, desde as oficinas ex-
perimentais nas escolas até a participação 
efetiva nos canteiros de construção. 

Qua1ito à especulação: - Embora o ensino 
tenha como premissa formação de profissio-
nais aptos ao desempenho de específicas ta-
refas, é fundamental que as escolas se de-
diquem à pe.squisa, não só aquelas voltad~ 
para o aproveitamento das possibilidades ofe-
recidas pela técnica como, e principalmente, 
para as que visam um conhecimento cada 
vez mabr da realidade brasileira, irdispen-
sável à propositura de soluções que aten-
dam ao seu plano de desenvolvimento. 

Quanto à formação escolar: - Considerada 
a necessidade de estimular o estudo e in-
centivar as atividades do ensino, devem ser 
obtidas: a - bolsas de estudo que possibi-
litem O aproveitamento do ensino por parte 
de jovens bem dotados, cuja economia par-
ticular não permita sua manutenção nas es. 
colas; b - prêmios particula!"es a deter-
minadas disciplinas e prêmios gerais relati-
vos ao conjunto das matérias ministradas, 
inclusive compreendendo viagens e estágios 
de pós-graduação remunerados, que permi-
tam a transição do estudan,'.e na vida prática 
e acesso a fontes de cultura mais amplas. 

Quanto a.o corpo docente: - Tendo em vista 
que tôdas as soluções no âmbito do ensino 
dependem, em última análise, da composição 
dos corpos docentes, impõe-se: a - que 
sejam oferecidas aos professôres cond:ções 
econômicas compatíveis com sua função e 
capazes de atrair os profissionais mais ha-
bilitados ao âmbito do ens'no; b - que se-
jam promovidos meios tendentes a estreitar 
o contacto entre mestres e alunos, no sen-
tido de evitar a simples dissertação monolo-
gada, com o o):)jetivo de atingir o diálogo 
indispensável à autêntica transmissão de co-
nhecimentos; c - que seja incrementado o 
aproveitamento de profissionais altamente 
categorizados, por meio de contratos, cursos 
paralelos, conferências ou exposições respei-
tando a legislação em vigor. 

~o cam po da formação profissiona l 

Tendo em vishl as exigências da diversifi-
cação das atividades humanas no país, sua 
<'t'n<-equente esoecialização, o exemolo for-
r,eddo oor outros ramos, da cultura e as 
irclinacões particulares de ca-ia profiss;on~l 
nara determ"nado <'specto da arquitetura, 
impõe-se: 
Ch1,n','" à es-oeciali?:~rnn· - Oue ,eiam oro-
,.,;~;~dos meios "º P•tud~ntf' '""'ra dar maior 
rnf<"se a determinadas discinHnas, ouer por 
,--, 0 '0 da institukão de cadeira, oot:>tiv3F, 
quer por meio de assistênci~s espec;ficas. 

Quanto ao •fesdob'l':.tme-nfo escolar: - Que, 
na medida das condições oferecidas pelo 
meio, sejam criados nas escolas indepen-
dentes dos fundamentais, cursos autônomos 
e específicos que se entrosem no campo da 
arquitetura. 
Quanto à ampliação dos conhecimentos: 
Que sejam aceitos os cursos de extensão 
univers:tária apenas como complementação 
da seriação normal, enquadrando.se em cur-
sos paralelos ou integrados, aquêles conhe-
cimentos que - como o planejamento ou o 
urbanismo - exigem melhor e mais pro-
fundo tratamento. Assim, a idéia do urba-
nismo deve ser associada pràticamente a 
tôdas as disciplinas da escola e, sobretudo 
nas cadeiras de Composição. 

No campo profission a l 

O I Seminário Nacional de EnsJJo de Arqui-
tetura e Urbanismo entende que o aperfei-
çoamento do ensino está intimamente ligado 
à obtenção de co:idições dignas do trabalho 
para o arquiteto. Assim sendo, algumas rein-
vindicações se apresentam como inadiáveis, 
quais sejam: 

1 - Revisão das atribuições profissionais 
contidas no decreto n.0 23.569, no sentido de 
se tornar privativo do arquiteto e do urba-
!"ista o exercício da arquitetura e do pla. 
nejamento material. Assim. conviria inte-
ressar certas especializações profissionais na 
definição de suas atribuições, de acôd.o com 
as disciplinas que compuseram seus currí-
culos; 2 - Criação de cargos e funções 
públicas destinadas ao arquiteto em igual-
dade de condições com os demais profissio-
nais de nível superior; 3 - Maior entro-
samento do estudante com o diplomado, 
principalmente através do I.A.B., no sen-
tido de maior unidade de pensamento e ação 
em tôrno de problemas comuns; 4 - Maior 
vigilância em tôrno das atividades que in-
teressam a arquitetura e o planejamento vi-
sando evitar que sejam encaradas ou resol-
vidas sem a participação do arquiteto; 5 -
Maior participação nas atividades culturais, 
artísticas e sociais do país, visando não só 
contribuir para seu desenvolvimento como 
conquistar posições que permitam ao arqui-
teto influir na evolução histórica do país. 
Ocorre ressaltar que na situação atual não 
há condições para a atuação particular de 
determinado individuo ou grupo, mas, ao 
contrário, como no caso dos estudantes ou 
dos arquitetos, qualquer ação destinada a 
obter êxito deve necessàriamente pressupor 
seu enquadramento nas iniciativas e nas lu-
tas conjuntas que, principalmente no plano 
da cultura, almejam soluções amplas corres-
pondentes aos anseios do povo brasileiro. 6 
- Maior atenção à formação de equipes pro-
fissionais destinadas ao apuro dos trabalhos 
realizados, e à multiplicação das oportunida. 
des de trabalho. 
O I Seminário Nacional de Ensino de Ar-
quite~ura e Urbanismo entende que é indis-
pensavel a participação conjunta do estudan-
te, do professor e do prof:ssional neste mo-
vimento e espera que cada estudante, cada 
professor e cada arquiteto, se empenhe, tão 
cedo quanto possível, na concretização destas 
proposições." 

Papéis pintados p ara parede 

Proveniente dos Estados Unidos chegara 

certa quantidade de papéis, de,-.tinados a 

colorir paredes antigas de Lojas de De-

coração, e de móve's. 

Apresentam grande valor estético quando 

usados em fundo de vitrinas, displays, 

fundo para exposição de móveis, e, de 

excelente aspecto motivador quando ura-

do em residências particulares. 

Vende-se pelo preço de custo comprando-

se o lote todo. Tratar com Da. Tbelma 

Rotberg, (Pelo 'telefore: 80-3562. 
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Centenário de Bre itner 
Será celebrado êste ano, em· Amsterdam e 
Par:s, o centenário do nascimento do pintor 
holandês George Breitner (1857-1923). 
Não é exagêro falar-se num "caso Breitner", 
se levarmos em conta o renome dêsse pin-
tor, nos Países-Baixos, onde é considerado 
como um artista de primeira grandeza e que, 
no entanto, mal é conhecido fora das fron-
teiras de sua pátria. Na Bélgica, é conhe-
cido, mas bem raras são as pessoas de ou-
tros países - fora de um pequeno círculo de 
iniciados - que conhecem a obra dêsse ar-
t ista de excepcional valor, nascido em Ro-
terdam quatro anos depois de Van Gogh, 
que, aliás, conheceu em Haia. 
Não deixa de ser estranho o fato de Breit-
ner, natural de Roterdam, ter passado pela 
escola de Haia - trabalhou no estúdio de 
Willen Maris - para se fixar mais tarde, 
depois de uma breve estada em Paris, em 
Amsterdam, cidade onde jama:s saiu, a não 
ser 1>ara viagens aos Estados Unidos, Lon-
dres, Noruega e Bélgica. 
Breibner foi, essencialmente, o "pintor de 
Amsterdam" do fim do século. de seus por-
tuár:.Os e suas mulheres, de seus dias de chu-
va e de neve, quadros e cenas que pintou com 
um a11dor que nada tinha de comum com a 
doce melancolia da Escola de Haia. Foi pintor 
da realidade de uma cidade viva, vista atra-
vés de um espírito alerta de art:Sta, matizado, 
ora de nostalgia, ora de um amor incondi-
cional à vida e à atividade de uma c:dade 
em plena expansão. Foi também um g1-ande 
pintor de nus e crianças. 
Mas, como disse Auguste Vermeylen, quan-
do se trata de Breitner é inútil, felizmente, 

fazer literatura. E o poeta flamengo acres-
centa que, mesmo na Holanda, país que po-
de se orgulhar de uma tão rica tradição, 
Breitner é um dos maiores·. "Não negarei 
que Breitner aparece, na evolução da pin-
tura européia, após a ação libertadora de 
Manet - diz ~le - porém Manet, que êle, 
aliás, não conhece, não explica o que mais 
profundamente me toca nos holandeses. Ma-
net contemplou muitas vêzes Frans Hals, 
mas, quando me vejc diante de Breitner, é 
num outro Frans Hals que penso... Como 
Frans Hals, no f;m da vida, e como Rem-
brandt, Breitner é u;n "vis'.onário" da rea-
lidade ... " 
Para o crítico holandês Hammacher, Breit-
ner e sua geração representam" um outono, 
uma última floração de uma tradição" que 
se renovou na Europa no momento em que 
a pintura se renovou essencialmente . .. " 
Olhando Breitner, sentimos o sôpro dessa 
pintura; reconhecemos o homem secular que, 
depois de cada vaga em que se perde, le-
vanta-se com uma pureza maioi·. A fide-
lidade a Breitner é irresistível como é ir-
resistível tudo que é autêntico verdadeira-
mente grande". 
Em Amsterdam, o centenário de Breitner 
será celebrado com uma grande exposiçiío 
no Stedelijk l¼u.seum. A 23 de dezembro 
será inaugurada essa exposição, que se de-
nominará "Breitner e os pintores de Ams-
terdam". Os inúmeros quadros de Breitner 
!:erão rodeados de ,telas de pintore., de sé-
culos anteriores e de pintores modernos, que 
conheceram a capital da Holanda, como Ma-
net, Marquet, Kokochka, etc. 

Calendário Good y ea r para 1958 

Por intermédio das suas filiais e dos seus 
distribuidores a Goodyear iniciou a distri-
buição do seu calendário para 1958. 

Mudando completamente a orientação manti-
da por vários anos a Goodyear apresenta, 
desta vez, wn calendário completamente di-
ferente, com 4, belíssimos ektachromes, 
mostrando aspectos pitorescos do Bras;J e 
de 0utros países. É um ótimo trabalho de 
litografia. num brinde artístico e dos mais 
atraentes, destinado a confrmar, mais uma 
vez, tradição mantida há vários anos pe-
los calendários Goodyear como p1·eforidos 
em todo o fü,asil. 



Transforme em cliente conhecido • 

H A B T A T 
Revista mensal brasileira inteiramente dedicada à 
divulgação do que de mais importante ,·ai nos 
setores da arquitetura, urba nis mo. d erora~ões, 
artes plásticas, artes g rá ficas. Grande circulação 
no Brasil e no exterior entre arquitete,~. engenhei-
ros, decoradores, artistas plásticos e mais interessa-
dos em cultura geral. 

E N G E N H A R A 
órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo, a cujos sócios a revista é enviada g ratuí-
\ame nte, divulga, men salmente , artigos, comentá-
r ios e informações sõbre problemas de engenharia, 
urba nismo, técni~a d tn r;era J. C1r,; c}& ainda entrú 
as firmas distribuidoras ou especializadas em equi-
pamentos para engenharia e indústria bem como 
firmas construtorll.'l. 

B R A S I L T Ê X T I L 
Como órgão oficial do Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tecelagem em geral, no Estado de São 
Paulo, circula mensalmente nos importantes se-
tores da F iariio de lã, Fiarão de algodão, Fiação 
de juta, Fiação rle l inho, Fiação d e ny lon, Linha 
par a borda r e ('oser , T ec-elage1n de alJ;:"od ão, Teeela-
_;em de lã, Tecelag .-m de linho, Ter .-lai:-em de ra~·on, 
T ecelagem de a rtefn tus de lã e nli:-odão, Tecela i:-Pm 
d e t-0alhas, Terelngem de juta, llleias. Cord oalhu. 
Estôpas, L avand(\rias e Tinturarias, Confeccões Pro-
cessos químico11 e de acab ame nto, etc. ' 

E L E T R I C I D A D E 
Como órgão oficial da Associação Brasileira d!' E n-
g enheiros El!'tricis tas . d i,·ulga bimestralment.-, pro-
blemas da El!'trot~c nica do Brasil: empre!'ndime ntos 
nac ionais refe re ntes à produção <> dis tribuiçã o d e 
e nergia elétl'ica: proj etos conc!'rnentes à eletrici-
dade ; movime ntos técnicos das nossas Escola s de 
Eletricidade. 

e E R Â M e A 
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmi-
ca, entidade que congrega os profissionais e a~ 
principais cerâmicas do pais, publica, trimestra l-
me nte, o que de mais importante vai nos múlti-
plos setores da cerâmica industrial ou artistica do 
pais e do exterior. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 
órgão oficia l da Sociedade dos Engenheiros Mu-
n icipais de São Paulo divulga, trimestralmente, pro• 
b lemas de engenharia municipal, urbanismo, ar«1ui-
tetura, problemas da classe. Enviada gratuitament-e 
aos as socia dos e mais eng enheiros e prefeituras do 
interior dêsle e dos d ema is Estados b rasileiros. 

o comprador desconhecido 

Os maiores entusiastas do anúncio são os profissionais, comerciantes e os industriais 
prósperos: êles têm experiência. 

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável 
a quem demolisse um dique durante a maré vasante. 

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado. A publicidade transforma em cliente conhecido o comprador 
desconhecido. 

Não suspenda a publicidade a pretexto de que os negócios vão mal; continuand o-a 
ela trará a prosperidade. 

O povo vai aprendendo que só anunciam intensamente os profissionais de categoria 
ou produtóres e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes 
oferece um produto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um 
produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles 
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda. 

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da 
A 

HABITAT EDITORA L TDA.1 
R. 7 de Abril, 230; 8.0 and.; conj. 837 /38; tel.: 35-2837; S. Paulq; 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -

MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. teró mais lugares para dispor móveis. Seu escritório 

se enriqueceró com mais espoços úteis, com mais harmonia e com mais beleza decorativa. 

modernfold se adapta a' todos os ambiente s 

Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nas lojas 

ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ... 

e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas, 

hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor m od ern f old 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA .• R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.0 and. • Fone: 32-6041 

F<!lbric<!ld<!ls por 

....-: -.. .,.. ..,. f ........... 
' ( ,' horn'c ,iitting s do fi.-~1 s il s. a. Rua Maria Marcolina. 848 • Fanas: 9-7507 e 9-7508•Slio Paulo 

j / ' / / ' ./,., 
-- - • z;.~-



FASE FINAL DO POLIM ENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundos ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo de fabricação. 
100 .000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais s'anitários do país. Esta- produção.. eru, larga escala permite 
que a DECA mantenha, além de modernas íns alações, uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão de qua)idade dos 
artigos DECA, já conhecido por todos os engenheiros e insta-
iactor es éf portanto o produto destes fatores e mais: 

·• Pro(eto rxicional de cada detalhe. 

·• Utilização exclusivo de b ronze da melhor qualldade. 

• Rigoroso controle técnico na fundição. 

• Usinogem de precisão em máquinas- modernas. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peça produzido. 

• Acabamento per!eito e cuidadosa inspeção. 

• Modernos processos de niqueloçõo e cromaçõo. 

a venda nos melhores distribuidores do ramo 

ARTEFATOS DE METBL DECD S. D. 
Escritório: Rua Líbero Badaró, 582 11.0 andar 
Fábrica: Rua Comendador Souza, 17 9 - São Paulo 

América 




